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Não é este livro um soletnne volume 
de Historia. A tanto se não abalançava 
quem o escreveu. Procurou-se dar^ no 
estudo das occorrencias que vão desde 
a Maria da Fonte á Regeneração, a 
impressão, colorida, dos episódios que 
se affi^raram Curiosos e que são de 
leitura dispersa. A lição critica, a ap- 
proximação dos factos de então com 
os de hoje, o parallelo entre os homens 
que passaram e os contemporâneos em 
actividade de serviço politico, deixou- 
se ao leitor amigo — para lhe dar aqui, 
por esse meio, collaboração valiosa e, 
talve^, distracção interessante. 

B. C. 



LIVRO PRIMEIRO 



CAPITULO I 
O discurso J.7 í-orâa. — Seísões prepjratc 



2 de janeiro de 184ÍÍ a rainha veiu 
iir a porta d.i representação nacional. A phrase 
l| é pretenciosa, porque esse portão symbolíco, fe- 
do por decreto régio, desde que nSo fora arrom- 
" t pela revolução do Minho, só podia ser aberto 
f quem tinha a 'chave do poder executivo», — 
'1 uzarmos a terminologia estravagante, que a ser' 
tería emprestou aos uzos legislativos. 
Tõm» nas velhas operas que se repelem em S. Car- 
', o scenario que então serviu tem hoje apenas 
Crêtoques que o tempo tornou indispensáveis. A 
i é ainda a mesma, só com as alterações inter- 
l. a que um fogo providencial obrigou o orça- 
Slto do estado. Os coches dourados e com in- 
Btãções de tartaruga, que nesta festa annual en- 
Etarn 08 admradores de berlindas pomposas, sSo 
,, também, os mes.nos,— graças á vigilância cui- 
. que sobre elles exerce o alto funccionario 
itw encarregado das reaes cavallariças. As far- 



das alagartadas da creadagem do paço e as cabellei 
ras brancas de rigor mudaram de corpos ou ajus 
taram cm outras cabeças, mas se uma limpeza i 
gorosa devassasse os mystcrios, que se encobrei 
nas suas pregas mais escusas, não seria para : 
rar a descoberta de micróbios encanecidos, ali alt 
jados desde essa epocha já remota. 

Os personagens é que mudaram quasi na totali 
dade. De todos os deputados que figuraram, 
dia memorável, na representação politica da sessã< 
parlamentar, que officialmente o discurso inaugura 
annunciou, vive apenas um : o presidente do suprem 
tribunal de justiça, o sr. António Emílio de Sã Brat: 
dão. Ultimo Abencerragem do cartismo, o illustre 
venerando anciSo, talvez para invocar illusões i' 
sua mocidade, favorece ainda com o seu apoio e : 
sua sympathia. quem se lhe affigura destinado , 
acomodar o antigo cabralismo ás condições e vs 
riantes do tempo- . - 

No átrio das cortes esperava a commissão i 
duas casas do parlamento, presidida pelo carde^ 
patriarcha. As figuras preponderantes que ali se vian 
usavam nomes e títulos ainda nao esquecidos di 
geraçSo de hoje: eram os dois Cabraes, — o condi 
de Thomar e José Bernardo — o José da Silva Car 
valho, os marquezes das Minas e de Ponte do Uma 
os condes de Porto Covo, de Sampaio e de Sa 
modães. os deputados Sá Vargas, Pereira de Barros 
visconde de Campanhã, barão de Villa Nova de Otl 
rem. Os ministros esperavam ao lado destes ; 
sidia ao gabinete e geria a pasta dos estrangeiro 
o duque de Saldanha, estava no reino Bernardo d 
Goijâo Henriques, na guerra o barão de Francos 
na marinha Agostinho Albano da Silveira Pinto, n: 
justiça Joaquim José Queiroz, na fazenda Joaquin 
José FalcSo. 




ruas formava marcialmente a guarnição da 

, osteutaudo, com garbo, os uniformes ainda 

íbotados nas ásperas e longas marchas por valles 

erranias, na perseguição fatigante contra as tropas 

~i da Bandeira, do conde de Mello, do Galamba 

s outros guerrilheiros do sul. A arlilheria, repre- 

da por algiimas das peças que tinham estado 

l alto do Viso, deu as salvas da ordenança. Não 

iiam somente a tradicç5o dos exercícios de Vendas 

; aó depois de 24 de julho, da convenção de 

io, é que esses pobres cauhOes, que hoje noa 

cem como despresiveis arremedos de machioas 

tiferas, principiaram a dormir tranquilloa nos seus 

aros de grossa madeira chapeada, 

^ouco depois da 1 hora chegou a rainha. Os 

i epocha nSo cultivavam ainda o noticia- 

, por forma a interessarem nas suas informações 

3 as damas que os liam, — não podemos, por 

dizer aqui como era a toilette da senhora D. 

Da recordação dos que então a viram e 

Ifestividade conservam memoria, sabemos que o 

1 porte magestoso se ajustava com singular pro- 

>ãade á alta situação que desempenhava ; via-se 

ma soberana, antes mesmo de se reparar 

i florões de brilhantes da coroa regia ; couhecia- 

I que reinava, independentemente das grandezas 

tamentaes reservadas para os monarchas; sentia- 

1 a vontade forte de quem nascera para mandar, 

ffitno sem olhar para os que a rodeavam, acur- 

, esperando ordens. Ao lado da rainha, el-rei 

[ Fernando recebeu as primeiras saudações da 

3 dos corpos coUegislativos. Vestia D. Fer- 

s O uniforme de generalíssimo, — o mesmo que 

1 antes passeiára melancolicamente nas ruas de 

HlOãi quando os «bandidos, vadios e politicos», — 

mo SC expressa um historiador do tempo, — de- 



pois do malogro do assalto ao castello, punham era 
alarme a cidade e forneciam ao almirante Parker 
pretexto para preparar o desembarque dos seus na* 
vios. 

Como se está vendo, se nem as pessoas nem as 
cousas topetavam com a grandeza épica, nâo enfer- 
mavam, também, da chata banalidade dos tempos 
corriqueiros. 

Precedidos da corte, officiaes mores do reino e de** 
putação das cortes, entraram os soberanos na sala 
das sessões. Na tribuna estavam o príncipe realc o 
duque de Beja. Guardado o ceremonial determinado 
no respectivo programma, suas magestades tomararei 
assento nas cadeiras do throno, e havendo-se egual- 
mente assentado os dignos pares, os srs. deputados, 
e os ministros da coroa, a senhora D. Maria ii leu 
o discurso inaugural, 

O discurso dl coroai O regimen parlamentar na 
península tem demonstrado a perfeita inanidade des- 
ses documentos, vasados nos mesmos moldes, escas- 
sos sempre de verdade, recopilando os mesmos tro- 
pos sediços, annunciando a mesma inalterável ami- 
sade nas relações externas e agradecendo sempre á 
Providencia a mercê do seu favor imperturbável 1 
Embalde nelles teem coUaborado estadistas diver- 
sos, homens de sciencia comprovada, escriptores de> 
dotes excepcionaes ; o clickè mantem-se, e o i"" 
curso da coroa, a falia do throno, ou como mais 
emphaticamente se queira dizer, presiste na mesma 
banalidade incolor, sem vida e sem sincerii lade, — desde 
o tempo do duque de Palmella, que redigiu o pri- 
meiro, no ministério de 1832, até ao sr. Hintze Ri- 
beiro, que redigiu o ultimo, no ministério de 190Í. 
O discurso deste anno, porém, aparte o estylo 
consagrado a tão inalterável oratória, divergia no 
laconismo das referencias a actos excepcionaes, que 



tóe forneceriam assumpto para extensas divaga- 



E)^oU dns violentos abalos polílicos que ha perlo de 
TF annos se lem seniiilo, a vossa presença n'este recinto 
p um seguro penhor de que á Divina Providencia aprouve 
nbrar se d'esta briosa e fiel nação. 

|Mão se podia, realmente, passar mais rapidamente 

r sobre os acontecimentos que tinham durante tão 

^Q tempo trazido a «briosa e fiel nacâo» na mo- 

iDent^da lucta da guerra dvi! I Disputando prima- 

a esta restricta referencia a acontecimentos de 

Dianha monta, vem depois um periodo alludindo 

I 'intervenção armada das potencias. Transcrevei o 

F também apropositado, para que se contraponha a 

incisão d estas falias, quando registam factos de 

■dadeira gravidade, com a facúndia com que usam 

jrandecer os casos minimos que cons-ignam : 



inglaierra, e França, 
, que foi assipnado 
iíerito, tendente a 



ECom os governos de Hespanh; 
Tpcluiu o nosso governo um i — 
■ Londres em vinte e um de 
f lermo ã guerra civil. 



Depois do registro de occorrencias taes, vem um pe- 
ido que mostra bem como a rainha se occupava 
[^sua elevada funcção e sabia conciliar os cuidados 
í.governação publica com a missão especial de for- 
■ a dynastia. Napoleão I. na phrase sarcástica 
I que flageliou 'VI.'"= de Stael, explicou que a mis- 
'í respeitável da mulher era a de ser muitas 
ãe. Quando a mulher é rainha, o ser muitas 
l mae pôde trazer iim encargo progressivo para 
L civil dos povos, mas a verba orçamental, por 
; motivo elevada, é compensada na tranquiUidade 
FjSUccessão, assegurada com mais largueza á fami- 
ffeínante. Certamente inspirada em motivo tão pon- 



deroso comprehendese a intima satisfacçSo da se- 
nhora D. Mdría II ao ler ã camava este trecho pa- 
triarchal e caracterisitico : 

Compraz nos annuncíar-vos que o Todo Poderoso se di- 
gnou continuar a favorecer a minha famiUa, augrnentaodo-a 
com dois príncipes, os infantes D. FernanJo e D. Augusto. 

Uin fiiho por cada anno de guerra civil, significa- 
va bem o múltiplo desprezo pelos esforços dos patu- 
leias. Elles faziam contra ella quadras ; eila fazia contra 
elles príncipes. O^ pés frescos representavam a cigarra 
da fabula: cantavam; a rainha era a formiga laboriosa, 
armazenando filhos para as horas da privação. N'essa 
faina veio encontral-a a morte, cinco annos depois 1 
Grande mulher 1 A Providencia devia-lhe o Tavor du- 
plo que veiu a conceder-lhe: deu-lhe a morte no seu 
posto, como aos soldados em plena batalha e levou-a 
sem presenlir que as gestações trabalhosas, — mas 
que foram a alegria suprema da sua existência, tan- 
tas vezes enervada por sobresaltos justificados, — 
serviriam. . . para avolumar o ro! das victimas das 
febres palustres do paço de Villa Viçosa I 



Logo que a rainha sahiu das cortes e se distribuiu 
impresso o discurso inaugural, cahíram sobre elle, 
avidamente, os remoques, as criticas acerbas, os co- 
mentários mal humorados dos vencidos. Rodrigues 
Sampaio, principal portavoz dos descontentes. eS' 
crevia ; 

O discurso da coroa é como todos os do costume — nem 
mais nem menos- A divina providencia lembra-se de nós co- 
mo se costuma lembrar sempre dos que vencem, porque é 
invocado em todas as revoluções iriumphantes, justas ou in- 
justas, e esquecida em todos os desastres. O Te-Deum na 




^^^e julga devido quando os esforços dos homens não leem o 
appetecido resultado. 

! depois de algumas ironias a estas invocações da 
jíjueta, proseguia ; 

I discurso tem algumas falhas que nós não queremos 
Ktprir mas só commenlar. Díz que as calaiiidades publicas 
wárticulares são elfeÍ[os necessários das j^uerras dvis, CO- 
^ se as guerras civis não fossem por si mesmas uma ca- 
mjdade. Mas não díz (e devia dizei -o) que as guerras civis 
b effeilos d'uma gerência dissipadora, d'uma administração 
KruptB, violenta e aniípopular. Não di2 que os violentos 

Po'iiii:os prendem muiias vezes com o uso impru- 
uma prerogativa que a nação concedeu ao clieíe 
a ãr> esiado para evitar esses mesmos males. .. 
QÍ! que o governo concluirá um convénio com os gover- 
i de Hespanha, Inglaterra e França, mas não diz n'uma 
.^agem mais própria e mais verdadeira que chamara os 
irangeiros para decidirem as questões internas do paiz 
~ \ae as cortes tivessem concedido a entrada da (orça 
> do reino como era necessário na forma do § g.° da 
i5.'da carta, 

I regresso dos Cabraes ao reino fora uma das 

Bsequencias, segundo o jornalista da Revolução, 

demonstraçSes da amisade dada pelos allia- 

• e poEido mais uma vez em relevo que a fuga 
rtomens tSo odiados privara a justiça de ajustar 

I elles os crimes que os punham á mercê da lei 
^at, concluía assim ; 

nagestade deseja que desponte radiosa u/n.7 noiín er.i, 
I astros que assomam ao honsonie são na verdade reful- 
* 1, e se a camará municipal podesse aluKar um para 
'ua dispensava a despeza do azeite ou do gaz, Tam- 
p o paiz lem esse desejo, também quer a paz, a ordem, 
níHo. Mas não quer a paz das cacetadas, dos assassinios, 
■ roubos, quer a paz com garantias, e que pelo menos di- 
■ tributos como os diminuiu a junta do Porto. 



8 LIVRO PRIMEIRO — CAPITULO I 

Estas notas características das paixões politicas da 
epocha são indispensáveis, para a melhor compre- 
hensão dos debates. 

Pareceunos interessante e apropositado, também, 
contrapor ao que dizia a rainha, do alto do throno> 
o que dizia Sampaio, do alto da primeira columna 
na Revolução de Setembro. 



As eleições fizeram- se com recenseamentos orga- 
nisados pelas mesmas auctoridades cabralistas que 
tinham feito as camarás de 1845. Tmhamse creada 
commissões revisoras, no intuito de illudir os ingénuos 
que acreditassem em propósitos de imparcialidade^ 
mas como os governadores civis escolheram os fisca- 
lisadores a sua feição, escusamos dizer que esta revi- 
são foi, especialmente, de exclusão aos contrários. 
Onde isto não foi remédio radical empregou-se the- 
rapeutica mais enérgica. Daqui o isolamento quasi 
completo em que ficaram as bancadas da esquerda 
na sala das sessões, logar tradicionalmente reservado 
ás opposições parlamentares. «Não houve eleições,, 
não temos cortes, diziam os septembristas. Isso que 
ahi se reúne não tem, não pôde ter, tal nome.> 

O ministério, antes do acto eleitoral, tinha feito- 
publicar nos jornaes que a escolha dos deputados 
n*esta camará havia de ser feita com cuidado, «um a 
um.> Pôde verse na seguinte lista o cordão umbili- 
cal que ligava esses «escolhidos» ao orçamento do 
estado : 

Governadores civis 10 

Secretários geraes 6 

Administradores de concelho 4 

Presidente da relação 1 

Procurador régio i 

22 
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O DISCURSO DA COROA — SESSÕES PREPARATÓRIAS 



Transporte 

Ajudante do procurador da coroa 

Curador dos orphãos em Lisboa ... . . 

Officiaes da secretaria de estado 

Contador geral de marinha 

Esmoler mór 

Conselheiro do tribunal de contas 

Cónegos de differentes cathedraes 

Lentes da Universidade 

Lente da escola medica 

Professores de lógica 

Empregado na secretaria da camará dos 
deputados 

Empregado reformado do arsenal do exer- 
cito 

Juizes de direito 

Commandantes de corpos militares 

Chefes de estado maior das divisões mili- 
tares 

Ajudante de campo d'el rei 

Brigadeiro graduado 

Coronéis 

Tenente coronel 

Major 

Capitães 

Tenente 

Capitão de fragata 



22 
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68 

A este nutnero juntaram-se pelos interesses 
ligados com o governo : 

Directores do Banco 2 

Caixas do contracto do tabaco 2 

Commandantes dos batalhões de voluntá- 
rios 2 

74 
Eleitos 112 

"Is 

A critica das opposições restringia ainda o nunaero 
dos que ficavann fora das relações directas com o 
estado, e por elle remunerados em logares públicos, 



* 
t 



e propalava que d'estes 38 havia ainda a 
lista dos independentes, os seguintes : 



Ex-govemadores civis 

a effectivos 

Ex-se creta rios geraes 1 
Ex-lhesoureiro pagBi< 



que queriam passar 



A esta lista ainda os mais pexosos faziam outro 
corte significativo, pela analys»; das pessoas: 

N'uma l'sta de 3o nomes d'ínJividuos que r>áo tem liga- 
ções com o [hesouro apparece um antigo ministro de es- 
tado de honrado caracter, um notável jurisconsulto, um e&- 
criptor politico muiw distincto, dois médicos, dois com- 
mercianies, um advogado, um fabricante, um rico lavrador 
do Riba-Tejo, Os mais sSo ignorados. 

Dos 82 qwe assim se mencionavam como tendo 
relações mais ou menos directas com o Ihesouro, 
41. exactamente metade, tinham pertencido á ca- 
mará de 1846. Eram os granadeiros fieis, a velha 
guarda do conde de Thomar, — por isso mesmo 
delles se dizia, ironicamente, «que a nobreza da ori- 
gem suppria qualquer defeito de organisação.» Ou- 
tros havia que tiravam deste resultado eleitoral mo- 
tivo, não para allusões irónicas, que mal roçavam 
pela epiderme dos governantes, mas para artigos 
furibundos em que se assignalava a malquerença á 
lei eleitoral em vigor, feita e posta em execução 
ad odium ao derrubado ministério Palmella. E' uma 
lição a tirar do estudo desta quadra parlamentar : 
nSo valem desânimos perante camarás agrupadas 
n'um intuito de hostilidade interesseira. As forças 
mercenárias são melhores para parada do que para 
combate. Quando o soldo iiSo é pago em dia a 
honra da bandeira não as leva a sacriticios e herói- 




lades. Na véspera dum combate annunciado, as 
íserçfles sãô certas. Não é simplesmente da hísto- 
-é do coração humano, onde as conveniências 
iprías eternamente levarSo de vencida os interes- 
s alheios. 



L.No dia 3 de janeiro appareceram na camará, para 
í dar começo aos trabalhos preparatórios, apenas 
j deputados. Era, segundo o regimento, um numero 
Uuffidente. A falta proveiu, em parte, da inver- 
desabrida que tinha bloqueado no Porto os 
^utadoR do norte, esperando o vapor que devia 
ssportal os harra Ibra. Na imprensa a opposição 
lebrou as rijas tormentas como manifestações ir- 
aisaveis do desfavor da divindade c 'ntra a ca- 
i recém -nasci da : 

■O cabralismo pôde por meio da v 

i foi, durante algum lempo, declarado setembrista 
memerito. 

Emquanto a tempestade reinante não abrandou, o 
arlamenlo nao conseguiu reunir. Os quarenta do 
eiró dia foram indo até em demimiição progres- 
no segundo só o registro de entrada marcou 
no terceiro 36. 

uma creança qie nasceu morta, escreviam os jornses. 
WaosBa bisloria constitucional é a prjmeira vez que um 
ijanienlo novo, com coda a seiva da vfda, fortificado com 
RhispiraçSes do paíz, com a consciência das suas neces- 
^<)^i apparece rachitico e como curvando já debaixo do 
ios annos. Perdão, meu Deusl Considerávamos uma 
H filha lídima da urna. Era doce, era-nos grata a illu- 
braçavamos a sombra da liberdade como se fosse a 
^rdade mesmo. 



Emijuanto assim se editava esta bella phrase, 
raros deputados que apparedam na sala das 
- entretinham' se a ouvir um dos Cabraes, José Ber^ 
nardo, manifestando duvidas sobre qual era o regi 
mento em vigor para s^ saber qual era ao certo i 
numero com que a junta preparatória podia futw 
cionar. O presidente, decano, D. Marcos Pinto Soarí 
Vaz freto, esmoler-mór da rainha, ouvia estas duvida] 
e bonacheiroiiamenie, ou com uma pontinha de troa 
«convidava os senhores deputados eleitos ^medita 
sobre a proposta do sr. José Bernardo, para no d' 
sfguinte a discutirem». No dia seguinte, como | 
dissemos, o numfero dos presentes era ainda menoi| 
37. Foi Sá Vargas quem failou ; 

— «Tinha meditado), conforme o convite do S' 
sidente, e reconhecera não se poder discutir nada sed 
haver o numero de 48, fixado no artigo 17.° do r 
gimento», 

Replica o presidente : 

- Não consentiria nunca que se tomasse qualquer 
deliberação, sem haver.o numero marcado no regi- 
mento, mas annunciei a moção do sr. Silva Cabral 
por não julgar inconveniente discutil-a, embora se 
não votasse : era pedra que se ia quebrando para 
faser o edificio. 

Sublinhamos a metaphora dos pedreiros, porqueJ 
teve as honra* dos commentarios trocistas, cá fora.^ 
Achou-se que o D. Marcos abusava dos tropos 1 
não tardaria a chamar trolhas aos legisladores apreití 
dizes. Por outro lado. todos eram concordes em qud 
os resultados das «profundas meditaçõesi a que i 
decano convidara os deputados, tivera como resul 



a DlsCiltsa OA COBOA — sessoi:s pru-aratorus i3 

i reconhccer-se «que sem numero nSo se podia 
icidir que se deliberasse sem numero!» 

noite, em S. Carlos, estes ditos, os trocadilhos 

s commentarios picarescos que elles provocavam, 

I celebrados ruidosamente. A Renoltiiào de Se- 

We referia-os e ampliava-os, alludindo, simultaiiea- 

ao espectáculo theatral. E* verdade que o 

bectaculo era excepcionalmente interessante, e por- 

■ assim andou ligado aos ilebates parlamentares 

I vem fora de propósito relembral-o : 

f O cartaz do theatro lyrico annunciava para essa 

\ recita extraordinária,^ o 2." e 3." actos da 

lera Lueia de Lamermoor — Dança — O quintetto 

[ AtilJa. E depois seguia assítn : 

fcNo !•' íniervallo o Tambor de Mjrengo executaJo anv 
■>, Chevalier, primeiro tambor da Europa. Mr. Chevalíer 
■iUrá com uma só caixa e iíubs baquetas, o effeíto d'uma 
Valha- Ouvír-se-híi a fuzilar das espingardas, o fogo dos 
w>tões, e dos bacathões: — o fogo dos soldados e dos 
Mscripios: — o rebate: — e concluirá pela retirada, itni- 
Bdo o loque de dez (ambores juntos» 

BCom uma maravilha de tambor como este, seria 
bpenloavel a um jornalista hábil não rufar n'uma 
Bmara adversa. O velho Sampaio não era homem 
1 perder a opportunidade de mostrar como sabia 
íenejar as baquetas, imitando, elle só, maior nu- 
de tambores, do que os 10, modestamente 
Lltcados por Mr, Chevalier, — por isso ao passo que 
Ktia os deputados á bulha com o primeiro zabumba 
1 Europa, dava-lhes este conselho despresador : 



5 eleitos uma advenencia, Nin se prendam 
r <fuaesqU(ir coniideraçóes coni a publico, porijue nin- 
lEm faz caso d'elles. Aquellas galerias desertas, aqiielles 
^«dtwes, aqueila sala sem animação provam que ninguém 
ta a^utllo a serio, e p<ir3 o rídiculo falia lhe o interesse 
Ktnatlco, Nenhuma decisão por mais disparatada causard 



14 UVRO PRIMEIRO — CAPITULO 

admiração cá fora, e qualquer numero que adoptem para 
a base das suas deliberações não valerá mais do que outro. 
Tanto importa que qualquer resolução seja tomada por to- 
dos os eleitos como que o seja por três ou quatro. Nenhum 
numero é sufRciente quando a camará não representa a 
vontade do paiz. 

Ao quinto dia logrou-se vencer a embaraçosa si- 
tuação : 49 deputados eleitos responderam á cha- 
mada. O D. Marcos não esteve com mais demoras: 
declarou aberta a sessão e convidou -os a quebrar 
pedra para o edificio. Qual era, porem, o regimento 
que devia seguir-se ? O de 1827 ou de 1846? Se 
era este ultimo, para se funccionar precisavam -se 72 
deputados. A hora esgotou-se neste commento, sem se 
chegar a final resolução ! O medico Assis de Carva- 
lho, deputado pelo Algarve, sustentou esta doutrina : 
«dizendo o artigo 24 da Carta que as deliberações 
da camará são decididas por maioria absoluta de 
membros presentes, isto é, metade e ma's um, re- 
gimento -que diss(\s«?e o contrario era anti -constitu- 
cional». Respondeu- he o cónego D. José de Lacerda, 
que motejou do escrúpulo constitucional do novo de- 
putado . . • explicando ter já lido a duvida nos perió- 
dicos. O Assis de Carvalho retrucou, azedo e solemne : 

— «O illustre deputado foi delicadamente rigoroso 
para com migo, entrando pelo sanctuario da minha 
consciência, quando disse que as opiniões que ma- 
nifestei já tinham sahido nos periódicos ...» 

As coisas continuaram no mesmo estado até ao 
dia 1 1 de janeiro. Ou não havia numero, ou quando 
se chegava aos 48 . . . britava-se pedra. Por fim ap- 
pareceram os deputados vindos da invicta no Min- 
dello e no Porto. «Foram duas carregações consi- 
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gnadas ao conde de Thomar». Ainda assim as car- 
regações não chegaram. Precisavam-se 72 e só havia 
64. Que fazer? N'uma assembléa parlamentar como 
na egreja romana, ha sempre remédio para atar ou 
para desatar laços embaraçosos. Resolveu-se . . . que 
os 64 dispensassem os 72 1 

Castraram a maioria! exclamou alguém. 

A exclamação determinou este conceito, que se 
quiz aventar de prophetico : 

«Para se ajustar a maioria ao numero foi preciso 
capar a totalidade. Ora uma maioria castrada ha-de 
ser necessariamente infecunda». 



M 
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CAPITULO II 



Primeiras escaramuças, primeiros debates parlamentares. 
Historias e costumes do tempo 



A junta preparatória, depois do golpe de energia 
que reduziu a maioria legalmente estabelecida pelo 
regimento em vigor, quedou-se na mais lamentável 
inacção. A pedra britada não valia o salário que 
custava. A i8 de janeiro os seus trabalhos resu- 
miam-se a poucas reuniões e a algumas resoluções 
contradictorias, que umas vezes demonstravam de- 
sejo de proceder com rectidão, outras accusavam 
propósito de facciosismo irritante. «A justiça desta 
camará, — dizia-se, tem um olho aberto, outro fe- 
chado. E' justiça polyphema.» Por fim, no dia 19, 
abriu-se a discussão sobre as eleições, começando-se 
pelas do Algarve. Foi Carlos Bento quem iniciou o 
debate. Mostrou-se desalentado. Como se sabe, o 
desalento é o estado dalma de todo o deputado que 
não compartilha dos favores da situação dominante. 
Reclamou modificações nos homens e nos principios, 
e entrando pelos domínios da historia, para accom- 
modar a predica aos acontecimentos, lembrou que 
lord Wellington se oppozera á emancipação dos ca- 
tholicos, e mais tarde viera, elle próprio, apresentar 



Si projecto com essa concessão egualitaria. Porquê? 

Iorque tivera medo da guerra civil.» E pondo-se 

i Ucos dos pés, lançou esta phrase aos cabralistas 

, que o escutavam sorridentes ; 

■«Grande coisa é saber ler medo ; saber ter 

) é possuir uma grande virtude politicai» 

5 triumphadores da revolta do Minho parece que 

i se deram por emocionados com a falta do susto 

gttiosOi e o orador, poalo na estrada re;valad'i^ 

L dtaçCes eruditas, desfechou- lhes outros trechos 

menor effeito. Abandonou o vencedor de 

P&teríoo e chamou á barra o príncipe de Lích- 

ískj*, que andara por cá em 184'. e que, referin- 

• á eJeição em dois graus, então em vigor, dis- 

, que <ellas tinham os defeitos dos dois syste- 

, O conceito não merecia alabanças á perspi- 

pa do polaco iliustre, e os sorrisos irónicos nSo 

S" apagaram nos lábios dos trocistas. Carlos Bento, 

! os percebeu, exaltou-se mais — e vendo que a 

ipara nao se commovera com o exemplo dum 

2 general de terra e com a opinião d um grande 

_íe sem pátria, invocou o parecer dum almirante 

> fallado : Luiz Sartorius. Segundo elle contou, 

"o-se aos acontecimentos do seu paiz, Sarto- 

1 dissera estas coisas memoráveis: «Por mais for- 

o e composto que seja um partido, em 

[pvcrno trabalhando contra elle ha de ser vencido. » 

Lbar-se o marinheiro iliustre de ter mani- 

im parecer com que ainda hoje estão de 

o ãté os mais humildes regedores da mais infima 

lua luzitanal O orador, vendo que esta opinião 

I maii no animo dos que o escutavam, porque 

etamenCe lhes lisongeava a vaidade. — sendo elles 

seguro era o anniquillamento dos arre- 

septembristas — entrou nos domínios da alta 

)phia e embrenhou se em divagações sobre a 



marcha evolutiva da humaniJade, desde o ho!neiJÍ'á 
paradisíaco até ao homem colleclivo. O governo, queJ 
tinha feito as eleições do Algarve, talvez sem peiv 
sar na cooperação que assim dava a tão douta theo-. j 
ria e só com a preoccupação, mesquinhamente parti- 
dária, da exclusão dos adversários, mandou-lbe res 
ponder pelo deputado Pereira dos Reis. Este pae dãbi 
pátria, que ha de ter nestas chronicas desenvolvídj 
noticia, como se preadvinhasse o Carlos Bento, quí 
a nossa geração conheceu de barretinho de seda f 
de face pergaminhada contrahida nas pregas vinc^j 
das d'um eterno sorriso irónico, levou-o de troça i 
chacoteou da prelecção sapiente : 

— «Tendo que responder ao que se disse nesM 
momento, é forçoso que eu seja homem actual^ ; 
deputado que se prepara, esse sim, e que pode a 
o homeiH da véspera, ou até o homem de ha jntá 
toi meses, t 

Posta assim em evidencia a trabalhada, a embi^ 
cada elaboração do dircurso a que replicava, proí 
seguiu na analyse, alflnetando-a de disfructes succes- 
si vos. 

— iNão estou de accordo com o illuslre deputado 
quando affirmou que Deus creou o hometn coUectivo, 
salvo se s. s." tem poderes para euiendar o Géne- 
sis. Deus creou o homem (um homem) e ainda em 
cima ihe tirou uma costella, para formar a mulher.> 

A camará riu e o Pereira dos Reis proseguíu: 

— «Não posso concordar, também, com a opi- 
nião emittida pelo illustre deputado, a qual foi por 
elle formulada do seguinte modo ; ser moderado é 




ritiufr ti maioria do s^u Innpo. Se admittissemos 

asserção, ou eua máxima, ou como the quei- 

chamar, diríamos que a maioria doâ fraocezes 

I 1792 93 tinha úAq aiod«'ada, quando os fdctos 

ãstrani que os crimes da revolução franceza tive- 

I por si. não digo a approvaçSo (era impossível) 

i o consentimento c em algumas partes o enthu- 

Emo da naçSo quasi inteira. > 

Carlos Bento fez biqià«ho — era um seu gesto 
peculiar, — e o outro, s^uindo sempre no 

tom, refutou-lhe asíim o arguniento das opi- 
1 de estrangeiros em relação a coisas c Tactos 

aonaes : 

íFallou nos o sr. Carlos Bento da Silva na 
HJão cm qu? alguns estrangeiros teem Portugal, 
ísuas instituições e os seus homens, e pareceu dar 

1 valor ao que eiles escrevem a nosso respeito,., 
ida ha pouco li no Jornid dos Debates que as 
» cidades mais importantes de Traz-os-Montes sSo 

javes e o Horto (Riso). Outro cscriptor. fjue nos 

^Ou modernamente, declara que todos os portu- 

i são sebastianistas 2 apoiá-se no epítaphio que 

: as cinzas d"el-rei D. Sebastião! ( Hilaridade). t 

rdra dos Keís, em manifesta veia de felicidade, 
I discurso que, mesmo na leitura, dá hoje uma 
1 impressão de humorismo facil, temperado, por 
com algumas referencias ásperas, mas nSo 
Hoantes do sarcasmo politico c intencional : 

-lA Junta, com os seus 16 ou 18 mil homens, 
uíos em grande parte, chamou-se o partido 
> este miséria faz-me lembrar aquelle louco 
, que reputava seus todos os navios que 
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abicavam ao Pyreo. Diz-se que tal doido morreu 
sem successão. E' falso I Deixou prole infinita ; não 
haja medo que a herança vá á coroa. (Hilaridade),i^ 



Este debate fora aberto como prologo de expli- 
cações, que justificassem os precedentes e a posi- 
ção politica dos deputados, que se apresentavam na 
camará como opposição ao governo. Estava ali esta 
pequena phalange, sem allegar posição preponderan- 
te no paiz. «Estava ali como exprobração, — dizia o 
Sampaio, — ao partido dominante, como uma legenda 
politica á frente dos bancos da esquerda. Vale pelo 
que não pôde e significa ainda mais do que vale.» 
Ora o relator da commissão tinha sido especialmen- 
te áspero com o partido progressista, que ficara de 
fora, e apontando as suas bancadas denominou-as 
um tumulo : 

— Os túmulos não se profanam; o silencio não se accusa! 
respondeu Rebello da Silva que se seguiu a fallar.» 

Era a estreia dum grande escriptor, dum homem 
excepcionalmente querido no meio litterario da épo- 
ca. Vindo á camará pela primeira vez, fallando 
pela primera vez no parlamento, comprehende-se a 
viva curiosidade com que se seguiu o seu discurso. 
Foi d*uma grande fluência e duma exuberante re- 
thorica. Como fallava com grande volubilidade, a voz 
enfraqueceu-lhe e o effeito visado esbateu-se muito 
na parte scenica. O orador foi trahido pelo escriptor. 
A penn» traçara periodos que a lingua não soube 
reproduzir convenientemente ; o prosador organisou 
recitações modeladas com tal minúcia, que fizeram 
esquecer o. conjuncto para concentrar os reparos no 
frangeado accessorio. Veja-se este trecho : 
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« — As idéas modernas são as que sabem ser do 
seu tempo e de seu século, disse- o o meu illustre 
amigo que rompeu a discussão, e contestou-o o no- 
bre relator da commissão, citando os horrores da 
Revolução Franceza. A Montanha donde se levanta- 
ram os pallidos tribunos para ensanguentar o berço 
da liberdade, a Montanha é que não era da sua 
época. Copiou a sociedade morta, queria mudar 
Sparta para Paris ; queria a ferro e fogo cortar do 
corpo vivo da nação as intelligencias que se não 
dobravam á imitação servil ; eliminava as opiniões 
divergentes pelo braço do algoz para entre os tú- 
mulos dos primeiros homens da França proclamar 
a sua unanimidade. A Gironda, os moderados, é 
que eram do seu século, e que estavam com as 
ideias victoriosas da realidade. A Montanha era a 
facção ; a Gironda era o principio. Bailly e Ver- 
gniaud levaram sem temer a cabeça ao cadafalso, 
e pouco depois a facção expirava dos excessos do 
triumpho ephemero, comprado pelo suicidio. O prin- 
cipio por fim é que venceu. Ahi está a França cons- 
titucional para o attestar.» 

No dia seguinte o debate eleitoral proporcionou 
uma outra estreia parlamentar : foi a de Corrêa Cal- 
deira. A maioria celebrou-a com o mais vivo enthu- 
siasmo, cortando constantemente com apoiados o 
discurso do novo orador. Fez a defeza calorosa da 
situação, e explicou, com paixão, — que é a forma 
de emocionar as assembléas politicas, — o motivo 
por que a opposição proeressista estava fora da ca- 
mará : 

« — O partido exaltado não está representado, 
porque esse partido converteu -se em facção [Apoia- 
dos) desorganisadora que assolou o paiz [Apoiados) 



e fez correr o sangue a jorros. (Apoiados) Sobre 
esse partido pesam todas as atrocidades que se tem 
commetido (Apoiados) e de que desgraçadamente o 
paiz tem sido victima. (Apoiados) L'm partido que 
em um paiz monarchico, como é o de Portugal, 
começa por tJeclarar a questão da dynastia, — isto 
é, a designação da pessoa que está á testa deste 
edificio politico, ^ uma questão de idoneidade ; um 
partido destes é indigno de ser aqui representado. 
{Muitos apoiados) Um partido politico que, esque- 
cendo-se do amor que a Nação portugueza tem por 
differentes vezes mostrado á Casa de Bragança, que 
aiuda rege no paiz, vae ligar-se por pactos iinmo- 
raes com o partido que sempre combateu essa Casa 
na Pessoa que hoje legalmente a representa ; f^á/»/. 
dos) um partido essencialmente anti-dynastico. que 
por este meio e.\citou todas as más paixões e as- 
solou todas as províncias do reino, que destruiu to- 
dos os estnbelecimentps de beneficência, (Apoiaáos^ 
que destruiu o credito publico, { Apoiados) ^cAe%\x\x\ú 
os Hancos, [Apoiados] que roubou as Confrarias^ 
, {Apoiados) a um partido d'este5 era j'isto que a Na- 
çSo lhe pagasse com o seu desprezo a todos os 
respeitos. {Apoiados).' 

O triumpho oratório mede-se pelo effeito produ- 
zido, não se avalia pelo peso das ideias. lícbello da 
Silva devia estar fazendo para si próprio reflexões 
amargas a respeito da justiça e do critério das assem- 
bléas politicas. A sua estreia fora quasi um fiasco, 
que os próprios amigos e aquelles que accidental- 
mente collaboravam na mesma acçã:) opposicionista, 
sõ disfarçavam com restricções á inexperiência e com 
conselhos para as futuras arremettidas, — e esta outra, 
sem phrases de relevo litterario, banal, sem mais hori. 
sonte que o limitado ás questões emocionantes do mo- 



mento, falseando intenções e subordinando as occor- 
jencias ã lógica enviusada da paixão, alcangava uin 
liiimpho que se repercutia erti apoiados estridentes e 
jonstantes, e em felicitações enthusiasticas ! O artista, 

■ cantar a sua partitura, trabalhada com amor e 
Ktudada com paixão, ale a deslustrara com fifias, 
»mo quem não sabe vencer a tessitura elevada 

i que foi escripta; e o politico, que mais Jo que a 

feaprendizagem seguida das lettras tinha o uso quoti- 

~c!iano das tretas, mais ve ado na redacção dos offi- 

i burocráticos do que na escripta destinada a Ira- 

i intimas impressões que revolucionam o co- 

^o humano, conhecendo — como secretario geral 

; entã(^ era em Lisboa —menos os bons auclo- 

I clássicos do que os boas galopins diligentes, — 

Rançava uma grande ovação e levantava a plateia, 

^minava a a seu bel-praíer, fasendo-a experimen- 

■ as gradações diversas da indignação, á medida 
, com a sua voz clara de barytono educado, su- 
ando ou descendo com égua! facilidade nos diver- 

( registos, ia exprimindo, melodramaticamente, a 
Bura arrogante e de5prezadora, ou a lamentação 
tristecida pelos erros que tinham enluctado a na- 
bo n'uma guerra fratricida I 

; O confronto devia ser registrado aqui por que é 
L lição permanente nas puE;nas parlamentares, e por- 
, de certo, elle teria acudido ao espirito do cs- 
liptor illustre, que em taes condições principiou a 
reíra de orador politico. Os jornaes da opposijSo 
l o ilSo fizeram, mostram não lhes ter escapado, 
OUdo a nota de que Corrêa Caldeira era. . . phy- 
~fainente um bom orador. Um, mais severo, com- 
Xtava; 



( níJinguem lhe pôde negar i 
" 'rK*ina, Ninguém repete fc 



> qualidades de lyra 



lencioso e imponente, nirpueni declama com gesto mais 
desafrontado. Ninguein eleva melhor um absurdo ás hon- 
ras iJ'um iipplauso geral." 



Como é de praxe ininterrupta nos torneios parla- 
mentares, o assumpto principal do debate, as elei- 
çQes do Algarve, era um mero pretexto para a 
exibição dos que terçavam armas. As referendas 
feitas ampliavam-se em geral ao acto eleitoral em 
todo o paiz, - e até com alguma boa vontade e cri- 
tério limitado, íc podiam applicar a todas as eleições, 
havidas e por iiaver. U principal na occasião era ar- 
mar cavalleiros aquelles que vinham snstenlar que a 
sua politica, a sua dama, era a mais gentil e digna. 
de respeito e favores, que alguma vez inspirara o co- 
ração de lidadores leaes. Da primeira velatura tinham 
saido já os dois campeões adversos, de quem enca- 
recemos o primeiro feito de armas ; — seguiam-se ago- 
ra outros, adestrados em pelejas varias e cíngíndo-se 
com mais rtgor ao debate . fallaram o Assis de Car- 
valho, D. José de Lacerda, Poças Falcão. José Izi- 
doro Guedes, Lopes de Vasconcellos, Faria Rego, 
o coronel Lapa e Couceiro, — que tinha voz de con- 
tralto e nella expressou que «a prova da legalidade 
das eleições do Algarve era a sua presença n*aquella 
casa.» O Poças Falcão deitoií-lhe a barra ; diante na 
demonstração : idepois de 1834. aqueilas tinham sido 
as eleições mais livres que lhe fora dado presencear. 
O coronel Lapa loi, porém, de todos o maie áspero 
com os septembristas. — o que lhe valeu o seguinte 
correctivo na Revoluçào: 

"Denuncia sempre o que é o que foi e. o que hade ser. An- 
dou pelas cosínhas nu sua infância, passou e sua adolesceD-í 
cia nos quartéis e nenhum ilesies siiios é próprio para Sar 
a educação e a decência que se requerem no parlamento. 
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PRIMEIRAS ESCARAMUÇAS. PRIMEIROS DEÍíATES, ETi . 2? 

Aquelle que enviava as bombas e apontava as peças para 
metralhar os defensores da causa libc-al, nunca póJe erguer 
a voz em defeza dos que davam o seu sangue pela carta e 
pela rainha. Ao homem, que renegado das fileiras absolu- 
tistas vem ser o órgão do partido cabrali>ta,c-lhe licito não 
querer sentar-se ao lado do partido que tem pelejado desde 
o Mindello até Gramido e Setúbal p la liberdade e pela in- 
depencia da sua terra. O que eia uma artVonta para o par- 
tido progressista, é que aquella bocca se abrisse para ou- 
tra coisa, que não fosse para o injuriar. 

Está o leitor vendo qual era o espirito irritante e 
irritável dos politicos no periodo que estamos invo- 
cando. Deputados e jornalistas combatiam se com 
esta aspereza de phrase, que traduzia a exaltação 
dos espíritos mas que não provocava duellos, como 
hoje seria de rigor. Havia um redobramento de de- 
sespero, por motivo da exclusão cuidadosa dos se- 
ptembristas, mas é curioso notar, que os vence<lores 
estavam intranquillos com o triumpho e como que de- 
monstravam receio pela amplidão da victoria : ^Re- 
ceiam a sombra de Banquo no banquete de Mac- 
beth» diziam emphaticamente os lidos na obra sha- 
kespeareana. 

O relator do parecer que approvava as eleições 
do Algarve não quiz deixar acabar o debate sem in- 
tervir novamente n'elle, e, valha a verdade, por si 
justificou -se, com a historia própria, da accusação de 
severidade com o partido da junta : 

— «Se ha alguém n'esta caí^a que tenha rasão para 
usar de menos generosidade relativamente a esse par- 
tido, sou eu sem duvida. Em 1837 ^'^'^ ^ honra de 
ser o primeiro preso conduzido para bordo da nau 
Cábrea — e declaro que sem motivo, porque em nada 
concorri para o abalo politico então occorrido. Em 
1846, chegando ao Porto, eu que não me conside- 
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rava digno de tragedia, tive de homisiar-me; três ca- 
sas foram assaltadas com o fim de averiguar se me ti- 
nham dado asylo, e a minha pobre cabeça foi posta 
a preço ( Vozes : oiçam, oiçam). Mas tudo isto era 
praticado com uma espécie de epicheia : tudo era 
determinado em nome da Nação e da Rainha. Boa 
consolação ! (Hilaridade), > 

Depois de se sahir com a epicheia e com as ra- 
soes próprias, assas significativas, l'ereira dos Reis, 
voltando-se para José Izidoro Guedes, que dissera 
«ser melhor não fallar em revoluções porque todos 
os partidos as tinham feito», disparou -lhe este re- 
moque : 

K — Se se allude á chamada revolução de 1842, 
que teve no illustre deputado um esclarecido e in- 
cessante defensor, direi que destruimos a mais absurda 
e ingrata dás revoltas com a mais generosa e heróica 
das revoluções. Desaffrontámos o credito da nação 
portugueza e pagámos uma divida ao seu Libertador. 
(Apoiados repetidos), 

«Diz o illustre deputado «que não pertence a 
nenhuma associação politica.» Se assim é, está S. 
S.* em opposição com o artigo i.° da Carta, que 
se expressa por este modo: «O reino de Portugal 
é a associação politica de todos os cidadãos portu- 
guezes . » Escolha, pois, o illustre deputado: ou 
ha de renunciar aos foros de cidadão portuguez, ou 
ha de confessar que pertence a uma associação po- 
litica. 

«Em ordem a demorar a discussão, quer o «r. Gue- 
des que joguemos o jogo do raciocinio. Não me op- 
ponho, nem quero por modo algum que a discussão 
seja abafada. Mas peço que tal jogo se não demore 



■ta como certas partida de xadrez, que ae jogam 
r correspondência escripla. ..> [Rita). 



pra uma rererencia, n3i) de todo mal torneada, 
i indicar que os inspiradores da campanha esta- 
i fdra da camará, e fie longe, cm avisos escri- 
, n dirigiam. Com nao menor verve foi depois 
intando as allusôes que lhe tinham Teito. Algu- 
1 merecem reedição, como estas : 



— O orador, que a mim se referiu, pretendeu 

■me em contradicçSo commigo mesmo. Disse 

tS.*: «Tu votaste em 1843 dum modo e em 1S48 

i por outro. Eii poderia achar algum advogado 

) que me ajudasse na defeza; pOr exemplo, 

liçHe que dizia: Lanno passato aveU gitidicato cosi, 

mitanno en la medissi»ia lite. avele ^udidSta tuto 

Wtontratio; e sempre bene. [Hilaridade) Mas nSo 

etendo justificar-me ; confesso o meu erro. declaro- 

[ negligente em 1843. Então porque votei mal em 

b.3 hei-de votar tamhem mal em 1S48 f Rasão teria 

JÍIufitre orador se formasse o argumento contrario; 

irtic dissesse: «Tu em 1543 "^<> fizeste o teu dever, 

Biaste mal, não examinaste um processo aliás im- 

Bortante ; agora em 1848 deves afiastar-te desse ca- 

jibinho, e examina o negocio para votares bem.» 

y Mem Barjona de Freitas, nem Marçal Pacheco, 
|Le depois cultivaram com tanto proveito e applauso 
\ arte de revirar os argumentos dos adversários, se 

ihiriam do lance com mais brio do que Pereira 
Reis, que posto a defender os Cabraes não 

_ '. concluir sem defender ... os Caiiaríns I Recopi- 

Bios o trecho para servir a historia dos que porveii- 

■ i se interessem pela curiosa casta : 
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« — Disse-se ainda, para justificar a ignorância : 
«vão lá metter juizo na cabeça dos Parses, dos Ha- 
neanes, dos Malaios, dos Canarins ...» Isto, sr. pre- 
sidente, parece -me pouco liberal. Um estadista, que 
não adoecia do excesso em ideias liberaes, — o 
marquez de Tombai — foi sem duvida neste ponto 
muito mais liberal do que o illustre deputado. No 
Directório que elle mandou escrever, ou escreveu, 
para policiar os indios de Pará e Maranhão, ordenou 
que acabassem estas denominações odiosas, e pro- 
veu a tudo quanto de algum modo modo podia le- 
vantar o brio daquelles povos. Se a memoria me 
não engana, ordenou que entre os portuguezes e os 
indios se promovessem casamentos, que aos indios j 
se dessem sobrenomes, escolhidos de entre os princi- i 
pães que se uzam em Portugal, etc. Nem se diga % 
que os Canarins carecem de talento ; aqui temos tido j 
alguns que desmentem a asserção ... Os illustres » 
adversários convencem -me d'uma verdade que li ha ': 
muito em Royer Collard : as más doutrinas são mais * 
difficeis de defender que as más acções.» : 

A tachygraphia não regista applausos da camará | 
durante este trecho erudito. D*onde se pôde con- 
cluir que este parlamento era mais pelo conde de \ 
Thomar do que pelos canarins. A pequenina oppo- 
sição do parlamento também não pareceu insistir na 
guerra especial a esta variedade nas castas indianas, 
e Rebello da Silva, o que unicamente pertendeu, de- 
pois, foi limitar, com nitidez, como quem queria to- 
mar todas as cautellas, até que ponto ia, em força 
e elasticidade, a desavença delle e dos collegas com 
o governo dominante. E' o que resalta deste trecho 
expressivo, que recolhemos do seu segundo discurso 
no debate eleitoral, e que, para o caso, é por de- 
mais significativo : 







Ojem somos? Somos cartistas. Donde vie^ 
IS? Viemos do campo onde peleja sempre o ver- 
leiro partido cartista. Porque estamos aqui f Por 
rergencia de opiniões, que em alguns pontos nos 
iram da maioria. > 
opposição era pequenina em numero mas ainda 
mais pequenina nos propósitos. Só divergia da 
iioria... í/M alguns pontos. Era cartista, mascar- 
ia t3o apurada, cartista tão suprasummo. cartista 
quintaesseucia. que nâo consentia mistura de- 
*preciantc das suas qualidaiies superiores I 

Quer nos parecer que estas notas e os extractos 
que as acompanliam terão já dado ao leitor uma 
impressão bastante viva desta camará, ha bastantes 
sepultada. Para que o testemunho seja ínsus- 
leito procuramos arrancai -o aos que ligiiraram na 
_Topria representação, aos actores que na scena po- 
lítica tiveram papel saliente, Este primeiro recontro 
já nos deu a conhecer alguns dos oradores do tempo, 
os seus intuitos e o seu especial feitio oratório. 
LJs adeante iremos vendo como as personalidades 
accentuam, como novos soldados vêem accres- 
tar a phalange dos combatentes, como os inferes- 
derrubam as combinações mais pacientemente 
■editadas, como as intrigas vão minando e derruindo 
Mtuação, apadrinhada pelos Cabraes — só miidos 
principio desta sessão, e separados ali. na ca- 
íra, num episodio que será relatado em tempo 
[próprio. 

Purificadas, com a agua lustral do voto parla- 

p.nientar, as tropelias que tinliam marcado a intole- 

faocia das eleições de 1847. ^ mesa provisória deu 

[Jjor findas as suas funcções e na presidência foi o 

esmoler-mór Vaz Preto substituído por Jo3o Rebello 

da Costa Cabral. tFoi um preito dos servos ao cas- 
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tellão; é o complemento da eleição. A camará foi 
eleita pela influencia duma familia e tomou para seu 
chefe um membro d'ella. Esta familia é o typo da 
intolerância e da devassidão. A' camará que a re- 
presenta não se pôde estranhar que partilhe as mesmas 
qualidades. » 

A votação que consagrou esta presidência, inspirou 
na occasião um vivo interesse. As galerias tiveram 
concorrência excepcional e na reservada aos diploma- 
tas esteve por algum tempo o sr. Ayllon, ministro 
de Hespanha. O Estandarte foi quem archivou o caso 
— que escandalisou os coUegas da época. «Contar 
a gente das galerias e registar as visitas dos diplo- 
máticos é uma curiosidade nova na chronica das ses- 
sões legislativas.» A reportagem nestes tempos es- 
candalisava os politicos até com esta inriovação mo- 
desta ! E foi com rabiosa indignação, que uma das 
gazetas da opposição, commentou aquella innovação 
descriptiva : 



«Ainda nenhuma camará se deu por honrada de a irem 
ouvir, porque nenhuma como esta se podia admirar de lhe 
fazerem essa honra». 



Outra manifestação do interesse, que o escrutínio 
da presidência promoveu, foi dado pelo governo. To- 
dos os ministros vieram á camará e todos se conser- 
varam na sala até ser proclamado o apuramento : 

Rebello Cabral 6i votos 

Sá Vargas 37 » 

Bispo eleito de Castello Branco Sy » 

Vaz Preto 3 1 » 

No segundo escrutínio foi eleito por maioria abso- 
luta o visconde de Campanhã. Como observação do 



^réiste coiD os usos actuaes deve r 
30 do governo : 

p— * Comtnutiico á camará que a deputação encar- 
i de apresentar a S. M. a lista quiíitupla. para 
. escolher o presidente e vice-presidente da ca- 
„ será recebida pela mesma augusta senhora hoje 
Es horas da noite. > 

ÍVa 8 horas da noite I A senhora D. Maria 11 quiz 
'-'á nova camará esse exemplo de diligencia no 
talho. A lição foi improfícua I Essa . . . e outras 
; de alguns que lhe iam beijar a mão dizia 
^-poeta do tempo : 

Muitas vezes o mau deseja 
Vêr cortada a mão que beijn! 

Os ministros é que gosaram ferias plenas durante 
; primeiro mcz de janeiro. Não intervieram nos 
)9tes antes da constituição da camará, nem para 
^retn como simples deputados, e depois que os 
Eilhos regulares começaram ainda a sua acção e 
I comparência, continua a espaçar-se em largos 
iodos. Para tudo lhes correr de feição, mesmo as 
'jomponendas dos joroaes llie= faltaram! Osacon- 
rneutos tornavam de mais palpitante opportuni- 
e repartir esse supplemeuto aos benesses do poder, 
'pdos que vinham á camará compartilliar das respon- 
sabilidades governativas e fortalecel-a com a sua 
dedicação. Algumas dessas descomposturas fizeram 
epocha, como uma que começava neste tom de 
lequinlada ironia ; 






íoiismD e a elfqiic-ncia colliBHram 
IS preparanJo um terrivel supplici 
hora a viriude e ' 



í 



EícusaJo será dt7.er que 3 « virtude > era personi- 
ficada no conde de Tfaomar e a * iaDOcencia* ao 
vtaio José Cabral. Os dois sj-mboloi da perfecííbj- 
Eiclade humana, assim espicaçados, sahíram a campo 
nas duas camarás. Na dos pares Costa Cabra! fez 
um grande discurso, em que troi-ejou indignações 
cootra as calumnias com que o opprímiam. A maóo- 
ria fez-lhe ali uma ovação quando elle metteu a re- 
diculo os planos de federação ibérica, que lhe attri- 
buiam, de combinação com Gonzaies Bravo e tendo 
como auxiliar o duque de Saldanha. Com aquetla 
audácia que lhe valeu por vezes grandes triumphos 
parlamentares, frente a frente aos accusadores, affir- 
mou que to seu goveino nunca alterara um só ar- 
tigo da carta ; que o celebre decreto de i de agosto 
tora apenas a traducção genuina das disposições do 
código vigente e que delle se não servira senão 
depois de confirmado pela camará. > Aqui o enthu- 
siasmo da maioria atfrouxou. Por muito forte que 
fosse a dentadura, cuslou-ihe a roer esta tnanifesta 
violação da verdade reconhecida e patente! O conde 
de Lavradio, quando depois respondeu, foi nao só 
violento mas habit, accentuando sempre, com cui- 
dado, que «o ódio aos dois irmãos não abrangia 
os que os acompanhavam", A prova estava dada 
no facto significativo iie 'só os dois terem sentido 
a necessidade de buscar refugio em terra estranha.* 
Os que applaudiram esta replica lamentaram, porém, 
que ella não incluísse a historia do feito do illustre 
EstevSo da Gama, que «tendo procedido ao inveO- 
tario dos haveres próprios, antes de ir para o governo, 
achou que no fim d'elle dispendera da sua fazenda' 
50.000 pardáos.» O símile appetecido tinha a in- 1 
tenção cruel, que quem lê facilmente preencherá. 

Entretanto, na camará dos deputados, elegiam-se 
"li num dos intervallos dessa fainai 






que se realisoii a interpellação ao ministro da jus- 
tiça a respeito da continuação das consen-atorias. 
O caso precisa de aclaratoria, porque, aparte os eru- 
ditos, poucos saberSo hoje que as conservatórias, a 
que se fazia referencia, nSo eram os registros de 
propriedade, que no nosso tempo funccionam em 
todas as comarcas, — com a lionra apreciável de 
terem entre os seus dirigentes pessoas tão elevadas 
em cailiegoria como o sr. Veiga Beirão, ministro 
varias vezes e membro do conselho destado. Con- 
s€rx'atorias eram os triljunaes privilegiados ainda 
então existentes, que os súbditos inglezes, residentes 
em Portugal, tinham para os seus pleitos, e que de- 
"iam ao favor de ant'gos tratados. Esta regalia es- 
iva derrogada pelo artigo 1 7.° do tratado de 3 de 
_ llho de \^i,i. mas o quartel general continuava em 
Abrantes, quer dizer, tudo pro-eguia como antes, 
n'esse anno de \%i,%. E comprehetide-se. Eram os 
inglezes quem elegiam o seu juiz, eram os inglezes 
lhe pagavam. Como a remuneração era avul- 
c os honorários satisfeitos com promptidão, 
■se a vér os tropeços com que o interesse em- 
;ava o patriotismo, O Xavier da Silva, depu- 
interpellante, limitiu. porem, a sua accusação 
ponto especial, mas caracteristicamente sígni- 
ivo: 

- Determinando o código commercial, disse elle, 
í os juizes de primeira instancia apenas possam jul- 
çras causas, mas nSo execulai-as, acontece uma ex- 
ergonhosa a este respeito, porque o próprio 
\ conservador e também o execjtor I . , , Não sei 
I que direito elle quer arrogar attribuições que a 
a lhe concede, só para servir os súbditos duma' 
1 estrangeira ! . . . Este negocio é de honra na- 
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Em presença d'este facto e da forma porque foi 
exposto, o ministro da justiça de qualquer dos go- 
vernos que mais modernamente passaram pelo poder, 
julgar-se ia amesquinhado em importaucia e abatido 
em créditos, se não se levantasse a fazer uma pre- 
lecção larga sobre as origens, a tradicçSo histórica, 
o funccionamento da lei especial e á applicação e 
variedade dos critérios na interpretação das disposi- 
ções dos tratados, ainda incompletamente abandona- 
dos. O ministro da justiça Queiroz, ao contrario de 
tudo isto, levantou-se e disse : 

« — Estou conforme com as idéas do illustre depu- 
tado» 

Nem mais uma uma palavra — e sentou-se I Em 
Esparta não seria mais espartano. 

E já que falíamos em Esparta, onde não só o la- 
conismo mas também a austeridade foram virtudes 
hereditárias, não vem fora de propósito rememorar 
que o ultimo juiz escolhido pelos inglezes, para o seu 
tribunal da Conservatória, foi o dr. João Maria Al- 
ves de Sá, eleito em 4 de maio de 1847. Os que 
notam por vezes figurar este mesmo appellido eni 
quantas controvérsias juridicas e exigências oppres- 
sivas de dinheiro, estrangeiros apresentam, em nos- 
sos dias, ao governo da nação, teem de confessar a 
ignorância para se acolherem á indulgência: as re- 
lações... internacionaes manteemse na mesma fa- 
milia, e seguem inquebrantáveis atravez das gera- 
ções. 



CAPITULO ni 



A ardem publica e a disciplina 

i Protocollo e a guarda nacional. — As sessões na c:imara 

das pares «a resposta ao discurso da coroa 



f A segurança publica no p.iiz continuava a ser pro' 
Blema para que os governos da época nâo viam 
Tõiução immefliata. Na camará tinham repercussão 
; clamores que por toda a parte eclioavam. O 
íoinístro do reino, a primeira vez que foi inter- 
fellado sobre o crime de Valladares, viu-se for- 
reconliecer a intranqiiillidade quasi geral e 
frocurou influir no espirito dos promotores de assas- 
pnios e tumultos, trovejando propósitos de casti- 
; severos e excepcinnaes. Attribuiu todos os de- 
dos, e as iitótigações para elles se perpetrarem, 
i patronos da revolta do Minho, e, entre gran- 
ttes applausos, declarou-se <prompto a esmagar os 
^scolos). Entretanto, os discolos alludidos, davam 
Juccessivas demonstrações de se não apavorarem 
pem com as palavras do ministro, nem com a per- 
jeguição emprehenditla pelas coSumnas volantes, es- 
alhadas em diversas regiões. O crime de Vallada- 
i dera precisamente uma demonstração cabal do 
Eiaco de vida que corriam os próprios representantes 



do poder central, logo que succedia ter de c 
nal os a tropa de linha, transformada em guarda- 
costas dos agentes governativos. O general, que 
commandava ali a columna volante, estabelecera o seu 
quartel general em Monção, onde mandou recolher 
o destacamento, estacionado em Valladares. No dia 
immediato, — sem esperar pela noite velha, como 
é de uso em crimes á mão armada, — um bando en* 
trou cm Valladares e deu morte ao administrador 
do concelho, Rodrigo Manuel Pereira de Eça. 

O juiz ordinário, se tio ataque logrou salvar se, 
deveu a mercê á Providencia e á rijeza lombar, que 
I lhe permittii: soffrer a amolgação das costellas stní 
consequências superiores ás do doloroso tratamen- 
to respectivo. Os a'isassinos e caceteiros, procuran- 
do o administrador do concelho e o juiz ordiná- 
rio, parece que tinham demonstrado com bastante 
claresa serem movidos por intento de desforço par- 
tidário. O ministro Gorjão opinou, porem, <que o 
facto, por ora, nSo apresentava caracter politico.» 
cama-a fiou-se n'esta declaração e com elia se 
ficou, limitando-se o iniciador do debate, para procu- 
rar dcsatTrontar o estado actual, a assombrear carrega- 
damente a seguinte desrripçao do que era Lisboa, 
nas vésperas da revolta de 1846: 

s — Já pedi uma relação dos malfeitores que sa- 
hiram das cadeias, ou por industria ou estorço pró- 
prio ou por ordem da Junta e dos seus agentes. 
Quando vier a relação pedida conhecer se-ha quanto 
importa acautelar a sociedade contra as tentativas 
dessa multidão, sempre disposta a praticar todo o 
género de crimes. Tal gente segue sempre a facçSo 
que lhe dá carta de corso : a experiência vem em 
abono da opinião. Peço aos srs. deputados que se 
lembrem dos tenebrosos dias de maio de 1S46: d£- 
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Igam eiles se viram jamais n'esta capital tanta abun- 
dância de caras exóticas, tantas pli5-sionomias pati- 

'bulares. Lisboa toniouse por alguns dias a pátria 
commuin cie quantos facínoras andavam fugidos á 
aCQão da justiça I E' observação que dá resultado 
constante; em appareceudo uma revolta ahi temos 
as ruas coalhadas de gente que, em tempos normaes, 
só costuma mostrar-se no pinhal da Azambuja ou 
oa cliarneca de Montargil ...» 

O quadro está bem delineado e as tintas bastante 

carregadas em côr, mas os acontecimentos fallavam 

L com mais eloquência, Poucas horas passadas vinha no- 

Lticiade que. em Aveiro, os officiaes de caçadores 7, 

1 acxjmpanhados de grande numero de soldados, percor- 

Criam as ruas da cidade, espancando quem se lhes depa- 

Irava com laivos de adverso á situação. Tornava-se 

■ diflicil attribuir esta outra occorrencia aos malfeitores 

ki{Lie tinham (saido das cadeias por industria ou es- 

Kforço próprio. Os caceteiros, que tinham trocado 

i espidas e espingardas pelos nodosos marmellei- 

■Tos, nâo occultavam os sentimentos de dedicaçSo 

artista, que os levara a affirmar os seus princípios 

J)or forma tão contundente. O governo, por seu tur- 

I, não parecia desgostar de que os adversários trou- 

■xessem, em si próprios, o receio de que a denegação 

lidas virtudes ministeriaes, affirmada em publico, podia 

■custar a vida ao insultador, e de que até a mera sus- 

Ijpeita de desafinar no coro grandioso da admiração aos 

'lumphadores, implicava o risco d'Lma sova, consden- 

las desapiedada. No exercito o recrutamento 

L^xlos caceteiros (azia-se com meticuloso cuidado, por- 

l q>ie os recrutas, suspeitos de estarem mais ou menos 

"_ idos com septembristas, eram supprimidos por meios 

iolentos, como o praticado pelo regedor duma aldeia 

) Minho, — fuzilando um pobre rapaz que procurava 



escapulir-se ao receber guia para aprcscnlaçao ao ad- 
miiiistrador do concelho c que nâo era de âoa casta t 

E' fácil presuppíir as consequências de todos es- 
tes exemplos e a anarcliia que cilas deicrminavam, 
nSo só na vid^ politica, mas em toda a vida social 
da nação. Por toda a parte se reproduziam as aggres- 
SÕC3 mais injustificadas, os roubos nas estradas e os 
assaltos ás casa-, os assassínios mais impudentes, com 
desprezo de todo o resguardo e o>tentaç5o de toda a 
falta de temor. As violências e o desrespeito, até c 
tra os laços de parentesco, se repetiam, armando i 
contra os outros membros da mesma família, rtastam 
algumas notas, r ontem poraneas da referencia na cam 
ra, acima reproduzidas, para que se avalie da sincera 
imparcialidade do quadro que esboçamos: 

Em Pernes, um sargento amnistiado, de cavallaria 4, 
chamado Frederico Pereira Nunes, recolheu ao aiiM- 
tecer. depois duma caçada pelos montados prox-mos, 
a casa dum seu irmão, escrivão do juizo ordinário. 
Traiçoeiramente, o irmão vibrou-lhe uma facada, pró- 
ximo ao coraçSo, deixando-o morto quasi instanta- 
neamente. O motivo do altentado foi assim allega- 
do, com grande cynisnio,.. partidário, pelo assassino? 
- to sargento, o irmão, andara caçando em compa- 
nhia de outros patirléas, e pelas serranias tinham 
sido ouvidos a cantar o hymno de Maria da Fonte!» 

Quasi no mesmo dia, no Porto, no largo da Fei- 
ra de S. Bento, um outro ex-sargento, de artilheria 3, 
que estivera ao serviço da Junta, foi levado para o 
hospital em estado desesperado, por espancamento 
d um bando de zelosos defensores do cartismo. 

Simultaneamente ern Coimbra, á volta das Calçadas, 
um cidadão, de nome Christovâo Pinto, que regressava 
de Sernache, foi esperado pelo filho do ex escrivão 
António de Campos Mello e o sobrinho d'este, José 
Ribeiro. Obrigaram-no primeiro a fugir para depois o 



correrem a tiro. como um caçador ás lebres ! 

dicar os motivos da occorrencia, um jorra! cauteloso 

Ieptoduzia o estribilho dos emigrados portuguezes, em 
Malerra : 
^B Rasões são d'estado, 

^Ê Que tu nSo entendes, 

H Mysteríos. que offendes, 

Querend'os sondar. 

Seria looga, embora variada, a lista completa de 
todos os attentados desta ordem, contemporâneos 
dos que ficam indicados. NSo havia cidade, villa ou 
aldeia, que para elles n5o desse clirotiica. Preferimos, 
porem, indicar outras demonstrações de espécie varia 
mas concordantes em mostrar que o desregramento 
na politica perturbara, nos seus fundamentos, toda 
a ordem social: 

No dia 25 de janeiro, o juiz criminal do Porto, 
acompanhado dos seus empregados, dando cum- 
primento a um precatório vindo do juízo de Ton- 
della, procurava descobrir o paradeiro de duas or- 
phas, uma de S e outra de 5 annos, filhas de Joaquim 
Mascarenhas, de Villar, naquelle concelho de Ton- 
I delia. Tinham sioo roubadas do convento de Aveiro, 
' onde, pela morte do pae, foram recolhidas. A for- 
' tuna das creanças era computada em somma supe- 
rior a 200.000 crusados. O tutor, trunfo politico 
na occasiao, aproveitava-se da influencia de que dis- 
punha com o governo, para inutilisar os trabalhos 
' da justiça e preparar um casamento para elle e 
outro para um amigo, com divisSo e posse imme- 
j diata dos importantes e cubicados dotes. As peque- 
nitas não appareceram, como já era previsto, cor- 
rendo a atoada, que talvez viesse a obter confirma- 
ção, de as terem feito embarcar para Inglaterra, sob 
) patronato da própria justiça, encarregada de bus- 
1 meramente espectaculosas. 
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A esta disciplina social correspondia a dis 
militar. O official Infante de La erda lôra despa- 
chado para servir de chefe de estado maior na 4.' 
divisAo militar. Apresentnu-se em Braga, justamente 
na occasiSo em que o conde de Vinhaea estava dft 
partida para o Porto. Este general mandou-o eti- 
tender-se, para a entrada em funcç5i;s, com o ofi- 
cial por elle interinamente escolhido- Apresentou o 
recém chegado a ordem regia: 

— Não cumpro a ordem ! replicou o outro. 

Se o desacato teve correctivo. d'esse nSo resta 



Mais fallado, porém, toi o caso de Elvas. 

Próximo do monte das Espadas anoiteceu a um 
comboyo de artilheria 2, que de Marvão recolhia a El- 
vas. Os soldados e um cabo dirigiram se ao monte, 
ao casal, para pernoitar. Um dos soldados tinha dado, 
tempos antes, uma bayonetada num carpinteiro que 
estava na casa do monte. Quando se avistaram pega- 
ram em nova rixa, em que toda a escolta tomou par- 
te, e que veiu a terminar com gáudio para os paisanos, 
porque obrigaram os da tropa a retirada pouco honrO' 
sa. O governador da praça, sabedor da occorrencía, 
mandou um capitão de artilheria e trinta praças para 
capturarem o carpinteiro rebelião. Recahiu a escriha 
no capitão Rangel, cabralista exaltado, que a miudo' 
reforça\'a a tendência natural para os excessos com 
uso immoderado das bebidas excitantes. Antes do 
partir o capitão animou se c animou a soldadesca... 
com uma raçSo de aguardente. Chegados á taberna da 
ponte das Hortas — a um tiro dos muros da praça 
mandou fazer alto e acudiu com um outro supplemen- 
to de vijihaça aos brios da soldadesca, Logo ali os 
que appareceram na taberna, incluindo o dono d'e]la, 
foram espancados, e corridos a tiro os que busca- 
vam salvar-se dando ás de Villa Diogo. Prosegui- 



Htílec 



ram depois a marcha para o monte, Os ganhões e 
os criados, tomados de surpreza. foram tratados como 
bestas feras : um foi morto, três ficaram gravemen- 
te feridos e os restantes em estado mais ou menos 
ícessitado de medico e botica. Entretanto o dono 
monte, sabedor da expedição mandada da cida- 
de para castigar a sua creadagem. apresentou-se á 
auctoridade administrativa e reclamou, imprudente- 
mente, ir jimtar-se á tropa do capitão Rangel. O ad- 
ministrador accedeu e mandouo acompanhar com 
am seu empregado. O governador da praça, que sa- 
" ia das prendas do subordinado, para evitar despau 
fez também acompanhar o homem pelo 
ajudante de ordens. Este encontro dos três com a 
rldadesca forneceu novo episodio. Sem maií 
jas, o tão destemperado como avinhado official, 
lenou a todos que pozessem pé em terra, — e de- 
lois de insultar o lavrador, de noine António Ma- 
la Alves, deu ordem para ser immedíatamcnte fu' 
O fijrriel Caeiro, mais humano e provável- 
lente menos entrado na aguardente, metleu se de 
■meio e conseguiu sustar a execução, cmquarito o 
[udante de ordens, largando a galope desabrido, veio 
praça denunciar o novo leito. Deu-se ordem ao 
ijor Eugénio para acudir, a marche- marche, com 
soldados de infanteria, — e pela meia noite o mor- 
e os feridos estavam no hospital, e os artilheiros 
caserna, a coser as libações obsequiosas do em- 
ivecido Rangel. — que ficou preso e por i^so impôs* 
iHitado de acrescentar nova scena á trágica expe- 

Por tudo isto parece-nos que quem lêr poderá 
ffiConstituir o que era a Iranquillidade, a ordem e a 

iciplina na sociedade portugueza, no momento em 
, depois de dois annos de guerra civil, se reunia 
Srovamente o parlamento para dotar a nação com 



leis sabias e justas. Dcve-se têr em conta que os, 
faclos, aqui agrupados, uccorreram. unicamente, no 
período em que a camará esteve procedendo á elei- 
ção das varias commissOes rcgimentaes. Quinemos 
aproveitar esse parenthesis, na palestra, para estas re- 
ferendas eluridativas. Pe outros factos, e da crítica 
que lhes corresponde, se ocaiparao os deputados na 
altura devida e com a prosa que lhes pertença. Pa- 
receu nos ser preciso conhecer, desde já, o tempo, 
para poder, com mais dareza, apreciar os liomens. 
De resto, só assim e que os que modernamente fre^ 
quentam o parlamento, e lêem noçSo dos uzos ali 
estabelecidos, perceberiam a seguinte proposta do 
ministro do reino, pedindo fosse auctorisado (que oS 
deputados eleitos, e simultaneamente auctoridades 
administrativas, recolhessem aos seus dístrictos sem 
perderem o logar na 



•O governo de S. M., convencido de que a segurança pu- 
blica e o b:in do estado lornam indispensável que algums 
dos membros da camará dos srs. depuiados saiam a'ella' 
para exercerem as com missões de que estão encarregados, 
vem pedir a esta camará, pelo ministério do reino, a meu 
cargo, que para esse fim conceda licença aos srs. deputados 
— j. J. D. Lopes de Vasconcellos, governador civil do Pof- 
lo; José Ricardo Pereira de FÍRueÍredo, governador civil de 
Coimbra; João Chrysostomo Freire Corrêa Falcão, gover- 
nador civil da Guarda; Albano Caldeira Pinto, governador 
civil de Castello Branco ; José de Mello Gouveia, governa- 
dor civil de Leiria; Joio Elias da Cosia Faria e Silva, go- 
vernador civil de Santarém e Aniotiio Maria Couceiro, go- 



vil de Faio. 

Alem d'estes pede qi 

) a respeito ( 



: lhe seja também feita a mesma. 

i srs. deputados, barão, iJe Vllla. 
nova de Ourem, governador civil de I .isboa, e António Cor- 
reia Caldeira, secretario geral do governo civil de Lisboa, 
os quaes, permittindo^o a camará, poderão accumular ss 
funcções dos seus cargos com as de deputados n'esta ca-. 

E finalmente se conceda também o exercício das ííiim:- 



ções de seus Jogares aos srs. deputados — António Felis- 
berto da Silva e Cunha, governador civil de Villa Real; 
Joaquim Elias Rodrieues Costa, secretario geral do governo 
civil de Aveiro ; José Silvestre Ribeiro, governador civil do 
Funchal — Bernarda GorjSo Henriques. 

A<:\\.t\ fica o documento archivario, não só para que 
delle resulte o conhecimento do pessoal que neste 
período estava encarregado da machiiia administra- 
tiva e eleitoral, mas, também, para que o exemplo 
.possa vir a ser utilisndo . . por te acaso. 



^P^T'assava se o tempo improficuamente na camará, 
Wté que, ro dia 8 de fevereiro, Saldanha, como mi- 
nistro dos estrangeiros, veio fazer leitura da nota col- 
lectiva, em 3 de janeiro enviada aos plenipotenciários 
signatários do Protocollo, em que se assegurava o 
auxilio estrangeiro até ao restabelecimento regular 
do systema representativo ; 

III.""' e Ex.""' Srs. — Tenho a honra de participara V. 
Ex." que no dia de hontem lave logar a sessão real de aber- 
tura das cortes da nação p^rtugueia, vindo por esta forma 
a ter o mais perfeito complemento e execução o protocollo 
de ai de maio ultimo. 

Entrando por este modo o paiz no verdadeiro caminho 
constitucional, e devendo m cones occupar-se da adopção 
d£ medidas oiie occorram ás publicas necessidades, e re- 
parem os males, que teem affligido estes reinos, S M. a rai- 
nhn, minha senhora, chíia da maior satisfação por haver 
conseguido este importante objecto, me encarrega de pedir 
B V. Ex.", queiram fazer constar, nos termos mais expres- 
sivas, aos augustos alliadoã de S. M. que a me: 
senhora está penhorada e agradecida sobre r 
coadjuvação que se dignaram prestar-lhe pjra 
sejada pacificação do reino. 

Aproveito esta occasião, etc. 

;5o d*es'e documento significava uma de- 
raç9o politica e publica, previametile combi- 



a augusta 
leira pela 
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nada. Para do facto não restar duvida, fora Silva Ca- 
bral, — que desempenhava ainda então o papel de 
leader, — como hoje se diz, — quem manifestou re- 
ceios e sobresaltos, por se ter na convenção, deno- 
minada Frotocollo^ estatuido um conjuncto de pro- 
videncias que, em seu parecer, atacavam os princí- 
pios mais vitaes da sociedade, e sobretudo a inde- 
pendência da nação portugueza. A camará apoiou 
muito estes sobresaltos, para os avolumar, e o mi- 
nistro, posto assim em trente de ânimos tão amedron- 
tados, triumphou com mais gloria expressando a con- 
vicção, delle e do governo, de que, desde a remessa 
da sua nota coUectiva, todos os compromissos do 
Protocollo tinham caducado. A camará, que pouco 
antes tiritava de susto, irrompeu em jubilosos ap- 
plausos. Silva Cabral, que interpretara os receios, tra- 
duziu, depois, a satisfação, — felicitando o ministério 
pela sua attitude patriótica e a camará por ter reivin- 
dicado, logo ás primeiras sessões, os foros da nação. 
Depois destas espectaculosas declarações e desta 
espectaculosa sessão, a camará recahiu novamente 
no entorpecimento, de que só a espaços despertava. 
A razão d 'isto era de ordem parlamentar. Os minis- 
tros não podiam comparecer seguidamente, porque 
as sessões na camará dos pares lhes prendiam a as- 
sistência ali. Só a 14 de fevereiro começou a haver 
ordem do dia, e entrou em debate o projecto ~para 
conservar, augmentar ou reduzir os batalhões da 
guarda nacional, até ulterior disposição legislativa. 
Vae verse, no trecho dum discurso de combate, de 
Carlos Bento, com que ordem de rasões este procu- 
rava justificar a sua situação parlamentar contradi- 
ctoria : 

a — As concessões opportunas são uma coisa com 
que se illude muita gente ; ha muitos homens de es- 



tado que acham que sempre é tempo de fazer con- 
cessões, que sempre é tempo de fazer justiça, e que 
n'este ponto seguem a opinião de Talleyrand, que 
dizia: ■^Nunca façamos hoje o que podemos fazer 
amanhã». Muitas vezes amanhã é tareie. Também 
sou daijuelles que ehtetiiiem le em mim mesmo o 
justifico, porque sou governamental e estou na oppo- 
sição) que se pode ser governamental estando na 
opposiçâo ; teem estado na opposiçâo homens mui- 
to dislinclos. de ideias muito moderadas, como, por 
exemplo, um dos primeiros escriptores da França, 
Oiateaubriand, e sabe v. ex.' que este homem não 
entendia senão as opposições systhematícas. Note- 
se bem, um dos homens de tendências mais mo- 
Tiarchicas, de respeito mais profundo para com o so- 
berano, o que dizia elle : • NSo entendo senão 
as opposições systematicas, porque a opposiçâo sys- 
tepiatica faz-se a lim syslema que se tem por erra- 
do, e quando um systema é errado por muitos re- 
mendos que sejam deitados, não pode produzir bom 
effeito, > 

D'estas considerações certamente se não aprovei- 
ta muito para conhecer a importância de se conce- 
der, ou não, a auctorisaçao proposta para a reforma 
das guardas nadonaes, -.— mas não parece que o tre- 
,cho seja inteiramente desprezível para quem se pro- 
ponha a estudar, na historia parlamentar d'este ho* 
mem, a rasão das múltiplas solicitações que tantas 
vezes lhe deram partilha na governação do paiz. 
Khra Cabral combateu esta theoria bifronte e não 
achou correcto que, sendo-se governamental, e di- 
atndo-o, se fosse também opposiçâo, proclaman- 
'do-o, com accommodaticio desplante. Como elle 
havia de contradizer, mais adeante, estas theorías ! 
fO jornal A Carta veiu de reforço ao Murillo do 



cartismo, e interveio com o que, no calSo jornal 
tico, se chama — uma trepa puxada à sustancia. F 
rece que, ao tempo, nâo havia a reserva, hoje ac 
ptada, de não baralhar polemicas levantadas 
campo diverso, porque o aggredido leu á camará 
artigo e retrucou ali mesmo. Assim como iiSo havi 
a reslricção hoje seguida, e cada um iizava da armj 
de que dispunha, sem querer saber se os golpes apai 
nhavam o adversário pela frente ou pelas costa 
também não havia a modéstia de reservar para ; 
bocca dos outros o elogio que bem cabia na 
pria. Uzava-se muito das citações latinas, mas t 
quecia-se o laus in ore próprio vilescit. Cari^ 
Bento tanto se olvidou do preceito, ou o desprea 
por incommodo, que desdobrando o Nacional, 
n'esse dia chegara no correio de França, compari 
a critica que esse fazia a Guizot com a que cá U^^ 
faziam a elle, e .o caso é que deixou o estadisf 
francez, não em pé d'eguaidade com a sua pessoa 
mas bastantes furos abaixo no estalSo dos merec 
mentos. Foi ainda o redactor da Matraca, Pereira c 
Reis, quem soube encontrar algumas notas, temp^; 
radameiite irónicas, para replicar, e quem deu, i 
occasião, conhecimento dum facto bastante igoori 
do e por isso merece registro, em que se Hga Chi 
teaubriand, por um conselho politico de grande im 
porlancia. á historia das tentativas para o < 
cimento do systhema parlamentar em Portugal : 

— tO illustre deputado citou o congresso de ^ 
rona e Chaleaubriand e disse-nos que o celeb 
escriptor affirmára naquella obra que só se et 
tendia com as opposições systematicas. NSo 
tempo para examinar se tal era a opinião de Cht 
teaubriand; quero suppòr que sim, porque repou^ 
no testemunho do illustre deputado . . . 



^^^m* ORDEM PUBLICA E A msCJPUNA, o PROTOCOLLO, El-C. 47 

^^^B»- Carlos Bento : Pode repousar. 
^^^■t- C7 orador: Direi, porém, as s." que essa au- 
jl^^^idade, servindo-me em muitas coisas, e sendo 
KV sutnma mente respeitável, não a quero em assumptos 
liberaes. Recordo-me que Chateaubriand foi o ho- 
mem de Verona e Laybac, o defensor acérrimo da 
Santa Allíança, o panegyrista da intervenção mais 
injusta que praticaram os lífiurbons, — alludo á guerra 
contra a Hespanha, no anno de iS2.i. Lembro-me 
de que perguntando lhe o marquez de Marialva: *Se 
o sr. D. João VI devia dar uma constituição aos 
seus súbditos», obteve esta resposta; "Deixe-me 
matar a Hespanha e depois veremos>. 

...«Teem-se commettido grandes crimes a pre- 
texto da salvação da causa publica», são palavras 
do illustre deputado por Vizeu, pa'avras que estou 
bem longe de contradizer. Parece-me, porém, que 
se dá aqui exactamente o probat nimis, que é mau 
argumento o que se funda na excepção ou no abuso. 
Se é má uma instituição, porque d'ella se abusou 
uma ou mais vezes, então comecemos por abando- 
nar a religião christã, porque á sombra d'ella se 
teem commettido grandes crimes. Lembra-me que 
Ludlow. um dos mais furiosos sectários de Crom- 
weli, achou na Biblia uma passagem em que se con- 
tinha a condemnação irrevogável de Carlos t.» 



Emquanto a paisanada assim discorria, com mais 
ou menos aproposito, os militares da camará, tendo 
á frente o barão de OureiH, discutiam a auctorisa- 
ção da reforma das milicias encarando o assumpto 
mais pelo lado technico. Estava a matéria já exgo- 
tada, tudo em disposição de ministrar a extrema- 
uncçSo ao projecto, votando-o sem mais delongas, 
quando rebentou de repente o primeiro incidente 
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ruidoso. Foi Carlos Bento quem deu o pretexto. No 
curso da discussão fora apresentada uma proposta 
em que se propunham votos de louvor ao marechal 
Saldanha, a vários commandantes de corpos e mui- 
tos officiaes, e não se incluia qualquer referencia ao 
commandante em chefe do exercito, que era elrei 
D. Fernando. Declarando ser esta omissão o motivo 
por que não podia votar taes louvores, Carlos Bento, 
«que se tinha dito governamental apesar de ser oppo- 
sição», patenteou na intriga, não destituída de apro- 
posito, que n'esse momento era mais opposição do 
que governamental. Inclinado assim o prato da ba- 
lança da sua theoria, Rebello da Silva accudiu logo 
no propósito de mais o fazer desequilibrar. Os in- 
sofifridos levantaram murmúrios, que não demoveram 
o orador de proseguir, salientando a desegualdade 
para com o commandante em chefe do exercito. O 
barão de Ourem prevaleceu se, para ter a palavra, 
da sua qualidade de relator, e, irritado e provocador, 
disse que no motivo allegado pela opposição, para 
servir os seus intuitos, esta denunciava uma «táctica 
parlamentar traiçoeira». 

A phrase justificou os c'amores dos aggravados. 
O presidente pediu que o relator accommodasse as 
palavras de que tivesse de usar aos estylos parla- 
mentares. O barão retirou a táctica traiçoeira, mas 
acrescentou: «que sendo soldado desde creança, 
tinha expressões duras mas sentimentos leaes e sin- 
ceros». Retirava a phrase, <^mas ficava convencido de 
que as obsernaçoes que a tinham determinado care- 
ciam de lealdade^, ^" 

Como se vê, quiz retirar com as honras da inju- 
ria. 

O Ávila, futuro marquez, repudiou a satisfação 
dada em taes termos : «retira-se a palavra mas a 
idéa mantem-se», protestou indignado. O barão re- 



ruçou 'que as idéas eram cio foro intimo de cada 
, e elle a ninguém admittia que prescrutasse as 
st. Tudo isto tomou necessárias umas explica- 
is, — mas com alguma boa vontade e certa índul- 
icia acalmou-se o primeiro incidente, e a peque- 
a borrasca d esvaneceu -se. Votou -se o projecto 
a mais entraves, e com uma phrase do Pereira 
i Reis. — Para exprimir estar a questão debatida, 
servou estar a ceara jd ceifada. 
Coromentario dos joriiaes, no dia seguinte ; 
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As milicios eslão decretadas. As grandes violências 
batalhões nacionaes estão louvadas O rei está escamei 
Tudo isio fez a camará dos deputados, e em todos i 
'^los a guiou o sr. José Cabral e os seus ajudantes. 



dos 



Não foi o respeito á coroa, nem a consideração pelo ma- 
to da rainha, nem o escrúpulo dos princípios, quedíssua- 
' i d'ura acto de cortezia. O rei como comman- 
inte em chefe foi declarado responsável pelo orgSo o(E- 
iaj do partido dominante, e aporá attrihuemse lhe todas 
I immiimdades da realeza só para à sombra d'ellas se lhe 
infligir uma correcção salutar. Era preciso punir alguma ti- 
bieza na causa áo conde de Thomar, e a assi^naiura J. 
dem do dia, que denuncia os "-■ •'- ''■ ' — ■"■ 



a facção ilominante. 



Toda esta bulha, porém, perdeu-se no estrondo 
tum boato interesseiramente propalado, nesse mesmo 
: por communicagôes officiaes e por noticias par- 
olares soubera o governo que U. Miguel era es- 
na Madeira. Posto reputasse a informa- 
» pouco fundada, e até inverosímil e impraticável 
) que el!a denunciava, o governo mandou em 
a, que tornou publica, dar conhecimento da 
jnicaçao ás auctoridades de todo o reino, *ins- 
^ndo as aos maiores rigores da policia». Era um 
Btrat^ema para pôr sob a vigilância da policia os 
tversarios suspeitos. Os deputados e governadores 



civis, auclorisaiios pela camará a exercerem os seus 
Jogares sem perderem o direito ás funcções parla- 
mentares, estavam assim, coir. esta portaria, arma- 
dos de poderes plenários para transformarem, a seu 
talante, em miguelistas ferrenlios e perigosos, todos 
os septembrislas que conviesse encarcerar. . . 



Eiiiquanto o balanço aos trabalhos na camará dos 
deputados apresenta o pequeno saldo que se viu, e 
se valorisa, apenas, no projecto de auctorisação para 
a reforma das milícias e no pequeno tumulto com 
que rematou o debate, — na camará dos pares cor- 
rera, com incidentes vários, a discussão politica, por 
muitos motivos interessante. Tudo, por isso, indica 
que delia se registre, aqui, uma informação indispeo- 
sável, embora resumida, para que reviva com mais 
nitidez a época que procuramos abranger. 

Depois do conde de Thomar e do conde de La- 
vradio iniciarem a grande batalha parlamentar na 
camará alta, a pretexto da resposta ao discurso da^ 
coroa, o debate proseguiu ali, sem arrefecer nem no 
interesse nem nos episodos, O primeiro, que depois 
interveiu na discussão, foi o conde do Tojal. Accu- 
savam n'o de ter servido em todos os partidos, de 
ter feito parte de todas as administragões, e ter elas? 
ticidade de consciência para advogar todos os sys- 
cemas. A dar credito aos seus adversários, as suas 
convicções andavam dentro da sua bolsa, O conde 
fez um discurso que exasperou oa progressistas. Até 
encontraram motivos para remoques no contenta- 
mento com que o applaudia o visconde de Lãbo- 
TÍm I Esta fúria dos adversários só se justificava pela 
habilidade da falia. Foi um discurso de negócios, 
como hoje se diz. com a manifestação de princípios. 
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; então significavam um certo arrojo, — porque ex- 
cessavam a necessidade de melhoramentos com o 
respondente augmento de sacrificios na progres- 
> dos tributos, 
Seguiu-se a faliar o conde de Boinfim. O vencido 
de Torres Vedras fez a narrativa da própria histo- 
ria, para dar o capitulo especial da maneira como 
fora mandado tratar, em Africa. A camará estava 
impaciente, porém, por que chegasse a veit de Ro- 
«Irigo da Fonseca Magalhães, — recentemente elevado 
ao pariato, e que pela primeira vez ia faliar naquella 
sala. onde só como minisiro antes d'isso tivera en- 
trada. 

Lcgou-Ihe a palavra depois do duque da Ter- 
se penitenciar dos erros do passado I Triste 
irso dum soldado valente! Era no final tia ses- 
O silencio na sala fez-se immediato e coni- 
iGtO. Nas galerias a concorrência era excepcional. 
i camará dos deputados muitos tíiihim vindo para 
t eâcutai-. 

> discurso estendeu-se pelas duas sessões imme- 
i&, é com ser tao extenso nao enfraqueceu o in- 
e dos curiosos. Uma das partes mais importantes 
i considerações feitas, foi a referente aos actos 
jiaticos donde nascera o Prolocollo, á execu- 
: este veiu a ler e á conveniência das allian- 
; podíamos procurar. líodrigo raanifestou-se 
i o que se fizera e opinou «dever-se ter prefe- 
tóo o pedido duma mediação á Inglaterra». 
I Condemnou as revoluções, reputando-as desneces- 
Pronunciou-se a favor dum convénio com- 
il com a Hespanha. 
[ Fallou de si e fallou dos acontecimentos políticos. 
:ssou, com lagrimas na voz — «que também pre- 
L com empregos públicos serviços eleitoraes re- 
idos.» Penitenciou- se d'e£teerro,edec!arouo «uma 



52 LIVRO PRIMEIRO — CAPITULO lU 

fatalidade, t A camará, dominada por estes recursos 
de alta comedia, applaudiu, e elle, então, como re- 
pondo-se da emoção, fez notar «que os outros, e não 
elle, é que tinham abusado da concessão de empre- 
gos por motivos tão pouco dignos de remuneração, 
--especialmente quando se exigia do povo paga- 
mento de tributos novos.» A camará deu logp uma 
prova da sua variabilidade na admiração : os que 
tinham applaudido antes ficaram calados, os que es- 
cutaram, primeiro, com um sorrisinho sarcástico, 
applaudiam agora. Passando do trágico para o có- 
mico, explicou, o orador, a origem do levantamento 
revolucionário do Minho : «proviera do boato de que, 
ás mulheres se iam cortar as tranças do cabello, por 
ordem governativa. O susto feminino incitara os ma- 
ridos a pegar em armas, e a defenderem, com risco 
da própria vida, as tranças das mulheres.» A camará 
riu, n este ponto, mas riu muito mais quando elle, 
logo a seguir, accrescentou este commentario: 

« — E' preciso confessar, sr. presidente, que o povo 
de vez em quando adoece, e acontece lhe o mesmo 
que aos enfermos physicos, os quaes vêem em so- 
nhos espectros e phantasmas : todos se lembrarão 
de que em 1808, no tempo dos francezes, correu 
no Porto a noticia de que Jorge iii estava ali para 
se baptisar, eu estava lá n*essa occasião, e porque 
não dei assentimento á noticia, iam-me matando!» 

Com tamanha expressão de susto o malicioso Ro- 
drigo rememorou o lance, que por largo espaço teve 
de calar-se, para dar tempo a que os ouvintes des- 
abafassem em ruidosas e prolongadas gargalhadas. 
Aproveitando o bom humor, voltou a fallar da re- 
volução do Minho, descrevendo a impressão produ- 
zida pelo mysterio, que a principio encobria a che- 




ÍÍad'esse movinieuto sedicioso. 'Quando se soube, — 
jbontou, — que no commando supremo dos revolucio- 
►narios estava investida uma mulher, houve uma ex- 
■plosão de jubilo, traduzida no hymno da egreja; glo- 
ria itt excehu h O receio fora tão geral e cominii- 
nicãtivo, que até o coronel Ferreira, o trinta diabos. 
,,« aconselhava se encaminhasse a revolta, por ser as- 
tfini mais proiicuo, — tanto se lhe affigurava impro- 
vável dominal-a, » Os ânimos dos assustadiços, porém, 
■anquilli saram -se a pouco e pouco, e a coragem dos 
[revoltosos não esfriou, porque perceberam que as 
4>ayonelas da tropa. . . não lhes penetravam no peito. 
»MaÍs encontravam nos perseguidores benevolência 
! caridade do que repressão e castigo.» 
Estes dizeres escarneosos não alcançaram applau- 
porque como espada de dois gumes a uns e 
gButros feria, — e Rodrigo, o malicioso Rodrigo, que 
Mnhecia como ninguém os homens e costumes do 
Rempo, deslisou depois para 05 elogios a Mousinho 
^a Silveira e ao duque de Palmella. A defcza do 
pinisterio de maio, em que elle entrara com Pai- 
biella, foi feita por forma a mais realçar o valor 
iWoprio do que o do presidente da situação. Os en- 
Komio3 a este resguardou os sempre maliciosamente, 
fcontrapondo-lhes a lembrança das accusações então 
, ropaladas I 
Era de vêr como envolvia, mais em duvidas do 
n negativas, as referencias a essas accusa- 
bcCeal... Que elle ouvira fallar em factos «mas 
ifiao acreditara sempre nelles». Que ouvira dizer que 
\ o duque de Palmella era perseguidor *mas a ver- 
\ IJade d que elle antes tinha medo de que todos o 
L perseguissem > . Que ao formar o ministério cuidara 
^ncontrar apoio, que depois lhe faltara; «era isto para 
stimar, mas não era novo os amigos abandona- 
I em circumstancias taes*. E por aqui fora, 



ii'este tom, nesta manifestação seguida da exposi- 
ção parallela do facto e da desculpa tibia, mais 
aventada como hypothese do que como negativa 
formal. 

Não se está a vèr, neste traço, o fundo do ( 
racter do homem e as manhas refinadas do poli- 
tico, do rapaza ? 

Passando a refutar a accusa^ão de i ministério da 
revolução» ao ministério de maio, recusou a chrísma 
como mal cabida. «Tinha sabido da revolução, nSo 
para ser revolucionário, mas para acabar c 
mesma revolução.! Diziam que elle fora transigentC: 
«era verdade, fora o effeito das circumstancias. e a 
propósito de firocurar encaminhar o movimento c 
massas, como fizera, ali em Lisboa, no dia da í 
censão do Senhor, em que as praças, as ruas e to- 
doi os logares públicos estavam apinhados de povo, 
de povo boiíi, de homens de todos os estados e 
gerardiias, . Tinha permittido que continuassem i 
funccionar algumas Juntas, que deviam ser dissolvi- 
das f Tinha. Também era verdade is.'5o. Mas a Fot- 
mação de juntas no meio d'uma revolução «era uma 
necessidade popular para acabar com essa mesma 
revolução. > 

A camará s.iboreava esta dialéctica arguciosa, poucí 
conhecida dos parlamentares do tempo. Como se foss^ 
um vinho capitoso, embriagava se com a palavra 
deste orador, — ou deste grande disfructador, ■ 
quizerem. Tâo depressa ria até ás lagrimas, quando 
elle a si próprio se denominava «chefe supremo çi 
vil», conto goref^nador civil dos governadores cwiSi 
como se inclinava no applauso, quando elle : 
Ihava tgt*e o melhor systema de purificar os f 
era encarregar a missão aos propros povos.-' " 
tou o que lhe siiccedeu quando tora nesse intuH! 
a Coimbra. Logo ás portas da cidade acoUierani 



I com fúria. Insultara m-n o ? — ' Fera uma pobre 
gente, de quem. tivera dó, e lhe chamara... ca- 
òralisia.i Tinham corrido atraz d'el!e ?... Tinham,., 
s Dão muito — <porque elle ia devagar. » A cada 
a d'estas observações, accentuadas com bonho- 
Diía, as gargalhadas propagavam-se desde a sala até 
\ galerias. E Rodrigo, numa destas abertas da ga- 
Biofa> proseguiu notando, como, ao ver-se por todos 
Mobedecido, dera por finda a sua missão : 

«Fiz o que teem feito muitos generaes, que de^ 
I pois de terem dado grandes batalhas voltam para 
^traz: isto não merece censura; mostra só que perdi 
Aquella batalha, que fui um general em fuga. v 

Todas estas graças foram leves. Eram um prepa- 
) para o remate. Para então o excepcional come- 
^ante guardou o golpe de effeito. Referindo-se 
t administração do conde de Thomar — e aos fundos 
6*essa occasiao mandados comprar, em Londres, 
por conta do correspondente do Times. — Rodrigo 
expôz, dulcerosamente, que esse correspondente, de 
nome Hughes, lhe pedira, n'uma carta, — e apresen- 
! — pára que significasse á camará ^que elle 
itava não ter recebido do ministério Cabral 
rm favor ; que havia resistido a muitas peitas, 
• a compra de fundos, em seu nome, fora um 
■irio particular com o conde do Tojal, — saben- 
1 agora, ter sido convertido em negocio do go- 



Esta bomba final não fez rir o conde do Tojal, 
leiD- aquelles que com elle emparceiravam. Foi um 
Bscandalo^que se comparou ao succedido com o mi- 
" terio Teste, em França. Rodrigo da Fonseca, que 
lar o incêndio latente, lavrando surdamente 
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nos madeiramentos apodrecidos, abriu assim, de re- 
pente, esta porta ás accusações violentas. 

Succedeu como nos prédios que o fogo está mi- 
nando. A corrente de ar exterior alevantou a fogueira 
em chammas temerosas. Nos dias seguintes a im- 
prensa commentava, num redobramento de fúria, o 
passado do Tojal e de Costa Cabral, para os annul- 
lar nos propósitos de acção dirigente na occasião^ 
Sampaio foi na frente, e são d'um artigo seu, refe- 
rente ao caso, estes trechos violentos: 

Scípião julgava dar as suas contas respondendo aos quês- 
tores :— tal dia tomei Carthago, subamos ao Capitólio. Fer- 
nando Córdova, intimado para justificar as despezas da 
exercito de Itália, que tinha conquistado para a Hespanha 
numerosas fortalesas, escreveu desdenhosamente com um 
lápis sobre uma tira de papel — para pás e alviões cem mi- 
lhões. Que fez a administração Cabral a este paiz, que com- 
pense as. suas delapidações ? Costa Cabral podia dizer : — 
tal dia tomei o castello de Gualdim Paes. Tal dia tomei 
uma letra de tantos contos de réis por certos contractos,. Tal 
dia confisquei as liberdades publicas. Tal dia abri as portas 
da fronteira aos estrangeiros contra a minha pátria. O conde 
do Tojal pode dizer com ufania : — Tal dia tomei o sr. Hu- 
ghes.^ correspondente do «Times». As contas estão saldadas, 
subamos ao Capitólio^ e vamos dar graças aos deuses. 

Não valeu todas estas vantagens a conquista de Cathargo? 
Não estão os nossos estadistas em posição mais vautajosa 
do que Scipião e Fernando de Córdova ? 

Como se defenderam os condes, de Thomar e do 
Tojal, da carta de Hughes, que Rodrigo dissera ter- 
lhe sido escripta do leito da agonia, em desabafo 
da hora extrema? Negaram. O conde de Lavradio, 
intervindo, contra-negou e disse que o correspon- 
dente do TimeSy na parte em que afifirmava ter re- 
sistido a peitas, dizia também a verdade, «porque re- 
cusara, ao conde de Thomar, dinheiro e uma com- 
menda>^, O conde de Thomar tornou a negar, e af- 
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firmou e protestou mostraria documento, em que se 
provasse «ter sido elle quem oppozera sempre recu- 
sas formaes ás exigências do inglez.» 

O Rodrigo sopeteava com delicia toda esta bara- 
lha, engendrada com a epistola do moribundo! 

O debate sobre a resposta á falia do throno ainda 
se prolongou. Voltaram ao debate Rodrigo e o conde 
de Thomar, que então fez um dos seus melhores dis- 
cursos, — e aproveitaram o ensejo para fallarem de 
si, e das suas responsabilidades, o conde das Antas, 
o duque da Terceira, o visconde de Sá, Manuel 
Duarte Leitão e o conde de Bomfim. Finalmente, no 
dia 19 de fevereiro, a resposta era votada, e o go- 
verno ficava desembaraçado para poder apparecer 
na camará dos deputados, onde era grande a im- 
paciência com que o aguardavam. Os palradores só 
agora tinham ensanchas para dar largas á oratória, 
represada'^ pela superior facúndia dos dignos pares. 
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CAPITULO IV 



Os manos Cabraes. 

A opposição na resposta ao discurso da coroa. 

António José d 'Ávila. 

A revolução de fevereiro^ em França. 



Voltaire tinha um irmão mais velho, tão dedicado 
á egreja e á theologia, como elle era enthusiasta- 
pelas musas e pela philosophia. O pae usava refe- 
rir-se aos dois com esta definição expressiva : 

— São dois doidos ; um em verso, outro em prosa, 

António Bernardo da Silva Cabral, o gerador do 
grupo destinado a tão ruidosa notoriedade, se algu- 
ma vez apostrophou os filhos como doidos não foi, de 
certo, quando os viu dedicarem se á politica. 

De Fornos de Algodres, a pequenina villa beirôa, os 
Cabraes foram chegando, successivamente, ao parla- 
mento. Parecia não ter fim a invasão ! Primeiro foi o 
António, em 15 de agosto de 1834; depois o José e 
o João, em 25 de maio de 1840; a seguir o próprio 
pae, em 10 de julho de 1842. Estava fechado o re- 
censeamento geral dos deputados da familia? Isso 
sim I Em 2 de janeiro de 1846 abriu-se outra vez o 
registro para lançar mais um nome : João António 
Ribeiro Pessoa Cabral, primo dos outros ! Com me- 
nos gente do que estes tinham, pois sem sairem de 



casa, sem desabaiicareni da mesa do jantar familiar, 
se viu, posteriormente, apresentarem -se em parada 
partidos políticos, que não se reputavam escassos em 
força nem pouro medrados no opoio da opinião ! 
Jirate-se o talento, a ambição e a audácia, — que foram 
qualidades repartidas pela providencia, com predile- 
ração, pelos Cabraes d'esta geração tão favorecida, — 
^e ter se -ha o encontrado algumas das razões que tanto 
('õs auxiliaram. 

Como se viu ji, na camará dos pares a discus- 

F«3o da resposta ao discurso da coroa principalmente 

LServiu para o conde de Thomar se defender das 

Viiggressões que a sua politica determinava, tanto 

Fj'Ciuando elle pessoalmente dirigia os negócios pu- 

■blicos, como quando se limitava ao papel de inspira- 

Ttidor dos que ostensivamente desempenhavam o pa- 

^el primacial. Fallára, pois, o mano António. Agora 

, chegada a occasião de fallar o mano José, na 

dos deputados, Como era o mano JoSo 

jõuem presidia, foi a este que pediu a palavra. 

Logo pelo começo se pôde vér retratado o ora- 
lof embofioso, declamando altisonante, no tom, que 
era caracteristico, de pregador de egreja serla- 
teja: 

t — «Snr. presidente, alguém reputará um pouco 
Rigular, que eu, relator da conimissão, e sem ter 
sido combatido o seu parecer sobre os gra- 
í assumptos que encerra o discurso da coroa, me 
fbtedpasse a pedir a palavra para enlrar n'este 
Kbate. Eu, também, que tenho pela quarta legis- 
L a honra de me sentar ne.sta casa, que devo 
■ um pouco de habito contrahido nas lides do 
atendimento nestes combates da razão, me mara- 
Hharia do meu próprio proceder se uma voz mais 
m dever mais do que todos sagrado, um 



sentimento ínnato ao coraçflo humano me nao bra- I 
dasse: — Ao campo! Ao combatei [Vozes: Mviíto | 
bem ! Muito bem !) 

A maioria, com os seus applausos, deu rebate ' 
do eothusiasmo com que se preparava a siudar 
o ataque . . . aos infiéis! — porque o grito lie guer- 
ra, soltado por este batalhador impaciente, era 
uma parodia ao conhecido verào camoneano. Os^ 
appiausos redobraram quando elle, guindando maÍ3,| 
o estylo, firmou com decisSo o propósito. Pare-j 
ceram, então, frias e inexpressivas as formula^J 
habituaes de significar a adhesão ás doutrinas e dej 
patentear a admiração pelo modo como o 
dor revestia as ideias. O apoiado da tabeliã ordina,-! 
ria, o muito betn das occasiões excepcionaes, achou-f 
se incompleta traducção dos sentimentos qi 
fiammiivam a dedÍcat;ao do auditório. D'essa emba-l 
raçosa difficuldacie nasceu uma nova exclamaçãaj 
enthusiastica.^que na occasiâo fez furor e hoje serÍM 
motivo apreciado para a troça das gazetas adver-1 
sas. Foi o adverbio bellamente, — atirado com i 
vicção e calor, e estrondeando na sala com a sua] 
larga e arrastada extensão, correspondente ao fo-l 
guete de Ires respostas nas festividades que mettera 
arrayal I 

Oiçamos, porém, a explicação que Silva Carvalha 
deu sobre a vos secreta que o chamava ao com^ 
bate, — como se elle, labrego mal polido, fosse i 
nova piutlle de Orleans, a heróica Joamia d'Arc(3 
convidada pela voz prophetica a armar-se contra 
os invasores da pátria bem-amada I 

— "A voz é a da Pátria, nome que em si eiicerraj 
tudo quanto ha cie magestoso, de ensinamento < 
nobre {Apoiados). O dever é o da honra, ante 



qual emmudece a própria aiintoridade e magesta- 
de da lei (Apoiados). E' o sentimento da inde- 
pendência, o qual nasce com o ser humano, e do 
individuo pliysico passa ao ente social, como quali- 
dade indispensável para a existência das sociedades 
{ Vozes : Ée/lameníe ! Apoiado !} i 



^^Postas estas razões, a respeito das i]uaes é dispen- 
rei insistir, a passagem era lacil para a censura 
malefícios dos revolucionários, — que, como se 
vae vêr, se alimentavam, por essa epocha, duma 
maneira iíastante extravagante. Se dermos credito 
ao orador, os adversários tinham substituido, nas 
tefeiçOes, a alimentação sadia pelos pratos irritantes 
dã cosinha das paixões: 






— 'Todos foram injuriados, todos foram maltra- 
tados dentro do paiz por aquelles que almoçam ca- 
lumnia, jantam caluinnia, ceiam calumnia e dormem 
e sonham só mentira e calumnia. > 

Descriptos por esta forma os que .dentro do paiz 
combatiain a politica cabralií^ta, não poupando nas 
arremettidas da língua os que os não poupavam nas 
arremettidas de penna, o mano José apontou as 
suas referencias aos que no estrangeiro lhe tinham 
demonstrado, também, desfavor ou pouco agrado. 
O primeiro visado, embora não nomeado, foi o mi- 
nistro inglez lord Howard : 

do paiz a calumnia era propalada por 
a quem a sua presumida qualidade de ca- 
■ (Poses: E' verdade!), a sua alta posição 
r representantes de nações poderosas, modelo in- 
putavel da liberdade e ainda a circumstancia es- 
1 de deverem considerar-se estranhos ás nossas 
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questões internas (signaes de assentimento geral) de- 
veriam tel-os posto sob guarda, para não admitti- 
rem, sem o devido critério, mformações que ema- 
nassem de fontes impuras como aquellas que, ha- 
vendo figurado em primeira linha na escola das 
arbitrariedades, tinham ineptamente desempenhado 
o primeiro papel no desgraçado drama que se tem 
representado neste infeliz paiz desde maio de 1846 
(Repetidos apoiados), 

O orador proseguiu na mesma orientação. Os ca- 
bralistas da camará deliravam no applauso: uns gri- 
tavam: òeliamente! excellentementel — outros tinham 
interrupções con firm adoras : é verdade l é exacto! — 
Por vezes a sensação na assembleia foi profunda, como 
quando se ouviu a referencia ás injurias que na camará 
ingleza se tinham feito á rainha de Portugal : 

— cDaqui provieram na maior parte as injurias 
graves que, contra uma soberana beneficente e vir- 
tuosa, se proferiram á bocca cheia no parlamen- 
to britannico ! {Repetidos apoiados). Umas vezes a 
rainha dos portuguezes, cujas virtudes todos res- 
peitam como modelo digno de imitar, foi declarada 
vinte vezes peor que Carlos x, por mr. Humes, na 
sessão de 11 de junho [sensação], outras vezes Mr. 
Osborne a accusava de perjura e de violadora da 
carta constitucional, chegando a proferir que ella 
tinha perdido a coroa, como se vê da sua falia do 
mesmo dia 11, e somente concedia, por muito fa- 
vor, a diminuição do calculo que tinha feito Mr. 
Humes, porque só a reputava dez vezes peor que 
Carlos X.» 

O patife do inglez teve humor na rectificação» 
mas o orador portuguez deu-lhe rijo e salientou que 
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Hipoz- 



o parlamento britannico só tinha destas brutalidades 
para os pequenos povos, lendo ao mesmo tempo en- 
cómios 'para os soberanos do norte, quando elles 
tinham destruído a liberdade polaca, na extincçSo 
do estado livre de Cracóvia». Aqui os apoiados foram 
geraes — e merecidos. 

Fez depois o exame da politica cartista e contra- 
■Ihe o processo rigoroso ao ministério de maio. 
___ junta do Porto foi duramente traCaiJa e o duque de 
.Paimelta" apreciado com rigor, A camará emocionou- 
se com a leitura d'um documento, de que elle in- 
dicou a data — ^ 7 de agosto de 1S46 — e que foi lido 
ao meio de agitação profunda, porque explicava aos 
liputos bem amados a perseguição feita contra os 

lis irmãos, António e José, depois de emigrados: 

<E' a ordem do ministro, que nlo se contenta 

os hmites do território portuguez para exercer 

í seu animo vingati^-o e perseguidor contra dois in- 

^viduos, mas foi ainda procural-os em paiz estran- 

l^tro. (admiração e espanto) E' a oi'dem do ministro, 

; não se contentou em dar ordens sobre objectos 

ximpetentes aos seus empregados, mas quiz pren- 

r com mao de ferro, e mandar como o tyranno 

i conscienda do homem (apoiados seroes) ordenan- 

9 que as próprias afféiçõcs iiaturaes, talvez relações 

igas de amisade, e até obrigações de gratidão, 

tem substituídas por um baixo tratamento e pela 

íratidão. (signaes de surpresa) E', emfim, a ordem 

\ ministro, que mandou aos empregados da legação 

I corte de Madrid, «que não tivessem as mais pe- 

iiCnas relações publicas ou particulares com o con- 

! de Thomar e seu irmão.» 

liíilais adiante referiu-se ao aggravo que o duque 
^'Palmella lhe procurara fazer, negando-lhe as hon- 
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guinte veiu a casa do mesmo visconde o sr. Monchet 
dar IKe muitas satisfações e^ii nome do sr Sampayo. 
Depois, veiu, com egual fim, um membro do Refortn 
Club, deputado pelo mesmo Club e muito especial- 
mente por Mr. Osborne, allegando a única escusa 
que se oflferecia, a saber: que se havia bebido de- 
mais, e que os offensores não se lembravam já do 
que haviam dito ou feito. » 

Este discurso tão choru mento, umas vezes chora- 
do, outras risonho, mas sempre muito berrado, du- 
rou três sessões e terminou com o conselho para 
que *só se procurassem allianças com os povos que 

comnosco tivessem uniformidade de principios» : 

» 

— «Marchando assim não tememos os poderosos 
— porque mais do que tudo é poderosa a justiça e 
a verdade {Minto bem, muito bem!) David era ape- 
nas um pastor, e com uma simples funda e uma pe- 
dra, sem Formidáveis, sem canhões e sem exérci- 
tos, derrubou o gigante Golias. ( Vi7fa e prolongada 
agitação na camará, os deputados correm ao logar 
do orador a abraçal-o e cumprimentai o,) 

Esta rubrica da revisão tachygraphica dispensa 
narrativa sobre a impressão causada n'uma camará, 
antecipadameate disposta a enthusiasmar-se com a 
inspiração de qualquer dos irmãos Cabraes I Cá íóra, 
porém, o Sampaio mostrou menos azedume contra o 
discurso do mano José, na camará dos deputados, do 
que mostrara contra o discurso do mano António, 
na camará dos pares. Levou-o mais de chacota, sem 
o poupar na aggressão : 

O sr. José Cabral aproveita todas as situações, em que 
possa atormentar a espécie humana : agora condemnou a 




á tarefa obrigada dl 



)uvir todos os dias, e de o 
denuncia á adnitração pu- 
blica, por certos signues m^^steriosos, já de antemão combi- 
nados. A maioria está visivelmente eoacia; softreria o de- 
bout I debout I de Casimir Perier ; até consentiria que a !£■ 
vanrassem pela goid da casaca jiara voiar a lei dos suspeitos, 
ou oulra qualquer medida do reinado do lerror. aproveitada 
habilniisnie em nome da ordem e da legalidaae eabralisia, 
mas escutar eternamente o sr, José Bernardo, mas ter de 
dar a apoiado inevitável áquella torrente de palavras que 
a torturam, isso é uma barbaridade de que s. ex,' lançou 
mão. de cerlo para os castigar de serem remissos nos seus 
deveres parlamentares, e de consumirem tão larpo espaço 
a quebrar pedra. 

Já tio primeiro dia a Revolução tinha ferido a 
mesma nota Iroíista, organisaiido, á fé de leaes es- 
tatísticos, uma labdla de applausos, — idados ao ho- 
mem, — dizia ella. — que para poder failar em S. Ben- 
to foi preciso que o paiz fosse invadido e que as ar- 
mas estrangeiras suffocassem o voto publico.» A 
tabeliã é curiosa e reproduzindo -a dispensa outras 
DOtas: 



Apoiados àmpki . . . 
Apciadas girais. . . . 
AJoiadoi rcpitiã-'!. . . 
Apoiado» isIrsHdeses 
^oiftdos numirosns.. 
Apoiados prolengados 

E' verdade 

'BellHmente 

ExceUentemenle 



Muito bem 

SensncSo e ^ig^aei de a. 

Hilaridade ... - 

Signnes de admÍra;3o. . . 
Surpresas e mdignagi3es. 

Agilaçees 

GrinJe excitação 



Foi a este discurso que qtiizeram alguns applicar a 
phrase com que o ministro Mole replicou a um de- 
putado da op posição; 

— tCe nest pas un discours ; cest un mauvais pam- 
phlet>. 

A applicacao era injusta. Foi o discurso dum 



homem combalido, aproveitando o ensejo parlamen 
tar para retrucar a muitas aggressôes sofridas. E 
sobretudo, é um dos discursos que melhor retrata o 
feitio do homem; atirando se para a peleja sem re- 
ceio dai golpes com que lhe retruquem ; envolv^nda 
na batalha, sem hesitações, todos os que lhe par& 
ceram dever ser chamados ali ; reproduzindo docu- 
mentos, que se imaginavam perdidos ou despresa^ 
dos, para a-'centuar a força dos ódios que tivera de 
vencer l descrevendo, em detalhe, as inconveniên- 
cias e as bebedeiras em que acamaradaram os ad- 
versários, para os desauctorar ; pondo no conselho á 
alliança com a Hespanha o interesse do seu desfor- 
ço, a malquerença que, contra elle e o irmSo, mos- 
trara a Inglaterra, sustentando em Lisboa o embai- 
xador Howard, apadrinhador de tantas intrigas que 
os enredaram ; tão capaz de luctar com os maia 
poderosos, tão perturbado pela fumarada da vaidade, 
tSo imprudentemente destemido, que julgava possí- 
vel que Porti.gal, o pequeno David peninsular, re- 
produzisse a heroicidade contra o philisteii britannico, 
annÍquillando-!he com uma pedrada de funda as es* 
fluadras e os exércitos 1 



Hippocrate dil oià. mais Galien dit non. A Silva 

Carvalho, que atlribuiu todas as culpas aos er 
septembristas, respondeu António José d'Avila, qui 
lançou todas as culpas ás costas dos Cabraes. Hes- 
affrontou a revolução do Minho e fez uma vigorosa 
defesa do ministério Palmella. Um tinha filiado 
determinantes da revolta em factos perdidos ha muito 
na noite dos tempos ; o outro restringiu-se ao exame 
da situação do paiz. e, principalmente, da situaçSo 
do thesouro, quando terminou a administração Ca- 
bral. Em vez da leitura de documentos envelheci- 
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dos e pouco expressivos na comprovação das oc- 
correncias, soccorrou-se a informes claros e precisos, 
como os que resultavam do relatório da companhia 
Confiança, ~— embvyS.o financeiro do contemporâneo 
Baní-o de Portt4gal. - em que os directores conta- 
vam 03 lances afflictivos em que se viam, perante 
as exigências successivas de dinlielro, destinado a 

I melhoramentos públicos, sem duvida muito úteis, 
Das nunca realisados. 

O governo de maio, segundo o orador também af- 
firmou, sobre carregara- se com uma divida de dez mil 
novecentos e tantos contos, sendo a maior parte delia 
•contractada sem auctorisação > pelos adversários. 

Da questão financeira derivou para a questão po- 
litica e diplomática, oPorque é que se queixavam do 

* protocoll o f Porque insultavam os diplomatas que nelle 

} intervieram ?> 

E voltando-se para a .naioria, António José d'AviIa, 

k procurando mostrar a sua ignorância para penetrar 
" 1 mysterio profundo e insondável, exclamou : 

— »Que a junta do Porto, que tinha a victoria se- 
a sem a intervenção, se queixasse d'uma estipu- 
lo que lh'a arrancou das mãos, entendo eu. mas 
: se queixem aquelles a quem essa intervenção, 
Bse protocollo, deu um triumpho que nunca obte- 
1 e a poàição que hoje occiípam, è um facto tSo 
traordinario, que não pôde explicar-se!* 

L maioria contorcia-se. O golpe era vibrado com 

'a : punha em relevo uma contradicção mani- 

c, ao mesmo tempo, aproveitava o ensejo para 

movar a affirmativa da supremacia das forças revolu- 

donarias sobre as cartistas, antes de desajudadas pelas 

layonetas estrangeiras. «Se fora insignificante a revo- 

" >, se podia ser debellada, porque a não venceram ?• 
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^^ESe a podiam vencer e nao a quizcram vencer, eram 
^B^ responsáveis por todos os males que lhe attribuíam ; e 
^H se nao a podiam vencer com todo» os elementos de 
^^v força que tinham á sua dispo^igiIo, «cumpre que con- 
^H fesseis — dÍ7.ia-lhe^ — a sua força e a vossa fraquesa! > 

^H U dilemma estava estabelecido em bicos tSoagu- 
^H ^dos e penetrantes, que o ministro da marinha, ijue 
^H se seguiu a fatiar, para não sotTrer damno de maior, 
^r pediu paz e concórdia, esquecimento das hictas pas- 
sadas e união e amisade nos trabalhos futuros. O 
latim sempre foi reconhecido como recurso salvador 
para lances difficeis e tormentos de dialéctica aper- 
tada. O ministro entendeu, e bem, ser chegado o 
momento asado de arejar o seu latim- Arejou e 
abusou— como se pode ver no que segue: 

— tEu não tive a honra de acompanhar os valen- 
tes que da nossa terra emigraram para fugir ás bar- 
baras perseguições e eu não pude como elles dizer: 
Nos Palriam fitgimus et duleia linquimus arva. 
Nâo me lisongeio dessa honra; nem também pude 
acompanhar outros nas lobregas masmorras, que por 
tanto tempo os opprimiram, e dizer também cora 
elles : O passi grai'!ora, debit Deus ftis guoque fi- 
nem! 

Ministro da marinha que hoje em dia se abalanças- 
se a entrar num debate, chorando, em latim. nSo tef 
tido tempo de fugir para a emigração, e gemendo, na 
mesma lingua, o não ter ido para as masmorras, iria... 
para a rua, logo no final da sessão. Este não sahiu 
logo, mas merecia-o, porque não houve velho dtar 
v5o enferrujado, que elle, nesse dia, não tirasse do 
pr^o, onde o tivesse abandonado o bom gosto litte- 
rario. Não escapou; nem o aliquando bónus dormi- 




tat Homerus^ nem o post íot discrimina rerunt, nem 
o qute prisma malorum causa fuit I Qiiando viu ex- 
gotado o seu latim, entrou pelo francez e apresen- 
tou, sorridente, o voilti comme on ecrit rkistoire, c 
sublinhou, malicioso, o bem conhecido e nunca assas 
repeXião. j'appcne un chat, un chat... O Agostinho 
Albano tanto se romprazia em mostrar o seu conhe- 
cimento das línguas, que grangeara a alcunha trocis- 
ta de europeu. 
A'parte toda esta farrapagem litteraria, do europeu.^ 
3 uma nota merece conservar-se para a historia das 
^espezas com a revolta do Minho : 

tA despeza feita com o exercito da junta do 
torto anda por mais de dois mil e quinhentos con- 
a despeza com o nosso também não foi me- 



Cincú mil contos só para esta verba n5o pareceu 

'reco exaggerado aos que se vangloriavam de ter 

Ktmovido uma revolta, ião temerosa que só poderá 

r suffocada com auxilio estranho. Por outro lado 

t que se vangloriavam de ter esmagado, sob o sa- 

j férreo do auctoritarismo, as aspirações liberta- 

9 da patuléa exaltada, não choravam o preço da 

que a esses impozera. Resgatar os Cabraes 

^ desterro, valia, a olhos fechados, o sacrifício pago 

j contribuinte. A revelação desta cifra, feita por 

lem tão tido nos clássicos e t3o apetrechado de 

içOeS variadas, longe de atemorisar os que por 

» modo tinham a responsabilidade d uma revol- 

E dispendiosa e fratricida, como que os animou a 

iproduzir o feito. 

Ll£ntretanto, o debate sobre a resposta ao discurso 
\«orÕa proseguia, e os oradores iam accentuando 
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as suas impressões sobre a Maria da Fonte, dando 
das occorrencias, e até da inspiradora, versões va- 
riadas e pittorescas. Augusto de Lacerda, um ca- 
pitão de estado maior e deputado pelo Douro, opinou 
que a origem verdadeira, a legitima, a incontestável, 
do movimento, fora a contribuição de repartição, — 
que com lalta de apropoíito se quizera estabelecer, e 
que fora deturpada nas narrativas propaladas sobre a 
incidência do imposto, e, ainda mais, sobre o fim a que 
era destinado : «era, dizia se, para hypothecar os bens 
aos inglezes>. E como alliidisse ás muitas leis, que já 
então as camarás fabricavam, o capitão sahiu-se com 
esta observação e este parecer, que ainda hoje acre^ 
dita o seu bom senso, e bem merecia adaptação n\ima 
proposta de renovação de iniciativa : 

— «Temos leis a rodo ; temos mais do que abun- 
dância, temos luxo. Talvez que também para as leis 
devesse haver uma !ei sumptuária. > 

Uma lei imnptuaria para o luxo nas leis é ideia 
que denota bom critério, e phrase que já então re- 
velia va aproposíto. 

Fallon depois Carlos Bento e depois deste Fer- 
reira Pontes,- — um orador de argumentação cerrada, 
analysando os acontecimentos com minúcia, esmeri- 
lando as consequências com pachorra. Mas o que 
abriu novo parenthesis nas pretenções pontiíicaes dos 
caturras consagrados, foi o já nosso conhecido Perei- 
ra dos Keis, provocando com habilidade as inter- 
rupções e respondendo -lhes com facilidade e chiste 
a propositado : 

— *Naovejo, notou clle, mencionado o nome da 
heroina Maria da Fonte na relação dos heroes da, 
revolução . . . 
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O GorjSo — Não existiu tal mulher. 

O orador —^^ra sei que não existiu, mas nem 
por isso deixaram de fazer lhe o retrato. Foi talvez 
uma invenção dos patriotas para ver se podiam 
interessar o sexo amável naquelle «pronunciamento». 
Em Lisboa conheci eu uma senhora, que levou o 
seu enthusiasmo a ponto de projectar uma viagem 
ao Minho, para abrajar (dizia ellal a sua correligio- 
nária politica. ferguntando-se-Ihe a rasão de tama- 
nha admiração, a dama retrucou ; «Essa é boa I Pois 
não permitte que eu me enthusiasme com uma mu- 
lher que quer liberdade de maisfs 

E seguiu por aqui fâra, troçando dos factos, dos 
homens e das ordens com que alguns se illustraram. 
Da Junta de Santarém leu, entre gargalhadas da ca- 
|i<inara, uma ordem, em que esta, mal se vira arma- 
l^a dos dais gládios poderosos, .se apressara a usar 
â'ellcs . . . para mandar abrir as portas dum convento 
I' certa religiosa, ali retida por ordem superior. Do 
' icumento picaresco não ficou copia na sessão, mas 
L menção da hilaridade que a leitura provocou. 
íllieutou como, no meio das desordens passadas, dos 
ssassinios em Loures, Almada, Ericeira, Seixal e 
rcraz do Lima, o Diário do Governo, consoladora- 
mte, continuava a tranquíliisar as gentes, todas as 
^nhãs, communicando «que em todo o reino se 
^fructava uma paz octavianal» Brincou com a tra- 
nsa existência da administração revolucionaria . . . 
níttindo meio mundo e transferindo o restante ; e 
i propósito narrou a modéstia de alguns pretendentes 
I empregos públicos que se haviam distinguido a fa- 
r ã revolta. «Alguns membros de Juntas do seu 
ihedmento contentaram -se com logares de escri- 
i de paz, e um patrício seu, depois de comman- 
t atna guerrilha, viera a Lisboa pedir o logar de es- 



civâo da Meza Grande da Alfandega ou de escrivai 
da Relação de Lisboa. Nao fora attendido. Recor' 
rera então ao bem parado (como elle lhe chamava 
da Jiiiita de Santarém, e conseguira o despacho., 
de guarda do convento de Thoniar, com o vcnd" 
mento de 340 réis diários*. 

Metteu a ridículo os trabalhos financeiros do mi- 
nistério de maio e comparou, as providencias e sdeif 
das deste, a certo mestre de primeiras lettras, afl 
mesmo tempo mestre d uma junta popular, que apre- 
sentara ao ministro da justiça uma larga exposição, 
onde se propunha salvar a pátria. A proposta era 
picaresca, A seguir a um largo preambulo, concluía 
por este conselho : 

«Qual é B nossa primeira necessidade na conjuntura pre- 
sente ? — E' sem duvida a do dinheiro ■ pois bem ; para issa 
Eroponho um remédio excellenie: mande vossa magesiadô 
Lzer d'um cruzado novo dois, d'i)[na peça duas, e dê t,' 
cobre 5o por cento mais do valor, e tudo estará remediado. 

Risota geral, que, quando amainou, deu ainda a' 
orador para uma nova observação : 

— «Este financeiro tinha ao menos uma virtude 
— em vez de tirar capitães, augmentava-os. » 

A disposição para a facécia não o impediu di 
tratar com elevação e seriedade o debate. Todo 1 
seu discurso é notável, occupando toda a sessf o e 
ficando para a seguinte. E logo. n'outro dia. no co- 
meço, se desculpou de ainda usar da palavra, *maa 
receiava que o arrasoado anterior ficasse com cabe- 
ça de gigante e corpo de To^n Ponce. Ora os lítte- 
ratoi eram tão intolerantes, fallavam tanto em es- 
thetica e plástica, que elle não tivera remédio senão 




Hlformar-se com os seus caprichos, e etn obsecjuio 
t symetria ia de novo abusar da paciência da ca- 



Tornou, depois, a fallar António José d'Avila. Res- 
pondeu com quatro pedras na mao. Pereira Reis ter- 
minara com a phrase *de que Portugal vivera muitos 
annos sobre um vulcão ; era preciso tapar essa crate- 
ra, para que nao fosse riscado da lista das nações.» O 
Ávila começou: 

— íTapemos essa cratera, porque se o não fizer- 
mos estou convencido de que Portugal será riscado 
da lista das naçOes ; mas também estou convencido 
de que não ha-de ser pelo modo que o sr. deputa- 
do andou nesta discussão, — invertendo tudo, revol- 
vendo o passado, concitando o.iíos, desconsiderando 
caracteres muito dislinctos, entrando nas intençOes 
de cada um, — que nós havemos de fecliar a cratera 
das revoluções.» 

futuro duque de Bolama não quiz saber de 
^áos de espirito. Homem pratico, manejando com 
conhecimento os algarismos, com uma larga 
beriencia das contas do thesouro, que sabia des- 
; na meada propositadamente etiredada pelos ha- 
biosos, mostrou que desde fevereiro de 1842 até 
de 1846 se tinham dispendido ii;CX30 contos 
;ceita ordinária e dos tributos, cuja cifra devia 
r considerável. Em que se consumiram f Quaes os 
; que representavam ? Quem procuravam 
ii os falsos saldos positivos, com os bata- 
I de cifras destinados a encobrir expedientes de 
fbvsda incapacidade f Na decima de repartição es- 
o Potosi d'onde se haviam de arrancar recur- 
so Era a esperança ímpia de se fazer carregar so- 
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bre o povo os erros e os escândalos do governo. 
Nâo justificava isto de sobra a revolução do Minho? 
Não teve razão o paiz de se levantar contra esta 
medida, que era um laço armado á sua proprieda- 
de, e um meio criminoso de occultar os desperdicios 
dessa administração immoral r 

E, lançando successivamente estas interrogações 
severas, o orador quedava se instantes, num bello 
elTeito scenico, para mostrar que ellas ficavam sem 
resposta, por serem irrespondiveis. Depois as inter- 
rogações proseguiam, em fila cerrada ! 

Queriam, também, saber o que era o respeito 
pelas leis e pelas liberdades publicas no governo 
de ordem? «Uoi administrador de concelho suspende- 
ra por um edital o imposto das estradas, para as- 
sim vencer uma eleição ; uma portaria do tribunal 
do thesouro dispensava o imposto do sal para a 
salga do peixe em Setúbal, estando ainda aberto o 
parlamento que o votara». Onde procurar exemplo 
de semelhante arbitrio ? Na Turquia ? 

O sr. Reis applaudirase de haver derribado o 
ministério de maio. Por que meios ? Seria na urna ? 
O partido cabralista abandonara- a. Seria pedindo a 
sua demissão ? Também não. Seria escrevendo para 
os jornaes ? Os jornaes protestavam contra a situa- 
ção. Seria usando do direito de petição ? Ainda me- 
nos. «Logo foi conspirando, logo a desconfiança 
ora justa, a não ser que o partido cabralista reserve 
para si o monopólio de conspirar, e de conspirar 
impunemente.! 

O ilhéu, talentoso, sabedor, malrreado, persisten- 
te, ambicioso, sovina, fazendo-se temer para se fa- 
zer comprar, — não pela forma usual do mercado e 
iMJi espécie monetária, que esse não era o feitio do 
seu caracter só propenso á transacção com logares 
pingues e commissões rendosas, — teve n'esse mo- 
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mio. teve n'esse dia, um dos mais bellos trium- 

Ko5 da íiLia carreira, tão larga e tão accidentada de 

nisodios. Era um luctador parlamentar dos de mais 

^a tempera [ A physionomia enquadrada na barba 

Spessa e curta, ainda eiilflo só ligeiramente eiica- 

cida, tomava, ao fallar, uma impressão dura, que 

Untradizia com a serenidade aHectuosa do seu trato 

Mimo. O cache-nes, — o famoso cache-nez que feve 

l^epoís, na sua larga existência, notoriedade que qua- 

\%\ hombreou com a do capote cinzento do pettt-ca- 

poral de Marengo — ainda então nSo lhe circumda- 

va eternamente o pescoço,— no pretexto de llie evitar 

constipações, a que se dizia atiseito, mas com o fim 

k yeal- . . de o poupar a despeza dos engoinmados, no 

ollarinho. A robusta amplidão do arcaboiço dava exa^ 

. ideia da sua força ; a complacência do sorriso 

ipprovador, quando lhe encareciam os méritos, tra- 

sem refolhos, a vaidade, que nesta expres- 

ido, tio infantil, traduzia também, perfeitamente, a 

mdade ingenita. 



[ O remate d'este discurso veiu de França com sin- 
_ aproposito. Ávila fallou na sessão do dia 2 

de março e no dia immediato chegou a noticia de 
Luiz Filippe ter abdicado. Era o principio da resis- 
tência legal sahindo victoriosa na lucta contra um 
governo obstinado. O ministro Guizot era emparcei- 
rado, na critica dos septembristas, com Costa Cabral, 
Os mesmos que entre nós tinham saudado dezoito 
_^DOS antes Luiz Filippe e a realeza de julho, sauda- 
n agora a sua queda. E explicavam o proceder co- 
acto de inflexivel coherencia . 



IS nossos pr 



ipho, que alcaní 
] esperança ^' 



mudaram. Então victoriavamos 
liberdade do mundo, 
rrar a pátria que per- 



déramos. Agora applaudímos a ahdicatfãa d'uni monnrcha, 
infiel aos seus juramentos, e ingrato á nai;ãQ que o levanioa 
nos esíudos populares, e lhe levantou um ifirono, conquis- 
tado com o seu sangue. 

Cada uma destas palavras tinha um duplo ende- 
reço. Dirigiam-se ao rei dos francezes e estavam so- 
brescriptadas á rainha dos portuguezes. - a quem os, 
liberaes tinham erguido, também, nos escudos po- 
pulares, tinham levantado num throno, conquistado 
com o seu sangue, e a quem accusavam, seme- 
lhantemente, de infiel aos seus juramentos, na ttí- 
ma de manter a preponderância duma politica pes- 
soal e auctoritaria. 

As noticias dos acontecimentos de Pari; 
vam, pois, profundamente os politicos em Lisboa, O 
telegrapho não dizia nada. Só se soubera do que oc- 
corria por um jornal hespanhol, — o £ro dei Comer- 
cie, de 2j de fevereiro. — onde vinha o extracto 
da sessão do congresso, do dia 26, e que reprodu- 
zia a pergunta feita a esse respeito pelo deputado 
Sagasta e a replica que lhe dera o ministro dos 
estrangeiros. Noutro sítío o jornal publicava um tê- 
legramma de Paris, do dia 2õ, que dizia: 



aO r 



i abdicou. A duqut 



i de Urleans foi n 



:ada n- 



A abdicação de Luiz Filippe era já um facto para 
absorver as attenções, de preferencia aos negócios 
caseiros que no momento andavam nos debates. Ao 
outro dia, porem, a sensação augmentou : não fora- 
só o rei que cahira. fora a realeza ; não fora só a 
mudança d'um throno, fora a mudança dum regimen! 
A republica estava proclamada ; o novo governo 
estava constituído e Ledru Kollin. o ministro do iO' 
terior, participava aos prefeitos que se ia consultai 
a nação para esta sanccionar os acontecimentos. 




o Dosso iTiLinJo politico parecia ter cahido de 
chufre na nebulose primitiva. Como que tudo se 
fechara na densa serração do cahos ! Cabralistas e 
patuléas, governo e governados, conservadores c 
avançados, todos sentiam a impressão que daria um 
salto para fora do globo, onde até então gravitassem. 
As faculdades sentiam a paralysia absoluta, que re- 
sulta da imposição inesperada dum terrível pheno- 
meno cósmico. Provocações oratórias do mano José 
em defeza do mano António?! Quem pensava já 
n'issof Replicas do Ávila, graças do Pereira Reis, 
latinórios do ministro da marinha?! Quem se lem- 
brava de tal? A discussão da resposta ao discur- 
so da coroa, na camará dos deputados, terminou, 
pois, sem mais delongas. Não se levou mais longe 
o debate apaixonado. Ficou para as gerações sub- 
sequentes pronunciarem sentença definitiva sobre o 
grande caso escuro ; a revolução do Minho fora 
engendrada pelos Cabraes. absorventes e desbara 
tadores da fazenda publica, ou fora tramada pela 
htita para servir os que ambicionavam substituir 
jj Cabraes na absorpçSo do mando e no desba- 
) dos dinheiros públicos i , 

Quando, dias passados, o espirito publico, forte- 
ãite perturbado pela revolução de fevereiro, en- 
n'uma acalmação relativa, deu-se o phenome- 
fesubsequente a estas impressões politicas. Os que 
Iruiam o mando, e o viam ameaçado pelo exem- 
E perturbador, que assim vinha de lóra a iusti- 
y ainda os mais tibios, apetrecharam -se com du- 
K cuidado para a defeza ; os que conspiravam 
i derruir uma situação, que os contrariava em 
EnragOes e interesses, amiudaram as secretas re- 
, cresceram em audácia, desenvolveram a in- 
a propaganda e augmentaram, em muito, 
mero dos que se arregimentaram como volun- 
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tarios, coDliados na proximidade do tríumpho. Era 
curioso i\c ver como, uns e outros, dura mesmo 
facto tiravam conclusões radicalmente oppostasl (Jns 
apertavam mais o auctoritarismo no mando, accu- 
sando u governo cahido em França de scr victima 
da sua tibieza no emprego radical da força do po- 
der, (jue lhe estava confiado; os outros accusavam 
esse mesmo governo de ter cahido, pela teioiosa 
impertinência no emprego, successivo, de medidas 
cada vez nuiis radicaes e oppressoras. E a cada 
acto dos governantes oppunham a confissão publica 
c altaneira das esperanças que acalentavam : 

«A Europa entra n'uma nova época Não acabou só uma 
dynastia, não se mudou só de forma de governo. Lança- 
rám-se as bases d'uma transformação social, innovaram-se 
as condições da vida dos povos. 

A França é o coração e a cabeça da Europa. Todo o 
continente sente e pensa por ella. A sua vida, a sua exis- 
tência modela pouco mais ou menos a existência das mais 
nações. Não ha em França acontecimento grande que sejp 
só francez.» 

Tal era o estado de espirito de todos quantos ti- 
nham entrado na Maria da Fonte e acontecimentos 
subsequentes, e dos que com elles mantinham appro- 
ximação de relações. A republica, em França, daria, 
segundo esses pensavam, a republica, também, em 
Portugal. 



Antes de fechar o capitulo archivemos um epi- 
sodio, uma nota, que nelle tem cabida. E' um suelto 
dum jornal da epocha: 

«Bem se diz — que o diabo uma veijf carregara uma tranca. 
Ha mais de oito dias andaram os cabralistas a espalhar de 
propósito que em Franca houvera uma revolução. Gosta Ca- 
bral fora o inventor da peta, e os mais papalvos come- 
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ramn'a. O Patriota deu conta do estratagema, a União 
negou. Ora nós sabemos que alguém da União^ ou por ma- 
lícia ou por simplicidade, foi quem mais publicidade deu 
ao invento. 

Vae senão quando a revolução apparece. Costa Cabral 
faltou sempre á verdade; a revolução que elle deu era falsa, 
mas quando depois a negava, já ella se tinha verificado. Foi 
o diabo a carregar a tranca.» 

O diabo carregaria a trança — mas o arrocho, 
como se verá, continuou ainda na mão de Costa 
Cabral ! 
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CAPITULO V 



Um sapateiro director de alfandega. — De^ mil france^^es.-^ 
Os acontecimentos. — A Rainha na rua.— Os Papas. — Me»^ 
tiras e exaggeros. — Eleições sufjrl ementares. — Crise. — 
Novo governo. — Reuniões em casa de José Cabral, 



Votada a resposta ao discurso da coroa, acalmada 
a impressão que determinou a inesperada nova da 
queda da monarchia de julho em França, a camará 
poz-se a discutir ... as collegiadas. Continuávamos 
sendo o paiz fidelíssimo. O projecto vindo á camará 
era mediocre : deixava na espectativa todos os pro- 
blemas da educação do clero e concedia ao governo 
o arbitrio do emprego dos fundos produzidos, sem 
lhe marcar os limites da applicação. Visava-se a 
crear propinas para serem comidas ao divino, como 
outras se tinham creado, antes, para serem devoradas 
ao profano. Foi o esmoler-mór da rainha, o padre 
Marcos, quem principalmente sustentou o debate, e 
transparece que no projecto collab orara com paixão^ 
porque o defendeu unguibus et rostris» 

Emquanto essa discussão proseguia, emquanto os 
additamentos se succediam, no propósito de endereço 
de favores a individuos determinados, julgou-se apro- 
positado reabrir o debate politico, já encerrado pela 
votação, e num parenthesis, contrario ás regras regi- 



mentaes, consentir que. em discu'sos largos, alguns 
deputados palradores contassem o que os movera a 
votar de determinada maneira. Nao vale a pena se- 
guir com minúcia e-sta nova phase do debate, mas 
não podem ficar sem lembrança explicações e epi- 
sódios, que ella forneceu. Destacamos estes; 

Lopes de Lima referiu-se á maneira pouco escru- 
pulosa por que andavam providos os cargos públicos, 
e não querendo que as palavras fossem desacom- 
panhadas da indicação directa dos factos, contou o 
que occorrera com o provimento do logar de dire- 
ctor d'uma alfandega importante. Como se verá. a 
historia traduzia em portuguez o verso conhecido de 
~~loileau ; ide mattvais medecin ãevint bon arckitectet; 

^_— «Ura sapateiro conheço eu que foi mandado 
^ra Cabo Verde, director duma alfandega, o qual 
: fez alguns sapatos em 1834, (tempo em que aca- 
1 por que para lá tinha ido) por signal que os fa- 
t bem mal feitos ; mas achou-se bom para dire- 
ter duma alfandega importante , . . ■ 

> Lopes de Lima, deve concordar-se. tinlia al- 
L razão para espantar-se. não pela transforma- 
' j sapateiro em director da alfandega, mas pela 
5f de emprego tanto de confiança a um galeria- 
; pouco tempo, Se, porém, fez a denuncia pu- 
i pelo rancor ao remendão que tão mal o servira 
atos, então devemos presuppor que algum callo 
3 de perdiz ficara a relembrar-lhe o mestre im- 
;ito, arrancado á tripeça pelo governo do paiz. Em 
j o caso, este deputado, — que era capitSo de fra- 
-legou-nos um exemplo do escrúpulo no provi- 
«ito dos empregos, e um traço muito característico 
O tempo. 

.tro episodio, de espécie diversa, precisa aqui 




^ta. KstJi nflo é uma historia — i unuT 

blo^afihia. O narrador do próprio feito foi José Aa- 
jjiisto Corri-a I.oal. deputado c empregado na sccre- 
titrla lití camará dos deputados. Cal<raltsta exaltado, 
partidário decidido e interruptor impadentc. mereceu 
que lhe atirassem, á guisa de comctho destinado a 
pedir moderação, com o cpílhcto expressivo de «r^ 
volucionario > . O Corria Le.il. fácil em índammar-se 
cm ira impetuosa, pediu a palavra, c rei\indicou, 
como direito para vangloria, o que lhe tinham dito 
como propósito a reprimenda a feitos anteriores. Nao 
6 banal a narração: 

- «Em líioS larguei uma túnica e tapei uma co- 
roa qua tinha, deixei o seminário e fui para as ba* 
terias ; logo aprendi a carregar uma peça ; logo soube 
O que era um soquete e uma lanada; aprendi a fa- 
zer pontarias e logo entrei a despejar tiros a torto 
e í direito contra os francezes (Riso). Pobres eram 
de forças os meus quinze annos, que então contava, 
porém rico era o meu coração de amor pela Pá- 
tria ! . . . 

tãe a camará me permitt; vou-llie contar um caso 
muito curto . . . 

tEm iSlo, uma força de I0:ooo francezes, que se 
retirava das linhas de Lisboa, queria ir queimar a 
cidade de Toimbra, como tinha queiT.ado a Redinha, 
Pombal e Condeixa; o general Trant, commandante 
d'uma divisão de 5:000 homens ide que eu tazia parte, 
eu então galucho e novo, pobre soldado ^^a/íat/ff, co- 
mo então se cliamava aos aspirantes de artilheria) vendo 
no rocio de S. Francisco e no alto de S. Clara uma força 
de 1 0:000 homens diante de si, mandou encravar todas 
as peças, menos a que eu commandava. e disse-me; — 
*Sr. Leal ; a divisão vae retirar. Fique aqui com 
dois homens para a sua peça, e fica também uma 




companhia de milícias. Os francezes, naturalmente. 
atacam de madrugada; logo que elles invistam a 
ponte, dé-lhes um tiro e venha unir-se á divisão. — 
E V. ex." confia que serei capaz de desemptnhar 
esta incumbência diante daquella força f— Como vo- 
cê não pôde combater, dalhe um tiro e retira-se; 
mas não quero que um paisano vá dizer-me que os 
francezes entraram ; fica-Ihe uma companhia de mi- 
lícias com 6o homens e 6 soldados de cavallaria. 

«Essa creança que tinha então 17 annos, que ficou 
ahi com uma peça de artilheria e conteve diante 
de si, por 24 horas, io;ooo homens, sem os deixar 
entrar era Coimbra, foi José Augusto Corrêa Leal. 
Toda a cidade de Coimbra sabe que um rapaz de 
17 annos. que era soldado, atou uma banda á cin- 
ta para ir receber um pariamentario. ao qual disse, 
*que ali se achava uma forte divisão que fazia par- 
te dum corpo de exercito que se achava a três lé- 
guas de distanciai, e recebendo um oflicio das 
mãos do pariamentario, não duvidou abril-o para 
saber o que o general inimigo propunha e obrar 
em consequência, Em seguida, ofíiciou ao general 
Trant para que voltasse com as forças a occupar 
Coimbra, ou que mandasse uma resposta em forma. 
A cidade estava deserta de lodos os ^eus habitan- 
tes. A' noite mandou accender fogueiras em toda 
a cidade, para que os francezes a não julgassem 
desoccupada. 

«Sim, sr. presidente, o general tinha-se retirado, 
esperando que a cidade fosse entrada e saqueada ; 
mas a creança de 1 7 annos tiniia tido mão em 
lOiuoo homens, que no fim de 24 horas se retira- 
ram, chamando todos ao pobre artilheiro o salva- 
dor de Coimbra, que d'ahi a três dias estava su- 
mido na fileira dos soldados, e nem a historia fallou 
_d'isso, nem o general deu parte de que tinha lá 



ticou, depois, um milhão de imprudências destemidas, 
sempre coroadas de exitol Recebeu a acoUade de Sal- 
danha e. . . uma furiosa descompostura do Bros Ti- 
sana, — e tudo trinta e oito annos passados I E com 
isso se ficou, o desineressado Leal, o Apke^ o Re- 
cta Pronuncia, como o alcunhavam I 

As filhas do Mondego 

talvez até ignorassem ser a elle que deviam nâo 
ler sido a sua cidade entrada pelos francezes de 
iSiol... 



Liquidado parlamentarmente o projecto das coUe- 
giadas veiu o das armas de fogo. Era o estabele- 
cimento das licenças para o uso e porte de armas. 
Comprehende-se a importância, na occasiSo, da fa- 
culdade dada ás auctoridades para restringirem e 
tornarem dependente de licença o uso das escopetas, 
— que muitos tinham com o pretexto da caça e de 
momento empregavam em revoltas, ou em ataques 
aos caminheiros descuidosos, O barão de Ourem, go- 
vernador civii de Lisboa, prohibia, ao mesmo tempo, 
allusões nos theatros aos acontecimentos em Fran- 
ça, — que proseguiam inspirando interesse vivíssimo 
e determinavam referencias instigadoras á imitação. 
Nos botequins a fallacia era imprudentemente revo- 
lucionaria ; o barão mandou chamar três dos bo- 
tequineiros mais afreguesados de políticos, e inti- 
mou-os, sob pena de cadeia, a que nao consentis- 
sem taes discussões nos seus estabelecimentos. Es- 
tava-se, então, na semana da quaresma. A procis- 
são do Senhor dos Passos da Graça, porque houve 
denuncia de que serviria de pretexto para alteração 
da ordem, foi mudada de hora, mais para cedo, por 
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^^^■fdem superior, e nomeaLia uma grande força para 
^^^^ acompanhar. O resto da guarnição lícou nos quar- 
^^^Bis, de prevenção. A noite era uma ameaça, C 
^^^^ovemo prevenia se- 

A opposiçâo. influenciada pelo espírito de imita- 
ção, lembrou se de dar um banquete. Os Orleans 
■tinham ido a terra com os ágapes que Guizot qui- 
l^ra prohibir; os Braganças deviam ir ao chão com 
EcStins, semelhantemente destruidores das instituições 
l^omínantes. Escolheu se o Hotel Peninsular e !an- 
çaram-se os convites. O tyrannico governador, des- 
presando as consequências do exemplo que vinha 
de França, fez notificar, ao dono da hospedaria, que 
i.se fossem ao jantar mais de trinta pessoas, teria de 
, mais um talher na meza: era para el!e, barão, 
pie voluntariamente se attribuia o papel da estatua 
B^ Coinmendador, o sinistro convidado rie pedra 1 
. opposicão, que não queria o convidado, fez des- 
(Dentir os convites — e o Hotel Peninsular perdeu 
y ensejo de fazer negocio e de adquirir renome e 
Kguezia atravez das gerações, curiosas de conhe- 
' a cosinha que alimentara os truculentos adver- 
iHos do cabralismo militante. 

ido o banquete, inventou-se, como meio de 

s, uma subscripção. Na rua do Alecrim 

lavía então um francez, alfayate, chamado Kaynaud, 

jade se entrajavam, de preferencia, os que, durante a 

ãedição e prova das rabonas, gostavam de doutrinar-se 

am elle sobre princípios liberaes. Levaram n'o esses a 

btrodnar uma subscripção a favor dos feridos, nos 

ívards, nos dias 22, 23 e 24 de fevereiro. Lan- 

Li se, pois, o annuncio : aquelles que quizessem vir 

I soccorro monetário dos que tinham caliido nas 

iTÍcadas, defendendo a liberdade do mundo, offe- 

3 seu obulo ao alfayate avançado, que este 

* encarregava de mandar tudo a Mr, Goudchaux, 



do National, de Paris. Convidavam-se os progrts- 
íislas, — cqualqiier que seja a sua DacionaIidade,> di- 
zia o aviso, O pretexto para a manifestação era por 
demais transparente — mas como a visita ao aJfayate' 
obrigava a abrir os cordOes á bolsa, os que tinham 
dado o sangue para libertar o mundo não alcança- 
ram, dos progressistas lusitanos, somma correspon- 
dente á grandeza do sacrifício ! 

Entretanto as precauçOes redobravam. O capitão 
Joaquim José Mendonça e Brito era um dos 
peitos de tramar a revolta. Cahiram-lhe em casa, 
a pretexto de contrabando militar, e fizeram-llie uma 
busca rigorosa. O capitão passeiava na rua Augusta' 
quando o avisaram de que tinha em casa os bele- 
guins. Foi a passo dobrado. Travou polemica, quiz 
saber de quem partia a ordem, para lhe revistarem 
gavetas e bahus, e quando llie disseram que fora 
dada pelo juiz criminal do bairro, a requisição do 
governador civil, barafustou, envergou o fardamento, 
reclamou o respeito ao seu íôro militar ... e foi levado 
preso ao commandante da divisáo. visconde de Fonte 
Nova. Os agentes do juiz do crime alcançaram in- 
formação, nesse meio tempo, de que uma tia da 
mulher do capitão mandara uma porção de roupa 
para casa duma outra sobrinha. AhJ é que devia 
ter ido a papelada compromettedora. pensaram. Lar- 
garam logo em perseguição dos vestidos e anagoas 
da senhora. — que por tal signal recolliía d'um pasr 
seio a Collares, — mas por mais que sacudiram e re- 
miraram tudo, sem respeito até com as mais secre- 
tas peças da toileite, n5o toparam com coisa que 
suspeita fizesse. 

Para contrapor ás violência os descontentes tinham 
os boatos terroristas. No dia 2i de março lançaram 
a nova de que o AragSo estava revolucionado. No 



dia 22 propagavam a revolta eiii Neurhatel, que 
expulsara os prussiatios aos gritos de: viva a Suissa! 
viva a republica ! viva a confederação ! No dia 30 
espalhavam que a Hungria se desligara 'ia Áustria e 
proclamara a republica. No dia 1 de abril publicavam 
que em Berlim fora também proclamada a republi- 
ca, fugindo o rei, indo refugiar se num forte, a duas 
legoas de Berlim. No dia 3 davam, em detalhe, a 
revolução na Lombardia, No dia 4 contavam ter a 
revolução rebentado na Irlanda, No dia 5 explica- 
vam como só por meio de transigência, Pio IX 
evitara a proclamação da republica em Roma. Por- 
fim, dias depois, faziam imprimir que a republica 
também tinha sido proclamada na Áustria, — não va- 
lendo ao imperador o ler seguido o exemplo do 
Papa, fazendo concessões liberaes e demitdndo Me- 
lliernich, que representava o principio da resistência 
no governo. 

Com prebende -se a excitação que provocava esta 
serie de noticias, — umas sem nenhum fundamento e 
todas excedendo em muito os acontecimentos e a agi- 
tação na Europa. Os patriotas eram assim indirecta- 
mrnte accusados de cobardia, recusando o seu san- 
gue para cimentar os alicerces da republica portu- 
gueza. Excepção vergonhosa no concerto das na- 
çõesl Únicos escravos que nSo partiam os grilhões! 

Procurando atear o incêndio, tâo custoso de irrom- 
per, appareciam pamphlelos revolucionários. O mais 
notável foi o de Casal Ribeiro, Ncje não é honíem. 
Obedecia a todas as indicações de Timon: colorido, 
claresa, audácia, raciocínio, O moço académico lan- 
çava-se assim na peleja, ardentemente, «mostrando 
que a monarchia caliira em França porque devia 
cahtn. 

Nefti D. Maria 11, nem o governo do marechal 
Saldanha, adoeceram do medo, com que esperavam 



vel 09 cahic. Era no dia da procissão de Passos, 
que queriam fazer a revolução t Contavam com o 
ajuntamento dos fieis para acrescentar o numero 
dos conspiradores í I'ara firmar por modo irrecusa _ 
vel a tranqui li idade do seu animo e dar bem publi- 
ca demonstração de que nSo se arreceiava do con- 
tacto com os seus súbditos, a rainha, em caleche 
aberto, passeiou. nesse dia, pelos ^tios que aponta- 
vam como perigosos. . e só recolheu demonstrações 
affectuosas 1 Por uma singular coincidência, o povo 
quem desacatava, rlias depois, era iim monarcha. 
desthronado : /e roi Passos, — como anoos antes o sau- 
dava, frente a frente, el rei D. Fernando. O sobe- 
rano do Porto, o Ídolo popular, o hlho querido da 
invicta, — foi apupado, quando ia para o tribunal do 
commercio, da cidade em que reinara, para exercer, 
como cidadão, o cargo de jurado I Eram cartistas, 
eram inimigos, os que assim perpetravam tão des- 
respeitosa manifestação r Certamente. Mas onde es- 
tavam os dedicados, os fieis, os destemidos dos 
tempos passados, que nao acudiam a interpor-se, 
a desforçar, a punir a selvageria, dos que insultando 
o seu chefe a elles prupios insultavam ^ Que mais 
apropositada, que mais justificada occasiãu queriam 
para soltar oí diques da torrente impetuosa, que 
havia de arrastar dynastia impenitente e governo 
oppressor f Pobre Passos, honrado monarcha t Para 
ellf, como para todos os reis no infortúnio, tinham 
esfriado as dedicações. Para os cortesãos, tanto im- 
porta que os reis sejam de direito divino como sa- 
grados pelos asares d'um movimento popular. Etn 
Elles — como é maiúsculo — não podendo subscre- 
ver diplomas de mercês rendosas, estão desapos- 
sados do único symbolo, verdadeiramente augusto, 
indiscutivelmente régio I 

Ora para os Passos tinha chegado a hora de to- 



! as tristezas : no dia 3 r de março lia-se nos jor- 
B it noticia de que o José soffrera um insulto, no 
, seis dias passados os mesmos joniaes noti ■ 
ivam que o Manuel soffrera um insulto apopletico, 
I Lisboa. 



fiX-ogo que concluiu tia camará dos deputados a 
'kussSo do projecto sobre as caçadeiras.— (\\.k era, 
1 assim dizer, a saricção parlamentar das porta- 
Ss já a tal respeito publicadas pelo ministro do 
ilo Gorjão, principiou o rfebate sobre a primeira 
''>posta do ministro da fazenda. Joaquim José Fal- 
b), para uns adiantamentos de impostos. Auctori- 
I governo a levantar 500 contos sobre os 
idimentos e impostos annexos de 1847 a ií<48. 
r dizer ; reuniam se as escopetas e arranjava se a 
r para as carregar. 
wUma nota retrospectiva, porem, não vem aqui 
1 de propósito, para se conhecer bem alguns dos 
_gínaes processos governativos da epocha. 
['Em 4 de janeiro o ministro da fazenda, baian- 
as cofres públicos, viu-lhes o tundo vasio. 
; primeira providencia que tomou — foi escrever 
I QfRcio. narrando a aurpreza por que acabava 
r. A quem foi que elle endereçou este 
ido revelador da lastimosa situação? Era aqui o 
"d de applicar a forma interrogativa de M."' de Se- 
; }í vous la donne en cens, je vous la donne en 
O officio foi dirigido . . . aos rollegas! Dizia 
: «O governo apenas poderá contar com meios 
Eirante o presente semestre, para occorrer ao pa- 
"tnento de metade dos vencimentos das diver- 
l classes de servidores do estado, dos prets, dos 
K>ld03 e dos fornecimentos do exercito e da mari- 
, Pedia depois que se procedesse com urgen- 



da ao orçamento da importância mensal d^s despt 
zas iud içadas para aqueDas classes, e rematava 
íSerá em vista de taes documentos que se í 
«nos mezes seguintes a distribuição de fundos qi; 
• se forem apurando.» 

Este officio aos collegas teve como consequend 
convenceremse os pobres dos empregados em ate 
zo, de que, a meia ração agora imposta, era a coDã: 
são, publica, de que se não queria saber do p^ 
mento dos mezes do anno de 1S47, que lhes esl 
vam a dever. Não havendo dinheiro para pag^ 
senão metade dos ordenados a vencer, menos pE 
recia havel-o para pagar o que só estava liquidat' 
com cédulas, E porque d'Ísto se convenceram, ft 
geral a offerta dessai malaventuradas papelet 

Parecia que ninguém se arriscaria a comprar t" 

de divida, relegada para pagamento nas Icaleni^ 
gregas . mas não succedeu assim I Os compradore 
appareceram — ■ e effectuaram-se vendas só c 
bate de 60 e tantos por cento, em notas do Bane 
de Lisboa, que ainda produziam 35 a 36 por cent 
em metal. Os ingénuos, ao fazer o negocio, sorriat 
para os seus botões, de tão manifesta parvoiçad 
do comprador boçal, e não lhes occorreu que est< 
para ser menos tolo do que elles, bastava-lhe anda 
de bem com um santo milagroso e protector, qu 
lhe segredasse os raysterios do porvir, . . do thesoun 
O que é certo é que, no dia 14. o ministro da fazend 
tornava ... a corresponder-se com os collegas, 0-nov 
officio era mais animador, e, sobretudo, dava razS 
ao santo que inspirara os compradores das oedi 
Ias alrazadas, porque lhes pedia — «se servissem c 
«denar, com toda a urgência, que se fizessem as r 
«quisições pelos vencimentos de maio de 1S47 
< assim se continue opportunamente pelos vencimert 
«tos dos restantes mezes do dito anno.» 



I 



Os agiotas tinham feito, portat]to, um negocio em 
cheio, e os ingénuos, desilludicios, por mais que 
essa coisa custe á vaidade humana, tiveram de re- 
conhecer que os tolos eram elles! Tinha o projecto, 
das antecipações de pagamento, relação directa com 
este? Havia quem dissesse que sim. c na camará 
a isso se alludiu. dizendo-sc, textualmenU, «ser uma 
operação bem combinada* —Nada ha de novo, ou 
anies, tudo é velho na historia parlamentar! 
, Foi ainda António José d'Avila o impugnador 
Diais valente do projecto. Entendia dever só ser vo- 
tado «depois de examinado todo o systema finan- 
cdro e se reconhecer não haver, outro meio para 
equiparar a receita com a despega." Mas o projecto 
passou, sem nada d'isto. 



No dia seguinte, 20 d'este mez de março, appa- 
receu o resultado das eleições supplementares. Fará 
se ser inteiramente exacto, devia dizer-se, — das elei- 
ções dos ministros, — porque estes só nesta segunda 
fornada passaram pela cosedura eleitoral, Com ef- 
Ifflto. em treze eleitos receberam o favor do sufíra- 
gio cinco raiuistros ; pela Extremadiira, Bernardo 
Gorjão Henriques, ministro do reino, e Joaquim José 
Falcão, ministro da fazenda ; pelo Douro. Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, ministro da marinha, e 
barão de Francos, ministro da guerra ; por Traz-os- 
Montes o mesmo Agostinho Albano. Dos restantes 
convém destacar dois nomes, que nas occorrencias 
que seguiram tiveram especial nomeada ; o janota 
António da Cunha Sotto-Malor, eleito pelo Algarve, 
e o conselheiro do thesouro, Florido Rodrigues Pe- 
reira Ferraz. — muleta indispensável a que se ei 
tavam todos os ministros da fazenda, que organisa- 
va os orçamentos com sujeição ao deficit que ante- 
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dçíii-r*rríe -'t !'-e :r.ÍT:avâ. — e que por isso. embcNra 
<r-r.!v— ir; ; r.^-: : < :r.er^cr:ni-er.t>> »ie Pereira Car-. 
r.'.:.'.. '.:.". ''a '•■-rri-.iio. coti motta malícia. n'uai 
^iV'.C'..-j r.ot^velT.ente rhistrso. reiío por KKas Gar- 

P>a :-?:ripo ie z^e al^.:"> ios miatstros eleitos 
r^vrr.-^r-.-iem o i:aC'tt?mo. ::-? lhes ia\-a o direito á 
cn*r4 ia e ci r. serva ^io ra vala. em que o destino ! 
m;/-terioso ôas rnisas viera a transformar a egreja ^ 
f: ronvtrWj d': S. í:5er.í?. Se se demora um todo 
r.íi^ía a íií^!^i reiemptora. talvez que sotfressem não 
>/;. ^ c^v.i'^'^ dos que 5e não limpam da macula ori- 
ç^in^l, mâs, também, a punição dos que, por diver- 
iff-.Tí^Àh, rf,rx\ fjy. q^:e licam . . . teem ole ir para o meio 
da pjíi. ^juem .sahe. 

Cinco dias «-iopois da publicação do resultado das 
frU-ígôcs supplemer.tares a crise ministerial abría-se, 
por fim. Vinha de lon^e a desavença. O governo 
d^"-/lr muito estava scindido em duas fracções, de 
l^Tidí-íjcJas oppo^tas : uma queria a repressão seve- : 
ri'-i'-.iín , com tolas as provocações insolentes do 
maneio: fazendo alarde da força pela força, repro- 
flfizindo em tola a sua tradição violenta a quadra 
fníiis '^aractfrrística do império cabralino ; a outra, 
r->em que representasse a fraqueza, queria a sereni- 
flade no exercício do poder, esperava a desordem 
para usar do direito de a abafar; consciente da sua 
for';a, nAo se apressava a desembainhar a espada 
ante'; do inimigo lhe dar ensejo para o acutilar. 
j\aí^ reuniões do gabinete a primeira orientação era 
reríMiiincndada pelo ministro do reino, a segunda 
era ací^nselhada pelo presidente do conselho. O 
íforjAo queria levar tudo a ferro, a fogo . . . e a pau ; 
<} Saldanha fjueria usar do ferro, só quando não fosse 
f)f;ssivel o emprego do pau, — e para usar do pau que- 
ria primeiro justificação. . . no desano dos farçolas. 
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Se o ministério andava separado nestas duas 
tendências, cá fora, os que apoiavam, dividiam-se 
em semelliantes inclinações. A desavença penetrou 
assim na família poderosíssima, na familia omnipo- 
teiíte ; os Cabraes principiaram a puxar um para a 
direita, o outro para a esquerda I O José Bernardo 
era pelo Gorjão, o conde pelo Saldanha. 

As occorrencias de França, tal como as descreve- 
mos, e as que vinham de outros paizes, exaggera- 
d.-' ".riin as reproduzimos, deram logar a que as 
le uns e de outros com mais precisSo c mais 
-cm de ser manifestadas. Não havendo afinal 
."lo possível; querendo uns sa!var-se, e salvar 
iiístiiuiçúes e dynastía, trucidando os adversários em 
obediência ao rifão que diz: *que quem o inimigo 
poupa nas mãos lhe morreu e querendo outros es 
pecar o edifício social, e os seus próprios interesses, 
com 3 escora das leis, sõ repressivas depois de des- 
airatadas,— a rainha foi chamada aresolver o conflicto. 
Inclinou-se para o presidente do conselho: sahiram, 
por isso, do governo, além do truculento Gorjao, 
Agostinho Albano e o bispo de Vizeu, D. José Joa- 
quim de Azevedo e Moura, ministro da justiça — que 
Unha entrado em 21 de fevereiro, em substituição 
de Queiroz, e que nunca chegou a descerrar na ca- 
mará os lábios episcopaes, 

Saldanha formou, então, com os restantes e outros 
da sua plena coiihança, um novo ministério. Distri- 
buiu assim as pastas : 
~aldanha — -Reino. 
> Elias —Justiça. 
to — Fazenda. 
J de Ourem — Marinha. 
1 de lírancos — Guerra, 
es de Castro — Estrangeiros. 
i marechal, reservando para si o reino, deu ma- 



nifesta prova de que era elle quem queria, naquelle 
momento histórico, orientar, clara e positivamente, a 
politica adoptada na pasta que tinha a responsabi- 
lidade na manutenção da ordem. Claro era, tambenii 
pela substituição, — que em caso contrario se não jus 
tificaría, - que as suas ideias eram oppostas, a tal res- 
peito, ás do ministro que substituía. Conhecidas aa 
tendências inexcedivel mente autocráticas desse, sal- 
tava aos olhos que era de moderação o papel que se 
propunha desempenhar. Isso se verá na sequencia 
do que veiu a occorrer na camará e salienta a íii' 
justiça com que a opposiçSo, nos jornaes, commeii' 
tou a transformação do gabinete : 

oO cjue significa esta mudança minisierial ? Qual foi i 
causa que a promoveu ? 

A mudança, poliiicamenle faltando, não signifíca cqú: 
nenhuma. 



Qual foi a quesiáo que os três ministros, os desgraçada 

perderam no parlamenio .' Nenhuma 1 O sr. Gorjáo Ii ^ 

tudo diante de si de roía batida, e tinha para consun 
grandes projectos, como eram obras publicas, navegação i 
vapor, o a concessão de diversas mercês. Desarmou a aoar 
chia com as portadas sobre a parle de nimas,e ia encadeai 
o demónio da revolução com a lei sobre o mesmo assumpta 
favoreceu os caceteiros do Porto, pediu contas ás auetori' 
dades que os queriam cohibir, e . , . guid dicam atnpHus f 

O sr. Albano porque desmereceu a confiança da sober4< 
na e da maioria? Não despachou elle seu irm5o í Não des- 
pachou todos os indivíduos de quem podia haver uma noiE 
de máu cidadão? Se não despachou a Puel, é porque havis' 
argumenti piu eonvincenti a tãvor de outrem, rssões maii 
ponderosas que justificam o seu procedimento. Não mere- 
cia o caso do engenheiro com vencimento dobrado uma 
apolheose ? 

O único ministro que em nosso entender merecia i 
missão era o bispo de Vizeu — nunca fallou, e foi de certo 
por isso que não disse absurdos como os seus coIlegB! 



Não adormecem por conseguinte o 




n o espantam se querem 
As monarchias cotistitu- 
:s£a Europa, as absoKiIas 



cukar por mais moderados, ne 

passar por enérgicos e decididos. 

cionaes tornara se republicas por 

tornam-se eonstitudonaes, fazem 
It.Was não esperam que lh'as peçam. Quando se apresenta 
l.çste espectáculo á roda de nós, é rediculo estar a trazer ho- 
f ioens que valem tanto uns como os outros,™ 



O José ííebello da Costa Cabral era de todos o 

I íjue mais ardia em sanha brava. A sua fúria era muito 

> (Dais expansiva do que traiiíparece na prosa do ar- 

t.tigo em que os progressistas traduziam as suas opi- 

ta'iuOes sobre a occorrencia. Tanto elle, como os seus 

L.parciaes, tomaram como um aggravo fundo esta rao- 

r.dificaçao no governo e esta outra orientação na po- 

[,'litíca. Em tudo se manifestou sem delongas a má 

[vontade. José Bernardo aos sabbados dava chá e bo- 

tlos aos amigos da maioria, na sua casa do Poço Novo. 

- Etn generosidade nas recepções, o Avila nem 

l.itiesmo depois de duque seguiu o exemplo bisarro do 

wque depois foi conde cie Cabral. — Ora o decreto com 

!&' exoneração dos anteriores ministros e a nomeação 

tí'aquelle5 que os substituiam, appareceu, em supple- 

piento ao Diário, n'uiiia quinta feira. Imagine-se, pois, 

p que foi o chá desse sabbado memorável I Os adeptos 

Tevoravam os bolos e a humilhação ; porque, além do 

ib^s, todo se passara sem elles serem ouvidos nem 

F achados no conflicto já resolvido. Pediam aos creados 

linais uma chicara da infusão sabrosa — as chávenas 

Kpor esse tempo eram chicaras — e emborcavam-n'a 

^como quem bebia o sangue do presidente do con- 

Lseiho, que se não acordara dos méritos e da dedi- 

siçSo verdadeira que encontraria em suas pessoas, 

I' dispostas ao sacrifício na manutenção do cartismo, 

■ uiuro, no governo da nação. E mais do que elles to- 

'^õs, exasperado, trovejante, desbordando em amea- 
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ças, atirando com as palavras sibillando coiuo balas 
vomitadas por uma escopeta, o José Cabral, o dono 
da casa, encarecia a necessidade de se unirem os ele- 
mentos da camará, para resistirem ao irmão, ao mare- 
chal, á rainha, a Deus, — se o próprio Deus também 
mostrasse tendências para não levar á pancada e a 
tiro os que o tinham obrigado a homisiar se, em 
terras de Hespanha, para não cahir n'uma masmor- 
ra. E separava as syllabas assim : mas-morra l Era, 
a um tempo, um grito de guerra, lançado por um 
soldado em plena batalha, e um berro ameaçador 
atirado por um pregador de aldeia, do alto do púl- 
pito, ao apavorar os crentes com a visão do eter- 
no castigo 1 

José Estevam teve mais tarde occasião de accen- 
tuar, em plena camará, esta feição oratória, esta 
divisão das palavras em syllabas muito separadas^ 
dando efifeitos extravagantes e vários. 



Já agora, antes de abrir um novo capitulo, regis- 
tre-se uma occorrencia, que sahiu da reunião d'esse 
sabbado, e logrou foros de acontecimento. Estas for- 
mulas concretas dão, com mais perfeita clareza, a 
explicação completa dos successos e até a orienta- 
ção, parlamentar, que estes vieram a ter. 

Espalhara-se que n'uma sociedade secreta tinham 
sido ajuramentados alguns filiados encarregados de 
matar o duque de Saldanha. 

O marechal, tendo aviso da conjura, quiz morrer 
no theatro lyrico, como se preadivinhasse o trium- 
pho que Verdi havia de alcançar ali, mettendo em 
musica, no Baile de Mascaras^ o trágico attentado 
contra Gustavo Adolpho. A sua cabelleira, que pa- 
recia feita de flocos de neve virginal, os seus bigo- 
des fartos, de guias espalhadas, já encanecidos tam- 



bem, mostraram-se uma noite, em S. Carlos, no 
camarote da policia. Na plateia correu um murmú- 
rio significativo de que era compreiíendido o moti- 
vo do apparecimento do antigo dilettanti, deixando-se 
vêr ali, por essa epocha, só em rarissimos espectácu- 
los' Os parciaes vieram saudal-o, nos entreaotos; os 
conjurados, se é que realmente tinham pronunciado 
a jura assassina, faltaram como perros ao solerane 
j compromisso. Dias passados, celebrou-se o anniver- 
gario da rainha. O espectáculo de gala. depois dO 
[ jantar festivo no Paço, realisou-se com a opera do 
maestro Baptista, Ânna la Prie, As cantoras eram 
Bovay e a Cassano ; os cantores eram Rossini, 
Kzzigati, Sansoni. Celestino e Bruni. Do cmnpht, 
Lque se dizia tramado no subterrâneo que servia de 
rloja para as sessões dos carbonários nacioiíaes, con- 
Ltinuou a não haver noticia. Como compensação a 
reste retrahimento dos patuleias, houve, n'essa mesma 
L'DOÍte, algumas caçadas fortuitas a conspiradores 
Pt3o timoratos. A soldadesca, que por motivo do 
' anniversario real tivera raç5o dobrada, com ella 
K,t4iito sentira fortalecidas as suas convicções cartis- 
rtas, que veiu dos quartéis, em bandos, para as 
PTQ^r dando morras aos mais conhecidos como ad- 
fiVCrsarios do cabralismo. Transeunte que tivesse a 
^eHeidade de se não ajuntar ao enthusiasmo do 
[^'ferrancho, era devidamente castigado. O marechal 
X)u furioso com esta manifestação, mas os coro- 
i corpos, que não penetravam os mysterios 
i variantes na politica e não sabiam distinguir as 
tabtis alterações por que passava o chefe do gover- 
jío, allegaram que a tropa cedera ao movimento 
Eitural do seu espirito e ao impulso generoso e 
j^edtcado do seu coração. Não havia, em boa ver- 
objecção seria e disciplinar, que sobre taes 
^cações prevalecesse. 



José Cabral, e os seus mais dilectos parciaes, 
aproveitaram o anniversaiio da soberana para ma- 
nifeslaretn o seu desagrado por uma forma que 
foi menos contundente do que a da soldadesca, 
mas que foi muito mais fallada no mundo politico. 
No dia 4 de abril, á noite, á hora do espectácu- 
lo, em vez de envergarem as casacas e em logar 
de tomarem o caminho de S, Carlos, ^ onde esta- 
vam os reis. a corte, os ministros e a sociedade 
elegante, — enrouparam se nos seus sobretudos, com 
as golas erectas, e dispensando sege. galgaram a pé 
a calçada do Combro, assomaram ao largo das 
Duas Egrejas, e, pousadamente, — como quem realisa 
um acto solemne, destinado a commover a naçSo 
e a ficar na historia d um povo mal encaminhado, — 
vieram Chiado abaixo, em direcção ao Rocio. 

— Aonde irão elles ? interrogaram curiosos os 
passeiantes nocturnos, 

E os mais interessados na decifração do pávi- 
do mysterio desandaram e seguiram na cauda do 
grupo. 

Não foi longa a caminhada. Pararam todos no thea- 
tro de D. Maria ii. Os descontentes vinham dar á 
rainha, com esta demonstração expressiva, na falta 
a S. Carlos, a amostra do desagrado pela substitui- 
ção do ministro Gorjão na pasta do reino,— onde 
elle representava a politica mais conforme com os 
meUndres da conjunctura. 

Seria alterar a verdade histórica escrever que a 
manifestação abalou o governo, mas seria uma de- 
negação da verdade não contar ter sido o caso 
muito fallado, — com o que o José Cabral e os 
que o acompanhavam, lograram, não ao o que se 
propunham, mas também as vantagens d'um espe- 
ctáculo muito mais interessante do que aquelle que 
em S. Carlos a corte presenciou : represcntaram-se 
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nessa noite, pela primeira vez, em D. Maria, as 
comedias, de Almeida Garrett A sobrinha do Mar- 
quez e a Afilhada do Barão, de Mendes Leal. 
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CAPITULO VI 



A constitucionalidade d' um artigo da caria. 

Primeiras referencias á questão de fazenda. — Historia 

d'uma casa. — A eleição de Fontes 



A camará dos deputados fora impulsionada nos 
primeiros três inezes no sentido da politica Gorjão, 
logar tenente de José Cabral. Era preciso, agora, 
retroceder até ao ponto de partida, mas sem obri- 
gar o carro a dar a volta em redondo, porque a 
estrada era estreita e os passageiros naturalmente 
assustadiços. Logrou-se o intento sem o recurso ás 
formulas hoje mais em voga, das dissoluções e di- 
ctadura. Tudo se passou na camará e tudo se re- 
gulou na camará. Assim : 

Os projectos da iniciativa dos ministros que sai- 
ram, ou aquelles que tinham sido elaborados com 
o seu conselho pelos que ficaram, vinham á ordem 
do dia mas eram successivamenre addiados, com 
pretextos vários. O que se referia ao poder judi- 
cial, retirou se até se discutir o projecto apresenta- 
do pelo ministro da justiça, extinguindo a relação 
dos Açores. Logo a seguir teve a mesma sorte o 
imposto do sal. Na mesma sessão passou por igual 
percalço o referente ao mercado do Terreiro. O 
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publico, bastante inciifferente aos episódios caseiros, 
tendo a attençSo vivamente excitada pelas notícias 
sensacionaes que vinham de fora, era pouco assí- 
duo nas galerias. Esta altitude dos curiosos das po- 
LJ^micas parlamentares modificou se um pouco quau- 
Bido entrou em discussão o parecer da commissão 
kitoral levantando a questão da inconstítuciouali- 
lade da eleição indirecta. A commissão deu o 
?ecer, por maioria, e dizia : 



l O artigo 63.0 da cana, nor oiJe se deiermioa i^ue as no ■ 

Baç5es dos deputados para as cortes geraes se|am feitas 

r eleições indirectas, contem disposição constitucional. 

jue não' pode alierar-se sem as formalidades prescripias 

■s artigos 140.", 141.", 142.° e 143." da mesma carid. 

" " " -ias rasões assenta esta conclusão. Parece, porem, 

iperior a todas a que resulta do artigo 744.° da lei funda- 

mtal do estado : lE só consiitucioodl o ijue diz respeito 

limilfis e atlribuições respectivas dos poderes pohiicos, 

IS direitos poUikos c individuaes das cidadãos.» 

Partindo d esta transcripçâo, o parecer da maioria 
ífecorria para um acto prévio da camara,afim de escla- 
ser e interpretar o artigo 63.°, 
Saldanha, chamado a explicar a opinião do governo, 
jjianifestou, sem tergiversações, que a opinião deste 
1 ser o artigo constitucional.» No artigo 63," 
t .Éarta o que via era o methodo de exercer o di- 
\ politico de eleger os deputados. Do que é que 
■ tratava? Não de alterar o censo, não de modili- 
r o numero de eleitores que a carta marcava: «a 
)a(Kficação consistia unicamente nos eleitores de pa- 
ercerein por si o seu direito politico ou por 
\ procurador.» 

~E se tratasse de fazer uma lei eleitoral, alterando, 
•pdo desapparecer algum artigo da carta, o go- 
) julgaria do seu dever pôr a questão ministe- 
; *Tratava-se da interpretação dum artigo,» Seria 



indelicadeza, portanto, querer que a sua opinião pre- 
valecesse sobre a do corpo legislativo. E certo quê 
o govt:ri30 desejava que a eleição fosse directa, mas 
se porventura as camarás declarassem que o artígo 
era constitucional, <entSo veria o que lhe cumpria Ía- 
zer.i 

O marechal era um estrategista de renome euro^ 
peu, mas nesta altitude mostrou ser um parlamen' 
tar que derrubava, com habilidade, as combinações 
da guerra, urdidas pelos inimigos. O partido prt^es- 
sista tinha afiirmado sempre não ser o artigo ô^-K 
constitucional e os cartistas sustentavam com fúria d" 
parecer contrario. Era n'esse campo que elles cuida^ 
vam dar, nesse dia, uma grande batalha; era n'ess<s 
campo que o Ávila se entrincheirava e que o José 
Cabral esperava intrigar, com proveito, manobrandi 
com a sua guarda fiel. O general transtornou todos 
esses planos. A sua declaração inesperada produziu 
a confusão gera! ! 

Foi um debutante, foi um dos frequentadores do 
palácio do Poço Novo — e em quem ali mais se 
contravam esperanças e favor, — quem primeiro se 
atirou á peleja e accentuou a coragem com uma inte-' 
merata despreoccupaçao dos resultados. Foi o janota 
António da Cunha Sotto Mayor, — afamado já pelog 
seus ditos e pelos seus colletes bordados; com uma 
educação intellectual variada, tão destoante da vul- 
gar dos seus contemporâneos como d'elles se sepa-^ 
rava o corte excêntrico das suas casacas originaesj 
despresando as formulas tradiccionaes do parlamen- 
tarismo com a mesma indifíerença com que desat- 
tendia as criticas ás suas pantalonas de ganga ama- 
rella ; alardeando a inexperiência para melhor justi- 
ficar a atiitude provocadora; apparentando um certo 
egoísmo, e talvez sem forçar o fundo do seu cara- 
cter — para ir adeante de possíveis repreheosOes. 




[ Com arrogância, ou antes, com petulância, Anto- 

Cunha investiu desabridamente. Segundo o 

i modo de ver, o duque de Saldanha com o seu 

xer fizera tomar á questão uma nova face. O 

I programma antigo de presidente do conselho era 

kraínha e carta; agora pediam-lhe opinião sobre o 

fitígo 63.° da carta e esquivava se a dar uma re- 

i definitiva. . . 

—Peço perdão, atalhou Saldanha, sorridente ; eu 
rei com toda a franqueza, que a minha opinião 
E o artigo não é constitucional. 
novo deputado não se perturbou com a inter- 
io. Eram de. certo muito outras as considera- 
-de véspera combinadas com José Cabral, mas 
tou-se sem delonga no caminho em que o lan- 
. a nitidez da interrupção. Atirou ao rosto de 
nha. . . com uma mudança que significava trai- 
103 princípios de sempre, e arvorou se em pa- 
) intemerato da pureza do dogma cartista: 



k^Euj sr. presidente, não tenho nenhum senti- 
'toto de vaidade ; o meu compromisso com o par- 
l cartista data de três mezes ...» 

EJma gargalliada geral acolheu esta declaração, que 

i tSo moderna data fixava os compromissos com 
partido. O zelador furibundo da doutrina maculada 

i declaração do chefe do governo, voltou-se para 
Botieriam, e n'um movimento arrogante, desafiando 

piB, disse-lhes: 



Isto é franqueza I Não venho aqui traficar em 
ções politicas, nem fazer alarde de grandes 

ndes. Aonde estão ahi os dez justos que me pos- 

1 atirar a primeira pedra?» 



^3 
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Os dez justos, — se é que havia tamanho numero 
de impeccaveis — não tugiram, e Sotto Mayor pro- 
seguiu, provocador e insultante, irritan^io não só os 
adversários, mas até os que mais podiam aproveitar 
com o desacato. 

Saldanha foi quem lhe respondeu. A sua edade, 
a sua valentia comprovada e as relações de socie- 
dade, que tinha com António da Cunha, davam-lhe 
o direito a retrucar com moderação, a pôr um tom 
jovial onde o adversário procurara pôr azedume e 
violência. Motejou, por isso, da importância com que 
ouvira engrandecer o terrível artigo 63.°, ao qual se 
queríam ligar «até as origens de todas as desavenças 
na familia liberal, inculcando-o como o fautor de guer-' 
ras civis e o responsável do sangue derramado nas 
luctas fratricidas I > E para explicar desde quando vi- 
nham as suas opiniões sobre a carta e os principios 
que ella traduzia, reinvindicou para si a príoridade 
das reclamações a esse respeito. E' curioso o res- 
pectivo trecho : 

— «Eu níiG sou cartista de ha três mezes ; fiz 
instancias ainda no tempo do senhor D. João vi para 
que desse uma constituição ao paiz, e logo que esse 
monarcha morreu, escrevi ao senhor D, Pedro pe- 
dindo-lhe a carta, e na resposta que o Imperador 
me enviou (a qual conservo) me dizia que eu era a 
primeira pessoa que lhe tinha fallado em semelhante 
coisa. » 

Se Saldanha apreciou o discurso a que respond'a 
com mais bonhomia e benevolência do que azedu- 
me, os progressistas foram na imprensa menos ma- 
cios — e este esboço do orador, publicado n'uma 
gazeta no dia immediato, traduz a impressão de 
desconfiança que elle então inspirava : 
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Quem pode caracierisar o discurso do sr. António da 
I Ennha .' Quem pode comprehender a volubitidade do seu 
>- urncierí Quem pode explicar a franqueza das suas ideias 
o n^io-senso de algumas das suas proposições? O sr, An- 
mio da Cunha diz o que quer e ninguém lh'o leva ã mal, 
eaige iempre, mais por naiureza do que por convícçSo. O 
, espotismo não pode contar com elle no seu serviço, mas 
alibecdade lambem náo lem n'elle um constante defensor. 
^-íidpOBa um pnncipio por causa d'um homem, e abando- 
hliaadu esse homem abandona o principio. Nao cri senão 
'i giT> si, se é que crê. Na sua versatilidade estabelece a sua 
'independência 

Podeis I'j|lar,il1ustre oraJor, uma, duas, trcs sessões, que 
DEo levnes a convicção a uma só alma. Duvidaroos se ha 
unceridade no que dizeis. Quando fallaes todos se riem, 
porque sabem que esiaea a representar uma scena theatral 
e nada mais. Amanhã podeis representar outro papel. 



Kebello da Silva fatiou depois. Discurso admirá- 
vel, sob o pontú de vista litterario, discurso de pou- 
co effeito, pelo erro, que manteve, de o recitar com 
precipitação, torrencialmente, por assim dizer I Foi 
aht que elle respondeu a um collega, secretario ge- 
íal, que desdenhara dos poetas: 

— íSempre ousarei lembrar que é facílimo á von- 
..tade dum ministro assoprar no vácuo e deitar no 
àr a bola de sabão corada — custam pouco a tias- 
• cÉr os títulos d'um governador civil, d'um secreta- 
rio geral, ou d'um administrador de concelho. A 
matéria crassa recebe todas as formas e smollece 
» no .cunho. Promoções e nullidades com taes que es- 
í colham é corrente e desnecessário laval-as. Basta a 
' titita acida da escrevaninha. Agora poetas não se 
fazem por diploma, não saem duma peça, armados 
e promptos do tinteiro do miuistro, Para isso é nulla 
a omnipotência das graças. Os poetas Deus é que 
o faz, o génio que os sagra, e a gloria quem os 
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Já nao í-ra m'í o paciente que se contorcia na dor 




do supplicio, publicamente infligido, Todos os seus par- 
ciacs sentiani-se abrangidos nas referencias despre- 
sadoras ao seu idea!, ás suas aspirações, á sua po- 
lítica, e quando, na sessão do dia ii, o orador, em 
outro discurso, se referiu á camará dos pares e suc- 
cedeu pronunciar uma allusâo desrespeitosa. João 
Rebello — o presidente — entendeu apropositado tirar 
desforço com uma reprimenda boçal. O caso foi 
assim : Rebello da Silva, desenvolvendo a critica 
que fazia ao debatido artigo 63.", arinotou as refe- 
rencias com a observação «de que a camará dos 
pares râo representava a propriedade, a illustração e 
a independência ... 1 Não o deixou proseguir o pre- 
~ idente, atalhando com desabrimento : 

- Eu peço ao sr. deputado que nSo lhe importe 
1 o que se passa na outra casa, e que trate de 
S sentar por bem da ordem e da dignidade desta 
mara. (Apoiados). Mas querendo continuar a fallar, 
vez que tem a palavra, desejarei que guarde 
!- conveniências e que haja toda a harmonia entre 
"i casa e a outra camará.» 



i presidente que nos nossos dias se permittisse 

Ria interrupção vasada em moldes duma rudeza tão 

jontesina, nSo lograria obediência tão prompta como 

'a reprehendido, que se contentou em objectar 

; emi(tia opinião que estava generalisada, pois 

em Portugal não havia ninguém que não en- 

idesse ser preciso reformar a carta.» E passou 

discussão proseguiu em largas sessões até ao 

J de abril. Todos queriam dar conhecimento ao 

, occasião, e á posteridade, depois, das ra- 

1 que lhe borbulhavam no cérebro em reforço á 

troversía. José Rebello, esse, declarou tque no 
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momento em que se pedia o sacrifício da carta 
constitucional, se elle ficasse calado teria remor- 
sos, que o acompanhariam até á sepultura.» Liber- 
tou-se dos remordimentos pronunciando um discurso, 
que teve a singular fortuna de merecer a Sampaio 
estas palavras de apreciação : 

Se alguém ali argumentou foi o sr. José Cabral, posto 
que o discurso d'elle se resentisse do vicio inherente aos 
juristas que se curvam sobre a letra mona com o receio 
de se elevarem á intelligencia, que não sabem escutara voz 
da consciência, e que sacrificam o essencial á forma, a le- 
gislação ao processo, a humanidade a um axioma. Ao sr. 
José Gabralsó lhe faltava razão, á sua phalange faltava- lhe 
até o senso commum. 

Este espaçado debate, que depois, nas varias ques- 
tões da constitucionalidade de alguns artigos da carta, 
tem sido muito consultado, com proveito, por ora- 
dores, mais conscienciosos na sua reproducção do 
que leaes na revelação da fonte da sua sciencia, 
findou com a indispensável votação nominal. Foram 
56 os que disseram «não ser constitucional» o artigo 
63.° da carta e só 36 os que disseram o contrario. 
Deixaram estes, pois, de ter razão, e ficou se sabendo 
que José Cabral, dos que estavam na sala, contava 
com 36 dedicados. A legião estava reduzida, mais do 
que se esperava, mas ao goveriio tinham-se juntado os 
votos do Ávila e de todos quantos na camará em- 
parceiravam, mais proximamente, com os progres- 
sistas. 

A fi-acção cabralista intransigente perdeu a batalha 
— e perdeu o latim, porque um dos seus argumen- 
tos, quando invocava o respeito á carta, com a in- 
terpretação que dava á sua lettra, era colhido na 
sentença de Cicero : «para sermos livres precisamos 
ser escravos da lei» : nos legum servi suniuSy ut 
iberi esse possimus. 
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Emquanto os jurisconsultos se preoccupavam com 
l intrepretação do artigo 63,° da carta, artigo polÍ- 
s juristas preoccupavam-se com a terceira das 
ropostas de lei do ministro da fazenda, estabelecendo 
! juros da divida interna fossem reduzidos a 
Ds via divida externa a 75 por cento. Berra- 
I contra o que reputavam iim sacrifício, em seu 
cer, exorbitante, que vinha destruir a fortuna 
Iguns e tirar a outros todos 05 recursos de subsis- 
(rcia. Estes também invocavam a carta, mas era 
sra lembrar que esta, no artigo 45.°, §§ 12.", 14.°, 
e 22," garantia, com o respeito pela proprie- 
divida publica e a egualdade proporcional 
ata as despezas do estado, tendo em tanta conta 
fe créditos da divida fundada, que até, no artigo 139.", 
iKderava perpetuas e inalteráveis as contribuições 
tpplkadas para a sua amorlisaçao. Como se vê, a 
l^tra' d'este canto era também da carta, mas a mu- 
■£h inspirava-se em escalas mais positivas. Chama- 
á bulha a Junta do Credito Publico, organi- 
em 1; de julho de 1837 c reformada em 15 
E junho de 1843; citava-se a clausula das apólices, 
tertando de decima os seus possuidores e apoia- 
btm-se nas promessas solemnes de 1837, feitas por 
Xãsião da inversão dos títulos em inscripçôes, de 
: lhes daria não so aquella isenção, «mas toda 
[ natureza privilegiada da mesma antiguidade e 
KíõEtieca.» 

I ■ Plt^slando contra a reducção de 60 por cento, 
'f Credores nacionaes protestavam, lambem, contra 
l,** injustiça e injuria da difíerença favorável aos cre- 
*Õres da divida externa, — que elles diziam "creada 
1 illegalidade e iesão enormíssima, sendo o seu 
^oducto, em grande parte, malbaratado lá fora 
^os agentes de Portugal em diversas epodias.* Esta 
tver^dade na tributação e no sacrifício, arrancava- 



lhes esta tirada, numa representação mandada á 
camará dos deputados 



serem os credores estrangeiros, po- 
deria ijar lo^ar a um rasgo generoso, quando a propriedade 
nacional estivesse em grande auge, mas ir coUocar o favor 
aos estranhos a par da oppressão dos nacionaes, seria um 
acto tão repugnante como se um chefe de família resolvesse 
opprimi!-a de fome para ser generoso com os de fórat- 

Como o leitor está vendo, se nesta epocha se nâo 
conhecia a razão do respeito superior ao credor 
externo, que se funda no direito superiorissimo da sua 
(orça, já se conheciam declamações de patriotismo 
sentimental, recentemente reeditado pelo auctor da 
lei definiliva sobre a reducção da divida. 

Os supplicantes rematavam pedindo que, antes de 
lhes vasculharem as algibeiras, rebuscassem no or- 
çamento as despesas de pura perda, pela sua ap- 
plicaçao, e as de visivel inutilidade, pelo seu objecto, 

A proposta ministerial não se limitava unicamente 
ao corte contra o qual estes reclamavam. Outros 
vieram pedir que se nSo approvasse a capitalísaçSo 
de três semestres de juros, como injusta, «quando 
estabelecia que em cada semestre se fosse pagando 
o mais antigo dos semestres vencidos, precedendo a 
reducçSo que lhe competisse. ■ E fechava-se o pedido 
com a soliicitaçSo de se reduzir, só ao anno econó- 
mico corrente, o sacrifício a estabelecer. 

Ao mesmo tempo que vinham á camará estas 
supplicas, corriam mundo vários casos edificantes, 
qne mostravam a desenfreada especulação com o 
agío das notas, que, na occasiâo, era um dos fla- 
gellos que perturbavam a vida social do paiz. Havia 
ágio do ágio. Um dos traficantes tinha cadeira em 
S. Bento. Deputado, coronel, vendia chá e fazia 
transacções financeiras, descontando lettras do sub- 




[ sidio lilterario pagas todas em metal, dando ao 

' governo, em notas, metade da sua importância. As 

lettras do contracto do tabaco, a três mezes de 

prazo, eram descontadas a 4 por cento de premio, 

ao mez I 

Correspondendo a tudo isto ha a atinotar as re- 
I munerações exiguas, mesmo a empregados do estado 
I em situação excepcionalmente elevada. Os juines, 
! I." instancia, por exemplo: 

€ — 'Em regra geral — contava Lopes Branco — 
[os juizes de 1." intancia formam uma classe de ho- 
rmens muito honrados (Apoiados) e muito indepen- 
I dentes (Apoiados) e na verdade, sr. presidente, admira 
I que possam ser honrados e independentes, na pre- 
1 sença do pequeno subsidio de 350$croo reis, que se 
I lhes dá, hoje reduzidos ainda a metade e essa me- 
l.tade mal paga e paga metade em notas com um 
\ ^o que chega a 80 por cento.! 

O quadro é pintado pelo deputado Lopes Branco, 
nas se attendessem ã còr e nao tivessem horror 
} ao trocadilho, — os Juizes do nosso tempo altribuil-o- 
, a um Lopes preto. A variante de 1848 para 
não será bastante grande em relação aos me- 
" fitos de muitos, mas é bastante expressiva em re- 
I laçSo aos lucros de alguns. Ha mesmo uma estranha 
1 sota, que seria imperdoável nSo dar, ^ tanto repre- 
I senta a victoria da classe sobre o responsável mais 
1 directo da lastimosa miséria, que alguns juizes pag- 
aram em 184a : 
No palácio do conde de Thomar, na calçada da 
i Estrella, ali onde elle imperou soberanamente, ro- 
I deado de cortezãos, é um juiz quem agora se ins- 
T tallou, rodeado de beleguins [ Aquellas paredes, que 
[ ouviram o ministro poderoso, recolhem agora o verbo 
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tacão, cm que debutou, ii'uma comedia franceza, a 
viscondessa de Asseca, que teve calorosos applausos. 
A condessa da Lapa era reputada uma. actriz perfei- 
tíssima. Compartilharam dos applausos a D. Emília 
Krus, e os amadores Sá, Figueiras, Guerreiro e conde 
de Farrobo, 

O baile da Península foi excellente e durou quasi 
até ao amanhecer. O da Pkilarmonica teve uma con- 
corrência espantosa. O da Horta Secca teve gente a 
nais, assim como o do Club. 
Só o de S. Carlos é que esteve desanimado. »foi 
I ã coisa mais insípida e semsaborona, que temos visto 
I ii'este mundo», escreve, com convicção, um chronísta. 
lempre assim. O phenomeno tem sido consta- 
tado sem que se tenha assente sobre unia e. aplica- 
ção definitiva. Tanto maiores sSo as difficuldades po 
lítícas da occasiâo quanto mais irresistível . . . é a 
I dencia para as danças. O facto já estava observado 
[ antes da Salvaody, em 1830. o ter feito notar ao du- 
j que lie Orleans, na celebre phrase, no baile do Palais- 
Royal offerecido a Carlos x : 

— Isto é uma festa verdadeiramente napolitana: 
dançamos sobre um vulcão ! 

O vulcão portuguez sobre o qual se dançava em 
I 1848 continuava a rugir temeroso no fundo da era- 
I terá. — mas a lançar lava pouco temerosa, O bai- 
I le de S. Carlos foi pouco animado,,, porque os 
■ frequentadores do theatro lyrico andavam com as 
icostellas bastante arriscadas. Sargentos e soldados 
|.«-am destacados, nessa quadra, para a plateia, ou 
I giravam pelo saldo. Quem se atrevesse á ininima ex- 
Ipansão de protesto pela nova espécie de dilettand, 
fque o governo civil para lá mandava, corria o risco 
" ; que dava notícia um sr. Blanco, que tentou a 
Eaventura e foi pernoitar na enxovia. 

Oi de politica adversa, mesmo sem intervenção 



1 18 LIVRO PRIMEIRO — CAPITULO VI 

da tropa, liquidaram por vezes no salão, a murro 
secco, as divergências que os separavam. Foi fallado 
um d'esses episódios entre João Vicente de Oliveira 
e B. Martins da Silva. Depois da pancada nomea- 
ram-se padrinhos, mas o duello não teve seguimento. 
A estes, que se batiam por politica, havia a accres- 
centar os que se batiam por amor. A Librandi era 
um me zzo- soprano que cantava a Colonella de Feo- 
raventi. Por causa d ella, que valia um milhão, e da 
opera, que não valia um chavo gallego, as contendas 
amiudavam-se cá fora. Os noticiaristas ingénuos dos 
jornaes do tempo, davam, pela forma que vae ler- 
se, o rebate publico da sua paixão : 

E' um anjo descido á terra para fazer esquecer nossas 
horas de pesar, é a mulher em toda a sua belleza, é Ariel 
em toda a sua poesia. 

Emquanto a Ariel enthusiasmava o lisboeta, nas pro- 
vincias repetiam-se episódios que continuavam a dar 
a medida da tolerância e segurança publica. Um 
dos mais curiosos succedeu em Coimbra. Os estu- 
dantes da universidade, como é de tradição academi 
ca, enviaram mensagens de saudação aos seus col- 
legas de Paris, que tinham acudido ás barricadas 
nos três dias históricos. Isto creou-lhes a má vonta- 
de da guarnição da cidade. Um tenente de caçado- 
res, chamado Valle, dirigiu-se a um estudante, na 
Sophia, e insultou o desabridamente. O rapaz res- 
pondeu com moderação. O outro cresceu na fúria, 
e arrojando uma das luvas ao chão, mandou-lhe — 
levasse o desafio á academia. Sorriu o desafiado e 
despresando a luva deu dois passos, em retirada. — 
«Tratante!» gritou-lhe o tenente. O rapaz, não per- 
dendo ainda desta vez a serenidade, objectou-lhe 
apenas: — « Agradeço-lhe o insulto, que, para augmen- 
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tar de valor, é feito na presença da auctoridade 
administrativa.» 

Efliecti vãmente, ao lado do tenente de caçadores 
estivera sempre, como testemunha imperturbável e 
indifferente, o secretario geral do governo cifil I 

Fácil é calcular como a noticia da occorrencia e a 
sccna quichote.sca da luva exasperou a rapaziada. Os 
convictos foram depois numerosos. A pancadaria cahiu 
implacável sobre os desgarrados! Bastava assobiar o 
hymno do Minho para provocar a irritação da tro- 
ora os estudantes nào assobiavam outra musi- 
Foi esta até a origem d'iim confiicto grave, no 
'dia 23 de abril, vindo a tropa, commandada pelo 
capitão Menezes e alferes Mello, varrer as ruas da 
cidade, com cargas repetidas, e perseguindo até ás 
próprias casas os que, mesmo sem terem assobiado, 
icuravam escapulir-se seir. damno de maior! Os 
;stiidanles representaram ao governador civii, pe- 
ido lhe protecção contra as violências. A respos- 
foi este mandar de novo o mesmo capitão para 
rua, e o espancamento a Sebastião Loureiro Ten- 
áro, que mesmo antes ilas 10 da noite recolhia 
lacificamente a casa. 

isto tudo e que o Estandarte, de José Ca- 
pondo em confronto os que dançavam cm 
iboa com os que batiam em Coimbra, se soccor- 
a esta graça de duvidoso bom gosto : 
lEm LJsboa dançam mais, mas em Coimbra lo- 
mtUior U 



Estamos em 24 de abril. Que fazia a camará ? 

fconcluido o largo debate, que referimos, tornou a 

ihif no addiamento dos vários projectos que lhe 

1 submetlidos a e.same, na ordem do dia. Como 

L addiamento proposto provocava debate, a pa- 
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rola ia rolando e o tempo ia-se preenchendo. — 
«Porque não dá a commissão de fazenda parecer so- 
bre os projectos que lá teníi r» — interrogavam os 
impacientes. A commissão defendia-se : «Só em i6 
de março é que o governo tinha começado a apresen- 
tar propostas de fazenda, e nesse trabalho conti- 
nuava ; tinha de esperar para se inspirar no conjun- 
cto do plano financeiro ; por agora só estudava o 
que separadamente se podia estudar: o orçamento. > 

A resposta era cavilosa. Transparecia a intriga, 
assoprada por José Cabral. Viam -se claramente as ma- 
nobras do ex-ministro Gorjão. Antes, porém, d'cllas 
irromperem á vista dos profanos, em plena camará, 
discutiu se a eleição de Cabo Verde. 

Escripto isto assim, simplesmente, singelamente, 
não occorre que desse debate ia sahir a validação 
do diploma que trazia á camará um dos homens des- 
tinados a herdar o poderio dos que mais alto domi- 
navam então, um dos homens que haviam de ins- 
pirar o movimento da Regeneração, aquelle que em 
largos annos havia de presidir ao movimento politi- 
co do paiz. 

C) homem, que assim vinha pela primeira vez á 
camará, com esse diploma contestado, era Fontes 
Pereira de Mello. 

O parecer da commissão era pela nullidade do 
acto eleitoral. Avila combateu o voto da commis- 
são. D. José de Lacerda defendeu-o. Fontes, cha- 
mado á barra, teve depois a palavra. Quem ler o 
seu discurso não recolhe a impressão do orador que 
mais tarde se affirmou. Foi Corrêa Caldeira quem 
lhe rebateu os argumentos, que António José d'Avi- 
la, em segunda investida, tornou a firmar. A sessão 
prorogouse e a eleição foi validada. 

No dia seguinte a questão renovou se. 

A commissão de poderes, julgando-se aggravada 
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com a resolução da camará, recusou -se a dar pare- 
cer sobre o diploma e apresentou a sua demissão 
collectiva. Novo debate. Explicações conciliatórias. 
Retira-se a demissão collectiva, mas substitue-se ,pela 
demissão individual. Na sala não estava a maioria 
da commissão, aproveitou-se, por isso, o pretexto e 
nomeou-se um reforço para apresentar parecer sobre 
o diploma. Os nomeados asseguravam a victoria, 
porque escolheram os que se tinham manifestado : 
Ávila, Xavier da Silva e J. L. da Luz. 

Aonde tomou logar o que havia de ser mais 
tarde o chefe do partido regenerador? Ao lado dos 
amigos do duque d' Ávila. Sampaio, que mais tarde 
havia de ter junto de Fontes um papel tão prepon- 
derante e affeiçoar-se lhe com tanta dedicação, com- 
bateu na Revolução de Setembro, no futuro órgão do 
partido regenerador, o voto da camará, como já 
antes combatera a permissão que se dava ao porta- 
dor do diploma de Cabo Verde, de vir á barra sus- 
tentar a sua validade. 

Na politica não ha videntes. A coherencia não pô- 
de ser virtude para acorrentar um jornalista a criti- 
cas e pareceres irreflectidos. 
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//on/t*m parece hoje 
^^iwi:s''wus - (\*nfhcto fu canuira e na imprensa 



A vMUM\tas:Ao parlamentar creada com a formação 
\\\\\\\ minlstorio, que desagradava ao chefe que de 
piuuiiMv» se deu a maioria, começou a produzir os 
i'!l\ilv^N LUaos om situações hybridas. Silva Cabral 
M-mia se apoucado na importância de outros tempos, 
desvK' que Saldanha deu testemnnlio de querer go- 
vernar sem sujeição á tuteia escravisadora. O chefe 
vlo governo, pelo seu lado, cxgotado de paciência 
e cançado de conciliações, que nâo produziam senão 
uma acalmação intermittente, experimentava agora a 
necessidade de liquidar, embora clara e ruidosa- 
mente, uma posição que se lhe afigurava offensiva 
para os seus brios de homem e até prejudicial ás 
suas conveniências de politico. 

O leitor conhece já José Cabral : era um impe- 
tuoso, acostumado a mandar como os antigos senhores 
de roça, pondo no trato com as pessoas uma aspe- 
reza só adoçada na convivência intima, na família. 
Em volta d'elle tinha-se creado a clientella, agrupa- 
ram -se os serviçaes, — alguns sobrepujando em muito 







força productora do seu cérebro, d onde saiam miii- 
projectos de violências e poucas indicações sa- 
i, de orientação justa e pratica proveitosa. Ao lado 
Saldanha — desde que entreluzía o conflícto — 
■udiram a jimtarse não só os que andavam des- 
lerecidos no favor do autocrata desthronado, mas 
,mbem oe cjue espreitavam o ensejo para justificar 
presalitis e os que sentem na alma o negrume das 
lítes pávidas, logo que o sol dos benelicios se es- 
:onde para além da montanha das suas ambições. . . 
Como succede nestas occasiões, viam-se trepar, como 
lestos acrobatas, alguns que pareciam paralyticos. O 
lilagre do Evangelho repetiu-se, com frequência, nesse 
[esurgimento da actividade nas caminhadas difficeis. 
".o lado d'estes, alguns, que eram ignorados na ves- 
lera, apparecíam no outro dia nobilitados com sin- 
gular favor. Soldados recrutados á pressa, antes 
mesmo de aprenderem o manejo de armas, eram 
promovidos a postos superiores. Era a eorvèe geral, 
nao a dos tempos feudaes, mas a do mercantilismo, 
em que se arrematavam as dedicações, pondo-lhes 
lanços elevados, era que se desaggregavam influentes 
eleitoraes, accrescentando o preço por que andavam 
taxados na bolsa das traficancias, em que a amisade, 
os laços de família, tudo quanto pôde significar deter- 
minante de juncçao de esforços, se procurava desatar 
ou partir, com a habilidade nos prometti mentos, pri- 
"pseíro, com a violência e as perseginções, depois — 
.se a seducçâo era inútil e a compra inefficaz. 

No palácio do Poço Novo, nas reuniões dos sab- 

bados, José Cabral via rarear, siiccessivamente, a 

hoste dos fieis. Estas deserções punham n'o em 

exacerbações de fúria impetuosa. Se seguisse unica- 

ite os impulsos do seu génio irascivel. abriria 

conflícto, a murro, com os vendilhões que assim 

;rcadejavam, impudentemente, a influencia que 



d'eltc Uics provinha. Mas os conselhos dos que tinham 1 
ficado, ;*s instancias desses exemplares raros de cor- 
teiania em horas de abandono, impunham lhe a pru- 
dência, suggestionavam lhe habilidades, ensinavam- 1 
lhe preceitos de táctica nova. destinada a desnor- 
tear o marcclial, mais affeito a combater com soldados ] 
do ijuc a intrigar com políticos. O que convinha, 
pais, segundo esses luminares dum novo processo 
parlameiítar, era evitar, ao transe, a separação os- 
tcntiva. .-^s palavras deviam continuar a traduzir, em j 
forma clara, o apoio á sÍtua\,-ão que dominava, mas 1 
os actos deviam ser todos inspirados no propósito 1 
de levantar difficuldades, de assoprar resistências, de I 
cavar, em volta das bancadas ministeriaes, alçapSes I 
disfarçados, onde cahi-sem e desapparecessem os'fl 
imprudentes que se aventurassem a caminhar des*.! 
acautellados, A manha, a subtileza, a trica, insere- 1 
veram se, pois, na. - - taboa da Id mosaica com que 1 
o propheta desceu do monte sagrado a animar o povo 1 
errante. Caminhava-se assim, na aridez do deserto, i 
sentindo a fome e a sede do poder, — e se alguns \ 
avistaram a sarça em chammas, viam nella o j_ 
verno a arder ; se descobriam nas longínquas brumas | 
da outra costa do mar vermelho a terra anciada da \ 
promissão, nella avistavam, mesmo de longe, o pre- 
mio merecido á fidelidade nas suas crenças. Porque 
a nenhum desses restava duvida: derrubando Sal* J 
danha, elles seriam os herdeiros da situação. NãoJ 
havia na ordem da successâo quem podesse ofÍere-T 
cer melhor titulo na linha collateral. Os progressis-l 
tas estavam em grau tão remoto, que seria uma | 
expoliação á coroa admittilos a adir da herança. I 

Por muito secretos que fossem os condliabulos, 
por muito reservadas que fossem as deliberações, 
por muito cautelosa e segredada que fosse a pala- 
vra de ordem e os intuitos em que esta se inspirava. 




foi fácil ao governo saber o que se tramava, preca- 
ver se contra as manobras insidiosas, traçar, elle 
mbem, um plano e preparar o carro do roder 
tem solidez e flexibilidade, dotando-o cojn motas 
fem articulaciaa, por forma a dobrar, sem revira- 
, as curvaturas da estrada, desenrolando se 
aucctíssâo de lacetes perigosos, O que 
I que José Cabral queria evitar f O rompimento 
^rto e formal ? Pois se esse era o seu intento, se 
Sso estava a sua conveniência, era intuitivo, tam- 
, que se devia accelerar a desavença. coUocan- 
to de encontro ao muro, pondo-lhe a ponta da 
Ipada bem na Unha do coração. 
Tal era, em resumo, a situação — que, para não 
parecer copiada de factos recentíssimos, precisa abo- 
ida com factos e textos inilludiveis, comprovando 
i as paixões humanas mais restrictas em mani- 
les de vaidade e em minudencías de ambição, 
: se affigura aos que, suppotido-se originaes no 
, gloriosos na acção e geniaes nas concepções, 
lassam de imitadores servis, que ás vezes mais 
a caricatura do que o retrato das personalida- 
iubstituidas que deixaram na historia um rasto 
Klinoso ! 



Um dos primeiros, um dos mais graduados no 
''-- de José Cabral, era o ex-ministro do reino 
jsO. O seu perfil destaca-se dum sue/ío da epo- 
, publicado quando appareceram, em melados de 
reiro, os primeiros rumores de desavença e pro- 
1 crise ministerial : 

N"este esiatlo de coisas não será estranho, que o mau 

> CARACTER VIOLENTO E A mX CREAÇÃO dO SF. GorjSO 

1 alpum confliclo desagradável enire as ambições 
tes, (jue dentro lio mesnoo gabinete disputam o poder.* 



Mau humor, caracter violento e malcreado 1 Este 
ministro do reino não podia deixar de trazer o pre- 
sidente do conselho ancioso de libertação salvadora^ 
Era a sombra que lhe obscurecia a satisfação do 
mando supremo. Era o rebelião constantemente eqi 
divergência. Era a acção imperativa e tyrannica, op- 
pondo-se a tudo quanto nâo partisse da sua tnida- 
tiva exclusiva, só illuminada ^lelas iuzes superiores 
da mais presumpçosa omnisciência. Sacudindo-o de 
junto de si, Saldaniia como que sentira partirsc a 
gargalheira da escravidão. Respirou a plenos pul- 
mões, como quem acorda dum pezadello opprés- 
sor. Teve a alegria da victoria e a embriaguei; dO 
triumpho, lalve/ mais completa c estonteante, do 
que a aurida nos acampamentos, depois dum novo 
feito de armas. — sempre revelação nova do mais 
dioso génio militar portuguez do seu tempo. 

O Gorjão, esse, com o seu inau humor, com O 
seu caracter violento, com a sua ma creação, desde 
que se viu Tora do mando teve a impressão de que 
uma graiide catastrophe ia abysmar a nação. Como 
a Niobe da fabula, depois da orgulhosa manifesta- 
ção da sua vaidade, chorava a morte dos seus pro- 
jectos governativos, esses filhos queridos do aeU 
cérebro portentoso, — perdidos por uma vingança im- 
merecida dos deuses do Olympo 1 Não veiu a trans- 
formar -se em áspero penedo, porque os tempos da 
6]ha do rei de Thebas tinham desapparecido com 
os deuses, mas não mostrava tendência a calhau 
menos duro quando o aconselhavam á maleabiUdade. 
para disfarçar, com cuidados de diplomata, a ii 
quieta ambição que o esporeava. 

A primeira vez que o ex-minÍstro do reino resol- 
veu investir contra os antigos companheiros, foi a 
pretexto dum projecto do mercado do Terreiro, que 
cUe inspirara, e tendia á concessSo d'um exclusivo 




a pessoa amiga. Para resalvar a honestidade na falta 
de trato com mercadores, o Gorjão engendrara a pro- 
posta para o monopólio . . . mas dera-a a subscrever 
" _a que o acompanhou na retirada. Percebe-se. 
tão deve traçar a túnica por forma a que se lhe 
) descubra o embôço, se é rafado. Deve dizer-se 
! os que ficaram no goso do mando não compar- 
lãvam do afiecto ao plano do representante da 
exaltada fracção do cartismo. Deram, pois, 
trucções na presidência para o projecto não vir 
io. Nessa mesma noite, o João Rebello 
arenia "da occorrencia o irmão José, e logo ali se 
Bmbinaram os lances do que havia a fazer. O Gor- 
I foi apertado para dominar o mau humor e a vio- 
ícia de caracter. Pediram-lhe para que pozesse 
e freio na má creaçSo, chamando o debate 
campo em que se ia manobrar ; fallar contra o 
_ werno conviesse, mas expressar não haver 
iposito de op posição e má vontade. 

:ve ter sido difficll o ensaio a que foi submet- 

i pessoa de prendas tão exclusivas, mas o certo 

: vencido a passagem embaraçosa I Vae ver-se, 

1 trecho característico, a origem histórica do pro- 

) oratório de enterrar o punhal no rival odiado, 

bibindo, depois, o ferro liomicida — para mostrar 

I podendo ser cravado até ao cabo só penetrou 

1 carnes... duas pollegadas e meia; 

'iSeJa-me permittido declarar aqui a toda a ca- 
KA e a todo o paiz. que eu não faço opposição 
n'isco ao ministério; sou obrigado, é preciso 
nponder aos meus constituintes, que olham hoje 
ara mim como ministro que fui e como deputado 
: sou, e nem uma só palavra fulminante eu em- 
reguei, e se alguma me escapou (que creio que não) 
1 me escapar, desde já peço desculpa e espero me- 



recer a indulgência da camará e dos srs minis- 
tros. • 

Batia nos peitos, como se vè, antes de praticar o 
delicio. A contricção antecipava-se ao peccado. Co- 
mo quem se acautellara previamente com uma bulia, 
abancou ao festim prohibido pelaEgreja, como se pela 
Egreja estivesse dispensado do preceito da abstinên- 
cia. E foi muito para ver-se a sequencia da narrativa 
com que procurou prender as responsabilidades dos 
seus antigos coUegas I -i Nenhum delles, em seu pare- 
cer e recta censciencia o dizia, podia eximir-se á so- 
lidariedade na apresentação e destino do projecto do 
monopólio do Terreiro, Todos tinham sido ouvidos, 
antes da elaboração da providencia ministerial; to- 
dos tinham compromettido voto favorável.! Contou o 
que se passara nos conselhos de ministros; explicou, 
minuciosamente, as mais intimas conversas ; não se 
prendeu com reservas, que costumam respeitar até 
pessoas reconhecidas como pouco dadas aguarda de 
confidencias. Mas tudo isto foi dito dentro das nor- 
mas pautadas pelos habilidosos do partido: — «Não. 
fazia opposiçâo ao ministério ; desempenhava-se de 
deveres para com os seus mandatários». Nem uma 
má creação, nem um impulso de mau humor, nem 
uma violência traduzindo a impetuosidade do cara- 
cter! Parecia voltado do avesso, o Gorjão I Para nâo 
desligar ninguém nas responsabilidades, depois de con- 
tar os compromissos dos que tinham ficado no go- 
verno, accentiiou a obrigação dos que entraram nat 
recomposição. Egses dois, João Elias e Villa Nova 
de Ourem, como deputados, *tinham-se manifestado 
favoravelmente nas commissôes». Logo não podiam 
desandar «isem deixarem patente a pouca estabili- 
dade das suas opiniões>. Isto tudo, é claro, á boa 
paz: «sem fazer opposiçâo; só do propósito de po- 



,. .esponder aos couatituintes que olhavam para < 
Inistro, que fora, e para o deputado, que era» 



J Os ministros, nas suas bancadas, ouviam silenciosa- 
fcente, de olhos postos no tecto, muito interessados, 
D que parecia, com um forte raio de sol. que entran- 
1 pela alta janella da cúpula se decompunha na vi- 
,, e cahia na sala. numa pulverisaçâo de luz ca- 
jlciosa. Cada vez que se ouvia o ritornello —de que 
I propósito do orador era a!heio a intuitos de oppo- 
sSção, — os mais nervosos tamborilavam com os de- 
^o's, ao de leve, nas suas carteiras, um quasi imper- 
«ptivel rufo, que era allivio á Impaciência e irrita- 
) que dentro lhes refervia. Saldanha nem isso mos- 
•ou. Nos pontos mais amassadoi com fel e leveda- 
tos com hypocrita consideração, só llie virara cerrar 
j.othos instantes, n'esse movimento muito seu, de in- 
fera absorjiç3o, que parecia propósito de diligenciar 
Padormecimento intellectual. Quando o outro termi- 
I elle pediu a palavra. Muito laconicamente, sem 
later a narrativa do que se passara nos conselhos, 
I querer saber do excesso da verdade nas affir- 
lações feitas, limitou-se a não «acceitar a discussão 
\ pi'ojecto, nessa occasião, por não o ter o gover- 
I, actual, estudado ainda, como era do seu direito.» 
f Gorjão recorreu immediatamente a um ardil ha- 
; formulou elle próprio a proposta para o ad- 
iamento . . por seis dias. Era o resurgimenlo da 
?5ma questão a praso certo. 
D'e6ta primeira manifestação publica de divergen- 
'\ tiraram os jornaes progressistas artigos trovejan- 
3, salientando O rebaixamento do poder n'esse 
pio de desordem dada pelos sectários da mesma 
elig^So. A nota era justa e o escândalo evidente. 
'* prudentes e os que menos alentavam a desordem 
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com animo de a explorar, empenharam se n uma con- 
ciliação, procurando uma formula que reatasse as re- 
lações entre os sacerdotes e sustentasse, firme e una, 
a egreja ameaçada. Foi o conde de Thomar — cre^ 
dite posieril- quem interveio com a sua influencia 
e com a sua auctoridade de chefe do partido e chefe 
da familia. Elle foi o pacificador, o transigente, o mo- 
derado ! Chamou o irmão ; invocou rasões de interesse 
geral e indicou motivos de lucro pessoal ; recorreu a 
afagos e teve de proferir ameaças, mas nem com a 
brandura nem com a aspereza venceu a obstinação 
do exaltado. Foi esta, talvez, a primeira manifesta- 
ção de que ia breve apagar-se para sempre a es- 
trella propicia, que illuminara a existência d*esse ho- 
mem singular I Em volta delle só havia o poder es- 
tranho dos sentimentos exaltados ; odiava-se ou ama- 
va-se. Dominava uma atmosphera em que unicamente 
podiam respirar os que tinham pulmões para viver 
no mundo das paixões desordenadas. Pois de repente, 
inesperadamente, apparecia alguém,— phenomeno sem 
precedente!— alguém que oppunha uma teima invencí- 
vel á sua vontade, — e esse não era um inimigo movido 
por um antigo sentimento de hostilidade : era um ir» 
mão, era dentro da própria familia que apparecia a 
desobediência e rebentava a rebeldia ! 



Logo no dia seguinte o conflicto teve repercussão 
na imprensa. Na mesma typographia, usando os 
mesmos typos, utilisando a mesma -machina, impri- 
miam-se o Estandarte e o Popular, O primeiro era 
orientado no Poço Novo, o outro na calçada da 
Estrella. O Popidar^ obedecendo a ordens superio- 
res, escreveu : 

Somos auctorisados a declarar que o Estandarte não re- 




I^esenta as opiniões nem a politica do sr. i:onde de Tbo- 
D a.lguem lem pretendido fazer acreditar. 



Era a repudiaçao clara e formal, para separa- 
ção completa de acçSo e responsabilidades. (J ou- 
tro quiz sustentar se na situação adoptada na ca- 
fallar contra e votar a favor. N'e5se intuito 

KplicOU : 

enos exacto. O Estandarte ainda se não desviou, 
n por sombras, Jo seu grande objecto, que é a defeza do 
V), das instiiui<{õe« Jiberaes e da indeneniiencia nado- 
" conde de Thoniar segue a mesma bandeira, a 
pesms opinião, a mesma politica. Não exisie, pois, a diver- 
Vncia de que trata o Popular. 

A desordem estava posta agora betn a claro. O 
K>nde de Thomar, i\'iim ímpeto cavalheiroso, de- 
ilotistrava ao governo que não partia de inspiração 
nem podia cobrir-se com o seu nome, a poli- 
de duplicidade, contraria ao seu feitio arro- 
Knte ma.s leal. 

[ Os progressistas, alentados com a divergência, 

sopraram-na com remoques e exp!icavam-n'a com 

Bilsas revelações, Inclinavam se para o EstandarU 

Pi^ra amesquinharem a importância do Poptilar. E' 

■.■da Revolução este commentario trocista; 

Desgraçados, para que barafustaes? Quem tríumpha é a 

nossa causa. 

Havia n'estu cidade um corci-nda-insignificante, o qual 

taoccasião de qualquer desordem se costumava approximar 

JStlia, e quando apparecia a policia, que não faíia caso 

l!..d'Bllei dizia — olhem que eu t.vnbem sou da bulha. O Popu- 

ÍJgr do conde de Thomar está n'esse caso— também quer 

m'^ Ja bulha,. 



Quando expirou o praso do adiamento para a 
fcdiscussão da proposta do monopólio do mercado 



r!.-* 
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do Terreiro, as divergeneias estavam consideravel- 
mente aggravadas, embora o plano fosse continuar- 
se sempre a declarar «que se não fazia opposição». 
Saldanha, e os restantes ministros, dia a dia se 
sentiam mais enervados com um proceder que os 
amesquinhava, que lhes creava uma posição depri- 
mente, que os expunha ás vaias e chufas dos pro- 
gressistas. O Sampaio tinha ali uma thema perma- 
nente para censuras : 

«Não ha duvidas: — a camará não tem unidade, á maioria 
falta-lhe um chefe. Aquella mole indigesta, rude, não entra 
na ordem, é sempre um cahos. E ainda bem que só assim 
pôde não ser prejudicial ao paiz. 

A sessão de hoje (26 abril) foi uma sessão magna, foi 
um dia cheio. Houve amuos, pirraças, vinganças — houve 
tudo. . .» 

E no dia seguinte, ainda com. mais manifesta ra- 
são, abria registro a novo episodio: 

«O sr. José Cabral lá deu hoje em S. Bento um signal do 
seu desgosto demittindo se da commissão de legislação. .. 

A demissão do sr. José Cabral toi imperiosa ; os termos 
em que se acha redigida são estes: Declaro que não per- 
tenço de hoje em deante á commissão de legislação. O po- 
der da camará parou diante d'este decisivo quero e posso.., 
A mesa não fez senão registar o firman. A Torre de Lon- 
dres não foi invocada contra o deputado refractário. 

Que significa esta dissolução continua das partes com-, 
ponentes da camará .«* Qual é o motivo que a determina ? 

A rasão é o desaccordo entre a maioria e o seu chefe. O 
rebanho abandonou o pastor e eil-o balando de monte em 
monte sem achar seguro aprisco.» 



Quando se chegou a meados de maio — a appro- 
ximação das occorrencias vae até á semelhança nas 
datas ! — o projecto do mercado do Terreiro veiu 
de novo á discussão. A presidência nesse dia (23) 



■ sire 



annunciou o debate e communicou que não estava 
na sala nenhum dos ministros. Mas entrou, quasi 
simultaneamente, com a observação sobre a ausen- 
:Ía do governo o ministro (ia marinha. Vae ver-se 
>mq os (Ijvergentís da maioria procuravam no de- 
ite alvejar este ministro, compromettendo o por 
forma a feril-o na sua honra, com a insinu;iç5o, 
muito propalada previamente na imprensa, de estar 
presa a sua acção ministerial por interesses de ordem 
pessoal, 

Foi o deputado Xavier da Silva quem rompeu o 
fogo. Partidário decidido de José Cabral, um dos 
melhores granadeiros, dispondo duma voz vo- 
imosa, que enchia a sala. tendo a audaria e a am- 
io, procurando nome e a situação futura, logo 
principio se viu que exaggerava as instrucções 
icebidas, a norma pautada pelo chefe, a limitação 
iposta na forma da critica a empregar. O que se 
mseguira de Gorjão, o temperamento arrebatado e 
íôlento, não se alcançou d'este, incomparavelmente 
malleavel ! A pouca distancia do intróito já re- 
solvia suspeições ; 
— < O que isto é, sr. presidente, não o quero eu 
•:pHcarh 

O ministro da marinha deu um salto na cadeira, 
de pé, pallido, imperativo, intimou-o a explicar-se. 
outro refugiou-se na formula banal: 

AUvdi. . a falia de pensctviento goiíernativo.t 
p barSo de Ourem retrucou hábil e dignamente. 
le que o adversário que lançara a suspeição se 
lava a explaiial-a, entrava elle desassombradamen- 
Ho caminho das aclarações. Em primeiro logar. — dis- 
,— nao se fazia do projecto questão ministerial «por- 
o goxierno tanto podia continuar a ser governo com 
Terreiro em mercado exclusivo de cereaes. como 
Terreiro em mercado livrei; em segundo 
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!o::aí. .lovia .1 vTAm.ira uma explicação muito clara. 

l\nu*v^< viias ^iepoi-^ cio ministério reconstitui- 
1?,^ ,v':;\iinA possvW procurou um dos meus collegas 
»u^ .ní;íisiv:io o J.isso lho ; -- O projecto ha de passar^ 
t V.: :.* .M.v.v.í»" /*^»r,»Ac' t» ministro da marinha é im* 
//•,>v;;'.' •c.'/,.-. ^.VrMmer.te este homem que talais- 
vo K o:íiu\i.i so .1 si. líAo me conhecia a mim.» 

A p';».:.iso o:,i ív\i o leve applausos, mas melhor 
,\i:vi.\ vi^> vjiío ;\ p:;rASo foi a continuação da narra-^ 
li\.\ </^ l\i:Av^ '. evolou .:ue todos os entraves ao pro- 
jocio. lOvios os tropeços levantados, provinham... 
da sii.\ inioiaiiva; deviam -se a sua vontade, obstinada 
o fumo. A c.ilumnia tropeçou nesta afifirmati\Ti, que 
os colIei:as cor. firmaram, apoiando. 

A camará não podia resistir a impressão profun- 
da diiíii incidente tão caracteristicamente pessoal, 
e posto com tão sincera hombridade. O deputado 
Pereira dí Mello apresentou um reo,uerimento, fun- 
damentado — -na conveniência de aproveitar utilmen- 
te o tempo- e peJindo o nm da discussão: 

— Esses requerimentos devem ser desacompanha- 
dos de considerações, observou do seu banco o 
Avila. 

— Obrigado, pelo conselho, respondeu ríspida- 
mente o outro, mas não o julgo com direito de me 
dar lições. 

Todos estavam nervosos. Havia no ar lufadas 
quentes- de tempestade. Quando Saldanha, — que 
entrara na sala ainda a tempo de ouvir as insinuações 
e a replica — pediu a palavra, sentia-se a impres- 
são geral de que o rompimento ia pronunciar-se, 
de que a situação dos que fallavam contra, dos que 
exploravam até maliciosos boatos deprimentes da 




honra dos ministros e ilepois se abroquelavam na 
fidelidade partidária, ia terminar, acabando se, por 
fim, com uma comedia que, á força de repetida, 
carecia de gjaça e perdera de aproposito. O silencio 
foi completo e solemne quando o presidente do 
conselho começou i 

— «Parecia me que as explicações que dei já em 
outro dia tinham sido suffici entes para satisfazer 
Hl» sr. deputado da maioria . . . 

Xavier da Siha: Tenho muita honra d'isso. 
O orador: Ninguém o ha de dizer (apoiados) por- 
1 ■■que o sr. deputado que tem atacado o governo pelo 
f que faz e pelo que não fez, decerto não corresponde 
deputado da maioria, mas sim da opposiçào 
tfapoiados) e (fuma opposição accintosa-. . 
Xavier da Silva: Peço a palavra para explica- 
lOes d'iim facto e eu demonstrarei o que é ser de- 
ft^utãdo da maioria.» 

Saldanha encarou-o seriamente, mediu o num re- 

ice, deu a todos a ideia perfeita de que podia, 

BI receio, abraçar-se em lucta com ta! adversário, 

com outro, ou com muitos como elle. e prose- 

■ O sr. deputado pôde ter a certeza de que 
■^nca fugi nem do campo da batalha nem do campo 
i discussões; no campo da batalha entro com de- 
10, a fim de cumprir os meus deveres ; no campo 
discussCes entro com a convicção de que 
tenho outros motivos a impiilsar-me que não 
ira o bem do meu paiz, sentimento que deve 
mar todo o coraçto dum bom portuguez.> 



Os applauE 



'xplodiram com apoiados calorosos. 
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Silva Cabral estava pallido, cabeça abatida, fugindo 
á revelação do sentimento que na occasião dominava 
a sua rivalidade represada, a sua ambição compro- 
mettida. As palavras do chefe do governo passavam, 
sibillando como balas, por sobre o Xavier da Silva 
e vinham feril o, a elle, em pleno peito. A lucta 
limitada ao subalterno seria pequena coisa. O desafio 
lançado pelo marechal, assegurando o seu destemor, 
seria ridiculo se apenas provocasse a combate quem 
só ostentava galões de capitão de milicia sertaneja. 
E porque assim tinha a convicção de que todos 
perceberam ter a luva batido na sua face, escon- 
dia-a quasi na carteira, — como se receiasse que uns 
aos outros apontassem a macula arrocheada, desta- 
cando na lividez profunda. Ouasi que não deu pelo 
amigo, pelo correligionário, quando este começou a 
fallar. Não tinham sentido, nem um nem outro, ne- 
cessidade de trocar combinações. Um estava furioso 
com quem, exaggerando a lição previa, fornecera um 
pretexto, que andava desejado, para esse golpe,— que 
visava a um rompimento formal ; o outro tinha a 
consciência do seu erro e tinha julgado de cautelosa 
prudência não se abeirar do chefe — pouco affeito a 
manter os impulsos da destemperada irritação. 

Xavier da Silva começou assim : 

« - - Sr. presidente, eu acho me altamente injuriado 
pelas expressões proferidas por s. ex.* o sr. presi- 
dente de ministros : entendo que s, ex." como cava- 
lheiro precisa explicar as suas expressões, ou reti- 
ral-as; porque, sr. presidente, dizer se a um deputado: 
— «Eu entendo que não é da maioria» isto não é 
insulto, é um juizc, que faz o sr. ministro ; mas usar 
da expressão opposição accintosa ! Que quer isto 
dizer ? 

— O presidente do conselho : Nada. 



- o orador : O sr. ministro nSo pOde dizer tal I . . . 
Sr. prfsidente, eu peço que me não provoquem, 
porque eu tenho razão. Entremos n'um caminho re- 
I- guiar, O sr. presidente do consellio pôde fazer os 
{dízos que entender, mas deve gnardar n'esta casa 
i decência qne as discussões exigem. Attribuir a um 
{Çjeputado uma opposição accintosa n uma injuria feita 
1 membro do parlamento. . . 
Deputado da maioria não é approvar iudo qu.^nto 
;os querem; deputado da iiaiorta fi affihmar 

*INaPIOS E NAO sustentar HOMEKS. I) 

Basta. A transcripção é sufficiente para aclarar o 
roposito do deputado. Lamentava-se do aggravo 
tessoal para esconder o desastre de ter levado a 
tprudencia no ataque ao extremo de receber, em 
^lico, uma despedida que era nma expuIsSo for- 

í Na sala, quando e!Ie concluiu, houve um momento 
; silencio, de espectativa, de interrogação. Salda- 
continuava impassível, n'uma indifterença des- 
(Csadora. O presidente experimentou a oppressão 
porosa desse instante, mas a sua intervenção foi o 
. de que repudiava a politica do irmão José 
ava, elle também, com o governo e com o 
Ufa António 1 Pausadamente, dando ás phrases o 
^fito que no momento era de raridade dispensar, 
píivou que o orador se desviara do fim para que 
í' tóra concedida a palavra. E rematou ; 

lO sr. presidente do conselho ouviu a provo- 
feita pelo sr, deputado; se quizer responder 
me lhe responda.' 

g^atdanha ainda hesitou em tomar a palavra, mas 

^Bpu, certamente, ao impulso generoso de não dar 

i',dtsforço a intenção pessoal, agora cruelmente 
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assignalada na observação despiedosa do presidente. 
Sem altivez ofiíensiva, mas sem tergiversações, nem 
propósito de conciliação, disse : 

— «Quando ha pouco fallei, disse «que o sr. de- 
putado, dizendo-se da maioria, fazia uma opposição 
accintosa. » Não sei que haja insulto nesta expres- 
são ; muitas vezes ella tem sido repetida no parla- 
mento, e por opposição accinto a entende-se oppo- 
sição systematica, (Apoiadas), Mas se o sr. deputado 
quiz attribuir a si o contrario d'aquiIlo que eu disse, 
a culpa não é minha ; affirmo á camará — e creio 
que a maior parte dos srs. deputados me farão a 
justiça de acreditar — que quando fallo dos meus 
sentimentos, nunca me lembro dos sentimentos dos 
outros. Portanto, não fiz allusão a ninguém.» 

E sentou-se. 



O projecto foi mandado dormir o somno eterno 
na commissâo de agricultura. O incidente estava fe- 
chado. A ruptura era definitiva. O expediente da 
opposição efifeciiva e das declarações intermittentes 
de apoio, acabara. 

Passou-se tudo isto n*uma quinta feira. No sabbado, 
na reunião habitual do Poço Novo, os fieis tempes- 
taram raios e coriscos ! Da raiva que os dominava 
ficou perdurável vestigio nas columnas do Estan- 
darte. Foi dois dias depois que o órgão de José Ca- 
bral publicou a lista dos devedores ao ministério dos 
estrangeiros. Na lista figurava o duque de Saldanha 
com 12. 732$ 163 réis e o conde de Thomar com 
4.Ç45$8i8 réis. 

Não era um modelo de amigo o futuro conde de 
Cabral, mas, em compensação, não era também um 
exemplar excellente de irmão . . . 
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Situação financeira. 
Projectos da fazenda. — Phrases dos oradores do tempo 



O decreto de 23 de maio de 1846 dera curso for- 
çado ás notas do Banco de Lisboa. Em agosto e ou- 
tubro desse anno, novos decretos vieram .4)rorogar 
o primeiro praso, e em 1847, não se tendo modifi- 
cado a situação, uma serie de outras providencins 
regulou o curso d aquelle papel. A questão era das 
mais graves que então embaraçavam a fazenda e 
todo o movimento económico do paiz. O governo, 
inspirado nas necessidades da conjunctura, apresen- 
tou ás camarás vários projectos de lei, uns para re- 
colher e amortisar as notas do Banco de JLisboa, ou- 
tros para regular e legalisar, definitivamente, as di- 
vidas que com ellas se tinham creado. D'um mappa, 
então publicado, averiguava-se que o Banco de Lis- 
boa, desde a sua instituição, emprestara ao estado 
87:900 contos, incluindo 7:400 contos realisados pela 
Companhia Confiança e i:ico effectuados pelo Ban- 
co de Portugal — entidade que substituiu as outras. 

Para attingir o fim que se tinha em vista, foram 
vários os expedientes a que o ministro da fazenda 
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recorreu. O primeiro de que se occupo 
era uma auclorisação para, na cobrança das dividas; 
de contribuições, o pagamento ser permittido em no- 
las lio Bauco de Lisboa, pelo seu valor nominal, até 
ao anno de 4S. Esta vantagem ia-se reduzindo 
cessivamente aos devedores dos annos posteriores e; 
restringia se, a todos, dentro d'um praso de 30 días, 
passado o qual os pagamentos remissos teriam de" 
ser feitos em moeda sonante, assim como os juros 
que correspondessem. As notas recolhidas nesta cc 
branca eram golpeadas e entregues á Junta de Cre- 
dito, que com ellas procedia a um auto de fé so- 
le mne. 

Este projecto foi desde logo apodado de ii 
e iiiefficaz; — inef(ir.az porque nâo remediava o ma- 
rasmo tinanceiro; immoral porque estabelecia um pre- 
mio aos que se tinham mostrado maus pagadores, 
Correu, porém, o debate e o projecto passou. O se- 
gundo expediente, acto seguido apresentado na ca- 
mará, — e também destinado a dar remédio á situa- 
ção creada pelas notas do Banco de L'sboa, — foi... 
a loteria! Creava-se uma loteria nacional, com um 
capital que iria até 2:400 contos, em inscripções ou 
apólices de 5 "/o. Fazia se a venda de bilhetes a 
troco de notas, pelo valor nominal. As notas, assirO' 
apanhadas aos que cedessem á tentação do palpitei 
iam depois para a fogueira libertadora, 

O premio grande, a taluda, era de 40 contos. 
Depois os prémios desciam até looíooo réis; o 
preço do habililanto era de i9$2oo réis. 

A camará vutou, sem discussão, este projecto e 
o plano respectivo. Ponham aqui os olhos os que 
pregam como immoral reccorrer ao jogo a bem das 
difficuldades da fazenda publica I 

Não sendo sufficientc este recurso para um auto- 
de fé bastante alteroso e expiatório do delicto de 
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abuso de notas com curso forçado, o governo pro- 
seguiu na apresentação de outros projectos. Já tinha 
chamado os devedores remissos, já tinha tentado a 
sorte de engodo aos ambiciosos, era occasião de pas- 
sar... á venda dos restos da herança paterna. A 
eterna historia do perdulário ! Valeu-se em primeiro 
logar dos bens da Universidade. Pediu auctorisaçSo 
para vender os prédios urbaDfls e rústicos, que es- 
tavam na administração do primeiro estabelecimento 
Ecientifico do paiz, transformando o que elles ren- 
dessem em inscripções. Nos pagamentos das com- 
pras que fossem elifectuadas lá se estabeleceu a 
condição imprescindível das notas, depois o golpe 
ou thesourada, e a condemnação á pyra redemptora 
e fumegante. Só com um grande incêndio, como 
nas epidemias, é que se podia sanear a empestada 
fazenda da nação! 

Auctorisado para esta venda — que incluía tam- 
bém a dos prédios legados por bemfeitores para 
sustento do hospital — , pediu o governo licença 
para negociar as dividas activas dos extinrtos con- 
ventos e corporações e eclesiásticas, em cujos bens 
tivesse succedido o estado. Pagamento em notas, 
depois facada, e por fim braseiro - era também a 
conclusão do proposta. 

Seguia-se uma proposta sobre os pagamentos ao 
estado e por conta do estado. Já e escusado dizei o; 
recolhiam se notas, estoqueavam-se e atiravam se- 
lhes as cinzas ao vento I . . . 



A discussão tinha ido até aqui com larguesa, 
mas sem entraves. O ministro da fazenda navegava 
sem sobresaltos e a sua barquinha singrava, com 
alguma demora, mas sempre na rota que elle tra- 
çara na carta de bordo. De repente... uma nu- 



vem nos ares apparece. A tempestade que a'ell; 
se condensara tomou a forma d"uma proposta, par, 
o projecto voltai á commissão, «para o reconsiderar. 
Era uma cabala. O ministro acceitaria f Acceitou 

Forque cedeu o ministro Falcão r Porque é qu< 
este homem, que a Providencia dotara com 
appellido de ave de rapina, encolheu a garra aduncj 
deixando escapulir -se -a presa? Devemos suppor qt* 
acceitou o compasso de espera a que o obrigarad 
para propor-se a vencer a commissão de fazenda 
onde José Cabral continuava a influir. O certo < 
que essa cedência veiu sobre um discurso do conegj 
Castro Pilar, que é um modelo hilariante da oratorii 
pomposa. 

Grave e solemne, como convinha á sua dignída 
de pccleaiastica, o padre desenrolou o lenço taba 
queiro, enxugou a venta, d onde ressumava o » 
monte preparado pelo mestre celebre de Xabregas 
ajustou os óculos, relanceou o olhar pela douta e 
sembléa, puxou o pigarro para aclarar a voz,— 
sermoneou os seus ponderosos dizeres. Primeiramen- 
te ensinou »ser preciso muito cuidado com o de 
creio de it; de dezembro de 1S46, porque, a res 
peito de pagamentos e depósitos, necessitava-se i 
grande claresa para evitar duvidas e difificuldade 
que se encontrariam a cada passo in consuUndo 4 
judicando*. Pronunciado este conselho, tossiu, 
cificou a voz para uma lamentação : ^ — 'era triste ( 
encerramento das discussões prematuramente, quaa 
insaluíate Iwspidei. Ergueu-se a toda a altura, di 
golpe, para mostrar que «a retroactividade das lei 
era um dos pontos em que mais se realisa o sui 
tutela Júris publici jus privatum tatet, de Bacon, 1 
Aqui indignou-se, ruborisou-se de cólera, crispou i 
mãos, como quem se prepara a castigar a murrt 
uma villeza, e denunciou ao desprezo publico 
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■gunieDtos ad hominem e ad vcretundiann. Tran- 
liillisando se, siibito, depois deste movimento de 
BtiRcadã ira, abordoou-se aos mestres, aos com- 
utadores do código coinmercial, e ritou-os: "O 
^dessiis, o Deloincourt, os Rogrom. Como no 
■ fito d'um collega, que o admirava mais de 
. descobrisse a duvida sobre o constante acer- 
I d'este5 homens illuslres, concordou em que os 
Centos mais abalisados também estavam sujeitos ao 
^juando bónus dormitai Homerus. do vate de Ve- 
íéza. e ao Homo sum, nihil kumani a me aliesunu 
, do velho de Terencion. Podia ficar por aqui 
\ bom do Castro, o preciso Pilar ; esteve mesmo 
Ksitante em continuar, mas lembrou-se, de repente, 
: que alguns pontos ficavam por illiiminar. Acudiu 
\ escuridão com as suas luzes e expli':ou ser pre^ 
«que os depósitos fossem restituídos na mes- 
1 substancia, ad lubitum deponentis coUrrime, et 
tRe aliquo obstáculo, como se exprimia Waldeck 
fos rudimentos do direito romano». 
O remate foÍ de singular propósito, como vae 
prer-se : 

«Pode ser que a doutrina do nifníero em ques- 
^o seja preferivel ao Homem Politico; mas eu, sr. 
sidente, preferindo a qualidade de Homem cie 
de Homem Politico, — derretendo-se-lhe as 
, como ícaro, na visinhança do sol — voto con- 



L Assim terminou este homem, pedante e temeroso 
a sorte de ícaro. -- Tempos extraordinários em que 
: perdia latim bom com finanças mási 



o projecto voltou, pois, á commissão para o re 
considerar. A reconsideração deu logar a vario 
episódios. Uma das suas disposiçOes estabelecia qu 
os pagamentos a eííectuar o fossem na moeda cor- 
rente, ao tempo da realisação dos contractos. Os mi' 
nistros, ao lerem o parecer, figurou se-lhes que a re 
dacção da disposição ficava pouco clara. Acalma- 
ram lhe, porem, o escrúpulo com a promessa 
que o relator faria declarações». 

Foi um laço á boa fé do ministro, — e querendo esti 
corrigir o seguimento do debate assim, e evitar o ne 
gocio que tentavam proteger, deixando uma interpre 
taçao interesseiramente duvidosa, requereu, elie mes 
mo, nova remessa do parecer á commissão tparj 
segunda ves o reconsiderar I > A camará deferiu < 
pedido. A commissão Comou-se de grande fúria; re 
trucou, devolvendo o parecer com este apendiculo 

• Entendia commissÃo que o inie esse da causa publica 
mais uinda que as suas próprias convicções, impõe-lheí 
restricio dei-er de declarar : — Que, se eila, firme no pen 
samenio fundamental do projecto, não pôde encontrar ned 
matéria nova, nem novos motivos para aheral-o, julgai 
sumoia transcendência, e reconhecida urgência, que a go 
vemo que apoiou aquella proposta apresente, quanto anta 
quaesquer alterações ou substituições, para que a comlnia 
são sobre ellas possa dar o seu parecer, em harmonia cOii 
os princípios de justiça e com a brevidade que as conv* 
iociedade reclamara.™ 



Como sempre succede nos debates parlamentares,, 
rasâo occulta d uma insistência tâo extraordinária trana 
pareceu, por fim, no seguimento da discussão, num dis 
curso de Faria Barbosa,— pressurosamente interrora 
pido pelo presidente, uo momento em que o orador 
ia explicar «porque é que, sendo o artigo restrich 
ás dividas a corporações, estabelecimentos e parti- 
culares, se acrescentara, na commissão, a referencia 



t dkiidas do estado. «Foi para compor o ramalhe- 
"a a explicar o deputado, quando o presi- 
die interveiu : 

Wp presidente: Eu desejo que o sr. deputado não 
1 allusões prohibidas pelo regimenlo. 
O orador: Eu não faço allusões, nem as auero 
fazer. 

O preiidente: Peço por tudo quanto ha sagrado 
que se deixem desse systema de arguinentação, 

ramalhete, que se procurava compor, , , não chei- 
rava bem. Os esmeriladores de intenções occultas de 

ladores interesseiros, descobriram logo que o de- 
tiitado e membro da commissão. Xavier da Silva, 
Xavier da Silva do capitulo anterior — tinha 

1 irmão que adquirira as excellentes propriedades 
i ex-corregedor do Porto, António José Dique da 

, obrigado ao contracto pelo alcance em que 
i achado. O alcance era de 33 contos, 
~i pagamento a efiectuar era de 10.520:000 réis, 
i segundo a cotação ultima, no Diário, via-se que 
í compravam os títulos da divida publica a 3 por 
io, notas, e o papel moeda a 12 porcento: quer 
, pagavam-se ioo$ojo réis com 4$i7o réis. Os 
L e três contos do alcance pagavam-se. pois, com 
'2$000 réis, que deduzidos dos io:520$ooo réis, 
cavam um ágio de 9;i23$Soo réis. Bem bora ! 
[ denuncias nao pararam aqui, nem abrangeram 
. Quando se entra no caminho em que a ver- 
ide se confunde com a calumnia, os denunciantes 
i calumniadores julgam ser do seu brio dar prova 
l' fecundidade da imaginação. O deputado Assis 
S Carvalho foi, portanto, denunciado como vendido 
Banco de Portugal, para não contrariar os inte- 
àses que a este resultavam do projecto em dis- 
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— T^ír. presidente, nãj queria trazer a memoria 
a-, fjnezas e obri^-açCes que eu e minha família de- 
vcmo:-: ao redactor c aquelle jorrai, mas não posso 
deixar ''ie dizer q-je depois de assolar a minha casa 
cm Faro, tirando em nome da santa lei de Deus, ~ 
Deus, como elle se exprimia! — tudo quanto ha\'ia em 
minha casa, ameaçando com a morte a um sobrinho 
mí:u, vem para Lisboa caracterisar-me no principio 
da sessão de faccioso e ultimamente de venal. > 

A historia não foi rebatida pelo jornal. 

O jornal ora á Revolução, o jornalista era Sam- 
paio. 

Af;<'/ar de não ter que objectar, na parte que 
directamente mais lhe dizia respeito, á narrativa do 



I 



deputado algarvio, o orgao dos septembristas não 
se dispensou de acrescentar a lista dos suspeitos. 
E veiu com esta outra denuncia ; 



«A questão das noias do b^nco de Lisboa é muito impor- 
tante, mas parte dos juizes que teem de a resolver são sus- 
peitos. Apresentamos uma nota dos membros da commís- 
são de fazendi que são accionistas do hanco. Depois d'isto 
ninguém negará que elles sejam os mais competentes para 
fazer íustiça a si mesmos, assim a façam ao paiz. Eis a nota : 



Autonio José d'Avilii, 

Augusto Xivier da SiWa 

BecDordo Migael de Oliveira Borges 
Fraocisco José da Costa Lobo .. . 
Josí Maria Eugcnio de Almeida. . , 

José Lourenço da Luz 

Júié Bernardo da Silva. CabraL . . 
José António Ferreira Viaima Junio 
Luiz Coutinho de Albergaria Freiri 
Joaquim Honorato Ferreira 
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Este rol de nomes e esta designação de interes- 

^s produziu o escândalo a que se visava. Eram 

IS que se entregavam, , . ao comité de salvação 

feublica I Na carroça iam, de mistura, amigos e ad- 

|;ersarias. Não se poupava ninguém para se dar pro- 

wa de austeridade. António José d'AviIa, que na 

RSCcasião commandava os adversários do governo, 

F abria o rol dos arrastados á praça publica para a 

I execução punidora. A guilhotina secca da imprensa 

'' fiinccionava implacável, e o jornalista, com a iiidif- 

p-ferença dum executor de alta justiça, atirava para 

I o cesto a cabeça do Ávila, um amigo, para poder 

^piostrar ás multidões a cabeça de Silva Cabral, o 

adversário odiado I Os que ficavam firmes ao lado do 

governo, esses, tinham encontrado a questão de mora- 

pdade precisa para mostrar a corrupção e intuitos 



interesseiros, que inspiravam a guerra á situarão, 
feita pelos que tinham procurado derrubal-a com a 
dissidência e com a traição á unidade partidária. 



Entretanto, a 2 de junho, sempre se conseguiu «o 
terceiro» parecer da commissão de fazenda sobre o 
projecto de todos os pagamentos ao estado e por 
conta do estado, e transacções entre particulares, 
effectuadas até i de julho. Josi? Rebello, o ex chefe, 
o exleader, o presidente da commissão de fazenda, o 
pae putativo da camará, — nSo assignou. Mas fallou, 
explicou, commentou. Nao foi isso motivo para se 
demorar o debate. O perdigão perdera a penna . . . 
A maior parte do tempo levou-se a questionar se 
se havia de declarar, ou não, no Diário, a par da 
quantidade de notas que se fossem amortisando, as 
que ficavam em circulação. As emendas apresenta- 
das, acceitas, votadas, estabeleceram uma confusão 
enorme. Por exemplo : nas dividas do banco, affir- 
mava-se que este era credor do governo. Por quan- 
to? Não existia liquidação! Nas sommas. de que o 
banco se dizia credor, como figuravam as quantias 
litigiosas f Não se apurou ! Havia uma pretenção do 
banco muito desarrasoada : queria que se lhe pa- 
gasse, em metal, um empréstimo de ^^1%, em que 
elle entrara com metade em papel. As cortes nada 
decidiram a este respeito I Pois a differença monta- 
va a uns poucos de centos de contos de rds ! A 
trapalhada nas soluções entre os políticos levava a 
esta confusão no que se fazia, a este desnorteamea- 
to no que se votava. 

Referindo-se aos trabalhos parlamentares, n"esta 
altura da sessão, explicando o seu alcance e dando 
conta da alteração na rapidez dos trabalhos que, se- 
gundo corria, iam seguir-se, a Revolução dizia : 




«Tem se accusaílci o parlamento de não fazer nada e o 
caso é verdadeiro. Para decretar uma loteria, tirar as armas 
aos lavradores e vender esse resio dos bens do estado não 
eram precisos seis mezes de sessão. Eni três horas discu- 
tia-se tuJo isso a fartar, e podia sahir obra bem mais per- 
feita. 

oNós consignamos o hcxo, não o lamentamos. Quando um 
parlamento é bom desejamos que trabalhe muito, quando é 
mau temos uma garantia na sua inércia. O estado actual é 
mau, mas o remédio que d'ali vier será peíor 

«A oamara dos deputados tem padecido um lenesmo hor- 
■ coitada não vê senão abrolbos. Se respinga ao 
giinisterio é ameaçada, se adhere aos seus projectos sobre 
Izenda o ágio das notas sobe e a crise aggrava.se. 

«Parece comtudo que o tenesmo se resolve n'iima forte 
^sentheria, e que n'eEtes lõ dias de sessão teremos mais 
n do que nos cinco mezes que são passados. Agora toca 
Ibatar fora». 

[ O que estava boiado Jora era a parte principal 
I ptano de fazenda. Todos os projectos, qué cons- 
tuíam providencias revulsivas, tinham sido minis- 
frados ao enfermo. A jalapa já exercera a sua acção. 
Do regimen dietetioD é que se esperava o reito. O 
que faltava eram os cortes e reducções nas verbas 
■prçamentaes. Os etnpregados. a quem jã se tiâo pa- 
gava senSo com alternativas de favor, estavam des- 
unados a diminuição nos ordenados. Contava-se, a 
[ue o desgosto levasse os que tinham podido resis- 
' • á fome ! 
E' de rasao mencionar o discurso que contra o 
[timo dos projectos de fazenda pronunciou o de- 
QãUtado Ferreira Pontes. Os artigos 2," e 3.° esta- 
^.eleciam a forma por que as notas deviam entrar 
tòs pagamentos do estado, de corporações, estabe- 
" cimentos e particulares, annunciados, ou deposi' 
Èdos na epocha em que podiain ou deviam ser 
biCtuados, segundo as leis e disposições espe- 
! por que eram regularisados no annuncio, ante- 
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cipaçSo, deposito ou começo de pagamento. O ora- 
dor, que era cónego da Sé de Braga, ínsurgiu-se 
contra disposições, que no seu entender, tsem ex- 
cepção duma só», eram offensivas do direito e 
excediam a alçada do poder legislativo,— porque ata- 
cavam o direito de propriedade. A excepção (unica» 
que se podia invocar era a do bem do estado, mas 
essa não se allegava. «O banco de Lisboa fdra 
obrigado a suspender os seus pagamentos, mas oSo 
por causa dos acontecimentos de 1S46; obrigarão 
a isso o systema adoptado pela sua administração, 
emittindo valores excessivos de notas, sem corTeas- 
pondencia com os fundos em caixa.» Alcançou com 
isso grandes lucros. «Tirou juros de 10, 12 e Ij 
por cento, e augmentou o seu fundo, que era dc 
cinco mil contos, para vinte.» Passou ao exame daá 
contas com o governo e explicou que essa conta 
subia a n mil contos, «Grandes interesses não sç 
fazem sem grande risco. Os dividendos grandiosos 
acabaram e o banco quebrou. Os possuidores de 
notas pediram o reembolso ; os depositantes de me-, 
tallico pediam o aeu dinheiro. O governo concedeu- 
Ihes uma moratória. Foi ínsufficiente. Veiu então o 
curso forçado das notas.» E com ponderada indi- 
gnação provou que o complemento era agora o 
projecto, desrespeitando todos os direitos anteriores 
e manifestamente excessivos do poder legislativo. 

Extractámos deste debate dois discursos de dois 
cónegos, um da sé do Porto e outro da sé de Braga, 
um quasi todo em latim, outro em portuguez muito 
claro. Quem lê dirá, certamente, que o de Castro 
Pilar é que merecia interrupção da presidência. Pois 
não foi assim; o da sé de Braga é que pareceu ao 
presidente João Kebello ser demasiadamente.,, 
claro, e vae ver-se a maneira como o interrom- 
peu : 




o I 



— tO orador: Peço a V. ex.' que me i 
rompa quando eu estiver fallando., 

— O presidente: Posso interrompei -o todas as ve- 
zes que se afaste da matéria, e se não se restringe 
ao artigo retÍro-Ihe a palavra, porque assim manda 
o regimento, 

— O orador: Então é preciso que v. ex,' me diga 
mo hei-de fazer os meus discursos - . . 

O presidente: Cumpra o sr. deputado o re^- 
lento. Não se trazem para aqui discursos escriptos. 
O regimento prohibe-o. 

— O orador: {mostrando uns papeis) Isto não são 
senão apontamentos, e não olliei para elles ; e peço 

V. ex.' que me trate com consideração egual áquella 

im que eu o trato. 

O presidente: Não se pôde perder tempo; limi- 
o sr. deputado ao numero do projecto, que para 

io é que pediu a palavra. 

O orador : O n." 3 não se pôde separar do n." 2, 

peço, sobre a ordem, que v. ex." proponlia á dis- 
n.° 3." (Riso) 

— O presidente : Eu desejava que o sr. deputado 

Epeitasse a decisão da camará e respeitasse mais as 

mveniencias ; peço-!he encarecidamente que veja a 
itiiaçSo em que se coDoca. 



Um presidente tão cabralista estava a pedir, . . 
Maria da Fonte, A revolta estava já dentro da ca- 
ntara. Não tardou a rebentar. Sotto Mayor era o des- 
tinado, pelo natural impulso do seu temperamento 
bulhento, a dar o signal dos confiictos c a leval-os 
F.a extremos mais aggressivos. 



L Com a questão financeira a cada momento sur- 
latn referencias demonstrativas dos jogos variados 



dos especuladores, interessados no que hoje se cha- 
mam syndicatos. e que usavam dos cargos parlarae- 
tares para melhor servir as especulações em que se 
envolviam Lopes Branco, por exemplo, teve occa- 
siSo de fazer esta exposição : 

— «A camará sabe que eu alliido á correspondên- 
cia, que appareceu no publico, e que appareceu em 
uma circumstancia, que também se não ignora, emi 
que se faziam os protestos mais decididos contra essa 
gerência, (a do Banco) por occasião da renovação da». 
letras de i ;6oo contos. Podiam porventura ser \-erda- 
deiros os capitães que produziam lo, 20, 25 e 50 "^/of 
Podia ser verdadeiro o credito que tinha feito subir 
as acções a 9008000 réisí (^ignaes negativos) Eu 
ouvi dizer n'esse tempo, que havia quem as pagasse 
a 900S000 réis . . . 

— O sr. Eugénio de Almeida: Houve, houve. 

O orador: Entre 800S000 e goo$ooo réis decerto 
que estiveram as acções, mas creio que etfecti vãmente 
houve quem as comprasse por goc$ooo reis. Sr. pre- 
sidente, isto não era possível que viesse dum cre- 
dito verdadeiro e fundado ; havia uma ligação entre 
os capitães, havia um jogo de interesses que fazia 
valores íicticios, e a existência ainda mais fictícia de 
um credito. Quem não sabe que, quando se fallava, 
por exemplo, em Companhia Confiança, se fallava 
em Banco de Lisboa e em todas as Companhias, e 
se fallava também na companhia chamada da Con- 
versSo da Divida Externa ? 

Estas e outras observações traziam nervosos e ir- 
ritados os que mais ou menos tinham partilha nos 
negócios, feitos em epocha anterior, ou planeados 
para a occasiSo, O ministro da fazenda, por mais 
duma vez, teve de concordar com a justeza da criti- 
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ca dos que discorriam. — no intuito manifesto de apon- 
tar como culpados das especulações em projecto os 
que tinham praça e posto graduado no grupo dissi- 
dente, - os amigos do José dos cónegos — ,como tor- 
nava a ser uso designar o desavindo José Cabral. 
As irritadas censuras de alguns sao d'uma ingenui- 
dade encantadora, que bem merece relembrada I Des- 
taca-se entre todas a confissão de desgosto de José 
Lourenço da Luz, enfurecido por ver que o minis- 
tro da fazenda nâo hesitara em declarar, em pubiíco e 
que a commissão procedera sem sequer o ouvir. 

«Sr. presidente, eu nunca fui opposição, nem 
Bo parlamento nem fora detie ; mas realmente se ha 
procedimento que tenda a levar um deputado, que 
constantemente foi da maioria e amigo do ministé- 
rio, para a opposição, é sem duvida nenhuma o com- 
portamento a respeito dos negócios da fazenda, por 
parte do ministério. (Apoiados). 

A par da sinceridade no pezar deste, expressa 
por maneira tão tocante, outras havia não menos 
pittorescas e discorrendo era forma ainda mais ex- 
■ssiva. Pertencia a esse numero o Xavier da Silva. 
^odos o sabiam homem de varias emprezas e ac- 
iBista de varias companhias. Desde que não havia 
iguardos com elle, desde que o presidente do con- 
selho o sacudira por forma tão ruidosa, logo appa- 
receu quem lhe lançasse em rosto a sua anciã de 
ganâncias. O Xavier deu explicações. S. João Baptista, 
~ icursor de outro banqueiro que mais tarde Ceve 
refutar accusação semelhante, reivindicou com 
sua qualidade ... de financeiro patriota. 
■a accionista de varias companhias f Era. Mas 
,m todas portuguesas. n sEra interessado em va- 
ncgocioa f Era. Mas eram todos em Portugal.» 



o AfTonseca, que fora o provocador, respondeu 
assim : 

— <Eii nSo censurei o nobre deputado por per- 
tencer a esta ou áqueiroutra companhia ; quizera eu 
que o ceu me concedesse meios para poder entrar 
em todas as companhias. Entendo que é um meio. 

■ de civilisação, de prosperidade publica, de ganhar 
fortuna, porque emfim um homem. .. não è creaão 
de Sant/> Antomo." 

Como este Afibnseca deu depois assumpto para. 
uma das mais ruidosas discussões da moralidade do 
legislador, virá então a explicação do negocio por 
elle planeado . . para não ser creado de Santo An- 
tónio. Por agora basta notar, que um outro deputado, 
^ Lopes de Lima — commentando mais tarde a 
phrase. e ampliando a critica aos que passavam a 
sentencear moralidade na camará, depois de a terem 
exemplificado em terras do Ultramar, se sahiu com 
esta nota cruel, mas que passou por humorística : 

— «O que daqui resulta, sr. presidente, é que o 
empregado (não digo todos, mas alguns) que vae 
servir para o Ultramar segue o conselho que o sr. 
D. João I( deu a um capitão que nomeou para S. 
Jorge das Minas, dizendo-lhe: —'Ide e não sejaes 
tão pico que venkaes de Id pobre'. E mais era de- 
nominado Príncipe Perfeito.» 



Se havia quem, a propósito da situagão fir 
orientasse a sua critica de modo a topar com ane- 
doctas editadas por Garcia de Rezende, havia tam- 
bém quem procurasse resolvel-a apresentando pro- 
postas suas e relatório seu, destinado a refutar o do 




pinistro da fazenda. Esse, que assim vinha suhsti- 
ir-se á acção do governo, era o deputado Gorjao 

— nSo o Gorjão antigo collaborador e companheiro 
âos ministros que estavam, mas J. Damásio Rosado 
Gorjão. Um curto extracto do seu relatório basta 
para se formar ideia da critica do segundo Gorjão 
da camará de i S48 : 



ÍtÉ sem duvida 
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10 devedor; porém é também sem 
n deve i3 mil contos, como infun- 
lem o que elle na realidiide deva 
ica da crise moneiaria. Essa crise 
s erros do Banco de Lisboa 



5 próprias 



iplo, o desequihbrio da e 
pequenas; empresiimos a accionistas sob 
acções, etc, etc) e proveiu, principalmenti , 
ficave! delírio, que no ultimo semestre de [844 ar 
em campo Ires crandes companhias ; Contrato dos Taba- 
jos, Sabão e Pólvora, Companhia Confiança Nacional e 
' ia das Obras Publicas, proclamando um fundo 
lOimUtaiivo entre todas ellas no valor de 3i:ooo contos 
réis, fundo que aliás nunca ellas realisaram, e só estuda- 
tneio de o supprir, servindo-se do Banco de Lisboa, 
imo centro principal das suas operações,* 

Chega a parecer uma photographia da situação 
' I Banco Lusitano I 
Na discussão da lei de meios o ministro da fazenda 
Eplicará qual era a orientação do governo, o alcance 
í^ue elle ligava ás propostas de que n'este capitulo se 
deu noticia, e alguns outros pontos, que mais per- 
feitamente, nesta parte, orientem quem com taes 
assumptos se preoccupe — ^se é que a alguém pôde 
"^teressar a reconstituição dos tempos que passaram 
-e que caturras teimam poder servir para evitar 
i repetição no castigo a erros accumulados. 
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IX 



Conspiração. — Lucta de irmãos 



As noticias de conflictos em diversos pontos do 
paiz, originados nas divergências politicas, continua- 
vam a ter echo na camará. Coimbra era um dos 
focos principaes dessas desordens. O batalhão de 
caçadores 7, que substituirá na guarnição da cidade 
o regimento de infanteria i(\ mostrava-se d'uma 
exaltação cabralista, que de continuo explodia em 
provocações de toda a ordem. Por outro lado a 
academia, influenciada por alguns dos que ainda fre- 
quentavam as aulas, mas que já tinham nome nas 
desavenças partidárias, — como . eram Casal Ribeiro, 
José de Menezes Parreira, D. António da Costa, Au- 
gusto José Gonçalves Lima, António Pereira dos 
Santos Jardim, Manuel Lourenço de Sousa Rocha e 
Verissimo Cabral, — procurava irritar as desavenças, 
creando pretextos para conflictos. Um d'esses origi- 
nou se nas pretendidas exéquias aos académicos mor- 
tos na ultima guerra civil. O governador civil prohi- 
biu as exéquias. A academia lançou um protesto ao 
paiz contra a intolerância do governador, José Ri- 




cardo. Este era accusado, além d'Íaso, em represen- 
tações dirigidas ao parlamento, de distribair, aos sol- 
dados do 7, machados e agua-raz, para arrombar e 
hicendiar as casas dos septembristas I A auctoridade 
(dntiinistrativa foi defendida por outros, que manda- 
camaras representações em contrario, nas 
■ncareciam os sentimentos conciliadores de 
lue o chefe do districto dera numerosas provas. 
A verdade é que esses sentimentos conciliadores 
Bu não eram manifestados com bastante energia, ou 
vinham a suppurar tardiamente, porque a cidade es- 
teve por vezes transformada quasi em campo de 
batalha e alguns progressistas desgarrados, apanha- 
dos a horas mortas, pagaram, era sovas memorá- 
veis, a ostentação das suas convicções partidárias. 
Foi, principalmente, failada, a espera feita a uns, que 
costumavam juntar-se em certa sociedade recreativa. 
Carlos Bento encarregou -se de contar no parla- 
mento a occorrencia e de pedir ao governo as im- 
prescindíveis explicações. Saldanha lamentou o facto, 
t contestou que elle tivesse origem no propósito 
punir as opiniões politicas dos espancados, — 
toor isso que o mais maltratado fora um filho 
i official maior Olympio, cartista reconhecido». E 
Broseguindo salientou-se, nas explicações, com esta 
claração sensacional : 

— «O governo tem a certeza — e não ha quem 
h nSo saiba — que todos os dias e constantemente 
i capital se conspira ; sabemos os togares onde se 
bnspira, sabemos quem sSo os individues que cons- 
sabemos perfeitamente tudo, — mas sem as 
àrovas legaes não procedemos, e portanto não pre- 
1 aquillo mesmo de que temos conhecimento, 
iKJrque não queremos exceder as nossas attribui- 



Perante uma declaração t3o nítida e formal, p: 
tindo da bocca do chefe do governo, e formulada 
em plena camará, a impressão reseiitida pelos que 
escutavam foi proíunda e geral. Quasi todos se I» 
vantaram dos seus logares e vieram, no receio da 
perder uma só palavra, ou ouvir mal, agrupar-se 
em torno do orador, que, depois duma pequena 
pausa, para deixar restabelecer na assemblêa o in 
teiro silencio, entrou em minuncias curiosas. Ex[di 
ccju que os conspirados estavam divididos: (un! 
queriam a constituição de 1833, com a r^nha; 
outros a mesma constituição com a regência 
queriam a republica, sem outros empecilhos ou 1^ 
ções com o passado." Notou que «tratavam de ali 
ciar soldados, mas que nada receiava>. Erguendo 
mais a voz, n uma affirmação solemne e estendendo 
a mão direita, como se prestasse juramento, disse 

— «Dia e noite estou prompto, promptissimo, i 
esmagar com mão de ferro {não me pejo da expres^ 
são) a anarchia, logo que ella appareça. » 

Os partidários applaudiram. Esta declaração e 
estas revelações feitas no nosso tempo, ou feitas 
por outro homem, certamente estariam longe de 
produzir o estremecimento que, como um choque 
eléctrico, sentiram os que o escutavam com avidez, 
os que bebiam as suas palavras com anciã, os qu( 
não podiam pôr em duvida que a mão de ferro d< 
que elle fallava era a mão acostumada a manejãj 
a espada em lances de absoluto despreso pela vída-l 
Foi, pois, com verdadeiro enthusiasmo, foi com enor 
me exaltação que apoiaram o episodio, com qui 
elle, rematando as revelações, quiz formular o pro 
gramma dos seus intentos, avisando a tempo os que 
se arriscavam na conspiração : 




íQuando fui capitão general da província do 
Rio Grande do Sul, a forca tinha o nome de Don- 
sella. porque até então nenhum dos meus anteces- 
sores tinha mandado executar ali individuo algum ; 
nas prisões da capital achei 86 assassinos ; fiz jul- 
gar e executar um branco, um negro, um mulato e 
Índio, e os assassínios acabaram naquella pro- 
liflcía emquanto tive a honra de a governar.» 



Não é preciso ter assistido a esta sessão para 

Tue no espirito de cada um resalte a visão do que 

: passou ali nesse dia As palavras transcriptas e 

I caso do Rio Grande do Sul sao o bastante para 

tue, em quem lè, acorde o mesmo sentimento dos 

Due escutaram. E' preciso, porém, para abranger 

Ioda ? vibração dos nervos da assembléa agitada pelas 

,s do marechal, tér como absolutamente destituí- 

> da verdade histórica o retrato que d'e!le apresenta 

Pliveira Martins, no Portugal Contemporâneo, segun- 

I volume, pag. 330, da 3." edição * (posthuma). 



> Decalcando o eslndo da epucha sobre oâ pamphtelos e dia- 

espalhados profusamente, e que clle, coiu lealdade aponta ; 

^preiando os documentos orlgimies pela crítica que os detur- 

; nSo querendo descer ás miniicías da investigaçZo própria, 

r demorada, e prelerindo-a apressadamente pelo critério apai- 

i| OliveLra Martins auppria com a fúrma o deãcientisino da 

For i?so a livro do historiador portuguei deve lêr se como 

admirável d'um estylista excepcional, mas nao prtde in- 

corno orientaçSo a qncm procure conhecer a verdade das 

a fidelidade no retrato das pessoas. 

no parlamentar, apparece aãsim deicrípto, no Per- 

gal Cenhmporanca, na epoeha vísinhi dos succesaos que repro- 



L auctoridade conso- 



Na seguinte sessão, uma spgimda feira. Sílra Ca- 
bral interpellou o governo a propósito das suas de- 
clarações. Ouiz tlar tempo, disse elle, a que se 
reflexionasse. Demorou-se em estabelecer debate so- 
bre tflo extraordinária informação, como fora a dada 
á camará pelo presidente do conselho, porque decla- 
rações semelhantes, sem precedente conhecido cm 






ingo til 



NlO ha nado mais falso! c.Vali.i multoi ciimn parlamentar: (h 
niiniEtro Ayllan, depois de □ ouvir na camará, díiia d'elle : 'vrr 
talmlo aríit<<ríí enorme; o ministro da Sardenha escrevin ao aeit' 
governa : ainda Hão otaà um orador igual tm Hen/iuma das tatua- 
ras qut Unha visto, B o encarregado de negodoa, Coiiiyn, ejtpres- 
SBVB^ac assim : ainda não ouvi faUar homcni algum que como Sal- 
danha me teeassi o coração. iNSo estava velho», porque 68 an-' 
no* em tSo robusta orfanisagão nlo representam enjraqaecimeuta 
de espirito, nem quebranto de forjas, Rodrigo, que o noctat da 
Piriugal GmUHiporaiteo apresenta a amparar o alquebrado andSo. 
era quasi tHo velho como elle. Fiíera 6i annos. «NIo tinha qae 
representar scenas de comedia para lhe acudiru; poft|ue qnando o 
advogado Hollreinann se levantou e accuson, face a face. Rodrigo 
de ladrfio, (oÍ o marechal quem o salvou, quem salvou a liCua- 
Bflo. quem pulverisando a injuria coro uma amplííçao espirilufts», 






ma, empregou contra o 
iJicámos. O preaidenle 
tifuu do convite novo 



a lado o publi 

O caso foi assim ; 

Hollremann, na sua accusasSo violentissi 
ministro a phrase nila e crda que acima ii 
canviâou-o a dar eiplicaçôes e o orador 
prelejcto para aggravar a injuria, lendo i camará am artigo ««, 
antigo, em que fiíera já a accusasío, sem protesto ou desforço. 
Saldanha pediu a palavra, e áissL' : 

aPedi a palaVra para fazer duas declarações muito simples : \ 
primeira í que, sendo o ministério solidário do acto pratioido sSo 
dedinaiuos nenhuma responsabilidade ; a segunda i que ísendo ea. 
o presidente do conselho.-, sou o capitSo d'esta quadrilhíl. . . » 




nenhum parlamento do mundo, bem podiam ser at- 
tenuadas, ou corrigidas, depois de duas noites de 
repouso. Não tinha uma confiança extrema na «mão 
"; ferro» e parecia-lhe melhor tomar, sem delongas, 
Èrovidencias excepcionaes, como em Hespanha. Se- 
pindo o sen critério, as leis vigentes careciam de 
■ reforçadas, para terem acção mais efficaz. 
Saldanha não concordou, Manteve o que dissera, 
jonfirmou os avisos dados e recusou o ofierecimento 
; meios defensivos de occasião. Eram : suspensão do 
fearlamento c das garantias, Aquellas auctorisações 



ropriu aceuaador comprehendcH que 
S tia)u como recurso as50CÍRr-:ie á galhofa.. 

e facto, registrado iioi annaes parluoieu tares —com 

ntto» niQltos que desmentem d, lilsa deicripçSo de Uliveira Mar- 

— nSo para apoucar o merecimento do eacriptor, que isao 9e- 

t rldiculo, mos para reivindicar, ])ara quem de lasSo, a justiça 

10 direito desde que loi tâo parcialmente reprcsen- 

I, £ sú por excepção acccntuamos esta nota, porque quem te- 

« de seguir o estado das decorrências raro encontr.ira, ali, Eioonte- 

que aSn tenlia de relundir, para □ acertar com o tempo, 

a lagares e até com as pessoas ! O Períugaí CoiUtaifiaraníff 

a giatissima sensaçSci âe leitura, tem a pujante vivacidade 

t descripções, a concenlrdçío synttietica, a compilasSo das notas 

uíaáaa, — mas para se parecer rnteinunente com a obra de Mi- 

triumpliante de vários críticos tem 

sagrado na comparação, — tem, é certo, o mesmo desreapeito 

) verdade, mas falta-lbe a qualidade intima e primacial -, o his- 

Trancei era um crettíí ; em todos os seus livros pussa, 

1 lufada de ar puro e vivificador, a fé ardente nos desli- 

a da França, oos destinos da humanidade ; p historiador portn- 

sceplica, — e o seu remate, n'e3ta obra, é nio sú de- 

1 apreciarão e estudo da pátria, mas quis mesmo, 

palavras, ileixar, n'uma dupla interrogiçSo desconsQ- 

1, a dâvida cruciante sobre a possibilidade do resurgimenli3 

e Portagal I 

m demonstrou a vontade. Dorme a 
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ordinárias de que dispunha tinham sido sufficientes;' 
com essas se ficaria : 

— ■ «Ha mais de três mezes que uma revoIuçSo 
espantosa teve logar em França, a revolução que 
se fez sentir em todos os cantos da Europa, e a 
paz e a ordem ainda não foram perturbadas em 
Portugal. Talvez exceptuando a Bélgica e a Kus^a 
seja este o único paiz em que ella se tem conser- 
vado . . . 

O exemplo que . s. ex." apresentou de que em 
uma nação visínha se tinham .adoptado outras me- 
didas, parecia dever ler por consequência a perfeita 
Iranquillidade naquelle pai/, mas. apezar d'essa me- 
dida, já vimos que duas revoltas ali tiveram logar.» 

Rematou deixando ao interpellante a ltbi?rdade da 
sua iniciativa parlamentar para propor qualquer IeÍ 
de excepção que tivesse por melhor,— mas pedido do 
governo não o faria, porque o não reputava neces- 
sário. 

A habilidade d'esta recusa accentuavase em duas 
formas: a primeira era deixar Silva Cabral na situa- 
ção, que o fazia especialmente odiado, de ser o 
auclor e inspirador de toda a acçSo violenta; a se- 
gunda era mostrar aos que conspiravam que as suas 
manobras perturbadoras nem lhe tiravam o somno, 
nem lhe alteravam a serenidade. E, bonadieiramCnte, 
como quem muito tranquillo ha de ir até aú fim, 
quando chegar o momento, concluiu; 

— aO governo entende que no reino ha paz e 
ordem ; conhece que se conspira, principalmente na 
capital, e que essa conspiração tem ramificações; 
mas sabe que em algumas partes estão muito em 
principio, e ainda agora se começam a querer esta- 



beJecer as barracas carbonárias em Triz-os-Mootes 
(Risa); o negocio por ah( está ainda muito atrasado.» 

Não é admirável f Não pinta com uma grande 
propriedade de cõr o Saldanha d' esse tempo? Pode, 
porventura, contestar-se, sem injustiça, que á sua acção 
dirigente, tão plácida e dando uma absoluta impres- 
são de segurança, se deve o nSo ter pegado por 
esse tempo em Portugal, ^apesar da acciímmula- 
ção de variados combustíveis, — o incêndio que la- 
vrava em todos os paizes da Europa, com excepção 
da Bélgica e da Rússia ? 



Dias passados, - a 19 de junho — mal se leu o 
expediente da sessão, António José d'Avila ergueu- 
se e reatou as referencias á conspiração : 

— <Sr. presidente, hontem tiveram logar nesta 
capital algumas prisões, que teem feito uma grande 
impressão, suppondo se que foram feitas fora das 
attribuiçdes ordinárias do governo. Eu entendo que 
O governo deve dar explicações ao parlamento a 
este respeito ; não quero emittir juizo nenhum sobre 
o comportamento do governo, quero crer que foi 
justo, mas entendo que faço serviço ao mesmo go- 
verno convidando-o a dar explicações a este respei- 
I to. Este negocio é de alta gravidade, e por isso limi- 
I to-me a pedir a v. ex." que apenas algum membro do 
i governo entre nesta casa v. ex,* me dè a palavra,» 

■ O ministro dos estrangeiros enteou neste momento 
I e logo a seguir entrou Saldanha. O Ávila proseguiu 



— <0 meu fim é provocar explicações a respeito 
B.dãs prisões que tiveram logar no sabbado : as cir- 



ciimstancias em que estas prisões foram feitas, . 
fizeram naturalmente referir a motivos politigos e 
ajunta-se que (oram feitas saindo o governo das 
attribuiçOes ordinárias: nestas circumstancias o caso 
torna-se muito grave. O sr. ministro do reino tinha 
declarado nesta camará, quando se íhe perguntou 
o governo na legislação actual, isto é, nas leis 
ordinárias, tinha força bastante para reprimir qual- 
quer tentativa que porventura apparecesse contra a 
ordem publica, o governo declarou expressa e ter- 
minantemente que não precisava de alguns outros po- 
deres para esse íim, além dos poderes ordinários. 
Tem, pois, rigorosa obrigação de provar agora que 
assim obrou nas circumstancias de que acabo de 
fatiar : e é sobre este objecto que convido o sr. 
ministro do reino a dar explicações á camará.» 

Ávila não precisava de larga parola para col- 
locar uma questão, deixando o adversário bem de 
encontro ao muro, sem possibilidade de escapatória. 
O ministro respondeu ; 

— «Sr. presidente, o governo mandou proceder 
á captura dos srs. Manuel José Mendes Leite, Ma- 
nuel de Jesus Coelho, António José Duarte Naza-» 
reth, Luiz Diogo Leite e Joaquim da Fonseca, boti- 
cário em Cintra. Eu, por parte do governo, peço ao 
illustre deputado e peço á camará que acredite que 
o governo nSo exorbitou das suas attribuições, nSo 
exorbitou das faculdades que a lei lhe permitte. O 
negocio é por extremo grave e o bem publico exige 
que sobre isso se não dê, por ora, mais explica- 
ções.» 



imo vulgarmente se costuma dizer, 
nao esteve pelos autos. Não quiz saber do bem pu- 




blico e quiz explicações, O Ávila, tendo de novo 
a palavra, insistiu com o cliefe do governo e minis- 
tro do reino, Tinha-Ihe ouvido ali «que não precisava 
de medidas nenhumas, na occasião, precisamente na 
occasiSo, e — accentiiou, com malicia e veneno — 
«em que não &ei se bem se mal, não sei se conve- 
niente se inconvenientemente, a informava que se cons- 
pirava em toda a parte, que conhecia os planos, os 
individuos, os logares em que se reuniam.» Passou 
a examinar as hypotheses em que se podiam pren- 
der cidadãos sem culpa formada, e, é escusado es- 

, crevel-o, não encontrou que as occorrencias se ada- 
ptassem a qualquer dos casos previstos no § 34.° e 
§ 7." do artigo 145.° da carta. — «Se não era assim, 

. dec 1 arasse- o. » E recorrendo a um dos seus largos 
gestos,— o dos momentos solemnes, — e destacando 
as palavras, para dar todo o relevo á accusação, 
bradou : 



— oO governo colloca-se no mesmo campo em 
I que suppoz estarem aquelles a quem quiz punir. Pois 
I é conspirador o que conspira na sua casa e nSo o 
é o que conspira no seu gabinete?. . . 

tQuero que os srs. ministros sejam fortes, mas 

moderados, porque a moderação é o apanágio da 

força ; a moderação com que s. ex." procediam dava 

logar a que eu fosse indulgente com s. ex." em al- 

[ guns pontos em que não estou de accordo com os 

smos ministros e s. ex." vêem que não tenho 

[ procurado embaraçar a sua acção governativa ; quês- 

ItOes de fazenda se teera apresentado aqui da maior 

I importância e digam s. ex." se tenho procurado, 

I. nem como membro da camará, nem como membro 

(da commissão de fazenda, empecer o andamento 

f d'essa5 medidas f( 
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t.4\l;inhA tornou a pedir a palavra. Irá dar as ex- 
•;km^v\'>í a ^|uo primeiro se recusou? Modificará, 
v':iv i.»u»pru\ a situação em que primeiro se collo- 
>,v»Li.' A oviriosidade era vivissima : 

* V ^ illustro doputado acaba de fazer graves im- 
puia^vVs ao governo : chamou-lhe inclusivamente 
iV/ts/^imJor : nAo aooeitamos essa expressão, f>í^/?/a- 
tA»j- l\avomos do provar que a não merecemos. . . 
€0 jToverno declarou que não queria medidas ex- 
eepcionaes. que não queria a suspensão de garan- 
tias. - o seriam indií^nas do nome de homens de 
bem as pessoas que compõem o ministério, se pou- 
cos dias depois d'esta declaração tivessem obrado 
cm sentido contrario (Apoiados), O governo recebe 
toda a responsabilidade que lhe possa resultar da 
asserção que faz n'este momento. — Nós obrámos 
pela Cai ta e dentro da Carta; não offendemos a lei 
e logo que o serviço publico o permitta, — o que 
actualmente será em dois ou três dias, segundo es- 
pero — a camará fará justiça.» 

A declaração foi acceita. Os humoristas, que hoje 
explorariam a phrase do presidente do conselho,— 
na parte em que se referiu á Carta e ao que fizera 
dentro d*ella, — não tiveram, na occasião, nada que 
objectar. Hoje é que qualquer contestação seria de todo 
descabida : — não ha presidente do conselho que não 
tenha feito o que Saldanha alardeou. E' mesmo por 
causa d'Í3So que tantas vezes tem sido preciso lim- 
pai a. . . 

Ávila respondeu acceitando o praso do addiamento 
e declarou folgar se o governo airosamente se tirasse 
da difficuldade. Rebello da Silva interveiu. Não se 
limitou a acceitar a espera. Tirou do que acabava de 
ouvir conclusões, para explanar num futuro libello : 



it,7 



— * Uma vez que o governo nos declara que obrou 

dentro da Carta, procedeu respeitando os direitos 

que a Carta consigna e por consequência temos — 

^a cutpa formada e todos os requisitos, que a lei es- 

ibelece para a prisSo d'este individuo ser legal, Re- 

lervo-me para daqui a dois dias.» 

Carlos Bento, que viu as galerias cheias e previu 
I despeitados os espectadores, quiz tirar da occasião 
ppretexto para um incidente; 

— • Aproveito a occasião em que está na sala o 
, presidente do conselho para respeitosamente tra- 
■r á lembrança de s. ex,*, que nos disse nesta casa 
le — um paiz que não tinha uma verdadeira lei 
peitoral, ia ou para a republica ou para o despo- 
tismo (Sussurro). Não se assuste a camará : são pa- 
Bvras de s. ex," o sr. presidente do conselho de 
ministros . . . Bem. Eu estou persuadido de que s. ex," 
', interessado em que semelhante lei seja discu- 
p.a liberdade de lhe dizer, que real- 
bente não são as conspirações que são para receiar; 
t que é para receiar são as revoluções; as conspí- 
Saçèes nascem dos interesses offendidos, as revolu- 
I dos direitos desconhecidos.» 



Ter uma phrase tão bem torneada e não a espa- 

Kiejar em frente das galerias anciosas de escândalo, era 

l^caso para não merecer censuras. O presidente nSo 

I entendeu assim ; fez respeitar a resolução, já to> 

- sobreestar em semelhante debate até melhor 

npportunidade. 

I O addiamento trouxe o esmorecimento aos com- 
teitentes. O juiz do segundo districto crimina! tinha 
nnundado os presos. O governo, com a pronuncia. 



justificou a rasão de proceder; com uma theoría, 
mais ou menos legitima, sobre a contagem do praso 
para a entrega dos presos em juizo, justificou o res- 
peito pela disposição constitucional : — «obrara den- 
tro da carta>; não havia duvida. 

Na imprensa a polemica correu animada e os pro- 
gressistas deram ali claro testemunho da desapprova- 
çao ao modo como os deputados, em que tinham 
alguma confiança, se desempenharam da interpella- 
ção. A Revohifãú patenteou, sem disfarces, o sen 
despeito, n'uma clara censura: 

lAquelles interfiellantes acoramoilam^se com qualúuer 
coisa. Quando a injustiça lhes toca por casa são rígidos 
observadores das leis c decididos campeões dos p rincipioa 
constiiucionaes; mas quando o arbítrio entra pela casS 
alheia as suas inierpellsqóes parece que são ajustadas com 
o rainlslerio para desvairarem a rasão publica. 

Perguntamos muito sinceramente ao sr. Rebello da Silva, 
e com a mesma amabilidade com que s. s,' o fez ao mare- 
chal Saldanha, te se contenta com a resposta de s. ex.', se 
eníende na sua consciência que a cana e as Íeis leem sido 
cumpridas, e no caso negativo se é assim que um mancebo 
de muitas esperanças combate pela liberdade publica? O 
que o duque de Saldanha disse jd todo o mundo o sabia, e 
se o procedimento do governo não havia de ser justamente 
arguido era melhor não o haver interpellado.» 

Nao lograram os artigos incendiários crear ade- 
ptos para o sacrificio. Embalde se chamaram i& 
armas os defensores das liberdades publicas, Os sol- 
dados revolucionários, como os legionários romanos 
de guarda ao Calvário, adormeceram e não deram 
pelo milagre da resurreição I «As garantias não estão 
suspensas, mas os cidadãos estão sem liberdade I» — 
<0 governo é tolerante e moderado, mas mette na 
cadeia os seus adversariosi» Liam-se estas e outras 
semelhantes lamentações; havia, nos cavacos, muita 
indignação, mas a isso se limitaram os menos cau- 




m 



. Os outros, nem a essa imprudenc 
> excesso do seu amor pelos princípios. 



Na camará dos pares demorava-se a accusaç3o 
ao governo pela violência feita coin a prisão dos 
conjurados recolhidos no Limoeiro. A Rei'olu{ão, 
que, como se viu, não poupara a Rebello da Silva 
í correcção, não deixou sem outra nota exprobra- 
dora um dos amigos com quem mais contava : o 
conde da Taipa. O conde repontou, »e declarou que 
tencionando fazer a interpellaçâo desistia d'ella co- 
mo revolta contra imposições, s Veiu o jornal, com 
.inoderação, corrigir o despropósito da primeira arre- 
lettida : 



O digno par conde da Tapa resentíu-se do nosso ariigo 
de honiem. Não quizemos afíronial o, quizemos lembrar á 
a um dever, para o que nos sobra direito. Se s. ex.' 
como legisindor pôde regular o principio da publicidade, 
como membro do parlatnenio fica depois sujeito a ella. 
Somos lilhos da mesma mãe, temos egual quinhão nas par- 
tithRs. 

oMas perdoe-nos o nosso amigo. Se s. ex.' tinha lençao 
deinterpejlar o governo e )ulgouisso um dever seu, não de- 
' "nar de o cumprir por causa das nossas reflexões, 
que tivéssemos anifado mal não devía fazer uma pir- 
is encarcerados, que são seus e nossos amigos, que 
I nos ferros de el-rei, e esperam justiça dos seus em 
e indifferença.u 

1 A acç5o do governo ganhava em liberdade com 
Ktas desavenças. Via se a indisciplina a lavrar pu- 
Uicamente nas fileiras dos seus inimigos jurados, 
^nfundiam-se as linguas; a Babel ameaçadora já 
pSo podia ir topetar no ceu ! 
1. Se os da Renolucão aggrediam a situação pelo 
Besrespeito das prisões, sem o escrupuloso acata- 
mento do preceito legalista, — que era a entrega da 



nota da cutpa dentro das 24 horas improrogaveis, — 
o Estandarte achava essa mesma situação «culpada 
de fraquesa» e merecedora de castigo pela niinía 
tolerância de que estava dando provas ! Alçada e 
forca, era o que lhe pediam os principies e normas 
de governação dos estados ! Declarou-se então o 
órgão de José Cabral sabedor do plano revolucio- 
nário: uera iberico-communista.t Os outros, embra- 
vecidos, respondiam-lhe ; - 'Sabcf Então não igno- 
ra que o cheie é o irmão do conde de Thotnar, 
Era nessa doutrina que elle se estribava quando se 
apropriou das jóias de certos cónegos.» 

Como se está vendo, trocarara-se tiros, mas as 
balas passaram por sobre a cabeça de Saldanha, 
que, ainda na occasiâo. soube pôr do seu lado 
os próprios que prendera, — porque indo ao con- 
trario das exigências e denuncias da parte mais in- 
cendida em fúria do partido cabralista, mandou que 
no Limoeiro os conspiradores fossem tratados com 
attenções especiaes, que lhes andavam denegadas, e 
facilitado o recebimento dos que os procuravam e 
iam ali em romaria. 

Entretanto, a altitude de Silva Carvalho, — princi- 
palmente na imprensa, — irritava cada vez mais o 
irmão. Como nunca, julgava de lealdade com o go- 
verno dar lhe apoio incondicional contra a conspira- 
ção e contra os conspiradores. Para contrapor á acção 
dissolvente da politica do Poço Novo a concentra- 
ção de forças da politica da calçada da Estrella, 
formou um Centro Director. Nos primeiros dias de 
junho, depois d'uma reunião muito concorrida de 
pares e deputados, proclamaram -se os dirigentes do 
centro e lançou-se um manifesto. Os dirigentes eram 
os duques de Saldanha e da Terceira, o marquez 
de Fronteira e o conde de Thomar. O manifesto 
era assim, nos seus pontos principaes : 



alU.'»'', . . . Os graves e extraordinários a 
da Europa despertaram a ousadia e ardor dos revolucio- 
nários ponupuezes, o Ihrono de SuaMa^ssiade a Rainha, 
a sua dynaslia, e a Carta Consiilucional eslão ameaçados 
e a própria independência nacional será compromettida, se 
tanio fôr.necessario, para fazer triumphar a revolução. 

N'estas solemnes circumstancías os homens amantes do 
throno, respeitadores da Carla e zelosos da independência 
nacional, que por mais d'uma vez lêem dado provas do seu 
zelo pela ordem e prosperidade publica, julgaram necessá- 
rio chamar a um ponto todos os çsforços, fazer convergir 
para um centro todos os desejos da maioria sensata dos 
porlLiguEzes, e fortes com estes poderosos meios ajudar o 
govenio que professar os princípios de ordem e moralida- 
de, illusirar o povo nos seus interesses e deveres e evitar 
os horrores d'uma guerra civil, que os inimigos de toda a 
ordem tanto desejam provocar. 



conseguir 
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1 Centr 



r pretende empregar para 
... mesmos que sempre tem 
feito cantar victoria ao partido cartista. 

Fortes na justiça da nossa causa, havemos de se/iuir e re- 
commendar a modíracâo 

Vigilantes, porque nem sempre são laaea as armas dos 
nossos adversários, seremos cautelosos. 

A mentira é a arma dos nossos adversários : a verdade 
deve ser a nossa. Mas é preciso que a verdade ^- toda a 
verdade seja diia e proclamadj ao povo ; é preciso que es- 
sas inrrigas e manejos occultos sejam nor nos desmascara- 
dos e destruídos. Para o conseguir o Centro Director pre- 
cisa da cooperação de todos os bons cidadãos, de todos sem 

A orBanisação do Centro Director, as suas relações dire- 
ctas com os Centros, ou Delegações das províncias, vão ser 
immediatamente estabelecidas. De tudo se dsra conheci- 
mento a V... mas nãoquizemosdemorarummomenio esta 






íeramos quev... se dignará responder pelo proxim 
ío dirigindo a sua resposta ao eande de Thomar^ n 
fada da Eslrellci n." i6, Lisboa.n 



^ mobilisação do partido cartista fazia-se nSo só 
i a concentração era volta do governo, mas para 



o separar, nas suas relagões, das ordens de Jo 
Cabral. Era ao conde de Tltomar, e sô ao conde 
Tkomar, que os heis tinham de dirigir-se. O irm] 

procurou parar a estocada, - — retrucando com outt 
manifesto. O papa de Avignão contra o papa 
Koma! 



cional, cumpie n 

Delegado da confi: 
pre representado a 
interesses vitaes d'e 
crises e venceu os ol 
e energicamente 



nça geral, o centro eleitoral tem sei 
midade ilo pensamento cartista e 
se partido : foi elle quem dominou 
siaculos; é elle quero mais consian 
combalido n'estes ul limos tempos 



naturaes inimi|{DS da Cana. 

N'esies termos, todos os indivíduos, aue, pelas suas do 
trinas ou pelos seus actos, se separam de algumas d'aqii( 
las condições capiíaes, deixam voluntariamenie de perte 
cer á communhao do centro eleitoral cartista do reino 
ilhas, sem que por i&so deixe de permanecer essa comm 
nhão ; porque ella não se compõe de influencias pessoae 
mas do concurso, livre e sincero, de todos os hons cid 
dãos, e porque as deserções parciaes não annullam 
corpo. 

O centro eleitoral cartisia do reino e Ilhas não mudo 
nem mudará de princípios políticos. Nao suíeita a st 
acção á contingência de opmiões iodividuaes ; c seja 
quaes forem as defecções particulares, continua a subsisE: 
porque não representa conveniência dos homens ; signiSi 
o interesse d'um partido. 

O centro eleitoral cartista do reino e ilhas continua pú 
a existir, como sempre existiu, pela mesma forma, e pai 
os mesmos fins. Lisboa, 3 de junho de 1848 — José Bernari 
da Silva Cabral. 



A lucta fraterna apaixonava os espectadores, 
dois homens, estes dois irmSos ! Hoje é que se i 
bem a altura delles, pondo-Ihes ao lado a craveir 
por onde se medem outros da nossa geraçSo. Ní 
os acobardava o parlamento, dotide n5o fugían 




aio os detinham coiilemplações, que nenhumas re- 
conheciam ; não pediam auxilio a poderes superio- 
res ao partido, que nenhum julgavam dever inter- 
vir ; não remodelavam leis para as ajustar ás cír- 
cumstancias, porque nenhuma circiimstancia lhe pare- 
cia bastante poderosa para se sobrepor ás condições 
que a mesma lei estatuirá. Confiavam em si para 
vencer ; confiavam no partido para se fazerem aca- 
tar; confiavam na palavra para traduzir as opiniões 
divergentes em que se tinham lançado, Um tinha 
por seu lado o governo? Tinha a auxilia! o os fa- 
vores que resultam do mando ? Pois nem quando as 
conspirações contra o throno se enlaçavam nas cons- 
pirações contra a chefia do seu partido, fugiu á lu- 
cta parlamentar e suspendeu, ou fez encurtar, sequer, 
uma sessão largiússima ! As commissões estavam 
constituídas com partidários que de outro iam receber 
agora as indicações ? Que importava? Luctava-se com 
as commissões. Na camará eram os antigos amigos 
que creavam as mais embaraçosas difficuldades ? 
Que importava ? Luctava-se contra os antigos ami- 
gos. Cá fora o que tivera na mão toda a influencia 
eleitoral servia se d'ella para continuar a procla- 
mar-se o depositário legitimo dos princípios e aspi- 
rações da grey? Que importava? Luctava-se no 
appello directo aos que constituíam o partido— que 
é coisa differente dos que nas assembléas eleitoraes 
dâo diplomas partidários, quando são chamados, pf 
los governos, á manifestação nos conflictos políticos. 
^ O outro tinha contra si o governo ? Tinha a com- 
netter o seu esforço os favores com que o mando 
tar fidelidades? Que importava? Nao guar- 
L os queixumes só para os cavacos com os intí- 
( nem disfarçava com desabafos restrictos a fir- 
L na lucta. Dirigia-se ao partido inteiro ; atirava- 
fe^m as suas opiniões; chamava-o á manifestação 
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?o SOU parecer; reivindicava a legitimidade da sua 
mUuwAo; punha tora os que o queriam empurrar ; lan- 
s:ava o anaihema contra os que falseavam o dogma, 
o ia para a frente, sem querer saber se, como o 
hot\Mv*o mo\;o da trágica jornada de Africa, ia morrer. 
Saloia M» que, como elle, tinha o propósito de »íí?rr^r 

líram dois homens — os dois Cabraes ! 



A comedia enlaça se na tragedia, como a hera vi- 
^\>sa se enrosca, numa espiral ridente, pelo tronco 
severo e forte dum velho carvalho. A conspiração 
do I í^4^ não chegou a grandes scenas trágicas, — por- 
que os presos do Limoeiro nem chegaram a passar 
pela tortura d um isolamento muito severo,— mas ainda 
assim houve, nos episódios da vigilância activa e das 
persejiuições insistentes dos agentes da policia, uma 
scona divertida, que foi motivo para muitos commen- 
tarios alegres. 

Damos a palavra a um chronista do tempo; 

«Vamos contar como Deus nos livrou cl'um caso estupendo, 
horroroso, d'uma tentativa atroz, que teria lançado Portugal 
no abysmo, se a vigilância do governo não afastasse tão 
duro caso. 

A noite passada appareceu a casa do conde das Antas 
cercada de tropa. Quatro municipaes de infantaria estavam 
na frente com armas em descanço, uma patrulha de caval- 
laria rondava d'um lado para outro, três homens embuçados 
como três bravos guardavam outra entrada. 

Alta noite a concorrência de gente fora maior. A caval- 
laria galopava interrogando os que encontrava e os que 
»aiam. Parece que o pae do sr. conde das Antas fora con- 
duzido á estação da municipal; tudo andava n*uma roda 
viva porque eram certos os signaes da revolução. 

A's duas horas da noite os bravos mascarados foram se 
em hora, a casa esteve cercada até de madrugada, rendendo* 
se as sentinellas. 
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Mas que seria aquella concorrência a taes deshoras ? A 
sr/ condessa dera á luz uma menina ! Não nasceu a revo- 
lução, nasceu uma creança!» 

Este episodio deu que farte para chufas ames- 
quinhando a habilidade da policia. «Um medo real 
deu logar a uma scena ridícula», diziam uns. «Vê-se 
que misturam a basofia com o susto», commenta- 
vam outros. 
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CAPITULO X 



o orçamento. — Os litteratos. — Os theatros. 
Vinho e bacharéis 



Na camará dos deputados discutia se o orçamento. 
A commissão de fazenda pozera no exame da des- 
peza do estado uma severidade sem precedentes. Os 
divergentes imperavam ali. Eram tyrannos á custa 
alheia. Cortavam fundo, sem se importarem que da 
operação resultasse a inutilisação do doente. Ao con- 
trario dos que adoptam como norma a largueza nas 
dadivas, deixando para os que vêem o cuidado de 
fechar a porta, estes fechavam a porta a sete cha- 
ves, para que o governo, que estava dentro, não po- 
desse sahir . . . 

Todo o debate foi interessante — tão interessante 
que quem quizer hoje fazer um inquérito á vida por- 
tugueza n'essa quadra, decerto não encontra mais co- 
piosos elementos do que os fornecidos pelos depoi- 
mentos variados d'essa legislatura movimentada. O 
orçamento prende com todas as molas da vida do 
paiz : não ha assumpto, nâo ha estabelecimento, não ha 
situação publica ou particular, não ha serviço, não ha 
manifestação nenhuma da existência social e intelle- 




» tran: 



Ctual d'uiii povo, que não tenha elo a prender com 
esse complexo macliinisnio. Pois todas as correias 
transmissoras da força impulsiva do motor foram 
.mioadas, retesadas, postas á prova de resisten- 
! Vamos, neste capitulo, não dar a completa re- 
■nha desse largo trabalho — que isso seria incom- 
lortavel com as dimensões do livro, ^ mas relem- 
brar notas, factos, episódios, anedoctas, que, sem 
fadiga de maior, sirvam ao conhecimento das coi- 
do tempo. 

Uma das primeiras questões levantadas na discussão 
orçamento do ministério do reino foi no capitulo V 
«estabelecimentos scientificos e litterarios». Cunha 
itto Mayor propo:', a eliminação do ordenado do bi- 
iothecano-.mór. Ao tempo estava neste lògar José 
-lidano de Castilho. Os septembrista"; diziam que elle 
l/a ausente, no Brazil, «despdlado por não lhe te- 
sido offerecidas duas pastaso. Os da cotterie de 
Cabral, com o proponente indicado á frente, sus- 
;avam — que quem «estava fora do logar não tinha 
to aos proventos que delle resultavam», e que po- 
lo o cargo ser dispensado, como mostrava a pro- 
;ada ausência de quem devia exercel-o, demonstra- 
tambem, a sua inutilidade. Portanto: sup- 
lão pura e simples. 
Saldanha explicou que o logar não podia ser sup- 
'\o e que o funrcionario, de que se tratava, «se 
a ausente é porque para isso tivera licença,» 
sabido o rifão que annota a iníraisade dos of- 
.es do mesmo officio, mas com officio algum e 
officiaes nenhuns o rifão é mais verdadeiro do 
com litteratos e jornalistas. Poderá um sapateiro 
itar o bem estar dum collega e reconhecer a 
içâo no bisponto d'umasgaspeas, — mas um litte- 
ou um jornalista jamais reconhecera o direito 
recompensa, nem o preito á admiração, num con- 
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frade que tenha de captar o seu voto. Todos os que, 
estavam ii'essa occasiao na camará e tinham reiaçOes 
com as lettras, cahiram sobre o chefe do governo 
como matilha em fúria ! Rebelio da Silva protestou, 
rubro de iiidignaçio, contra o escândalo de se reti- 
rarem do orçamento idespezas sagradas>, como eracn 
os «prémios na universidade e a verba para o conse- 
lho da estado (!) » e se mantivesse o ordenado ao bi- 
bliothecario-nór, — que estava no Brazil estando , 
bibliotheca em Lisboa, Saldanha objectou-lhe que ci 
despeia sagrada» acaba-^a por ce<saçâo de funcções 
Ora o bibliothecario estava ausente, como dissera 
porque alcançara licença. A differença era radical. Co- 
mo transacção, porém, como quem quer accommodaf' 
a bulha, offereceu-se -para avisar o interessado d; 
que recolhesse em praso curto». O Sotto MayOr, — r 
outro litterato, auctor das cartas de Graccho a Tlí 
lia — voltou á contenda. Para augmentar o escân- 
dalo, saccou dum jornaí, — íris, do Rio de Janeiro, 
— e leu um anuuncio sobre a fundação duma Agat- 
eia Coimnercial, que Castilho a!i tratava de estabe- 
lecer. Como se vè, este até dava prova de que i 
aggressão fora premeditada e já vinha prevenido.. 
com faca de ponta e molal Kebello da Silva, aberto 
este novo caminho aos protestos, tornou a acudir pres- 
suroso. Pediu, a brados, os 6i3O$O0O réis, — que eca 
o vencimento, então, do bÍblÍothecario-mór. Quando, 
este se calou logo outro litterato surgiu : era Costa 
de Macedo. Não foi mais brando nem menos radica I 
O governo, em presença de tanta bulha, rêla- 
xou-os todos ao braço ecclesiastico de D. José de 
Lacerda, cónego da Patriarchal. Foi este padre quem 
salvou o José Feliciano da ira exterminadora dos 
confrades, homens de lettras I 
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A referencia, feita na polemica ao coiisellio de es- 
bdo, precisa duma aclaratoría. 

O conselho de estado é uma emanação da Carta, 

Somo parte integrante e especial do poder mode- 
^dor. Podei- moderador sem conselho de estado não 

jodia existir ; ^ não desconhecia isso Kebello da Sil- 
va, nem o governo da epocha era culpado de tal atten- 
tado. Já em 1854, e ate anteriormente a esse anno, 
predominara a ideia de crear um tribunal administrati- 
vo, que fosse para a administração o que o supremo 
tribunal de justiça é para as causas judiciaes, Decreta- 
ra-se, pois, a reforma em maio de 1S45, visto não 
haver incompatibilidade, em que o conselho de esta- 
do fosse também tribunal administrativo. Veiu o go 
verno de maio de 1846 e suspendeu o decreto com 
essa disposição, demittindo dois dos membros no- 
meados. O ministério Saldanha, por seu turno, res- 
tabeleceu as coisas no pé anterior. E como tirava 
o seiviço á secretaria, — poz os secretários no meio 
da rua. Esta despeza, cortada no orçamento, era a 

idespesa sagrada) a que Rebello da Silva alludia. 
A referencia nâo ficou, porém, sem novo ep*sodio 

t assignalal-a. José Cabral, explicando as demissões 
i aos conselheiros de 1S45, disse terem sido 
raticadas ad adium. Levantaram se reclamações e 
i Macedo entrou no debate assim : 

— «Sr. presidente: o ministério de maio foi cha- 

ido ao poder. . . 

O presidente : Não se trata agora do ministério 
íle maio, trata-se d'uma verba de despeza no orça- 
do ministério do reino, (Apoiados) Não se 
^ata de fazer sentenças ou censuras á administra- 

) de maio de 1846. 

O orador : Estou perfeitamente na ordem ; eu 

sse que não iria revolver o passado. Mas esse mi- 



nisterío, que então cahiu com a revoluçSo. 
I com a corda na garganta em face do paiz, i_ 
zia que se tinham creado togares para satíi 
conveniências particulares . . . 

O presidente: O paiz não podia dizer isso. i 
tos apoiados) Eu chamei á ordem o sr. dept|| 
Não confunda o paiz com a opinião do ittdild 

O orador: Nâo seria o paiz, mas as massaí 
se levantavam (Muitas voses: ordem, ordemjM 
lou na ordem. 

O presidente : O sr. deputado pode seguir ( 
' niáo que quizer, mas quando tocar o obje< 
tocou deve fazel-o com delicadesa, 

O Macedo deu-se por advertido e «tocou ; 
dc[ic3desa> porque nunca mais lhe foi lembraj! 
de que ia alta a alinação. 



Como se a phrase do presidente fosse n5m 
Convite a ivalsa. mas uma advertência para i 
musica educada. — veíu depois ao debate < 
de S. Carlos, Vejamos o episodio, elucidativc^ 
mais d°uma rasâo, e também por mais duma \ 
demonstrador de que n'este p^z não só a hísn 
mas as liistorias, se reproduzem pcriodicameotC 

O theatro de S. Carlos tinha por esse taj" 
como emprenario, um dos muitos expIoradoresM 
por ali teem passado com variados nomes dãfl 
minaçSo em tni. Este chamava-se Vicente C 
ditii. O Lorradini, — como todos os seus pred^ 
sores e successores em ini — e.\poliava o ( 
com deshonesta sofíreguidSo de lucro, roubando ^ 
quantidade e na qualidade, como os tendeíroSí 
ire que n lado rea, descontentes com os especta< 
insignificantes e com os artistas insigniiicantJss" 




I encarregaram os pés de lhes desaffron tarem a bolsa : 
palearam. A policia, — com quem os inis referidos 
teem alliança inquebravel através das gerações — 
prohibiu, e-n edital, toda a manifestação de des- 
agrado antes do fim do espectáculo, — e, para este 
iostante de desabafo, preceituou que sò seria tolerado 
cem moderaião. flouve quem se não conformasse 
com a ordem — mas pagou o desacato aos interesses 
do Corradini como se tivesse desacatado um dos 
altos poderes do Estado ; foi guardado em ferros 
d'Er-rei 1 

Contra tudo isto — e dando denuncia dos motivos 
occultos de tamanha protecção, escrevia a Revolução : 

«O arhiirio do governo lem olhos de Ivnce e braços de 
Briareu ; nada lhe escapa, nem mesmo o insigniticante di- 
reito que existiu sempre, ainda nos lerapos do mais feroz 
absolutismo. 

«A ignorância fica inviolável : o empreiario pode apre- 
sentjr-noa bichos em vez de cantores porque o publico só 
iode patear, e moderadamente ^ no fim dos actos. Assim se 
" n'tímfirman do governo civil Oppoktunamentí; explica- 

"IS os MOTIVOS t»*ESTE DESAFORO ADMINISTRATIVO, E tMOA- 

ÍARSUOS SB BSTA DISPOSIÇÃO FOI UM ESCÂNDALO VOLUNTÁRIO 

AUCTORIDABE, OU SE HOUVE INTERVENÇÃO l'OR PARTE OS AL- 




Sendo estas, que acabam de lêr-se, as dispo.siçOes 
IO publico e estas as revelações, bastante transpa- 
renles. que appareciam na imprensa, o escândalo 
aggravou se e passou para o parlamento ao discu- 
tir-se o orçamento. Contemos, pois, o episodio; 

ministro do reino, reincidindo no favor, fizera 

contracto, sem concurso, e sem garantias ao 

:0. com o emprezario de S. Carlos. E' escu- 

lo esmiuçar quaes as influencias que pezaram so- 

chefe do governo, e ás quaes a Rei-olução al- 

idia para as negociações com o emprezario prole- 

idú. Basofiante. — como usam ser essa espécie de 
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coolractistas, — este espalhara varias \TT'yj^s jtisúÉ.- 
caoclo a sua preponderância. Não era preciso tanto 
para eograiviecer o escândalo. Sas «alas. nos cafés, 
009 theatros não ^ fallai'a em outra exiba ! Tomou o 
caso proporções tão grandiosas como se d elle depeiH 
dessem os destinos do mundo... lyríco ' Otavam se fre- 
quentadores da sala de espectáculo que perdiam toda 
a sercnidaiíc na condemnação do caso horrendo I 
O govcfwj também foi chamado a contas. No debate 
entraram Rebello da Silva, Pereira dos Reis. e Gor^ 
jâo, — o ex ministro do reino. 

O favoritismo ao cmprezario fícou patente, — i 
Itentando-se outros vários favores que lhe eram dà^f^ 
pensados, com prejuízo do theatro normal, e das 
outras casas de espectáculo, contra as quaes se pu^ 
nha de parle a execução do art. i;." do reguta^- 
mento do decreto de 30 de janeiro de 1S46. O 
GorjSo publicara uma portaria, que não fora cum- 
prida pelo successor; por isso, reconhecendo, do 
discurso, que o theatro de D. Maria sofireria min- 
to com a concorrência de S. Carlos, em dias des- 
tinados a haver recita nas duas casas, explicou as- 
sim D valor, o prejuizo e os inconvenientes re^ie- 
ctivos : , 

— «Entretanto, no theatro de S, Carlos tem-^^ 
feito bcneficios em dias a que ao de D. Maria afe,. 
offerece probabilidades de mais algum interesse, 'ft 
que, em consequência dos taes benefícios, lhe pro- 
duz grave prejuízo. Seria, pois, muito conveniente 
para o theatro de D. Maria 11 que ao theatro de 
S, Carlos nunca fosse permittido fazer betieficiQ ás 
quintas feiras ; demais, é necessário atteiider a que 
o theatro de D. Maria 11 faz muita despeza com as 
suslS recitas; talvez não ande por menos de iS moe- 
das cada uma i^aa recitas. . . » 
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k Dezoito moedas 1 O' tempos felizes! — exclama- 
['rio, com rasão, os que hoje exploram aquella scena, 
— que então, e para contrarrestar o descalabro cau- 
sado por essa diizia e meia de moedas, ainda era 
subsidiada com 6 contos annuaesl... 

Como era de rasão, tratando-se do orçamento dos 

dois theatros e sendo diversos os gostos, — havendo 

i melomanos e os seus antichtones, os que choram 

; prazer ao ouvir o tiò do peito, e os que se enfu- 

escutando o sot menor mesmo em surdina, — 

am-se dois partidos intransigentes, logo ali, na 

hmara. Em se tratando da harmonia o deacroncerto 

I certo ! A commissão de fazenda propoz a elimi- 

3 de 300$a00 réis dados ao fiscal do dramático 

: ofiereceu se a cortar 2 contos de réis nos 22 que 

t davam para o lyriro. O deputado Lacerda ^ — um 

que nas camarás é predestinado para obser- 

íS mais chistosas do que largas, — combateu o 

■o lyrico . . . pedindo para ihe mandarem, resol- 

la, a regra de proporção, que a commiss5o de fa- 

'ormulara assim : 2 : 6; : 2 : 22 I 

. de Carvalho, que se seguiu, não explicou 

i regra de proporção, — mas explicou as grandes 

Despezas d'um theatro de canto. Como quem tinha 

âs suas entradas nos bastidores e sabia bem os ven- 

^ÍDQentos das cantoras, das coristas e até do corpo 

; baile, deu aos provincianos da representação na- 

a nota, explicita, do que á empreza de S. 

; custava esse batalhão de mariposas: a dança 

stava 5 a 6 contos. E os outros '. «As primeiras 

rtes recebiam, esse anno, uma 12 contos, outra 8 

>s. Só a orchestra custava 9 contos.» Depois 

! atirar com as cifras ás bochechas rubras dos es- 

Mitados coilegas, que eram pelo drama contra a 

, saliiu-se com esta tirada contra os cultores da 

: dramática nacional contemporânea: 
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Parece um propheta chaldeu a revelar não só as des- 
graças do tempo mas a perpetuação das desventuras 
atravez das gerações ! Se não poz na descripção o ex- 
cesso rancoroso a que o espicaçava a demasiada con- 
vivência com o corpo de baile, se não o instigou pai- 
xão ou despeito, este representante do Algarve fallou 
por forma a querer deixar um quadro bastante impres- 
sivo da situação da arte no theatro chamado normal. 

Foi Saldanha quem lhe respondeu. Como resalta 
de tudo isto, por esse tempo nem as camarás, nem 
os primeiros homens que nellas tomavam assento, 
entendiam que fallar ali sobre theatros e apurar ques- 



— :Et :. -.-.:: í: tr.estr: ce D. Maria u sinto 
n*..:::. ::.\-.* ic ?^. r.ir.-:ril "'esta matéria... Eu 
es:.- :.■- : :-í. ■:"::: r:r.:ri is peças litterarías por- 
tJ^..e:.-.- '_e ^e i.l: r.: iheiíro ce D. Maria ii, que 
::.-.ir. i. ^ r^-.iicf ir.r-rr.irrs alír^i^a peça portu- 
t;\:e:.~.. .:-.-:- r.I >e â "í ^çj:r.i zctabilidade da re- ■ 
p,;": ■.::.-. .:.-.- ■.i:r:.>. :::::: . sr. Garrett, e outros, não ^ 
v:.: li. N ís:^ : Mne <:- ir.::- nacional, porque não \ 
ve;: >er..~.: :"a!:;i:r::: :H ::ii^ i> condições duma boa ' 
con:-j.>i:.1: se:r.rre rir:.::r/.::;L;i^s enfadonhos, dia- 
iOg:s ::r.:er:i-er.:e>. <::-jL:res \-io;entas, monólogos 
exter.s:^. j:r:-s:s e -jjj:." sentenciosos, caracteres 
de^Iicídos. srer.is senr. re'.a;lo ou nexo, e um todo 
que oj altera a :::>:or!:i o- estraga a imaginação e 
C5 cost-mes. 

Agora çelj qje diz respeit? a?s actores em geral, 
direi cue com a mesma chvsicnomia e com a mesma 
dicção pronunciam as palavras : t'.//t>. amor, z^ing-ança^ 
saudade, etr. Uma scena .;e vingança é para alguns 
o mesmo qje uma de a:r.or; a entonação é sempre 
a mesma, e em alguns ate lhes lalta o primeiro ele- 
mento ce declama ;ão — qje e voz e pronuncia 




t'5es que com elles se prendein, era matéria de baixo 
cothurno, — como pregoam hoje. com parvoinha phi- 
laucia, alguns banaes declamadores que tentam fa- 
zer suppôr trazer o bestunto só empapado em trans- 
cendentes cogitações. O marechal fallou com o bom 
humor bonacheirão que caracterisa grande parte dos 
seus (Jiscursos ; 

— »De todos os divertimentos não ha nenhum que 
eu aprecie tanto como o theatro lyrico italiano, mas 
Eambem sou obrigado a declarar que não ha nada 
iue eu deteste tanto como o mau theatro lyrico ita- 
»no ; de maneira que todas as vezes que fui ao thea- 
I de S. Carlos, emquanto durou a ultima compa- 
declaro que foi sn por obrigação, nunca por 
divertimento, e que sahi sempre de lá incommoda- 
lo. Declararei mais que, se eu fosse arbitro su- 
) neste negocio, deixaria aquelle theatro entre- 
si mesmo e dos 28 contos destinados aos dois 
ieatros daria 12 ao theatro portuguez.. . com obri- 
go de tomar a seu cargo a companhia de baile, 
• hoje existe.» 

' O relator da commissao de fazenda propunha a 
íeducção do subsidia a D. Maria, e espraiava-se na 
leoria de que os theatros prosperavam tanto mais 
quanto mais desajudados de amparo official. O du- 
)ue esvasiou, com uma picada de alfinete, a bexiga de 
^nto da theoria, — se é que era thecria, o propositOj 
a commissao quizera alardear, de cortar fundo era 
verbas sujeitas á sua thesoura implacável : 

-«Respeito muito as theorias do illustre relator 
, commissao, mas s. ex.^ me perniittirá que lhe 
tei, que estou decidido a aproveitar a occasião que 
: para ir ao theatro do Salitre, que, pelo princi- 
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y/. 'r-^í^el-rrii: p;r 5. ?.". ieve achar-se num es- 
\>yy. 'Ir :.er-T::í: rorr.cleti. ^/st» porque tem es- 
teio i'. ir.ior.a:?. rÃ. ?e lhe tear. dado subsidio. 
'T. ',-:•:.; ^e c exer^.çl. i'?s thea ros de Itália, aos 
-. :^-verr.:s il: trd:> os soccorros necessa- 
:r 1-. ':--vs theatr-ir? ai: s^? cacionaes. Eu habi- 
•"i ^:r.'.o ar.r.c= crr. Vier.ra, e lendo toda a minha 
\-A''%, :;^-.*â';^ nv-it-: de iheatro. tendo-o frequentado 
':::. *.'/:>» h p^rtv iir.ce me tenho achado; não en- 
r',x,\r':\ r.-^r.^?. rer.h-..m em maior grau de perfeição 
'\f} ^i -': O ú.thXTij allemão, em Vienna de Áustria. O 
j^ovrr.o í-iava-lhe 40 mil florins, que passa algupa 
t.;tí •/> 'ic 40 mil c-uza :o5. O homem que se dedica 
a cr 'roTiico, como tem a subsistência segura, ape- 
na . a!í ': admittido. busca todos os meios de se 
ap^rrfí.-içoar, e realmente teem chegado aquelles ar- 
tistas a um estado tão perfeito, que causa admira- 
Ç/lo \f:r hoje desempenhar com a mesma perfeição 
um papel (\(i menor importância em uma comedia 
a iirrj açor que fez hontem um dos primeiros pa- 
peis numa trajijedia. -» 

A causa de D. Maria estava ganha pelo advo- 
gado hábil, que queria fosse mantido integralmente 
o síjbsifJio. A commissão de fazenda teve de ceder 
no seu propósito. Não houve reducção. O empre- 
zario de S. Carlos tinha triumphado com um novo 
contracto, que representava bastantes contos. Os de 
\). Maria foram compensados. . . não se lhes tirando 
f js disputados, os miseros 300$ooo réis ! Podiam con- 
tinuar a dispor para o espectáculo das 18 moedas 
concedidas, e mais da quota correspondente a esta 
outra verba, que talvez não fosse além d'um pa- 
taco . . . per serata .' . . . 



1 ORÇAMENTO, I 



Em seguida á bulha dos litteratos e á dos thea- 
tros, a discussão do orçamento deu logar á bulha 
dos cónegos. Depois do canto prolano — o canto- 
châo. Depois do actor o padre. Foi o nosso conhe- 
cido Pereira dos Reis, redactor do Látego, quem 
teve artes de assoprar este conflicto. Poz-se a dis- 
correr sobre os rendimentos que em tempos idos ti- 
vera a Sé de Lisboa e fez a comparação com o 
que recebiam, em moeda, outras casas capitulares 
do reino. Segundo elle contou, tao grandes eram as 
" idas da Sé palriarchal, que o estado era credor 
cabido da somma redonda de 1 1 mil contos, 
ibando liquidou o debito com o decreto de _io de 
: 18,^2. O abbade de Lobrigos srrecadava 
Sffa cimi de 30 mil cruzados por anno, e outros 
o melhor de 12. Isso t que eram tempos! 
1 elle, Pereira, se fosse preciso o seu voto para 
ícer a prosperidade destes clérigos, com a 
i decidida impiedade o recusaria. 
Não foi preciso mais. Os que na assembléa accu- 
itilavam a situação de deputados liberaes com a 
; clérigos expoliados, intervieram a dizer da justiça 
i padres e a carregarem na crueza dos liberaes. 
cónego Pontes, rubro como uma malagueta, 
idenhou dos que se illudiram com o maléfico de- 
) de 30 de julho de 1832: 

■ — «Eu nunca me illudi, e apesar de no decreto 
! prometterem indemnisações aos beneficiados, bem 
ibnheci que nenhuma tenção havia de se cumprir 
promessa e que fora feita de propósito para 
ir o paiz e tornar menos odiosa aquella me- 



conego Passos, da Sé do Porto, entrou na 
enõa com maior fúria, e não menos rubor nas 
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bochechas, entumecidas pela cólera e pela falta de 
jejuns : 

— -:A Sc do Porto perdeu com esse decreto o 
rendimento de i4-576$ooo. Foi um roubo...» 

Depois de lhe apontarem a rudeza da embrave- 
cida oratória, retirou o roubo, — que era a formula 
sincera, que o queixume lhe inspirava. A camâra, 
por seu lado, sentiu acalmados os escrúpulos da in- 
juria aos liberaes de 32, quando o reverendo ex- 
poliado disse que aquelles dinheiros não «seriam 
roubados mas sim tirados ao cabido portuense». 

O Castro Pilar, outro cónego (que por stgnal 
no século era Pilar de Castro e na egreja era Cas- 
tro Pilar) — foi menos ríspido e mais doutrinário. 
Estabeleceu assi»n a legislação reguladora: 

— «A este respeito ha três espécies de disposi- 
ções legislativas : ha as leis abolidas dos disimos, e 
de todos os antigos proventos das corporações eccle- 
siasticas, os quaes não foram abolidos senão debaixo 
da mais solemne promessa de dar a devida indem- 
nisação aos lesados ; ha também a lei que manda 
proceder á organisação definitiva das cathedraes, 
não provendo entretanto cadeira alguma vaga — lei 
de 9 de maio de 1842; — ha, emfim, o decreto de 
20 de maio de 1836, que estabelece um subsidio 
provisório ...» 

Vaz Preto, o esmoler-mór, deu esta esmola des- 
caroada aos padres que, sendo miguelistas, não ti- 
nham adherido á causa constitucional : 

— «Não esperava que o illustre deputado (este 
illustre deputado era ò cónego portuense Ferreira 




Pontes) tão distincto, tão cheio de prudência, ador- 
nado de tão bellas qualidades, auctor do requeri- 
mento sobre o qual a commissão ecclesiastica deu 
I seu parecer, que se discute, depois do que se 
I na sala da commissão, onde llie foram pon- 
is as rasões que teve o governo do immortal 
ftlbertador da ração portugueza para proceder por 
; modo contra sacerdotes indignos da uncção sa- 
la, pela qual ficaram ligados ao sauctuario sacer- 
lotes que calcaram aos pés os preceitos da religião, 
; abusaram dos sacramentos de Jesus Christo para 
izerem guerra á excelsa rainha, e a seu augusto 
te {Apoiados} não esperava, digo, que o nobre de- 
I me obrigasse a revelar os crimes dos meus 
tnãos; não esperava que depois de 14 annos, quando 
s devemos ter empenho em que se rasgue do 
da historia essa pagina de sangue, me obri- 
e a failar hoje nesta casa sobre esse objecto ! 
I tive a honra de ser presidente dum tribunal no- 
do pelo Augusto Libertador, onde foram remet- 
i todos esses papeis e queixas das auctoridades, 
depois dos acontecimentos de Evora-Monte, 
I que este partido foi vencido, mas grande parte 
" ■ n5o convencido ; e os elementos de que esse 
itido se serviu para lançar por terra o governo 
I immortal Libertador, a carta e as instituições li- 
, foram (tenho vergonha em o dizer) os eccie- 
isticos I E será conforme o direito canónico que 
ministros do sanctuario neguem a absolvição sa- 
fcmental aos que seguiam a causa de D. Pedro f 
oiçam! oiçam!) Será conforme o direito 
^nonico negar sepultura aos mortos, porque defcn- 
" am a causa da liberdade e da rainha 'i. . . (Apoia- 
, oiçam, oiçam.) 

•Fez-se o que se devia fazer; maridouse aos pre- 
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os scparasben das suas egrejas 
Bobam reqomu, 
príadpe pro9erípto!> 



Atad* hofe'1 



a excepcional d 



^^ O esmoler- to- ir era dcscshdoso ; as soas f: 
tresandam a (acdosbmo e íMranãigeocia, - 

£ dic talvez oSo suppoz, loi que deixava, a f 
d'e9ses mcstooi que tentava fulmiaar, oa ~ 
e ínuspetto tcstcfflmifao da tetnpera e 
lea Caracteres íatransigentes com um sj-stei 
I ma rasâo e a sua coasdenda reptam. Ç 
p'o6 íazer render pela fome. Tozeram □'os fora d 
nefiãcys até reconhecerem o gavemo trtumpfaante 
) governo que fazia despachos, o governo ( 
Iríbuia parochias boas, canonicatos rendosf>$, z 
appetecidas, e, — segundo a afliírmação do pro 
esmolcr-mór, — 14 aonos de 1 " 
privações, não converteram ittH Sí>. Um só! T^ 
O direito canónico tivesse sido transgredido pi 
padreã miguelistas. Talvez 1 \'az Preto t 
disse, Vaz Preto que era lido nesse direito, 
mente não informou falsamente os coUegas i 

Mas ha um outro direito, de que < 
mens se não arredaram : os canons da 1 
preceitos dogmáticos estabelecidos pelo velho 1 

da dignidade humana, foram por elles i 
do» com uma unanimidade que lhes dá diretti 
admiração e ao respeito pela sua memoria ! 

Nem um só I Também hoje está perdida 1 
raça de pailres desinteressados de bens terrenos 
leaes ás crençus assim professadas com coragem I.' 



D<;puis da bulha dos litteratos e da bulha dos 9 
Ires, vcJu a bulha dos viticultores. Já havia vinf 
Ic encosta c vinhos de várzea, mas a Jucta f 




principalmente entre os vinhos do Douro e os vinhos 
das outras regiões, O paladino d'estes era Costa 
Lobo, que se bateu destemidamente com Lopes 
Branco. O Douro não tem só a especialidade, que 
lhe dá renome em todos os mercados do mundo ; 
os seus montes abruptos, duma altiva arrogância, 
traduzem bem o caracter altivo dos homens dessa 
região privilegiada — e o licor capitoso, espremido da 
uva sem rival que ali se produz, não é mais apu- 
rado, no trafego das adegas, do que a linguagem dos 
oradores, nas pugnas parlamentares. O Costa 
o salientou essa dupla feição da altivez da raça 
3 apuro da phrase, como vae vèr-se : 

-íDiz-se aqui, sr. presidente, que o paiz está 
rffrendo o encargo de 150 contos a beneficio do 
:o. Masci ali ; tenho o orgulho e a independen- 
1 natural daquelles povos ; o Douro trabalha muito 
i qne não seja independente; o Douro trabalha 
I para que não seja activo ; o homem que tra- 
lha nâo carece de esmolas ; o homem que traba- 
I sua em seu rosto, mas não se curva senão para 
, mãe commum, . . » 

Parece que depois desta nota arrogante os 150 
s de subsidio especial seriam dispensados. Nada 
sso! O orgulho dos povos nâo é menos respeitável 
e o orgulho dos philosophos, — que se as vezes 
stram a capa rota deixam vèr, (como lembrava 
a um confrade.) o «orgulho do intento 
rasgão propositado." O defensor dos homens 
trabalhadores defendeu depois a Compa- 
i do Alto Douro, — e não o fez com menos con- 
: brilho : 

■ — < A Companhia tem obrigação de comprar 20:0oo 



pipas. Mas tem comprado mais e destas tem j 
mado iim terço, termo médio, e, para conseM 
amortisacio das excessivas producções do 7 
tem queimado annualmente 7:000 pipas, que t 
liooo pipas de aguardente, extrahidas de viid 
preço de II a 15S500 réis, trazem á Compi 
uma perda de 50 contos; — o que é fácil de: 
Esla aguardente, ficando ao preço de ioo$ooi 
A pipa c estando no mercado, termo médiot,j| 
SoSooo réis, o prejuizo para a Companhia é 1 
disse de 50 contos . . . 

íA segunda obrigação da Companhia c 
pHdrrtcs c balisai de vinho puro e genuíno do I 
aos prin^ipacs mercados da Europa, posses 
glexas na índia, Austrália e America do Norte^ 
encaixo tem sido fielmente executado. I'et 
ni.trn que esla obrigação não tem custado 1 
Companhia ? Tem e muito ; por alguma carr«j 
já foi preciso pagar o frete, que nem para i 
vinho alcançou. > 

.■\ isto respondia o Lopes Branco que o faifl 
Douro precisava repartido: o thesouro não pod) 
para uns pae e para outros padrasto. E con 
a prosperidade da vinha em outras regiões, \ 
votos pelo augraento de producção do licor já ;á 
ciado pelo patriarcha. Ja se fica sabendo a qoi 
Providencia attende» quando tanto accrescertq 
adegas dos viticultores dos montes e varzeaâ 
outras regiões do paiz , . Para attender ás [ 
deste homem, deu nos Deus a crise da abundaj 
a inundação progressiva e annual do i 
desprezada pelo inexgotavel cofre do; 
sob o pretexto fallaz de que este fora creado p£^ 
que se sentem perdidos com a agua e nao para C 
se sentem afogados com o vinho I . . . Registe 




^mbem, as palavras em que se archiva a suppHca 
idamitosa deste deputado imprevidente : 



«Hoje, felizmente, nâo é o producto da pro- 
víncia do Douro o único objecto da nossa expor- 
tação. . . Ahi está Lisboa, por exemplo. d'onde com 
a facilidade dos vapores estamos apresentando 
nos mercados de Inglaterra muitos dos nossos pro- 
ductos, que ainda ha poucos annos não eram ali 
conhecidos, e realmente esses prodlictos importam 
6'ym grande valor, que compensa pela sua parte 
: que importamos ; e mesmo o objecto de que 
iataoios. toda a gente sabe quanto a industria agri- 
ola e commercial, nestas provindas que estão em 
^tagí^es com a praça de Lisboa, tem prosperado; 
^mos votos, por consequência, por que esta espe- 
dê prosperidade se desenvolva, mas nSo a 
Beiramos unicamente limitar a uma província só.s 



B'Foi depois d'este debate, que o Pereira dos Reis 

. occásião de contar uma historia, que merece 

Lctada. Tratava-se d'uns logares a crear e da 

^fercDcia que aos concorrentes dava a carta de 

^arel. O homem pediu a palavra, pitadeou-se 

1 delicia, e saliiu-se com esta ; 

t «Diz-se que as cartas de bacharel sflo provas da 

lUdSo no individuo que as obteve. Nao estou con- 

me. São talvez prova de que o bacharel estudou, 

5 não de que aprendeu. 

l' Da universidade estão sahindo bacharéis, que mal 

^etn escrever. N'este momento recebi carta dum, 

ffiás delegado ha annos, o qual escreve konra com 

"i rr, e assim por deante. (Risa) 
LjD Dobre ministro da marinha tem na repartição 
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a seu cargo homens habilissimos, excellentes officiaes 
de secretaria, em quem se não dão as habilitações 
exigidas no projecto. E por outra parte tenho co- 
nhecido alguns bacharéis, officiaes de secretaria, que 
nunca passaram de encher o registro dos passaportes. 

Em 1820, sendo ministro da justiça o sr. José 
António Guerreiro, uma das maiores illustrações da 
nossa terra, foi preciso escrever uma proclamação. 
O ministro, que não conhecia o pessoal da sua se- 
cretaria, ou antes o mérito relativo dos differentes 
empregados, pediu a lista nominal de todos elles. 
Lançou os olhos e viu que um dos primeiros appa- 
recia decorado com o titulo de bacharel. Não hesi- 
tou nem procurou mais. Chamou o bacharel (já Deus 
o tem na sua santa gloria) e incumbido da procla- 
mação poz o homem peito á empreza. Mas passadas 
algumas horas, e estragados muitos cadernos de 
papel, teve de dar parte de fraco. Apenas tinha 
escripto a palavra — Portuguezes ! (Riso) 

Não trago este facto, por cuja verdade me res- 
ponsabiliso, com o fim de menoscabar a classe dos 
bacharéis. Citei-o para dizer que esse sello publico, 
sem duvida respeitável, nem sempre tem o valor 
que se lhe dá. 

Tinha boas historietas e sabia contal-as a propó- 
sito o redactor do Látego. Os confrades da Revo- 
lução procuravam amesquinhal-o, salientando que 
elle só neste anno é que deitava os bracinhos de 
fora. Emquanto na camará estivera José Estevão, 
não tugira; agora era duma loquacidade intemerata. 
U Pereira dos Reis respondia, rindo, que cada um 
faz uso das suas prendas quando o ensejo lhe pa- 
rece para isso aproveitável. 

Era um typo ! 



CAPITULO XI 



. discussão do orçamento do inínisterio dos es- 

fangeiros merece capitulo especial. São numerosos 

incidentes nesse debate movimentado, variado 

1 episódios de toda a ordem, rico em informações, 

Eãnda hoje preciosas, e que habilitarão quem ler ao 

IjConheci mento do critério do tempo no assumpto 

[ftonaentoso das relações internacionaes. Por outro 

I pertenciam, então, ao corpo diplomático quasi 

idos os homens que formavam na guarda nobre 

! partidos, e muitos delles, como já se viu . . . ti- 

^Wiam conta aberta na escripturação do ministério 

respectivo, 

Cunha Sotto-Maior, o futuro ministro em Stoclcolmo, 
escolheu essa parte do orçamento para dar a sua 
SiataEha mais renhida, para pôr em evidencia as suas 
'{ualidades parlamentares, para se fazer temido e . . . 
ôrovavelmente, para alcançar logar que servisse de 
QI|iosentadoria ao seu janotismo gastador, restringido 
V uma sociedade que mal podia convir á evidencia- 
j5o dos seus vestuários extravagantes, — em que pre- 
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doiuiuavxn) os rol^lcs boniados. de phantasia, osten- 
tadtM pfCíiiinp\i'-oinenle as portas do Marriíre do- po- 
limento, ati inverno, c nos passeios em Sete-aes, no 
vcrUo. I'or uma cslranlu coindcJencía foi a IcgaçSo. 
de Stockolino. — aquella que depois o havia de abi^ar 
tairtus ^innos, — que die piincipiou por querer des- 
truir como riHX-owaría. O orçamcnlo do corpo di- 
plomático era de ioi:47o3o(X} reis. A commtssSo 
propunha um córtc de \'tnte contos — e ao inoço de- 
putado parecia terem os seus collegas deraonstrsd» 
pouco íclo na poda aos sarmentos deasa cepa íã'' 
tigada. Os 8o contos, que se deixavam, eram aifldã 
dotaçAo larguíssima ; o podAo devia eRtrnr mais es- 
crupulosamente nos rebentos inúteis. Um desses era a 
legacitú citada. E para mostrar essa inutilidade re- 
latou a vida miseranda e esquecida, que por lá 
levara o ministro Loureiro, ja fallecido, Ninguém 
soubera, durante muito tempo, desse pobre Lou- 
reiro ; ninguém se recordava da sua permanência, 
em semelhantes paragens, e, por muito tempo, as 
nuvens do orçamento deixaram o triste, sem a be- 
néfica rega do ordenado respectivo I A dar credito 
ao narrador, valeu-lhe, na prolongada estiagem, ura 
negociante amigo, que, por fim, procurou o rei da 
Suécia e expoz-Ihe a situação do diplomata portu- 
guez. « — Que significação tem um corpo diplomá- 
tico que vive de esmolas?» — berrava convicto o 
António da Cunha, 

lógica entrasse sempre nos debates parla^ 
mentarcs, Sotto-iMaior parece que devia responder 
a si próprio, pedindo pontualidade e accrescenta- 
mento nos pagamentos aos Loureiros diplomatas, 
para não se verem na necessidade de apagarem, com 
o pedido da esmola, a significação do cargo onde 
- paiz os conservava . . a secco. Mas não. Pediu, 
orador, mais funda chapulaçáo nos chorudos 8o 




contos, — e a collocaç5o só de encarregados de ne- 
gócios em todas as legagôes que tivessem por cá 
os seus ministros. Disposto á generosidade, desde 
que lhe dessem as cabeças que pedia — também ia 
no cesto a do conde de Thomar, porque Sotto- 
Maior era do grupo de José Cabral, - propunha 
para esses encarregados de negócios o vencimento... 
de 2;000$ooo réis. Talvez não seja exaggerado sup- 
por, que mesmo n'esse tempo, e mesmo na Suécia, dois 
contos de réis dariam, quando muito, para sustentar 
a bacalhau estes miseros encarregados dos iiegocios 
de Sua t^Iagestade Fidelíssima. . - Como se estará no- 
tando, este diplomata, futuro, não erguia v6o muito 
acima de algumas águias da critica hodierna. 

O ministro acudiu a defender os serviços diplo- 
máticos, que o censor amesquinhara, e ponderou-Ihe 
que estes passavam sem conhecimento do grande pu- 
blico porque passavam sem narrativa nos jornaes. Se- 
ria indiscrição contal-os, D'ahi a ignorância que muitos 
tinham do valor que taes serviços representavam. A 
respeito do caso Loureiro, observou nâo haver noti- 
cia de que lhe tivessem escasseado os meios ^ a não 
ser no tempo da usurpação. iNão lhe constara nunca 
que elle tivesse ido com um guardanapo pedir es- 
mola ao rei da Suécia.» Devia ser invento. F. en- 
trou em minúcias, para relatar os trabalhos profí- 
cuos dos funccionarios de quem era chefe, deten- 
" ') a todos: ministros, secretários e cônsules. O 
■ai correspondeu á censura universal i 
irlos Bento, que fazia na camará as funcções de 
, vasculejando em todos os caixotes para 
as ideias abandonadas, — logrando assim 

lazéoar banalidades para uma larga e improfícua 

ministerial. — acudiu com o gancho do offi- 

*0 ministro dizia que os secretários faziam 

Wllei 's serviço ? Se assim era para que se ha de 
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votar no orçamento verba para ministros, quando 
os secretários servem ?> 

O Sotto- Maior tornou a fallar e enveredou, a se- 
guir, nVjutra direcção. Voltava ao debate com o co- 
ração despedaçado e a mente annuveada de tristezas, 
«porque estava convencido de que o paiz estava po- 
bre e a camará estava convencida de que elle estava 
rico, muito rico>. E como a coherencia não era o 
seu forte, dahi a pouco voltava-se para o ministro, 
— que apresentara atacado da n\onomania das gran- 
dezas em paiz tanto em. desespero de finanças, — 
e exprobrava lhe o ter dito que o ministro em Lon- 
dres precisava oito contos . . . para figurar. > Para 
figurar ! Aqui teve rasão. Figurar em Londres com 
oito contos é um arrojo de phantasia peninsular, ou 
uma prova do desconhecimento dos saques figura^ 
iivoSf talvez ainda não inaugurados no anno remoto 
em que este ministro fallava. — c Pouco menos terá 
o primeiro cosinheiro da rainha Victoria» objectava 
o janota parlamentar com a confiança de quem sabia 
o preço d um bom cosinheiro E continuava : 

— «Conheço que propor economias no corpo di- 
plomático c um pleonasmo, porque já disfructamos 
a maior de todas as economias — que é nâo pagar 
a ninguém. Ainda hontem tive na minha mão uma 
carta de certo diplomata em que assegurava não 
poder continuar nem mais um dia se não íhe man- 
dassem pagar.» 

Passou o Sotto-Maior a fallar nos consulados e 
aqui contou um caso, que hoje ainda mais estranho 
parece : 

— ''<0 cônsul em Tanger tem de ordenado 8oo$oco 
réis e para material e despezas i:6oo$ooo réis. A 



i vae ficar admirada quando souber que estes 
í4oc$ooo réis significam um tributo ao imperador 
•-■ Marrocos! Quem iia de acreditar isto, no século 
@X, no antio de 1848? Parece fabuloso, é daquel- 
sas aiiachronicas, que envergonham a civili-í] 



Os tempos da pirataria triumphante, como se está 

aido, eram no orçamento portuguez muito ineiios 

motos (lo que os Kuppòmos nós, ^ os que hoje te- 

Ç)s occasiao de vèr o mouro rapace posto a sa- 

pela diplomacia contemporânea. Com uma 

&user apoiada ao ouvido do triste sultão, amea- 

indo fazer lhe saltar os miolos perante a resisten- 

3 tributo punidor, ou elle esvasia a saccola onde 

guardou o oiro, apanhado n'outras eras ao christão 

lOerseguido, ou recolhe ao paraízo de iMahomet . . . 

1 miolos e com o império retalhado ! As grandezas 

Bmanas sSo fumo que o vento levai O mouro ai- 

, que em ifÍ48 ainda recebia tributo annual de 

, senhores das Arábias, agora até a nós paga 

idemnisaçSo — se lhe succede algum súbdito mais 

sistente na ladroagem arpoar um chavecq da na- 

^gaçSo da costa algarvia ! . . . 

I O revelador deste tributo extravagante mantido 

- orçamento em discussão, achou também muito 

srado o vencimento de i:20o$ooo réis para o 

íul da Alexandria, e exclamou : 



*Vejo o sr. ministro com grandes sympathias 
^1ds inussulmanos ; e assusta-me essa tendência ; de- 
java encontrar no ministério menos sangue árabe...» 

LA.phrase, de intenção magana, era corda que não 
a lyra deste cultor de lettras, e o presi- 
tç, que estivera de viseira descida, n'uma repre- 



hcnsiva altitude, quando lhe ouvia as divagações, 
que umas vezes accusavam desrespeito pelos minis- 
tros e outras nenluima attenção pela camará, apro- 
veitou o ensejo de evidenciar o mau humor, e no 
fim, ao receber na mesa a proposta das emendas, fez 
notar que estas vinham n'um só papel, numa só co- 
lumiia e sobrepostas. Como os artigos eram separados, 
guardava as emendas, que o não estavam. O Sotto 
Maior, com o modo insolente que elle sabia tomar 
com não vulgar perfeição, berrou-lhe de lá com ris- 
pidez : 

— «Corte o papel e já ficam separadas». 

O JoSo Rebello teve na presidência um gesto 
despresador; encolheu os hombros e relanceou a 
vista pela sala, como tomando-a por testemunha de 
que a sua dignidade não consentia que retrucasse- 
E nSo retrucou. Deu a palavra ao ministro, que ex- 
plicou assim o tributo marroquino : 

— «Estamos no costume de fazer certo presente 
ao imperador de Marrocos, e isto nada tem de cen- 
surável . . ■ 

* Ainda ha bem pouco tempo, toda a gente o 
sabe. esteve aqui um agente marroquino, e foi ne- 
cessário darem-se-lhe alguns contos de réis para sa- 
nar descuidos de administrações passadas. Eu nSa 
tinha a honra de ser ministro, mas os cavalheiros 
que então compunham o gabinete conheciam bem 
o interesse do paíz. Sr. presidente, devemos con- 
servar este antigo costume, porque assim continua- 
remos a navegar no Mediterrâneo.» 

Devemos conservar este antigo costume! Como 
ainda vae perto o tempo em que eram da vida or-" 
dinaria e da navegação costeira no Mediterrâneo os 



iodios da opereta Girofié-Girofld, que a alguns se 
[tirarão distanciados de muitos stculos I 



f O ministro passou de Marracos para Constantino- 

., defendendo a conservação do consulado dotado 

\ 2:40o$ooo réis. Entre as rasões justificativas da 

ftiportancia do logar, exaltou as noticias d'ali trans- 

tpittidas pelo funccionario em exercício, e poucos dias 

Bàntes publicadas no Diário. A esta rasão, um pouco 

ivagante, respondeu Souto Maior, em novo dis- 

), com esta trada humorística : 

■«O sr. ministro dos estrangeiros para defender 

_ i consulado de Constantinopla, disse que se estão 

Seiebendo interessantes noticias da Turquia, que se 

wblicam no Diário do Governo; cu acredito (}ue é 

mito conveniente saber o que se passa em Cons- 

mtinopla para aciaptarmos a nossa iegislaçâo cora 

dos turcos : mas no que não acho indispensável 

rtiveniencia é na existência dum cônsul ali para 

fira. S. ex." sabe muito bem que depois do 

Sdito de GuU-Hané ha uma gazeta em Constantino- 

por consequência pôde s. ex." ser assignante 

ã.^uelle jornal e ennobrecer assim as disposições 

3 Hatti-Scharif, e a naçSo portugueza pela sua parte 

E]cbncorrerá. sem grande despeza, para admirar o tri- 

tuto pago peios turcos á mania constitucional do 

século. . > 



Com menos bom humor discorreu depois sobre 
ma commissão mixta que se creara no Rio de Ja^ 
"■o, pelo tratado de 29 de agosto de 1825, e que 
, dest nada a separar e liquidar as questões dos 
rtuguezes e brazileiros, originadas pela transfor- 
LçSo da nossa colónia em Império independente. 
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Os trabalhos deviam ter findado em i 842, mas rom- ] 
prehenílese como era difficil dar por inteirameDte ; 
terminados negócios tão complexos. D ahi a convc- J 
niencia <\e prolon^^ar as funcções dos que se tinham \ 
desempenhado do encargo com grande zelo e pro- 1 
veito para os seus nacionaes. O governo, reconhe- ;; 
cenílo esses valioos trabalhos e sabendo como a 
estaria no Kio <lurante annos seguidos perturbara a 
saúde dos commissionados, concedeu- lhes licença para 
estarem no reino. O fero escanhoador das despezas 
do ministério dos estrangeiros, nem se conformou 
com a permissão nem teve indulgência com a doença 
dos juizes commissarios, que estavam no Porto, nem 
com a edafie e achaques do escrivão, que estava 
em Lisboa. D estas verbas passou ao exame de ou- 
tras, pela forma que vae vèr-se : 

— «Xomeou-se uma commissão para Hespanha e 
foi despachado para ella o sr. barão de Vidrai e um 
cunhado do sr. barão da Luz ; esta commissão não 
vem no orçamento ; d'onde sae o dinheiro para se 
lhes pagar.'' O secretario tem meia moeda de gra- 
tificação por ília, e o sr. barão de Vidrai creio que 
tem uma libra; estas verbas não apparecem aqui; 
quem paga a esta commissão } Isto não é maneira 
de confeccionar o orçamento ; um caixeiro tem as 
íjuas contas com muita mais regularidade ; nada do 
que aqui vem é exacto, não é nada, é uma mysti- 
ficação completa (Vozes: ã ordem, d ordem). O as- 
sumjjto é tão sério que se não pôde discorrer acerca 
dclle a sangue frio ; mas os srs. deputados, que teem 
a bocca aberta para me chamar á ordem, porque 
se não levantam para me combater.^ Porque me não 
provam que a commissão de Hespanha está no or- 
çamento e que a do Rio de Janeiro está funccio- 
nando \ Discutam o orçamento, não votem só, e sim- 



plesmeiite por elTeito d'iima combinação mecha- 
nica. - 

O presidente.- — Desejo que o sr. deputado tenha 
toda a liberdade de discutir; mas não censure as dis- 
cussões da camará, porque deve respeital-as. (Miti- 
tos apoiados.) 

O orador. — Eu ii3o vejo no orçamento homens, 
vejo cifras . . Isto é um molho de pasteleiro. (Hi- 
laridade.) 

O ministro dos estrangeiros. — Aqui não ha mo- 
lho de pasteleiro. 

O orador. — -Não talhei carapuças; citei um pro- 
vérbio da nossa lingua. Declaro que nesta questão 
do orçamento não sou ministerial ; e quanto mais 
verbas vão passando menos ministerial vou ficando. 
E' uma condição essencial do systema representativo 
a oppoíição. Estou persuadido de que os srs. minis- 
tros ainda me devem agradecer. Era tanto o silencio 
nesta camará que mais parecia um tumulo do que 
morada de vivos. Deixemos esta im móbil idade, que 
nos honra pouco, e acabemos com o jubileu, s 

Kstas .notas são de molde a fazer conhecida a 
feição parlamentar de Sotto Maior, que vimos entrar 
na camará ardente enthusiasta do governo, apesar 
de ser apenas cartista ha três meees, como elle disse, 
e trcs mezes passados requisitou benemerência por 
ser oppo.sição violenta e sacudir assim a .somnolen- 
da co.iiplacente dos collegasl Não se podia dar 
mais clara prova da inconstância de ideias depois do 
cynico alarde no recente alistamento na milicia po- 
litica! Mudava de attitude com a mesma facihdade 
com que mudava de pantalonae. Atava ou desatava 
as relaçOes partidárias conforme atava ou desatava 
o nó da.s gravatas- — que eram o espanto dos janotas 
do tempo. Mas. a par dessa volubilidade, tem de se 



- " ir' 
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\hf: rrconh*'CCT uma educação Htteraria, que a todo 
o in .tantr 'l^rstaca nas dis:ussões em que toma parte; 
c urna incontestável vivacidarie de es^nrito, que IhC' 
dá sabidas airosas em contradicções que lhe após- 
tarn. 011 em áf cartes que lhe provocam. PeCulantie; , 
Ifvantan lo as questões irritantes, que tocam em in- 
teresses de homens chamados directamente á pugna. 
esp<rra-os rom firmeza e enlaça -os com destemor. A 
imf)r<-nsa proj^re^sista do tempo, apesar de tudo isto^ 
ou talvez por tudo isto, deixava-o sem referencias, — 
se í- que não tinha ensejo para lhe demonstrar mi 
vontade. Isto irritava- o. Um dia queixou -se na ca 
mara. Como lhe mostrassem a inconveniência de 
confunrlir o campo das polemicas, liquidou o inci- 
dente... fazendo. se também jornalista. 

E\ realmente, um dos typos mais salientes e cn- ^ 
riosos desta Ic^^islatura — como mais adeante ainda 
com mais clareza se desenhará. 



Uma fias rjurstOes com que elle também procurou 
moUrstar o inini>tro dos estrangeiros foi a dos adianta- 
mentos fritos por ar|uclle ministério aos funccionarios 
di[>lomaticfjs, — adiantamentos que a fazenda procu- 
rava dífpois rehaver, pela 5.* parte, em deducções 
mensaes. A replica que teve do ministro, n'este capi- 
tulf ;, merece trasladaria, — ainda que para mais não seja 
sen*lo \)'d^'d servir de apoio histórico ás pretensões dos 
fjue um dia, — se vier a apparecer algum ministro de 
endireitismo intransigente, — procurem firmar, na tra- 
dicçâo da posse, o direito ao proseguimento no des- 
pacho favorável : 

— «li^m^juanto aos adiantamentos, ainda que não 
ha lei, ha uma pratica constante e nunca interrom- 
I)ida, que não sei se vae alem dos tempos do ter- 




ramoto, mas existem na secretaria documentos do 
anno de 1764, pelos quaes se vè que já então esta 
pratica era seguida . . . 

• Ainda ha uma coisa a observar; é verdade que 
quando se fazem estes adiantamentos se manda fa- 
zer o abatimento pela 5.' parte do ordenado; mas 
"devo failar a verdade à camará, ha casos em que 
o governo pode e deve ser lenientc neste abati- 
mento e eu creio não ofiender o nobre ministro, que 
hoje é presidente da administração, quando disser 
que lendo elle um grande desgosto domestico, que 
ihe acarretou grandes despczas. para se não ver 
obrigado a fazer uma figura que envergonhasse o 
paiz que representava, u'essa occasião não teve du- 
vida nenhuma em mandar que, por eniquanto, se 
lhe não fizesse o abatimento. Qualquer outro minis- 
tro, partilhasse elle os princípios que partilhasse, 
estou certo que havia de fazer o mesmo.» 

Já ficam os interessados sabendo que, pelo me- 
nos, o primeiro despacho regulador d'estes adian- 
tamentos remonta ao marquez de Pombal. Não pôde 
suppòr-se que mesmo algum endireita se arroje a dar 
quinau em ministro de tão preclara fama, — mas o que 
talvez se ignorasse, e muito convinha relembrar, é que, 
até para o reembolso do adiantamento alcançado, «o 
governo pôde e deve ser leniente. > São palavras de 
oiro do texto transcriplo, que quizemos por isso en- 
castoar aqui. a bem e regalo dos que porventura ca- 
reçam de recorrer a um papyro precioso, quando al- 
gum miniatro . . . não queira ser leniente. 

E bom dizer que toda a divida á fazenda, por 
adiantamentos a diplomatas, montava, nessa epo- 
cha, a 85 contos; abrangia um periodo de 14 annos 
e incluía a não paga pelo visconde do Banho, que 
de 1633 a 1834 fora ministro em Hespanha. O Sotto 
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Maior, para fazer mais espalhafato, pozera a somnia i 
em mil cruzados. O ministro motejou do recurso cconi ? 
que se aparentava engrandecer o debito^. \ 

— Posso contar como quizer I — retrucou elle abes- : 
pinhado. 



O serviço dos correios era então uma dependência l 
do ministério dos estrangeiros I Uma dependência c : 
uma fonte de receita. Se dermos credito á maledi- : 
cencia da epocha, ali se iam buscar recursos para 
muitas das ostentosas manifestações dos que tinham í 
ingerência n esta parte da administração publica. O J 
serviço, é bem de ver, resentia-se do desvio das re- 
ceitas. Estava-se num atrazo lamentável em relação 
aos outros paizes da Kuropa. Succediam os casos 
mais estrambóticos, tanto nas delongas inexplicáveis i 
dos transportes como nas entregas da corresponden- í 
cia e qualidade das pessoas encarregadas da distri- " * 
buição. Sotto -Maior não corresponderia á missão que 
a si próprio traçara, se não levantasse essa questão 
e a não illustrasse com alguma anedocta caracterís- 
tica. Foi isso o que elle fez, assim : 

— «O correio encarregado de levar e trazer a cor- 
respondência d'uma terra frequentadissima, a distan- 
te de Lisboa coisa de cinco léguas, fez esse serviço 
montado numa mullinha, mais pequena do que um 
burro. O pobre homem vae parando em todas quan- 
tas tabernas ha pelo caminho ; pára, e já se sabe, 
toma um bom copo de mau vinho. A' força de repe- 
tir esta libação, cae da mullinha, e fica no chão ; a 
mullinha continua serenamente a choutar ; chega ao 
seu destino, dá signaes da sua vinda, e uma mulher 
abre a porta, pega na mala, recolhe a mullinha, 
gasta n'isto o tempo que lhe parece e depois vae 



em procura do marido. Ora aqui está a 
pedita com que nos serve o correio . , 



O quadro está bem feito. A terra a que elle allu- 
dia era Cintra. Mas como este episodio muitos ou- 
tros e não menos pittorescos, antes mais enramilhe- 
tados de accidentes variados, succediam por esse paiz 
fora, — que, a avaliar pelo tempo que demorava uma 
carta de Lisboa ás terras fronteiriças, dava a illusSo 
de distancias que hoje teem de ser comparadas á 
que vae da capital de todas as Riissias ás suas mais 
remotas e longiquas províncias. Neste ponto, pois, 
os mais rabugentos, os mais dispostos a desconhecer 
o progresso do paiz na ultima metade do século 
findo, teem de render-se a evidencia palpável, Entre 
o homem da mullinlia, que punha o visitante de Cin- 
tra ã mercê das bebedeiras do encarregado da posta, 
e as varias distribuições diárias que hoje tornam a 
villa tão promptamente servida como um dos bair- 
ros de L.sboa, certamente tem de acceitar a trans- 
formação e louvar-se pelas vantagens que com ellas 
ganhou. Mas esta transformação representou um golpe 
terrível para os officiaes do ministério dos estrangei- 
ros I Os correios eram para elles , . o prego do Monte- 
pio, sem caulella obrigatória a resgate I Em occasiSo 
de apuro ahí encontravam aberta acjuella casa inise- 
rícorilio.sa. O terrível Sotto-Maior denunciou que a 
diminuição das receitas publicas «provinha da falta de 
fiscalisação, que sobre ellas se e.\ercia, e do desca- 
minho que levavam, nestes saques» do.; que tinham 
accommodaçSo num ministério regulado com a be- 
neficente instituição annexa. E' bom ver a accusa- 
í a deleza, — porque o ministro não negou o fa- 
apenas contestou a forma. Não mergulhava a 
tarS] cada um, a seu bel-prazer; nessa fonte ma- 
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ravilhosa era verdade ir beber quem tinha sede — 
mas. . . com licença superior. A accusação foi for- 
mulada assim: 

— «O correio hoje rende menos. Naquella repar- 
tição não ha fiscalisação alguma. Oiço dizer que 
os officiaes da secretaria dos negócios estrangeiros 
devem grandes sommas ao correio ; quando preci- 
sam dinheiro mandam ali buscar aos 400 e aos 
600S000 réis ; isto prova má organisação e peor 
administração. Tudo é anachronico. O correio para 
ir d*aqui a Bragança e voltar leva 12 dias.> 

O ministro dos estrangeiros, quando lhe chegpu 
a palavra, repoz as coisas na situação que acima 
se indicou ; 

— «O nobre deputado quiz dizer que alguns minis- 
tros tinham mandado fazer pelo correio adiantamentos 
a empregados da secretaria dos negócios estrangeiros; 
eu mesmo não estou agora bem certo se o fiz a al- 
gum empregado que se achava em circumstancias de 
absoluta penúria ; iras sempre pugnei contra taes con- 
cessões porque não teem nada de egualdade ; entre- 
tanto posso asseverar, que nenhum empregado tem 
auctoridade para mandar ao correio buscar dinheiro, 
como parece acreditar o illustre deputado. Careceu-, 
se sempre d'uma ordem positiva do ministro.» 

Este chefe da diplomacia portugueza não seguia 
a escola dos que embrulham a verdade em ex- 
plicações tão delicadamente subtis, que deixam per- 
turbado o espirito de quem procure orientar -se com 
a resposta. Sincero até ali 1 «Não sabia se elle 
próprio tinha mandado ao correio buscar dinheiro 
para os que estavam em penúria, mas sempre pu- 



para contra taes concessões porque ii5o teem nada 
> egualdade», Pugnava, como uma fera, está-se a 
irJ... 



%0 capitulo lios correios deu ainda logar a outros 
isodios. Discutiu se muito a reducçSo do porte 
^ra as* publicações litterarias e puliticas, — o esse 
barateamento data d'esse tempo e prcveiu dessa 
'. Lopes de Lima, que deÍL-ndia a proposta 
n'éste sentido, era de parecer tque uma lei tão 
m^il á communicaçao das ideis não seria prejudicial 
Ró thesouro.» A commissão de fazenda— o terrivel 
Baluarte de José Cabral I — contrariava esta opinião, 
òello da Silva sahiu em defeza do jornal litte- 



«Em primeiro logar não posso concordar com 
l arguição á excepção que o projecto faz a respeito 
i jomaes litterarios, e creio que a illustre com- 
asão partiu do principio de que em Portugal a 
^tura é rara, e que o gosto pelas coisas litterarias 
bda. é mais raro. O jornal político tem por si a 
ntella das opiniões ; o jornal litterario precisa 
IffiSeatar todas as condições de barateza e de 
para ser lido. O jornal politico, torno a 
|)etir, tem a clientella das opiniões que o sustenta, 
porque todos nós sabemos que as opiniões é que 
sustentam o jornal e não é o jornal que sustenta as 
opiniões como em outros paizes.i 



I, 'AgostinSio Albano orientou o seu parecer também 
"t defeza dos jornaes litterarios, e contou um facto 
^oprio, para exprimir o desalento e abandono em 
; viam os que, por vicio, se dedicavam ás 
Çttras : 
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CAPITULO XII 



Questão de moralidade. — Qiiestão de civilidade. — 

Questão de legalidade. 



Luiz Vicente da Affbnseca e José Maria da Silva 
eram deputados nesta camará e a favor delles ap- 
pareceu um projecto, redigido sem rebuço, sem 
preoccupações de pudor, pelas qualidades commula- 
tivas de representantes da nação e representantes 
d'uma companhia, a qual se concedia um exclusivo. 
O projecto resava assim : 

«E' o governo auctorisado a conceder á companhia repre- 
sentada por Luiz Vicente da Atlbnseca e José Maria da Silva 
o exclusivo da navegação por barcos movidos por vapor, 
entre os portos de Lisboa, Algarve, Madeira, Canárias, S. 
Miguel, Fayal e Terceira; este exclusivo será concedido 
por um numero de annos que não exceda a vinte; e bem 
assim a i enção de direitos de importação dos barcos mo- 
vidos por vapor para serviço da mesma companhia. 

§ único. O sobredito exclusivo não comprehenderá as 
embarcações nacionaes de guerra, movidas por vapor.» 

A historia do negocio é das mais curiosas. 
Antes da reconstituição do gabinete, o ministro 
Gorjão fez o projecto. Reinava então a paz na 




santa egreja — e o projecto tratava de validar um 
<;ontracto feito em 1S4Õ, sendo ministro José Cabral. 
O contracto elaborara-se sem que nada transpirasse 
cá fora. Só depois de outhorgado. o mj'Sterio se des- 
vendou. As reclamações pronunciaram-se com accu- 
sações violentas á moralidade dos interventores, — e 
partes celebrantes no negocio, — tão despreoccu pados 
de escrúpulos, que nem estatuirann deposito, nem 
abriram praça publica 

O ministério Palmella, que seguiu ao que entabola- 
ra as negociações, abandonara -as. Acordando agora 
Jesse demorado somno, o contracto veiu á camará 
em fevereiro. A imprensa progressista acolheu-o com 
grande severidade. Apontou a desattenção com os 
interesses do estado e dos particulares - e notou ser 
aquella uma concessSo para trespasse, com premio 
% luvas. Os mais benévolos diziam só isto: 

Amaneira por que este negocio foi recebiJu contraria os 
BprineipiosdeadtniniitraçãOiOffende asprorogativas do 
'■ to, e denuncia grande kvíand.iiJe e pouco escru- 



feata campanha determinou a resolução «deseaguar- 

Epor ensejo mais favorável para o exame do pro- 

'. Só em maio foi possivel, pois, faxel-o entrar em 

ÍÇBi do dia. Mas então tudo mudara jál Os con- 

lonarios ficaram fieis ao conde de Thomar. Sil- 

!^bral e Gorjão estavam furiosos com elles. O 

^nseca, que se não pejara de pôr o nome no pro- 

, também não escondeu as revelações, e «con- 

íqae a navegação seria feita... por uma compa- 

ffiá inglcza." A tropa fiel não se escandalisou tanto 

com isto como com a falta do concurso. Nâo queria, 

porem, levar a crueldade a gramies extremos, para 
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fiifUíi^lo as sandaliasi. Lenr.LrcLi, depois, que em 
I'raf»'^a fora já asperamente ccr.demnado co facto illi- 
rito í- ííKlf:r:(;nte d'um deputado se promover a em- 
prrzarío. * 

^ ^ Aífonscca nao se riu das sandálias, mas achou 
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gtaça ao caso da parábola MoIé ^ e sorriu-se. O ou- 
tro invectivou-o 1 

— íNão se ria o illustre emprezario ; responda, 
não é com o riso que se destroem razões 1» 

Silva Cabral, que apoiara muito as violências do 
seu dilecto e provocante amigo, entendeu dever in- 
tervir, também, pessoalmente, para mais solemnidade 
na manifestação, — e foi de parecer que tudo no pro- 
jecto era confuso : ' não apparecia o contracto feito, 
não havia bases nem condições, deixava-se tudo 
para depois > ! E, com o gesto largo dos momentos 
graves, e com a entoação cava das grandes occa- 
siOes. trovejou ; 

— II Tudo quanto aqui se acha é uma confusão 
que dá logar a grande prejuízo para a fazenda, e 
a grandes malversações para com o Estado 1 , . . > 

Faria Barbosa, do grupo do conde de Thomar, 
respondeu. Procedeu com o methodo britanníco, que 
manda principiar pelo principio, beguin in t/ie ôe- 
guiiting, e atacou o mandatário antes de se occu- 
par do mandante. Disse ao Sotto Maior <que lhe ex- 
gia reconhecesse a independência dos outros de- 
putados, > que se não aferia por estalão inferior ao 
seu, e, com grande applauso dos collegas aflectos, 
grilou lhe; — «que regeitava e despresava o modo 
por que elle se expressara». A Silva Cabral repU- 
cou, em seguida, «que era verdade haver um de- 
putado interessado no projecto, toda a camará o sa- 
bia, mas que lhe era licito fazer reparo em que ten- 
do-se ali tratado de interesses muito superiores, em 
que andtniam enredados negócios muito mais vanta- 
josos, »o argumento da moralidade não fosse invo- 
^^do, nem os escrúpulos apparecessem mais a pro- 

1 sofTria um pouco na perlenga, mas a nota 
>al era ferida com fo'ça, porque neni na quês- 
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tão da divida, nem nos negocies do contracto dos 
tabacos, do Banco e da Companhia Confiança, José 
Cabral interviera como paladino da moral publica 
e politica. O Faria perguntava, pois : — «Mudaram ? 
Sapientis est vv.tare consilium.^ 

Se ficasse no latim não ficava mal, mas não quiz 
passar sem alardear sabença mais contemporânea — 
e lembrou que sir Robert Peei, o grande sir Robert, 
era accionista das emprezas dos caminhos de ferro 
do seu paiz, «não havendo empreza ferro-viaria de 
que elle não fosse director ou sócio.» 

Esta divagação deu logar a que Silva Cabral lhe 
replicasse escapulindo-se á pergunta que lhe fora 
directamente endereçada. Em vez de se defender a 
si. . . defendeu Peei; allegando «que este não se po- 
dia comparar ao Affbnseca, porque nunca figurara 
em nenhum bill como emprezario. > E definiu assim 
o seu critério em relação a ministros e á emprezas 
commerciaes ou industriaes : 

— «Eu entendo que não é prohibido a nenhum 
ministro entrar nas emprezas, até isso era recom- 
mendado muito especialmente pela nossa legislação, 
desde aue se estabeleceram as companhias do Grão- 
Pará, do Maranhão e outras, declarando-se positiva- 
mente que os ministros e todos os empregados po- 
dessem entrar n'essas companhias ; mas ninguém dirá 
que isto se possa applicar ao caso em que o illus- 
tre emprezario se acha. . . O illustre deputado, aqui, 
representa esta empreza, sem que a camará nem o 
governo possam reconhecer outros representantes, 
nem outros emprezarios » 

O modo como isto foi dito e o tom de superior 
desdém em que envolveu as referencias ao deputado 
que determinara a exposição d*esta theoria, — que 




alvez venha a servir em condição de aproposito a 
ersonalidade diversa, e por isso mesmo aqui se ar- 
-exasperou o Faria Barbosa, que se levan- 
1 numa irritação que mal ihe deixava expedita a 
Bi pressão, 

«S. ex.°. o sr. João Bernardo disse que eu 
tinlia vomitado coisas que me desiionravam, e mi- 
seravelmente. . . 

-Silva Cabral: Eu não disse tal. 
^0 orador: Pois se s. ex-° retira essas palavras, 
não faço questão d'isso- . ■ 

— Silva Cabral: Não posso retirar uma coisa que 
disse, nunca usei de semelhantes palavras, sei 

liprtuguez. 

— O orador . Eu avalio os vastos conhecimentos 
s. ex.', como já disse, e a sua boa educação e ci- 

' ; observo que nega ter dito essas palavras, 

) limilar-me-hei a dizer que taes palavras pro- 

Idas i]'este logar e dirigidas a um collega seu, é 

ião miseráveis e nada honram, nada acreditam 

.■; !imito-mo a isto. embora o nobre deputado 

: collocasse num bello campo de que podia trar 

tido .. 

- O presidente : — Eu devo observar ao sr. depu- 

3 que o outro sr. deputado a quem se refere, já 

' irou que não tinha dito essas palavras, e então 

r. deputado concluindo como concluiu faltou a 

IS as conveniências parlamentares. 

-Silva Cabral: — O sr. deputado, naturalmente 

le commetteu um equivoco, attribuiu-me pa- 

1 que eu decerto nem nunca proferi nem nun- 

oferirei no parlamento. A palavra vomitar é 

.1 natureza, que estou certo um rapaz de es- 

l nao a pronunciaria; eu disse, e a camará se 

iordará, que o sr. deputado tinha lançado nesta 
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camará expressões que não faziam honra á sua sa- 
bedoria.» 

Accommoilou-se a bulhai 

José Cabral fiy.era esta camará. Escolhera os um a 
um. Do acerto da escolha estava, como se vê, tirando 
demonstrações praticas de grande lição \ Já se não limi- 
tavam a desacatar as suas instrucções, a abandonar o 
seu centro, a deixarem de frequentar a sua casa, a 
denominai o José dos cónegos, — (como usavam ap- 
pellidal-o os adversários tradiccionaes^ ; —na cama- 
rá, frente a frente, mostravam -lhe os dentes anava- 
lhados, na ameaça de morderem fundo; soccorriam-se 
até ao pretexto de má comprehensão das suas pa- 
lavras, para alardearem intento de levantar conflicto 
e desafiarem n'o com aggravos ! Julgarase com força 
para arcar com o governo, mesmo tendo este por 
seu lado o irmão, e estava pagando as illusões 
com desenganos cruéis, — como os que o fabulista 
quiz empregar na allegoria do leão moribundo ! 



O Aftbnseca, sem querer saber das consequên- 
cias, contou depois á camará, que, quando em 1846 
tratara de organisar o negocio, se dirigira ao go- 
verno da epocha, e o ministro com quem se enten- 
dera fora, precisamente, -com Silva Cabral. Todos 
sabiam isto na camará — porque o interessado não 
se tinha poupado, antes, a segretlar a confidencia 
a um por um ; mas isso não foi motivo — para que 
um longo murmúrio de espanto não ciciasse pelas 
bancadas, querendo significar a surpreza da reve- 
lação. José Cabral quiz defender- se, allegando falta 
de memoria. 

O mesmo cicio admirativo circulou — como sopro 
d'aquelle venticello de que falia o D. Bartholo, no 




Barbeiro. Percebendo a má impressão produzida, 
aciidii; o iiTitigo leader da maioria, depois, explican- 
do «que nunca se esquecera do que fizern, mas 
siirprehenderao que alguém viesse suscitar lhe a 
memoria dos actos que praticara. E, com muito 
desprezo, sublinhou: — «Estava guardado para no 
1848 receber uma correcção do sr. Luiz 
yicente da Affbnseca I» 

'.A questão subira assim em irritação quando Sot- 
"laior tornou a intervir no debate. Principiou por 
6 queixar da falta d'um exemplar do proje> to, «cen- 
RFando não ter sido impresso.» Interrompem-11'p, dí- 
, mostrando-lhe os exemplares que tinham so- 
í as carteiras. Offcreceni-Ihe um. Como se em vez 
tam papel daquelles lhe tivessem offertado uma 
com oiro, — como é de uso em Iwnces de 
ro, — Anionio da Cunha repelliu a dadiva, ex- 
cnando solemne. no tom dum homem que se sen- 
froSendido na sua dignidade ; 

*Eu não posso acceitar projectos... emprestados I » 
Todos riram da altivez da recusa, d"este fidalgo 
ráitiado, ^ afruinado pela Carta, dizia elle, «que 
' tinha tirado commendas e officios comprados 
i'o seu dinheiro!» 

laJdo ao recurso «da falta de impressão» do pro- 
o, ^entrou a discorrer sobre o limitado tamanho 
1 paiz e a facilidade em se conhecer as persona- 
lidades que nelle habitam, O contracto «importava 
a nece.ssidade dum capital de 600 contos»; ora o 
Affonseca merecia-Ihe toda a consideração, «mas 
oao lhe augmentava a fortuna, e elle estava 
(uadído que s. s." não tinha ( 00 contos.» Opi- 
K- portanto, que se tratava unicamente d'uma ne- 
<e que nSo podia nem devia ser tolerada, 
do mais, porque o contracto de 1S46 repre- 
iva uma infracção da lei.» 
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Síildarhj. c .e deixava ?e^uir a contenda — de pa- 
larj':je — ir/.erv-jiu c-^m uma declaração á Pilatos. «Se 
houvera ir/rarr.lj na lei. es>a fira praticada /í7r ^ír^«i 
celebrara o primitivo C'::nracto. € Lavava as suas 
mão- fi e>sa falta. No a>5umpto elle não pedia, 
nem receitava, qualquer voto de confiança. 

A exalta :>.o entre o> que andavam empenhados 
nesta contenda era tal, cue tendo de se passar á se- 
gunda parte 'Ja ordem do dia, — que era a discussão 
do orçament'j do ministério da guerra, — n'eUa se 
engalfinharam novamente o Sotto Maior e o Affon- 
seca, a propósito «i um requerimento feito pelo agra- 
decido concessionário para se encerrar a discussão : 

— O requerimento veiu combinado lá de fora ! 
berrou António da Cunha. 

A referencia pouco amável teve reprimenda da 
presidência e protest ^ enérgico do alludido. Sotto 
Maior quiz replicar. 

O presidente : - Só lhe posso dar a palavra sobre 
o modo de v jtar. 

Sotto Maior: — ''Então sobre o modo de votar, 
em primeiro logar, peço a V. Ex.* . . . que mande 
tocar a campainha ; e em segundo logar, que a vo- 
tação seja nominal. 

O presidente : — < Sobre o modo de votar faça 
o seu requerimento ; — e quando ha numero na sala 
não mando tocar a campainha. 

Plstava escripto que a questão não seria votada 
sem um outro episodio na sessão seguinte. 

Tinha o Affonseca gemido porque os adversários 
substituiam o raciocínio pela paixão e nos seus la- 
mentosos trinos citou o infandum, regina, jiibes 
renozfare dolorum. No projecto, ponderou elle, não 
havia o latet angiiis in herba, «Nem que se tra- 



IK • -— 
@sse, exrlamou, da abertura do istlimo do Panamá I» 
|$ãl sabia o ilhéu esperulador como esta referencia, 
meio século passado, seria de singular aproposito I 
O certo é que Assis de Carvalho, que logo no prin- 
cipio da discussão tinha tanta pressa de a vêr con- 
cluída que, até em nome da pátria pedia a inime- 
diata approvação, — fez um requerimento pedindo se 
fechasse o debate. E justificou-o assim : 

— «Nunca tive tenção de desempenliar a missão 
que agora vou desempenhar pedindo a V. Ex," que 
consulte a camará sobre se julga a matéria suffi- 
cientemente discutida, mas esta questão tem che* 
jado a taes termos, que eu quero sujeitar-me ao 
I que me compete,» 

r Palavra que tal disseste ! Os apagadores habituaes 
z por ofFendidos. Um dclles acudiu com este 
Itro requerimento; 

«Peço a V. Ex.° que haja de rogar ao sr. deputado 
; retire a palava odioso. Algumas vezes tenho pe- 
Mo a palavra para que se consulte a camará no mes- 
D sentido, assim como outros collegas. honrados pela 
\ posição, honrados pelo seu caracter. > 

rO aggressor, malgrè lui, respondeu por esta forma: 

«Para satisfazer o illustre deputado retiro a 

lavra odioso. Para mim é odioso este encargo, mas 

Etêspeito do sr, deputado retiro a palavra; está no 

direito; é-lhe muito honroso usar delle. Por- 

jto aubstituo-a pela palavra honroso [Riso) em 

^çao ao sr. deputado; para mim é cdioso.» 

com a nota cómica deste incidente esmo- 
lucta. O terreno foi disputado pelos com- 
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batentes palmo a palmo, quer dizer, artigo a arti- 
go, porque o ultimo, que ret'ogaz'a a IrgislaçÕo itnie- 

rior, nãu foi dos menos combatidos. Silva Cabral mos- 
trou a ditierença que havia entre derogar e reztogar^ 

— que tem sentido muito mais amplo. 'O emprego da 
palavra revogar significa que licam sem effeito todas 
as leis anteriores. Ora o governo não podia ter 
intenção de revogar^ por exemplo, o código com- 
mercial, porque inseria doutrina diversa á que no pro- 
jecto se estabelecia, i E concordou se, por fim, n'esta 
outra redacção : •: ficam em vigor todas as disposições 
do código commercial e derogada toda a legislação 
em contrario para es effeitos desta lei » 

Tal foi o remate d 'esta grande e apaixonada 
questão, que, por muitas e esticadas sessões, occupou 
o tempo no parlamento, — e o typo nos jornaes da 
epocha. 

Os incidentes, as bulhas, as referencias azedas, as 
divagações despropositadas, e todos os accidentes 
natiiraes nos debates parlamentares, eram aproveita- 
dos com avidez para a propaganda de descrédito á 
camará, eleita sob a influencia e direcção de José 
Cabral, o dos cónegos. Sampaio ridicularisava a re- 
querimento mania que atacava alguns dos deputados 

- e contrapunha ao afan, com que esses pediam 
esclarecimentos, a indifíerença da opinião nas con- 
tendas que elles assim tentavam assoprar : 

«Os deputados noviços, escrevia, esfalfam-se a redigir de 
noite requerimentos, que apresentam no Jia ^eguinte. Só o 
sr. Passos Pimentel tem soletrado cento e oitenta e tantos, 
que o seu mestre çapaieiro lhe tem lembrado e redigido.» 

Sapateiro, como poderão notar os que ha tempos 
levantaram clamorosos gritos contra a cedilha no 
respectivo ç, — ainda por esse tempo passava assim, 
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1 offensa aos mestres de sola e vira Para aggra- 
i os parlamentares, Sampaio não os accusava pela 
tographia, — atacava^os pelo irradocinio. e, expli- 
" I que Cl Mexia miava e o Zeplierino regougmia, 
kãpodava-os de animaes fallantes, parodiando uma 
Bfsse de Talle)Tand. 

E' curioso notar como o critério se altera na apre- 
ciação das formulas com que os parlameiíiarcs se 
exprimem I Não são. de ordinário, as coisas que 
BjereciaiQ a esse jornalista desapiedado commenta- 
S trocistas, as que hoje nos parecem mais de fei- 
% a -àespertar o riso. O lado cómico transfigurou 
ffl Hoje nSo são os que se exprimem chãmente, 
I clareza e precisão, sem arrebiques e sem latim, 
bgue se nos affiguram merecedores do escarneo de 
iém os escuta ou lé. A pretensão a Liem fallanti 
,ãos que se aprimoravam na phrase e revestiam 
mais chata banalidade em uma solemne peça iittera- 
ria, Cfsa sim, que se nos apresenta, agora, como um 
convite irresistível á gargalhada, Mais do que o Me^ 
xia, a miar, e o Zepherino a regoiigar, nos apparece 
incomparavelmente cómico o Passos Pimentel, — ■ por 
asemplo, — «communicando á camará que o visconde 
LCainpanhã nâo apparece, porque está molesto t. 
de todo o pedanlisniD, apparece-nos hoje 
tioho Albano, respondendo a Fontes Pereira de 
^|õ assim ; 

«O nobre deputado, no seu bello discurso, em- 
[Oii as flores da rhetorica de que usava Demos- 
', ou servir-me-hei nos meus argumentos da 
)!'de Catão.* 

Hao o fazia por menos, o modesto cavalheiro I 
IVêchos como estes apparecem repetidas vezes, 
pias sempre nos discursos dos que na epocha go- 
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O í'';r:'t 'i-':.'-,', ..!r'.'--:e. NS: fir^i el.t ::w:e:ii crÍRci- 

KuVxh 'j \,rf:ú'\(:rXCj conciliador: 
- Km r;;>o fju\\ csí-.as expressCes, se as ouvisse 
tinha :A\'fixiv\o o sr. deputado que as proferiu. 




l voltando-se para o Pereira de Mello, procurando 
fi muito _/?»(' na expressão acepilhada, concluiu as- 



— Se acaso se dirigiu ao sr. deputado Faria Bar- 
bosa tinha elle bastante rasSo para se esquentar 
(Hisoj ou se zangar. 

Ao presidente fugia-!he assim a iingua nestes des- 
mandos, accusando tendência á regressão aos tem- 
pos de menos exigências sociaes, nas palestras em 
£t}rnos de Algodres;- — mas com elles outros passa- 
., lambem, da urbanidade ao desacato, do cuni- 
bieuto a falta de toda a consideração pela pessoa e 
tt logar que occupavam. N'iima das sessões de maio, 
• di>cutia o projecto de fazenda sobre os 
i Universidade, o Ferreira Pontes foi chamado 

-E eii chamo á ordem o .'r. presidente, retru- 
cou desabridamente o orador. 

— O sr. deputado não tem auctoridade de cha- 
' o presidente á ordem. Eu chamo a ordem o 
neptitado. Venha a questão. 
EÃpoiado, apoiado! gritou Silva Cabral. 
\A mim não se me importa com os seus apoia- 
f dlElhe o Tontes. 

i voltando-sc para o presidente continua : 
* Eu estou no meu direito ; quero fazer um re- 

i^tiiento: irequeiro que o sr. presidente seja cha- 

> á ordem.» 
) sr. deputado não pode fazer esse requeri- 

As minhas attribuiçOes estão marcadas no 
(neoto e ninguém me pode tirar essa auctoridade, 
j consinto que ninguém ma tire emquanto 
: esta cadeira. [Numeroios apoiados.] 

i episódios seriam no nosso ten'po assumpto 

> de molde para o jornalismo explorar — e daria 
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:-:e rir.f ri.-?. :r. -:::-= rr.r.-rer.tirlrs dos chronistas.. 
F::^ i r!^í:i ri: ?c e-xm >rq-er remota allusão nos 
•:-ri.e^ ii rj-rr^ S: : D:^r:.' jj cauiara. por fi- 
del: i 2 : e : i : >.;. ^" :i v 1:: : :l . : :? i r rh. : . o - . Sam paio des- 
ier.."". j.'. 1 efi-i- "•: .í? :i.r2::er.i::ri5 ia camará, ape- 
sar ie Ih? -T::ver .-r^i ^-em. e r.Io as accentuava 
p:r:-e e.lif rerresertavirr.. er.tl:. uma natural ex- 
par.slo i:s r.st-rres viriíT.rr.tare? Eram coisa tão 
th vi a!, z-e r.e::: :i:err-rli r-br::a. Ni: era porque o 
acobirÍA>5e o rece:: ie q-:Ã!qjer cor.3icto pessoal 
que 3.5 ieixo- sen: referer.rià- O medo não o im- 
pe fia ir ir.ter.ir a raia m: mento e aggressivamente, 
mas exrlrrani: r-.:ros :as:s. ccr.io sempre nos 
comríier.tahos a :r.s:!er.r:a ca-jstira de... quem ti- 
nha a attestar es se::s maus n^adcs a Unda do in^ 
glez assassinado. Era uma ier_:a que e!!e cultirava 
com cuidado. Guardou-se sempre de desmentir esse 
invento famoso : 

— Sempre c bom ter assassinado um inglez I re- 
petia elle r.os cavacos, bonacheiror.amente, mas imi- 
tando nisso Leon Gczlan. 

Fora d este que uni jornal de Paris contara : cter 
sido da marinha e ter provocado uma revolta, a 
bordo, assassinando o capitão,^ Gozlan achou que 
matar o homem era pouco para os créditos de des- 
temido ferrabraz ; escreveu a gazeta uma carta con- 
fessando o delicto e lembrando um pormenor, que 
fora olvidado pelo narrador : 

Vous oiibliez un detail interessant pour rari*enir: 
aprés avoir tué le capitaine, je l ai viangè, 

O nosso Sampaio não foi tão longe : não comeu 
o seu assassinado, apesar d este ser beef, — o que 
era uma justificação culinária . . 




o mez de jiilho abriu com o projecto do bill, consi- 
derando em vigor os decretos dictatoriaes publicados 
desde 21 de maio de r846 A commissSo, baseando- 
se no adianta mento da sessão, propoz que todas as 
providencias sanccionadas parlamentarmente pelo bill, 
ae discutissem em globo, A proposta levantou gran- 
des protestos. Os assumptos eram variados, tinham 
revolucionado todo o systema da administração pu- 
blica. «Ao menos, contrapropunham, separassepi o 
contracto com o Banco de Portugal e o do tribunal 
administrativo, desligado do conselho de estado.» 
Notava o Ferreira Pentes ser aquella a medida mais 
importante que se promulgara, e para a qual o go- 
verno se arrogara poderes dictatoriaes, seguindo no 
uso desses poderes até ao ponto de legislar ainda 
poucos dias antes de abrir o parlamento. E, apro- 
posito, já n'essa época o orador referia «ser maior o 
mimero de leis promulgadas pelas dictaduras do que 
as decretadas pelo parlamento.» Algumas havia que 
atacavam direitos de terceiro, como o decreto de 
19 de novembro de 1846, que mandava receberem 
notas, pelo seu valor nominal, dividas anteriores, cons- 

túdas em moeda metallica. 
[em esta nem outras rasões convenceram a maio- 
qual o governo, por intermédio do ministro 

E estrangeiros, deu a .seguinte explicação; 




• O governo tinha na ideia que todos os di- 
. das dilTerentes dictaduras seriam aqui ana- 
disculidos e reduzidos a lei, um por um, 
mas aconteceu que n'esta camará se estabeleceu 
como principio que uma sua votação podia annul- 
plaf este ou aquelle diploma. Sabe v. "ex." e a ca- 
Ifa que esta intelligencia, que se deu quasi ge- 
mente n'esta casa, produziu uma espécie de conflicto 
outra camará; não na tribuna mas particu- 
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ír»:rittro^ 'la ;■>*:: ;a r o da raTfnrfa, que âJt' ' 



br;!^^ 'y-ç/ys*, m'y::trarasi tenieacia csversa a 
peít// 'ia Mrpãraçâo '^ío Jecreto dictatcrial de 19 de ^ 
t^/vemifTO : o da justiça, em certo modo, conoordoa 7 
com urna discusãá» especial paxá este: o da fa- ' 
z^n^ia fjff^^z ví ter: izmente. A cootradicção (òi lago , 
irxpl^/fa/^ia p^/T .Sotto-Maíor, produzindo-se um incF . ■ 
<'l/rr*t': 'ioH rnrííh \:ir%fA e ruidosos, quando este al- 
cunhou 'k Mentor -!o collega o ministro Falcão. 

— < K-.sa palavra, disse o pre5idet;te, não é pro- 
pri;# d'í:st'r k^ar ; queira o sr. deputado fallar mas 
fcírm írrogar censura a ninguém ; o sr. deputado 
tcin a considerar os minibtros como ministros e 
como deputados. 

— «ICu não irrogo censuras, contestou Antçnio 
íla (Âmha; «iccentuei um facto, que a camará ob- 
servou... Sr. presidente, eu quero saber se a in- 
ílíspí>«íí;âo que ha da parte da mesa, e de alguns 
srH. d<"ptitaílos, é contra a minha pessoa, ou con- 
tra as doutrinas í|uc sustento ; se é contra a mi- 
nlia pcss(;a, como isto é resultado duma antipa- 
thia cu ccnlo ; se é contra as doutrinas que sus- 
tento, não cedo. 




«Não ha indisposição nem da camará nem da 
mesa. , . 

— «Eu digo que ha indisposição, e é verdade. , , 

— "Queira ouvir quando o presidente falia... 

— * Desça v. ex." se quer discutir. , , 

—-«Isto nSo é discutir. Não ha indisposição ne- 
nhuma; ha o direito de exigir-lhe que guarde as 
conveniências; (apoiadas) o sr deputado não tem 
o direito de irrogar injurias a qualquer ministro, como 
ministro ou como deputado. 

— » Contra dicção não é injuria; peço a palavra 
para me justificar; sei portuguez tão bem como 
V. ex." e digo que contradicç5o não é injuria. . . 

— «Não foi por isso que chamei o sr. deputada 
á ordem; foi por chamar a um sr. ministro Men- 
tor de outro; isto é uma iujuria; nunca se di^se no 
parlamento; o sr. deputado guarde as conveniên- 
cias. . . 

— «Não é tal injuria. O sr. ministro da fazenda, 
que é a quem especialmente pertence esta questSo, 
é que tem obrigação de a pôr no seu verdadeiro 
estado ; entendendo que o seu collega da justiça 
nSo tinha entrado bem na questão, vem admoes 
taJo. . . 

— iNão vem admoestai-o, vem explicar. Trate 
do adiamento, que c o que está em discussão. . . 

— "Pois então tenha a bondade de me não in- 
iper. . . 

•Pois não me interrompa também. . . 
'«Eu tenho o direito de o interromper, quando 

fiender que o devo fazer ; o regimento impõe-me 

obrigaçílo de reger os trabalhos e de manter 3 

_ordem, e o sr. deputado todas as vezes que falia 

[turba a ordem n'esta casa (Corrêa Leal: é ver- 

, é necessário respeitar a mesa), 

- «Pois eu vou defender o adiamento , . . com a 
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:uc<:rA x^^r.iiio.r. co.ii .:..c o sr. Corrêa Leal de- 
:<*:^:o.. a / . "t^ ií vVi:v.': r.i. com 20 milicianos 

/ ,>•'.: .','.;■ - «C:*.Ar.? o ír. .ieputado á or- 

\*. i-x * vie. o laa^.bem chamai -o á 



» » 



- . 1 . : • ' .; o. .vvr. i^ :•.:..: ao sr. deputado Cunha 

v" :::.!.- e ^..e não solte ex- 
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\.v' ... .:.■-. .. •. . o\/ e a camará, e isto 






■ . . > : .. : ' : j ■ - . . : ■ ■ . . e - 1 . ' . ;.^ . r. e perturb aram por 
:.i'. :v..i:'.c.:a . ".*. ■ > ^r ^.L:>^■.::e^ que perdi o 
r-v^ .i< ::':::";:.v> ::.,!>. -:.:.v:- ! .;:*•;» um grande ar- 
:;.:/.v^ ;o\.//.:;\/.- -' .tr.-, ::.::., : ^<o artrontar com 
CvVMCt^-Vi A ic:r.: e-Mvie. ív.as rAj :\:><o impedir que 
c!!c ir.c v:c>orior:e alc^n^-a ò.í-a . "Ao \oiimaisadeante 
^v^:.:.:o r."iO .:i:or.^ >t"r .'h.iivj-.io .-. v.:\:eiii outra vez; 
ccJ.o i.i ;. ::\-.vr.\. K:. ".":: :r.ii:o a :.:i declarações, 
nc \w 'Ç" cri / .io s arre j! l»:: .: a .: .^ > : l r.-.s:o íactos e factos 
sovoros. :iíe a cam.ir.i r. :r.: àie. . . com a grande 
iiUc!!ii:c:vÍA c :"t^:v;\ 1 r^-t^ .:.• ::..:::ero . 

A ' :l:\M i^riità» i*. i .iccoi:.i. . . j.nio íorça de ex- 
pros>Ao : er:i a-sim iViía J.o c rír^iiccOos chocantes 
tanto o pioceJer d:i cair. a: a coir.o a critica, que na 
imprensa apparccia ao> seus a.i'..s ; eiit^randeciam-se 
casos minimos, ce.-presavam s;.- cuti os — que hoje nos 
apparecem com rolcvo co mr:ÍL-r importância. 



Entretanto, passara a camará dos pares o pro- 
jecto uo monopólio de navc^a^^ão a favor do nossa 
conhecido Ationseca. O relator da commissão foi 
Rodric^o da Fonseca. O parecer era contrario aa 
projecto O debate travou -se nestas condições 
excepcionaes, — o (]ue não ob^^tou a ser approvado» 
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valer aos que pedjatn a regetçâo um episodio, 
que hoje seria laipedimeDlo insanável : 

O visconde t}e Sá da Baiiddra recebeu, em car- 
ta, iim aviso iJe que na secretaria ilo reÍDo, durante 
O praso do concurso, fòra presente uma proposta 
<de que nunca se lizera menção'» Ú visconde pas- 
sou a carta a Saldanha, que, desconhecendo o facto, 
mandou á secretaria pedir o desmentido. Manda- 
ram-lhe em vez deste, não uma mas dttas propos' 
tas, com a seguinte nota, á margem : *iião se 
iregou a s. ex.^ por se ackar em cpitlraduiãi} com 
a qiu disse na fumara o sr. miittsiro dos estran- 
geiros. 1 

A estupenda conns^ão não susteve o debate I 
Com o projecto do òill a situação de alguns 
membros da camará dos pares cri também natu- 
ralmente curiosa. Entre os membros da coraniissão, 
e approvando o parecer, apparedam os nomes de 
Silva Carvalho, barão de Chancclleiíos, Sousa Aze- 
vedo e Duarte Leitão. O § uilJco do projecto, tal co- 
mo vinha da camará dos deputados, exceptuava da 
/ approvação os decretos dictatoriaes de 29 de maio 
" e 3 de agosto de 1S46, — que suspendiam o regula- 
mento de 16 de julho de 1845, sobre oríanisacSo 
do conselho de estado como tribunal administrativo, 
e o decreto de 10 de março de 1847 elevando a 
quinze o numero dos conselheiros do supremo tri- 
bunal de justiça. Era claro, portanto, que negando- 
se a observância ao decreto de maio. se restabele- 
ciam as disposições por elle revogada?. Oá pares, 
que indicámos, tinham votado, dias antes, contra as 
transferencias dos juizes de 2,' instancia. — o que era 
a contradicção da doutrina que agora approvavam, 
dando'Se a singular anomalia de, no parecer, appro- 
varem o decreto de i de agosto, quando contra 
elle tinham protestado, como membros do supremo 



^« O crimeiro 

4itt jcto do p*xler 

A ccmmêsÂo de legtsli^;an> n'im 
Mrvpuitha q-ie se conserwa 
vSe jtf5ti>;jL <ss magistrado? 

vKí decreto de lo de mar;o de i$47, — mas com pâ*^ 
Y««t:imentos de juizes da reia^o, até que, pÃí' 
Y3C4tur3S. entrassem no quadro legaL Era coDteuE* 
ctticio e era absurdo» porqae revogando a k 
teiilava os etfeit->> d e'Ia. E ainda adoecia de 
^icfeavfue! A Carta estabelece qje snfremÊa 
md de jmstífa seja composto de pâses 'UUrmios 
00JM dãs Relações par suas afttigmidmdes. O parii^' 
itiento. pois, excedia visveimente as suas 
pixque estabelecia o provimento das vagas em pes 
soas que elle não sabia se eram as ma*s antigasij 
nas relações, e por isso aquellas que a Carta <^ f 
seta pâr a coberto de todo o arbitrio do poder. Viú- ^ 
s?^ depois, que a hypothese não era phantasio5;a. 

As alterações que se faziam a este e outros pro- ': 
jectos votados na camará dos deputados, tornou ne- -' 
Ctssaría a escolha duma tcommissão mixta», de pares - 
e deputados. Foi o duque de Palmella quem a propoz ' 
« quem ficou delia presidente, sendo também eleito 
O conde de Thomar — por 34 votos em 37 votantes. 
A Revolução enfureceu -se com os progressistas, que 
Ijobam dado assim o seu voto, e commentou : 

«Isto é uma vergonha, mis é forçoso publicai -a para csti- 
gBnatisar estes caracteres podres que corrompem toda a 
^Mcdade.» 

Os caracteres podres decidiram não confirmar o 
J e c ret o dictatorial que elevava a 15 o numero' dos 
^pasdheiros do supremo tribunal de justiça. Mas 
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não quizeram pôr fora os que para lá tinham en- 
trado I Sustentaram a consequência regeitando o 
principio I Para ficarem, em tudo, na meia dose das 
resoluções, houve empate na fixação do ordenado 
que ficariam vencendo os que não quizeram pôr fora ! 
Os pobres juizes passaram a uma situação indefinivel : 
não eram do supremo, porque não tinham o orde- 
nado correspondente ; não eram da relação, porque 
não podiam ter exer^ icio nella ; não eram juizes 
com predicamento, porque já não havia disso I Para 
que não ficassem, para sempre, na situação hesitante 
do Bertholdo do conto, foram libertos da duvida, 
dias depois, em novo debate : deram-lhes o venci- 
mento dos restantes collegas ! 
- Era tempo... a camará estava já a jogar para 
ultimas. 



m 
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Episodio histórico — Episodio de amor — Episodio interesseiro 



Emquanto na camará de deputados seguiam os 
debates que ficam assignalados, marcados com epi- 
sódios caracteristicos, como os que deixamos referi- :.' 
dos, na camará dos pares e na imprensa debatiam- 
se questões varias, appareciam acontecimentos dignos 
de memoria e commentavam se occorrencias tenden- 
tes a fixar a verdade histórica de factos politicos ante- 
riores, — donde viera a originar-se a revolução do Mi- 
nho, e, na sequencia natural d'esse movimento, o 
ministério presidido por Saldanha. 

LJm dia, no final (fuma sessão da camará alta, 
que correra até ali com escasso interesse, o conde 
de Lavradio, alludindo ao governo de maio de 1846,' 
e á demissão do ministério Palmella, referiu ter o 
duque de Saldanha affirmado, na circular ao corpo 
diplomático, que obstáculos continuas para a mar- 
cha dos negócios tinham levado o chefe d*aquelle 
gabinete a representar d rainha a impossibilidade 
em que se via de proseguir na administração do paiz. 
Relembrou, depois, que os decretos de demissão - 



(b ptDpnÉo âc SC f»tTtir<M 

to jrixro (So 

-- a sfjc se ttMM nefara- 
íKí^m a S~ M.ao seaiiio a qnc se 

ram tiitiãfts. poHtn-as , o2o davatit 

^ -.wn pfctcxto pjia desviar a 

■ fróneiraii»«ue fora pos- 

^^Idanbaf A curkKÃiitlc 

;j, quamio o marechal se 

■^.Tiu oa= suas palavras foi medido 



'^ pdo do adi 

— «E' verdade ; o duque tie Palmella aio taltoa 
i cooimigo. A camará sabe qoe não Unha nect^ssUta- 
de de dtzer o ']ue assim não era. Mas a camâra 
ba de avaliar a minha reservai. 
E seiítou-se. 

Sobre esta; palavras se lechoo o incidente, sobre 
esta occotrencta se encerrou a sessão, A importância 
das reve!agões qac se deduziam das affinnaíOes tios 
homens imptirtiiHes que assim davam testemunho po- 
blico, do p^issaJo feito, não podiam deixar de aiiso- 
prar o fogo das velhas polemicas, mal apogadas. J\ 
i apparecia. alinal, intervindo, directamente e 
^lutatTKnte, na despedida, ou antes, na cxpuUao 
(•governa Palmclta, — que com nâo menor motivo 



UVSO PMUI3R0 — CAMT&Lt) Xm 



nos a nós o quinhão que nos cabe n'um3 herança de f 
ria para a dar a esses nlhos ingratos, que não iá a aSú.i 
fenaem agora, mas que a acctisam e denunciarn parfll 
responder pelos seus acios ! Infâmia e cobardia é sed 
Ihante procedimento . Magriços ás avessas, que lani 
vezes fallaes nos direitos da rainha e da senhora, COSIÕ' 
que agora tugis a um combale leni lanvando para a pnt 
publica essa rajn'ia e essa senhora?» 

Os ministeriaes retrucavam, na União: 

«Não, não é verdade o que asseverou o duque de PI 
roella; e nós provocamos o nobre duque da Terceiraaq 
declare na camará ou pela imprensa o que sabe a este n 
peito». 

O José Cabral, no seu Estandarte, observava: 

"Lameniamos que o duque de Saldanha não tivesse ai 
ragem de direr : — quod scripsi, scripsL O marechal 
e devia sustentar isto. A reserva a que s. ex." se ac .._ 
não noa parece própria da leald.tde do marechal, e aSa 
achamos mui digna de quem se acha honrado com ã í 
fiança da soberana. A responsabilidade ministerial i 
principio no governo representativo : é um gravíssimo 



O irm5o, o conde de Thomar, asisumía no Poptiíá 
uma attitude diversa. Atacava Palmella. — t.perqi 
no enthusiasmo da sua ambição esquecera o gué 
historia relatava do duque de Aveiro .'■ E potw' 
esta recordação, que era uma ameaça sanguina. 
ria, procurava evidenciar o medo, os sobresaltos 
poltrão do antigo ministro, explicando 'que Palmella 
quasi setnpre para opaco }fuma sege de aluguer, e a 
criados desconhecidos, receiando o furor e os extesioa. 

A questão era das mais melindrosas. Só um 
pessoa podia estabelecer toda a verdade, si" 
pessoa podia desmentir o duque de Palmella. Ess 
pessoa era a rainha. Mas como trazer para a po 



lemica uma affirnialiva siiaf Prevendo, porem, a 
hypothese dessa intervenção, procuravam arredal-a 
assim: *Se é Deus é com condição âc que não 
ha-de descer das alturas; se vier á terra, se se hu- 
manar, acontece !he como ao Deus homem». Esta 
ameaça dos septembristas estava na lógica das pai- 
xões. Os escriijas armaram logo o calvário nas ga- 
zetas ! Sampaio reclamava para si o papel de plia- 
riseu contra a rainha, e propunha-se, como elle 
próprio escrevia, ia lazer-lhe suar sangue no Hor- 
to, a trazei a ao Pretório, a leval-a pela rua da 
Amargura, a nietter-lhe na mão uma canna, como 
sceptro de irrisão, a gritar-lhe, por escarneo, JÍTe 
rex ! c a crucificai a, afinal, entre os dois ladrões n, 
_ — e sublinhava os dois ladrões para dar melhor a im- 
pressão da referencia aos Cabraes. 

A questão cahJu. . - antes de se chegar aos extre- 
mos do confesso phariseii da Rnwlucão refazer o 
deicidio de Jerusalém. . . 



As batalhas na imprensa obedecem a uma es- 
tratégica movimentada e especial. A's vezes, quan- 
do a lucta é mais renhida e as forças em comba- 
te se encontram empenhadas na peleja decisiva, a 
altençSo publica, sacudida poi uma occorrencia mais 
palpitante, desinteressa-se da contenda. Se o jorna- 
lista sabe do seu officio. abandona o campo, sem 
SC prcoccupar com as vantagens já alcançadas e 
até com a sorte das munições, c acode, rapida- 
mente, ao , outro ponto, sustentando, com egual 
brio e com o mesmo valoroso enthusiasmo, a nova 
lucta, pondo nella e nas peripécias do combate 
o mais decidido empenho, e sustentando, viva e fe- 
bril, a curiosidade dos que seguem os seus movi- 
mentos, rápidos e animados. 



Foi o quL' houve necessidade ! 
dios de maio de 1ÍÍ4Ó tinham dois annos passA-, 
dos, c de Hespanha chegavam agora nulícias < 
prendiam todas as attenções, i.|ue aliiavam as sc& 
nas da tragedia mais emocionante a um dranut de 
amor. . , destinado a ter desenvolvimento e noticia 
nos livros das negociações que os goveroos usa 
distribuir aos representantes do paíz ! Um romançt 
num volume das chancellarias ! Um canto de { 
numa nota diplomática ! Arrulha de pombos no í 
vii de raposas matreiras I E, por sobre tudo isto, 
conio formando contraste violento com o remanso 
dos idyllio-.a tragedia; o fragor da artilheria varrefl' 
do as ruas com metralha ; dominando com a sua 1 
trovejanie os gemidos dos que dgonisavam mas sem 9 
renderem, porque entregando as armas bem sabiui). 
também, que sahiriam arcabusados Jepois de pto^, 
cesses summarissimoB 1 . . , 

Contem' s as occorrencias : 

O regimento Espana sublevara-st 
Veiu para a Plaza Mayor. O go\'err 
cal-o pelo corpo de s.ipadores. A 
menda. --ó em ofificiaes o batalhãc 
teve cinco baixas ! Veiu então a artilheria. A r 
tralha fez estragos pavorosos 1 Foi dum [ 
porem, o ultimo tiro da revolta; a víctiina foi & 
general Folgosio, capitão general da Cãstella Nov&y 
apanhado por varioa zagalotes d'um bacamarte l 

Os conselhos de guerra funccionaram immediat>l; 
mente, e im placa velmente. 

Os íusilamentos foram successivos. 

Dias depois revoltava-se em Sevilha parte cEí 
guarnição. No palácio da infanta D. Luiza Fernanda 
havia recepção para festejai' o seu anniversario. O 
regimento de Guadalajara aproveitou a occasiâo ism 
que quasi todos os officiaes estavam em palacíb,. 



■ i'm Madrid. 

o mandou ata- 

lucla foi tre- 

; sapadores 




para iniciar o movimento. As tropas fieis resisti- 
ram, Houve um tiroteio niortifero. Os da insurreição 
ainda conseguiram apoderar se de duas peças de ar- 
tilheria, mas esta vantagem não lhes deu a prepon- 
derância precisa. Tiveram de retirar, abandonando a 
ddade. Não alcançando recursos novos nem o soc- 
corro com que contavam, procuraram a fronteira por- 
tuguesa. Entraram por Aldeia-Nova, entregaram as 
armas, os cavallos e a artilheria, em áerpa, e foram 
internados em Beja. 

O ministro Narvaes, implacável com os das re- 
voltas e com os que as fomentavam, mandava fu- 
silar quantos lhe cahiam nas mãos e quantos eram 
denunciados como sediciosos. Corriam rios de san- 
gue, — como corren las olas en la mar ! 

Até aqui a tragedia, agora o drama. 

O ministro iiiglez em Madrid, sir Henry Lytton Bul- 
wer, não soubera resistir aos encantos duma madrilena 
gentil- A formosura estonteante da seductora hespa- 
nhola fizera, do frio diplomata insular, um partidário ar- 
dente do movimento que tratava de impor um governo 
liberal. O amor suggeriu ao inglcz um primeiro expe- 
diente- - . <5e amor I Pensou encontrar a solução das ri- 
validades dynasticas da Hespanha, unindo pelo casa- 
mento os dois ramos bourbonicos. Nas notas ao seu go ■ 
verno poz as instigações da paixão — que no próprio 
peito lhe refervia impetuosa. Persuasivo, como todos os 
que fali im com o coração, advogou com tal enthusias- 
mo o enlace do duque de Montemolin, filho de D. Car- 
los, com a rainha ízabcl —que já estava casada, mas 
para quem se indicava a conveniência do divorciol — 
que se diria terem lhe os dois confidenciado um affecto, 
que era aspiração suprema das duas existências, sonho 
querido em cuja realisação punham a anciã d'um futuro 
de venturas! Ao lado da felicidade soube engrandecer 
^o interesse que de tudo isto tiraria a Inglaterra. Tapeta- 



va de flores o throno de CasteIIa;.punha Romeu e Ji 
lietta congraçando Capullellos c Monleccliios , . . ma 
pesava os dois corações na balança do Mercador de V< 
neza. e dava a correspordencia, em oiro, aos judet 
da City I 

Lord Palmerston interessou-se no romance. VI 
habilidade excepcional onde estava, principalmente 
uma paixão impetuosa. Collaborou no enreda ^ 
novella com indicações de entendedor. E parasigtiil 
car, bem claramente, o alto valor do seu delegado 
fel-o condecorar com a ordem do Banho. Foi n' 
periodo, foi neste capitulo, que rebentou a insui 
ção. Alguns dos mais próximos parentes 
nhola amada por sir Henry Bulwer, accusado' 
conspirarem, acolheram-se ao palácio do enamorat 
embaixador. A bandeira britannica desfraldou-se am> 
gante ! Os leopardos heráldicos, postos de guarda a( 
escudo dos reinos unidos, abriram as faucea 
rugirem ameaças contra quem se revelasse bastanl 
ousado, transpondo os portões. . . onde se acaifai&i 
os que a dama feiticeira ali mamlara. confiada na ga 
Ihardia e no carinho do cavalleiro do Banho! Am; "' 
dos perseguidores recuou. O amor salvou aquelles bo 
mens do arcabusamento summario — mas o govenu 
de Narvaes entregou, logo a seguir, os passaportes aa 
representante da poderosa Inglaterra. 

Todas estas noticias linham em Lisboa um ech( 
retumbante. <0 que irá sahir de tudo isto? Que cor 
sequencias resultariam de factos tão emocionantes," 

A imaginação de cada um suggestÍonava-Ihe rCSj 
luções extrema.s. Espalhavam se boatos terrorista 
Suppunha se inevitável a guerra. Espalhava-se a o 
da momento o aviso da entrada de Napier ( 
porto de Cadiz. Dizia se que uma divisão auxili; 
portugueza se uniria de novo aos nossos alUadi 
tradiccionaes, e que com elles iríamos a Madrli 



^ôr ali o embaixador expulso — para satisfação da 

^'pbre Albion . . . e d'dle, que se devia sentir desfalle- 

T de saudades, longe desta nova Helena, causa pri- 

laría da guerra em que ia arder a peniniula ibérica ! 

Por fim. em vez da guerra imtnediata, que os 

[ãltãdos presumiam, veiu noticia de que o assumpto 

rneçara a ser tratado no parlamento. Lord Aus- 

' perguntou, na camará, a rasão do regresso a 

|,bndres do embaixador Bulwer, Lord Palmerston 

íspondeu, pela forma original que constitue a espi- 

Inuosa maneira dos parlamentares d'aquelle paiz ; 

saida não procede de sir Henry Lytton 
hitwer ter sido nomeado para outro logar (sensa 
!tfj. Não procedi também da quebra das nossas 
dações com a Hespanlia (oiçam, oiçam)*. 

Ficava feita, n'estas palavras, a confissão de que a 
etirada de Madrid fora — a resultante da acolhida dada 
jrfo amoroso Bulwer aos perseguidos por delicto de 
rebellião- O romance de amor tinha a. confirmação 
tolemne no debate da alta camará. Austey pediu 
"tòcumentos, e dias depois o ministro de Hespa- 
hs. em Londres, Isturiz, era por sua vez mandado 
"f de Inglaterra. A nova occorrencia determinou 
ra- ínterpellação, O debate agora era na camará 
i communs. O deputado Baukcs quiz saber «se a 
partida do embaixador hespanhol fora consequên- 
cia de acto do governo de Madrid ou do governo 
,-de Londres; se existiam na mesa alguns doeu- 
eiitos a este respeito ; e se havia alguma corres- 
uidencia ulterior, ou papeis relativos á despedida 
sir H. Bulwer, ou á do sr. Isturiz.» Foi lord 
I Kussel quem respondeu assim ; 

«A despedida do embaixador hespanhol foi 
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resultado d'uma correspondência entre o meu no- 
bre amigo o secretario dos negócios estrangeipos 
e o ministro hespanhol, e não consequência do cha • 
mamento do seu próprio governo (oiçam, oiçam), 
O meu nobre amigo deporá na mesa da camará 
os papeis addicionaes relativos á despedida de sir 
H. Bulwer, bem como á do sr. Isturiz». 

Tal era a situação. As relações estavam defini- 
das. O insulto feito a Bulwer estava retribuido. Ia 
seguir-se a guerra na peninsula? O Daily News veiu 
desencantar os que em Portugal contavam com essas 
occorrencias para remédio — ou transtorno — á vida 
interna deste paiz: 

«Quanto a occupar Cuba ou as Filippinas, ou a declarar 
a guerra, é ideia absolutamente vã. Ninguém cogita, n*este 
paiz, de invadir ou conquistar domínio algum da monar- 
chia hespanhola. Mus não estamos para ser enganados 
ao mesmo tempo que insultados. Monta a perto de nove- 
centas mil libras o que a Hespanha nos deve por muni- 
ções, armas e auxilio para sustentar a rainha reinante e 
o governo que se lembra de appellidar se constitucional. Se 
o pagamento for dene^^ado achar-se -ha um precedente do 
que convém obrar». 

Esta decisão utilitária d'um credor prosaico deu em 
terra com todas as phantasias em que se com- 
prazia o nosso jornalismo politico. Variou-se outra vez 
de assumpto ! Assim como a amada de sir Henry 
passou pelo triste desengano de ver taxados . . . 
apenas em novecentas mil libras os seus formosos 
olhos impagáveis, assim os que aspiravam ás gran- 
des complicações, perturbadoras da existência nacio- 
nal, tiveram de accommodar a sua crítica ao mallo- 
gro desta esperança desvanecida. E lá se foi por 
agua abaixo esta nova esperança dos septembristas 1 



EClSOOIO HISTÓRICO, 



^^H A parodia de conspiração com que aqui, em Lis- 
^^Pboa, se quizera arremedar as ocrorrencias que iam 
^ppara lá da fronteira, tinham dado apenas, como re- 
lerimos, a prisão de alguns patriotas, que continua- 
vam no Limoeiro a receber visitas c a protestar, . . 
contra a tyrannia do carcereiro, que, por sua conta, 
os irritava com certas exigências. Acudia-lties o ma- 
rechal promptamente, com ordens terminantes, para 
que a esponja do martyrio só fosse embebida , . . em 
agua com assucar, e osjornaes pri^ressistas, contan- 
do essa intervenção, louvavam o chefe do governo. 
As diligencias feitas para o corpo de dcltcto não con- 
seguiram também, valha a verdade, avolumar as pro- 
vas da seriedade do movimento revolucionário, — 
e a justificação, portanto, de rigores excepcionaes. 
A policia inventou, ou recebeu denuncia, de que as 
armas e munições estavam escondidas em casa do 
cx-ministro de 46, Guilherme Portugal, —que mo- 
rava no bairo de Alfama. Deu-se busca rigorosa, não 
apparecendo. porem, nem uma mísera caçadeira 1 
|,;Faltando as armas, também faltavam testemunhas. 
JTenceu-sc este óbice indicando alguns nomes arran- 
" idos entre pessoas de pouco escrúpulo. Entre ou- 
1 distribuiu-se este papel a António Corrêa de 
^■aiijo, que foi o denunciante, — segundo elle próprio 
darou no depoimento, ^contan lo ter entrado na 
í~Conjura *já com esse propósito.» Ao mesmo tempo, 
para augmentar a importância do que se dizia tra- 
mado, arranjavam-se as necessárias ramihcações na 
província, procurando se de preferencia os militares, 
De Torrei Novas foram mandados recolher ás terras 
da sua naturalidade o capitão Germano e os tenen- 
tes Baracho e Manoel Lourenço da Cunha, o cirur- 
> Moreira e o alferes José Vicente Taboada. 
; todas estas diligencias, de todas estas perse- 
de todo este movimento, só se apurava. 



com inteira verdade, um único revolucionário I Só 
dum havia publica demonstração de parafusar, com 
a pertinácia dum carbonário, nos meios adequados 
para se travar a liicta pelas liberdades, que se di- 
ziam conspurcadas; só dum havia documentos nu- 
merosos procurando excitar as turbas a resgatar os 
seus direitos, que se diziam descaminhados; só d'unt 
corriam, com destemida arrogância, os convites psra 
que o povo sacudisse a cerviz— que elle dizia oppressa 
pelo jugo das tyranuias. Essas excitações, subscríptes 
sempre com o mesmo nome, succediam-se - - . em pro- 
sa e era verso. N'um dia sahia o pamphleto, do outro a 
cantatri. Paulo Luiz Courrier, de manha; á tarde, André 
Chenier. D rispido estralejar do látego do critico casa- 
va-se colii a melodia suave da lyra do menestrel ! 

O desdobramento da me^ma personalidade, multi>^ 
plicando-se em clamorosos hymnos á liberdade, pa- 
rece que especialmente devia chamar a attenção áiCA 
que andavam empenhados em recrutar conspiradorest 
Pois não succedeu assim I Casal Ribeiro — que era 
quem por esta forma punha o seu fogoso e juvenil 
talento ao serviço da excitação popular, — nâo con- 
seguiu, por mais que gritou, chamar sobre a sua ca- 
beça os raios temerosos I 

Os seus pamphletos foram depois bastante lem- 
brados. — mas os versos foram para sempre esqueci- 
dos, E' verdade que o poeta, num rasgo de since- 
ridade, que talvez fosse modéstia, confessava assim 
a rudesa do seu alaúde: 

Este meu pobre alauiie 

Que ao povo quero offerlar 

E' singelo, é losco e rude, 

Mas não sabe atraiçoar; 

Quando geme é porque sente, 

Quando falia n^nca mente 

No seu singelo dizer, 

Não leui arie quem o fez. 



Para mostrar bem que elle era (Cantei qutbrar 
que torcer, rematava o hymiio de guerra contra a 
tyrannia com a declaração, rimada, da confiança que 
lhe merecia o despertar terrível do leão adormecido : 



Curvas a fronte, captivo, 
Nobre povo pornjj;uez ! 
E não nas de erguel-a altivo, 
Erguel-a ainiia uma vez ? 1 . , . 
Has de, sim. . e ao teu bramido 
Sonoro como o ruido 
Do trovão, da tertipesiade. 
Feita em pó a tvrannia, 
Has-de alçar á luz do dia 
O pendão da liberdade I 



ISó contra o vate, só contra o pamphletario, de 
todos quantos conspiravam ou se dizia conspirarem, 
se nSo abriam inquéritos e se deixava sem man- 
dados de captura! Anselmo Braamcamp, apesar de 
nâo fazer versos incendiários, foi um dos destinados 
pela policia a acrescentar o numero dos que esta- 
vam no Limoeiro. A ordem de prisão chegou a ser 
dada — e planearam captural-o no palácio das Laran- 
geiras, num baile com que o conde de Farrobo fes- 
tejou a rainha. O funccionario que recebeu o man- 
dado apavorou-se com o escândalo. A ordem trans- 
pirou — e a violência ficou sem execução. Não teve, 
porem, a mesma sorte o Madeira, de Belém. José Es- 
tevão foi procurado mas não o encontraram. Um as- 
pirante de marinha, António César Corrêa, não foi 
apanhado. Outros houve que se salvaram pelos avi- 
sos que a tempo receberam. Alguns deveram esse 
jirovidencial aviso a uma creança, a um pequeno es- 
^dante, que se chamava. . . Marianno Cyrillo de Car- 
alho! O pae do Marianno era um septembrista fer- 
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renho. Nas columnas da Rn'obtção eucontram-se \ 
rias cartas delle. Entrou em todas as conspiratas, e 
tinha contacto permanente com 03 que tratavam de 
armar a revolta, a'un]a botica, que havia ao lado de ■ 
S. Domingos, — e que o Menino Gordo, famoso ca* j 
ceteiío, vigiava muito. Tendo logrado sabcF que a pò- I 
licia lhes andava no encalço avisou os da conjura, que f 
se pozeram a salvo, O portador da carta foi o filho, ," 
que não despertou desconfiança aos lebrc.is da policia. 1 
Data de então, e começou neste episodio infantil, a f 
vida politica desta personalidade extraordinária ! 

Este recurso as cre ancas para correios dos conS' 
piradores, pareceu excellentc — mas foi descoberto, 
logo depois. Um outro pequeno, menos feliz ou me- 
nos ladino do que Marianno de Carvalho, foi apa- 
nhado, nos Cardaes de Jesus, ao entrar para casa, 
com a saccola dos livros. Em vez de compêndios. . . 
encontraram-lhe proclamações sediciosas, que tinham 
sido preparadas por Sampaio. 



O advogado dos que estavam na cadeia era Leo- 
nel Tavares, redactor do Patriota. N'um dia era lhe 
intimado o accordSo negando provimento ao aggravo 
interposto pelos seus constituintes ; no outro dia inti- 
mavam-lhe . . o despacho da suspensão da sua gaze- 
ta ! O accordao era fundamentado na falta de encer- 
ramento do summario, — o que demonstrava o intuito J 
de prolongar a situação dos presos ; o despachq que I 
suspendia o jornal era motivado na falta de ídentida* I 
de do editor, — o que demonstrava o propósito de re- 1 
cusar essa qualidade a outro que apparecesse. 

Nesta altura os jornaes progressistas atacavam ai 
Relação, julgando os juizes subservientes e detesta-f 
vel a sua jurisprutlencia. Replicavam as folhas gú*1 
vernamentaes encarecendo o merecimento dos jul- 1 




idores e pondo em alio relevo o valor cias suas 
iecisõcs. Dias depois os papeis invertiam se. Um 
primeiros capturados .como conspirador tinha 
ido o coronel Francisco José Pereira Horta, O pro- 
Sesso organisara-se iio foro militar. Veiu, por isso. 
fcparadamente, para a Relação, o aggravo da injusta 
pronuncia, Os juizes conheceram do aggravo e ile- 
ramlhe provimento. Mudou logo o sccnario no pal- 
co do jornalismo politico ! As gazetas ministeriaes ata- 
cavam com furía os juízes Manoel Maria de Aguiar, 
■■J. C- de Campos eFernandesCoclho, — que tinham m^n- 
ladodespronunciaroaccusado.^e exaltavam com cn- 
[husíasmo os méritos e a hombrii lade de Moura C(j>j;i- 
, que assigiiara «venddo.» Por seu turno ih pro- 
gfessratas escreviam artigos laudatarios consagrãdr» 
tquelles magistrados illustres. «honra da çbK>«t, c da- 
feani-se parabéns por se apartar deste» o voto óe [>«■ 
. de tio limitado credito como era o juiz Coutinho ' 
A eterna comedia 1 
O ministro da justiça como se quizeac mostrar a'» 

Ellizes que as altas regiões nSo po-h'" 

lenevolencia, mandava, em circul-. 
fcnisterio pubhco, activassem os ]:■ 
^otra a imprensa. O zelo daqu'' : 
paduziu-se em querelas successívas. A Lnião t:>.i.Uca- 
l Revolução que o governo «dera essa ordem para 
fevorecer o jornal», e Sampaio retrucava, 'lue ucs 
«■opositos de favor deviam resultar da applicavao do 
wangelho de S. Matbeus, cap. 5. v. 37 rjuaiido 
panda que se limite «o discurso a dizer jtm ou nãff. 
Iorque tudo quanto passar dWo t' de tnaís t : j/í autfiH 
^servo vester, est, est: no», nott : tiuod auUm kis abun- 
hntins est, a maio esto, E, accentuando aind;i u mali- 
[^a, encontrava outro texto, no mesmo evangelho, no 
V, 6, para dizer »que se nSo devia ilar aos c5es 
I que era santo»; nolite aare tanctum caniòus. 



No latim e na interpretação dos Evangelhos o Sam- 
paio não tinha rival na imprensa ! 

O Estandarte, a folha de José Cabral, náo teve 
processo — mas sotifreu outra forma de perseguiçaoi 
expediram-se ordens, principalmente para oscomman- 
dantes de forças no Alemtejo, recommendando lhes 
que impedissem a leitura da prosa declamatória do 
magnate dissidente ! O conhecimento deste facto em- 
braveceu ainda mais o irmSo do conde de Thomar. 
que publicou novo manifesto, confirmando- se na pre- 
sidência do centro eleitoral cartista. Rematava assim 
a encyclica aos fieis: 

■Superiur a ioda a influencia eslrantia.o f.</jiiijr/e pro- 
gride na estrada das rerormas legaes, dos melhoramentos 
maieriae::, da segurança do ihrono e finaltnenie da íhdc- 
pendencía nacional, que os inimigos da ordem querem 
compromeiíer, e que um EOVerno débil não sabe su$[en> 
lar. Assumindo o cargo de presidenie do ceniro eleitoral 
cartista e para prevenido contra quaesquer&uggesiões.qac 
porventura possam empregar-se para illaquear a boa fé de 
V- lhe faço esta coramunicação. Espero que V. avisado por 
mim, e amestrado peias repelidas lii^ões de que tem sido vi- 
cnma o nosso partido, se mantenha lirme na suíteniaçSp' 
dos hous prlncipios, de que sempre feK timbre.* 

A lucta entre os irmãos Cabraes, como se vê, ia crés* 
cendo- . cm manifestos, mas persistia entre os dois 
órgãos da divergência fraterna, o laço de união : a 
typographia I Do mesmo prelo continuavam a sahír 
o Estandarte e o Popular. O mesmo t>'po ministra- 
va ao publico... o veneno e o contra-veneno ! Ar- 
mou se a final outra bulha, por causa d'isto, — e um e 
outro se declararam senhores da casa e seus perten- 
ces. Passaram-se reciproco mandado de despejo, ein 
praso improrogavel. Apuradas as contas, a maledi- 
cência dos progressistas teve gáudio — porque veiu 
a saber-se que um e outro estavam em casa. . - de 
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XIV 



Conflicio pessoal.— Pensões a viuvas. — Lei de meios. 
Discursos de Fontes e do ministro dafa:fenda 



O calor de julho apeYtava. As sessões da camará 
constituíam um verdadeiro sacrifício. Mas ninguém 
arredava pé ! Foi n uma dessas tardes, em que o 
sol parecia em disposição de queimar aquillo tudo, 
puriftcando com o fogo' essas luctas de políticos am- 
biciosos, que se originou um conflicto, com conse- 
quências de alentada pancadaria. O caso foi assim : 

Discutia-se um projecto relativo a emolumentos de 
secretaria. Pereira dos Reis dirigiu-se ao collega Pe- 
reira de Mello com phrases em que se alliava a pro- 
vocação ao despreso. Replicou este, fazendo alarde 
da sua força, — como se se tratasse ali de contractar 
carregadores para a companhia braçal ! E sahiu da 
sala, aos berros. O outro Pereira foi -lhe no encalço. 
No corredor o Mello deu-lhe duas bofetadas e o Reis 
deu o troco com dois pontapés na barriga do es- 
bofeteador. Intervieram os collegas — e até os con- 
tínuos deram ajuda para a pacificação. José Cabral, 
recebendo noticia do conflicto em que andava envol- 
vido um dos seus mais dilectos sustentáculos, acudiu 




pressuroso, — e manifestou Índignac5o. O Pereira de 
Mello, ainda dorido dos dois pontapés que apanha- 
ra do redactor da Matraca, soltou a língua n uma 
nova provocação ao intruso. José Bernardo voltou-se 
com arreganho, mas o outro, medindo num relance 
o pé do novo adversário, comprehendeu que se apa- 
nhasse a repetição da primeira dose, na barriga, cor- 
ria risco de a vêr estoirada, — como bexiga de vento 
em dia de carnaval. Deu, portanto, outro sitio para 
o deshrço do provocado : voltou as costas e largou 
a correr, escada abaixo. Não foi bonita a acção, mas 
foi acertada a resolução. Dois pontapés bastavam... 
para um só dia ! 

Isto passou-se a 26 de julho. Era indispensável 
terminar sessão tão larga, que constituía para os de- 
putados um sacrifício, dia a dia mais violento. O pa- 
gamento do subsidio andava atrasado e os que 
tinham n'esse recurso a parte principal do orça- 
mento destinado ás despezas da vida lisboeta, pas- 
savam tormentos, ao parafusar na fárma de satisfa- 
zer os encargos a que eram obrigados pela dedi- 
cação partidária. O Ferreira Vianna, — que era de- 
putado, director do Banco, coronel do batalhão do 
cotnreercio e associado da loja donde lhe vinha a 
designação popular de Vianna do Chá, — aprovei* 
tava a circumstancia de ser thcsoureiro da camará 
para negociar cora os coUegas o rebate dos ven- 
cimentos demorados, Tinham-Ihe a má vontade que 
inspiram os prestamistas agiotas, mas todos o afa- 
gavam, para o predispor ã benevolência. — porque 
elle juntava a usura na negociação ao alarde no al- 
truísmo, significando aos esfolados que inter vi aha 
para os beneficar e com risco próprio, pois que eram 
de outro os recursos e as correspondentes exigên- 
cias. Os pobres e dedicados sustentáculos da sítua- 
viam-se, portanto, num afflictivo lance : esgo- 



tados de forças. . por causa do inclemente calor es- 
tival, e esgotados de meios por cíusa do rebate em 
pagamentos demorados. Mas já o dissemos ; ninguém 
arredava pé! Os do grupo do Cabral (José) ficavam, 
para intrigar, nas com missões, contra todas as pi 
postas do governo e para moverem, depois, na < 
mara, todas as difficuldades que o seu ódio recetrte 
lhes suggeria; os do grupo Cabral (António) ficavam 
para desmanchar com os votos os inventos dos 
outros, e ganharem no favor do govertio, o direito 
de encaminhar os acontecimentos, por maneira a pas- 
sar o poder ao conde de Thomar. 

O ministério resolveu se, afinal, a indicar a neces- 
sidade de concluir os trabalhos parlamentares, e tetião 
de substituir o ministro da marinha, —porque o vis- 
conde de Villa Nova de Ourem trocou a pasta pela 
logar de ajudante general do exercito, — não qui 
prover a vaga. . para animar, com esse premio, o 
que quizessem dar prova de destemor e fidelidade 
antes de se recolherem ao quartel de inverno. 



As duas ultimas batalhas travadas na camará doí 
deputados, apesar das condições que lemos rriostra' 
do, nem indicaram fadiga, por parte dos soldados ex.- 
perimentados por t5o longa campanha, nem accu* 
saram propósito de qualquer transigência, que" favo^ 
recesse os que porventura quizessem tentar u 
proximação entre os dois grupos do partido i 
avindo. 

A primeira dessas duas novas luctas teve aã- 
gem n uma proposta da pensão a uma viuiia; ase 
gunda teve como determinante a proposta da lu 
de meios. 

Joaquim António de Magalhães fora ministro de 
imperador e dízia-se que delle partira, príncipe 



Sente, a instigação para que D, Pedro viesse sus- 
fcitar, com as armas, os direitos da filha ao throno 
Bftugi.iez. Ou por este serviço, ou por outros, o 
fperador tinha concedido á sua viuva um subsidio 
. Faltava, porem, ser legalisado pela camará, 
a ser cobrave!. Era este o fim da proposta, já retar- 
ida por muitos annos. Sotto Mayor rompeu o fogo, 
sustentando não ter o imperante outros poderes 
1 os que a Carta lhe dava ■ nomear pares, con- 
Icar cortes, sanccionar decretos e resoluções das ca- 
is, addial-as, prorogal-as ou dissolvel-as, nomear 
Memittir os ministros, suspender os magistrados, e 
r ou perdoar as penas e conceder a amnistia. 
Jtou Cormenin e formulou o exemplo clássico : 

(O rei é o primeiro ciJadão, tem grandes pa- 
pios e grandes rendas, pode convocar e dissolver 
nomear pares, declarar a guerra e firmar 3 
íz: pode muito, mas, apesar disso, nao pode cha- 
um cidadão que vá pela rua e dizer-lhe ; — 
fto te guarda da alfandega. A mercê é pequena 
p:omtudo não será vaSida se o ministro respectivo 
rtião referendar>. 

partir d'aqui o seu discurso foi sempre vio- 

e d'uma opposição enérgica contra a appro- 

pensão. Para não haver duvidas de que 

r partidários de Silva Cabral tinham recebido or- 

1 para combaterem ao transe o beneficio que 

^thesouro se ia offerecer á viuva e filhas do ex- 

( ministro do imperador, Pereira dos lítis veíu 

I reforço ao primeiro atacante, Começou por de- 

saber já o pequeno conceito em que era 

I pelos ministros, e «como tanto se lite dava es- 

' perdido por cem como por mil», seguiria du- 

nente na apuração de tão «escandalosa proposta.» 



Perante a feição violenta do debate, o governo 
teve necessidade de intervir, Levaiitou-se o ministro 
dos negócios estrangeiros e mostrou lanta paixão 
na defeza como os outros tinham posto no ataque. 
Num trecho condensou, porém, a explicação da for- 
ma commovida com que revestia as suas palavras 

— ■ lEu sei (|uaes são as circumstancias do thesouro. 
mas peço desculpa á camará de tomar tanto calor n*es- 
ta questão. Fui verdadeiramente amigo deste honrado 
portuguez, fui talvez o ultimo dos seus amigos que as- 
sistiu ao lúcido momento derradeiro, que o viu nesse 
mesmo momento conservar sempre vivas as lembran- 
ças da pátria. Nesse mesmo instante me dizia eller — 
sMeu amigo, eu estou cego, eu estou retirado do muni- 
do, eu agora tenho mais tempo para meditar nas nos 
sas coisas, de passar em revista as nossas faltas passa- 
das e pensar no remédio que as nossas coisas podem 
ter; venha ver-me, venha ver-me sempre que possa.» 
Eis aqui os sentimentos de que se achava animado, 
ainda n'aquellas circunstancias. 

Vinte e quatro horas depois, tendo convindo dè 
me ajuntar com elle, tive recado da sua família... - 
e que recado ! — «Que não tornasse a sua casa. pot' 
que o sr. Magalhães tinha perdido a razão.» 

Esta nota emocionante parece que devia coirtríS' 
buir para acalmar o irritado debate, mas succedett- 
precisamente o contrario 1 Rebello da Silva poz a siUi 
palavra apaixonada ao serviço d'uma aggressão, toda^ 
repassada de insinuações ^ e só depois de vários dias 
de accesa polemica, só depois de varias tentativas 
infructiferas para abafar a discussão, e que o prO 
jecto conseguiu a sancçao da maioria — não sem aban- 
donar a sala o grupo José Cabral! 

Porque era tudo isto ? 




^aqiiim António de Magalhães deixara varias fi- 
e uma casara com João Rebeilo da Costa 

5)ral. o presidente da camará, — o irmSo do chefe 
_ i grupo que, por este modo, desenvolvia um ata- 
que manifestamente rancoroso I 

O irmão José pagava assim, ao irmão João, t> 
saldo do seu despeito por el)e ter preferido o ir- 
mão António ! Por seu líido, os dois Cabraes que se 
nianliiiham ao lado do governo de Saldanha, tinham 
arrancado ao ministro a proposta beneficiosa, limi- 
tando a pensão «a metade» do ordenado do fallecido 
Magalhães, mas. depois de a apanharem oa commis- 
s3o, llzeram-na modificar, ampliando-a á totalidade 
do ordenado < Já isto era tleidobrar a concessão, 
duplicando-a ; mas u3o se licaram só n'isto; visto 
estarem com as mãus na massa da remodelação, isen- 
taram-n'a de decima, e estatuíram . - que o paga- 
mento fosse feito peia follia do supremo tribunal de 
justiça, — para a isentar ilos percalços e descontos, 
que soflriam as outras pensionistas, pagas pela verba 
das classes inactivas I li' de notar que entre as que 
■n'es&e mesmo anno foram pensionadas em projectos 
da camará, se não abriu outra excepção, nem mesmo 
para a viuva de Silvestre Pinheiro Fen-cira. o mi- 
nistro inolvidado, o grande sábio e grande patriota I 

Foi sobre estas vioicncias desrespeitosas de certos 
recatos de boa politica e comesinha moralidade, que 
vciu a formar-se a lenda das depredações e rapina- 
gens com que se afundou o ministro da rainha, — e 
que envolvei! e annuUou. todos os seus parentes e 
afins. 

A lei de meios — a indispensável lei de meios — 
teve de ser apresentada. As ultimas esperanças dos 
demolidores da situação, convergiam para esse de- 
bate. 
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O relatório do projecto era largo e copioso de informa 
ções. A despesa ordinária montava a i I784;463$33i 
reis. A receita era computada em ii:ííS:3tj$gi6a 
reis. Feitas variadas addicções e suppressões — < 
que já tinha de dar-se a perros quem queria api 
fundar mysterios de orçameiítalogia — resultava \na 
deficit, confessado, de i;304:405$8is. O Florido Ro- 
drigues Pereira Ferraz — o Florido, como se dta^ 
tout court, — preparava os deficits como se lhe < 
commemiava: esticava as verbas de receita e co* 
coltiia as verbas de despesa, á vuntade do fregue^ 
o qual Ireguez, como se comprehende, era o mini^. 
tro da fazenda. Tamanho era o credito que d'esta^ 
habilidades lhe provinha e tamanho era o susto que 
os ministros sentiam ao terem de desenvolver os 
cálculos que elle engendrava, que, se o tinham 1 
camará, para elle declinavam logo o emprego. Ha- 
via já phrases consagradas, para estes momentos crt* 
ticos, como. por e.Nemplo, esta : 

— «Eu tinha pedido a palavra, sr. presidente, por 
que não ouvira tei-a pedido o sr. Florido. Para pa- 
tentear, porem, a s. s.* a minha confiança e consi- 
deração, desisto de íallar». 

O Florido agradecia, e explicava, quer dizer, a 
plicava. Só o Ávila, e poucos mais indiciados, comp 
prehendiam, sorriam e calavam, — porque não que- 
riam bulhas com quem podia ser. no dia seguinte,, 
o coUaborador discreto e precioso. 

Temos, pois, que a encommenda feita nesse anão itQ 
Florido fora dum deficit de mil e trezentos contos, nú- 
meros redondos. Para tapar este rombo o governo pro*' 
punha uma reducçâo extraordinária de 25 por cento 
nos juros da divida externa e de 40 por cento nos dá 
divida interna; de 10 por cento nos ordenados, até- 
300S000 reis, de todos os servidores do estado; de- 
um quinto nos que passassem d'esta quantia e não 



excedessem a 6oo$ooi5 réis, e da quarla parte em 
todos os superiores a esta ultima taxa. Como n estas 
b .situações lie apuro a imaginação dos organisadores não 
'dá para grandes inventos, pedia-se, também, a neces- 
I saria auctorisação, a bem conhecida auctorisaçâo.. . . 
para reforma e simplificação dos serviços, e para 
fiscalisar conveniente e economicamente as receitas, 
Rompeu o debate o Sotto Mayor, — sempre! — que foi 
de parecer que a epocha de reorganisar a fazenda publi- 
ca se perdera, em 1S34, Depois da restauração, quan- 
do o governo estava na plenitude do favor, quando 
gosava do prestigio da victoria, quando tinha os des- 
pojos do absolutismo, quando havia com que fazer 
cdinbeiro, teria sido apropositado reformar e regenerar 
) paiz, Mas a opp^irt unidade fugira. . . sem que se 
; yma estrada, sem que se construísse uma 
conte, sem que se canaiisasse um rio, sem que se 
fundasse uma escola, sem que se protegesse uma iti- 
Pâustria I " — -O que é que se pensa fazer agora í — 
'perguntava o orador», E, como se comprehende, não 
encontrava nem vantagem nem ajcance no que viera 
propor-se. iNem sequer se tentava em moralisar, a 
, a arrecadação dos dinheiros públicos." Desde 
3836 que os recebedores e exactores da fazenda an- 
1 alcançados e deixavam de prestar contas. Um 
governador civil houvera que no seu districto tentou 
" aprofundar os mysterios duma recebedoria. O go- 
verno demittiu esse governador civil e restituiu ao 
logar o recebedor, momentaneamente suspenso. Hou- 
vera gáudio geral, com este exemplo immoralissimo, 
■porqus o Sotto Mayor opinou que de ico exactorea 
, fazenda havia 90 alcançados ! O calculo talvez 
jfiSo fosse senão levemente exaggerado — pelo que 
viu. Em todo o caso o violento accusa- 
r reforçou-o com alguns exemplos, entre os quaes 
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— «Quando o governo mandou verificar as fian- 
ças, como fez a dois, encontrou serem estas nomi- 
naes I K o que resultou desse exame ? Um exactor 
foi preso, e o outro, porque teve bons padrinhos, 
ficou solto I . . . Isto aqui em Lisboa, e se a camará 
duvida, citarei os nomes . . . E' necessário que estas 
coisas fiquem claras : foram os srs. Pastor e José 
Carlos. Já que o sr. ministro o quer ahi tem os no- 
mes. O sr. Pastor, que não teve empenhos, foi para 
a cadeia ; o sr. José Carlos ficou solto ; este é o 
facto ! í' 

Como o leitor estai á notando, os celebrados alcan- 
ces do 4.*^ bairro tiveram avoengos iilustres e de per- 
durável nomeada . . . 

O contrabando é que — se dermos credito ao infor- 
mador — estava ainda num periodo muito rudimen- 
tar. Sotto Ma}'or explicou que se furtavam os direitos 
nas alfandegas e isso era demonstrado «pelo preço 
limitado dos géneros contrabandeados, offerecidos á 
venda, nas lojas I> Em vez de roubarem, pois, simul- 
taneamente, o estado e os consumidores, limitavam-se 
apenas n'esta epocha, os contrabandistas, a arrecadar 
os direitos da fiscalisação ! E' verdade que em 48 
ainda era da pratica, quasi geral, as lojas dos arrua- 
mentos da I3aixa terem, n'um oratório florido, o 
santo da devoção do proprietário, temente das pe- 
nas do purgatório ! 

O orador foi-se referindo a estes vários casos sem 
que contra elle visse levantarem-se os protestos a que 
andava habituado sempre que usava da palavra. Já 
se tinha referido ao governo intruso, chamando -lhe, 
respeitosamente, o governo do Senhor D, Miguel, 
A camará acolheu com grande sussurro a referencia, 
mas António da Cunha justificou-se . . . com a sua 
boa educação : 




— 8 Digo Senhor D. Miguel porque não entendo 
que a politica envolva a má creaçSo ; podia chamar- 
llie tyranno e usurpador, mas não quero; é tÍo da 
Rainha, fiUio do senhor D. João vi e tio do impera- 

I dor do Brazil ; está na desgraça, tenho obrigação de 
I o não insultar; para mim o infortiinio é sagrado*. 

Esta explicação acalmara a tempestade presjes a 

stalar. Não podiam ouvir aquelle homem a sangue 

' frio. Elle conliecia-o. . . e gosava com essa má von- 

t'tade. Quando os viu serenos, espicaçou os nova- 

in«]te, assim : 

«Em 1861 (eu não tinha a honra de ser entSo 

deputado, mas sei muito bem o que aqui se passou) 

um ministro da fazenda e disse: — Eit peçQ 

unta decima, concedam-ma e protnetto organhar a 

fazenda ; decretou-se essa decima, saiu ; veiu outro 

e disse — Tanto está organisada a fazenda qve ka 

um saldo positivo; e no fim de 16 dias esse saldo 

~ " " i era o aiigmenCo da divida fluctuante e um 

àt avultado I- • ■ O que se concluç daqui ê que 

i ministros da fazenda teem entendido tanto 

! hnanças como o dr. Sangrado, do Gil Blas, en- 

" k de medicina (RisoJ NSo creio que a sciencia 

imica se reduza á materialidade de receber e 

igar, ou de receber e ainda em cima não pagar. . . 

.Diz o sr, ministro que não tem dinheiro; mas 

igaem acredita que a cqbrança seja tão pequena 

: não chega para pagar. . . O governo tem rece- 

Kdo todos os rendimentos públicos - ■ . 

- O ministro da fazenda — Nego I 

— O orador: Se não os recebe agora já os rece- 
beu, a differeiíça e muito pequena. 

— O miniitro da fazenda : Quem é que recebeu ? 
O orador: V. Ex.* ou o seu antecessor. Já 



que falia assim, permitia que !lie diga que ninguém 
acredita que V. Ex." não tenha recebido, assim como 
ninguém acredita nos queixumes : isto é um leito 
de esffinfios, é uma crus pesadíssima. Ninguém acredita 
n'essa acrisolada dedicação com que V, Ex.* se apre- 
senta, como o Curcio dos romanos, e se predpitB- 
no abysfflo" 

Espicaçado pelo tom com que o ministro ointee-i 
rompeu, Sotto Mayor passou a tratal-o com sevetii^ 
dade e rudeza. Lançou-lhe em rosto a incompetência, ■ 
o desconhecimento dos mais rudimentares prinãpios 
da sciencia económica, a formula adoptada naquella 
lei de meios, da qual resultaram duas decimas. K 
atirou-lhe com esla: , 

— Isto nSo é uma lei, é uma carta de corso I 
A phrase era candente — por isso a pouco trecho o 
conflicto estava acceso, Foi a propósito das verbas 
votadas, quando se tratou do orçamento. O presi- 
dente quiz fazer respeitar o que era assumpto lindo. 
Sotto Mayor. insubmisso. revoltoií-se, e para mais ir- 
ritar o debate alludiu 'aos embaixadores, que ven- 
dam ordenados passeiando nas ruas de Lisboa, i A 
allusflo abrangia o conde de Thomar e os duques 
da Terceira e Saldanha. 

O presidente. O sr. deputado deve respeitar as de- j 
terminações do regimento (Apoiados). 

O orador. V. Ex.'' deve saber que o respeito nsty; 
resulta da parte opposta á verdade, ou citando um> 
desejo que ainda não é um facto consummado. .'-.^ 

O presidente. O sr. deputado está injuriando a cã^ ■ 
mara da maneira mais imprópria deste logar, e eq 
chamo o sr, deputado á ordem ! 

O orador. A verdade não é injuria ; a verdade é íibí; 
pessoal ; não é inútil para a discussSo o argumeataF' 



pcom ella, porque eu n^o creio que a verdade esteja 
I encarnada em V. Ex." ou em algum dos nobres de- 
t pulados.» " 

A camará, — está-se a vêr, apesar dos annos de- 
k>Corrtdo3 — caiiiu na provocação propositada. Levan- 
taram-se protestos de todos os lados. As vozes, — 
as voses consabidas dos registros parlamentares, — re- 
clamaram ordem, ordem, em grandes gritos ; o pre- 
* sJdeiite, assim animado peta maioria, insistiu nas re- 

Ícommendações severas, e pediu á camará que sobre 
íj" chamamento á ordem se pronunciasse . . . 
te en 
|<3" 
pfret 
PÉerj 



^" os 



L— o orador. Quero a. pronuncia, 
~0 presidente. Chamo á ordem o sr. deputado 
te entra em discussão o chamamento á ordem. O sr. 
ieputado sahindo da conveniência que depois notei, 
F què eu reservava para occasião opportuna, fez re- 
gência a um governo de lacto, que não podia tra- 
çer para a discussão da maneira por que o trouxe..." 



O tumulto aqui tomou maiores proporções. Vários 
deputados, irritados, de pé, pediram a palavra, e di- 
Igindo-se á presidência berravam : 

Não pode discutir da cadeira; ordem, ordem I 

O presidente não se contentou já com o anathema 
lançara ao Sotto Mayor : excommungou todos 
os interruptores : 

—Chamo á ordem os srs, deputados! 

O auctor do conflicto, dominando o com enthu- 
siasmo, clamava : 

^Venha para baixo; nSo pôde discutir desse lo- 
gar; ha-de vir discutir cOmo manda o regimento. 

— Ordem, ordem 1 berrava a maioria, 

— Venha para baixo I insistia Sotto Mayor. 

Todos os deputados estavam em pé, a gritaria era 
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geral. Emquanto uns pediam, baldadamente, a ordem, 
outros reclamavam, inutilmente, a discussão. A cam- 
painha presidencial repenicava com furiar O João Re- 
bello tentou fallar, — mas agora é Silva Cabral, o irmão, 
que com vehemencia o intima, de punhos fechados, 
numa ameaça pessoal : 

— Nâo permittimos que falle dessa cadeira ! 

E o coro dos seus amigos ac(MTipanhava-o no pro- 
testo, com vehemencia! 

Perante o desenvolvimento que o conflicto tomou, 
o presidente procurou acalmar a excitação . . . com o 
balde de agua fria da leitura de alguns artigos do regi- 
mento. O expediente, a principio, não dá resultado. 
São muitos os que pedem a palavra sobre a ordem, 
e vários os que reclamam contra a apropriada invoca- 
ção dos artigos de que se está fazendo leitura : 

— Não é nada d'isso, não é nada d'isso 1 

O presidente repenica com mais fúria a campai^ 
nha, e contrapondo a esse badalar desesperado a 
expressão da tranquillidade do seu animo, grita : 

— Peço attenção ; os srs. deputados não me per- 
turbam a cabeça. 

E continuou a ler,— e por tanto tempo leu, e tan- 
tas foram as explicações e os parallelos feitos, com 
os subsidiários, do regimento de 1837, P^^^ acudir ás 
deficiências do que estava em vigor, que, por fim, lo- 
grou acalmar a desordem e proporcionou a Sotto Mayor 
o silencio preciso para proseguir e concluir o discurso. 



O tumulto desta primeira sessão, no debate da 
lei de meios, foi dos mais curiosos, porque quem 
commandou principalmente e desassombradamente o 
ataque contra o presidente, foi o irmão, José Cabral. 
O Sampaio commentou assim o episodio : 




"Era o iiu/íus ordo do inferno. Tudo se pòz em pé. Os 
lois irmãos encrislnvam-se um contra o outro, e psrei:i; aue 
jiieriam discutir a questão a miirro secco A phaiange da 
:alçadB da Estrella chamou á ordem a do Poço Novo." 

Mais grave, porém, do que este episociio foi ou- 
n iro, que depois se seguiu : 

O ministro da fazenda, respondendo ás criticas que 
L se tinham feito, tratou de expor a forma por que cor- 
'rera uma determinada operação de thesouraria, e 
laffirmou jque os doctimentos estavam publicados, 
|-,e que do seu acto dera contas ...» 

— Não deu, não senhor ! — interrompeu Sotto Mayor. 

— O nobre deputado quando disser que o minis- 
roubou ha-de provar essa asserção, ha-dc mu- 

ir-se de documentos, ha-de proval-o, a não querer 

■ o titulo de calumniador. . . 
1 — Não sou £Ó eu que o digo. é a opinião publica. 
-A opinião publica não ê o nobre deputado. . . 
rero não ser provocado e injuriado como tenho 
^do até agora. 

Ponhan' nos dizeres deste ministro os olhos aque!- 
les ministros a quem falta a paciência á piimeira 
I mal intencionada ! Este era tão aferrado aos 
Jkçvarets, que só com Ubello em forma se dava por 
penado ! 

o outro dia, António da Cunha, por impulso pro- 
, sem instigação alheia — segundo elle disse — 
dar explicações, e deu-as assim : 
«Ha uma grande dífferença entre probidade e ca- 
le : a probidade é um facto moral e a rapa- 
é a aptidão relativa : falleí da capacidade do 
) da fazenda e não da probidade do sr. Fal- 

bO interessado deu-se for satisfeito: tiravam-no 
È entre os deshonestos e coUocavam-no entre os to- 



Foi n'este projecto de lei de meios que pela priJ 
meira vez se salientaram as notáveis qualidaiJes <" 
parlamentar de Fontes Pereira de Mello. O leitor co- 
nhece )á os episódios que marcaram a sua entrad^ 
na camará, as difiíiculdades levantadas para a approJ 
va(;âo da sua eleição, as divisões que se estabele-í 
ceram quando se procedeu á votação. Na imprensa 
Sampaio foi um dos que mais se salientaram t 
vontade que lhe demonstraram. Qs outros jornaes,fl 
numa unanimidade que accusava complol. faziaan^ 
mais do que negar a publicidade aos discursos QueT 
elle proferia : deturpavam-lh'os propositadamente, i 
extractos parcialissimos e resumidos em poucas li^ 
nhãs. Fontes poz tnda a energia da sua vontade < 
toda a tenacidade da sua ambição em vencer i 
que o combatiam, em supplantar os que o invejavam;! 
em adquirir auxiliares entre os que teimavam em^ 
amesquinhal o, Sampaio foi dos convertidos, — e a £r4 
volueào. mudando de rumo, lomou-se no mais va-f 
lioso auxilio de propaganda do novo parlamentar.! 
Nao lhe consagrou, ainda entSo, elogios espsctaês^ 
n5o salientou, em commentarios amigos, o valor tf 
sua oratória 5 não deu rebate de arrependím 
confessando engano nas arremettidas desfavoravc 
da estreia ; — mas prestou-se a reproduzir, no jom 
os discursos, na integra, fazendo-os assim conheci(J 
e contrapondo o pensamento completo das oraç 
pronunciadas na camará aos mutilados excerptos q^< 
nas outras gazetas appareciam. O favor era. pói " 
grandíssimo, e delle se derivou, certamente, a \tà 
portanria que Fontes foi ganhando no conceito i 
mundo politico em que acabava de entrar. Foi í 
o inicio das relações entre os dois homens, quee 
pois marcharam por tanto tempo unidos, e que eKêí 
ceram, graças a essa união, uma influencia tão^-ij^ 
recta e tão larga nos acontecimentos públicos e'"^ 
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vida inteira da nação. Dispondo de armas diversas, 
apoiando a sua força em elementos apparentemente 
desconjugados. exercendo, um, a propaganda diri- 
gente pela imprensa, e outro, a influencia domina- 
'dora pela palavra, — sem se affrontarem, completa- 
jn-se, sem se supplantarem, fortaleciam -se. 
Fontes n3o dá a quem o lê, n'esta quadra inicial, 
.a impressão exacta das suas qualidades de orador, 
"^otado dum excepciona! poder de assimilação; com- 
mdo os seus discursos mais com o que escutava 
que com o que lia ; distribuindo, com raro acerto, 
1^ suà critica ; dispondo duma voz forte e bem tim- 
.da, que enchia a sala sem exaggeros trovejantes; 
LO abastardando nunca a palavra em assumptos que 
occasião carecessem de importância ; correcto no 
ft^ar, como quem queria que externamente resal- 
iem os seus hábitos de aceio; sabendo sempre 
laervar os outros na linha de respeito — e para 
pondo-se elle, primeiramente, na linha de con- 
■SÍderação attenciosa com que sabia caplivar os que 
d'elle se acercavam. — oa seus discursos, para serem 
apreciados, precisavam ser escutados. Era da com- 
Jexa união de todas estas variadas circumstancias, 
le dimanava o poder estranho da sua palavra nas 
lembléas parlamentares, — aonde, por mais que 
pense o contrario, nâo é indifierente o modo 
fòtiio cada um veste e o timbre da voz com que 
cada u.-n falia. No theatro da politica ha, pois, no- 
bres, ha gaias ... e ha moços de recados. Cada um 
tem de se apresentar conforme o papel que lhe cabe. 
A sobrecasaca certamente é ali dispensável a quem 
:ur« fazer uma scena tumultuosa, ou pretenda 
iVantar a assembléa n'um movimento de revolta. 
essas sSo as situações de excepção numa ca- 
■a. Fontes conhecia perfeitamente a influencia 
itas formas externas naquellas assembiéas-, e apro- 
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veitava-as com cuidado, procurando menos fazer-se 
temer do que fazer se respeitar. D'essa preoccupa- 
ção máxima da sua vida inteira deu logo indicação 
nos primeiros ensaios parlamentares : nos discursos 
de 15 de maio sobre a fixação da força publica ;. 
no de 28 de junho, em que definiu as suas opiniões 
politicas, accentuando «ter desembainhado a sua es- 
pada, na ultima e desgraçada guerra civil, mas por 
parte do exercito da rainha» ; no do orçamento do 
ministério da guerra, em que se occupou, especial- 
mente, dos officiaes de engenheria, fazendo-lhes um 
elogio caloroso. 

Mas todos esses discursos distanciam-se, considera- 
velmente, do que o futuro chefe do partido regene- 
rador pronunciou na discussão da lei de meios. E' 
ali que apparece já o ministro da regeneração, es- 
boçando, n'um relance, o plano da transformação do 
paiz pelo fomento, tendo a visão dum novo Portu- 
gal, pelo desenvolvimento das riquesas naturaes. 

— «Se o governo entende que não é possivel or- 
ganisar a fazenda publica senão cortando aos empre- 
gados e augmentando os tr.butos, então, sr. presi- 
dente, parece-me que nunca se ha de resolver a ques- 
tão de fazenda. Eu estou convencido de que s. ex.* o 
sr. ministro da fazenda sabe que ha fontes de riqueza 
nacional muitíssimo importantes e donde se podem 
tirar muitos recursos ; e logo a que vem dizer-se que 
estamos á borda d um abysmo í . . Não estamos á bor- 
da d'um abysmo e não diz que estamos á borda d um 
abysmo senão quem não sabe dirigir as coisas ; só o 
diz quem não sabe do paiz metade ; ha muitas riquezas 
nacionaes que se podem desenvolver, e fazer prospe- 
rar, e eu não posso admittir que qualquer ministro da 
fazenda diga que estamos á borda do abysmo. Não es- 
tamos, sr. presidente; ha salvação para tudo. (Apoiados), 



Lsta nota não podia deixar de emocionar a opí- 

Ao grito de desalento do ministro, respondia 

à'\õ salvador, vibrante de esperança, marcando 

fraude e serena confiança dum homem novo, dis- 

jjido da actividade e da força, tendo recursos ine- 

; para a exploração do paiz. Quem podia sèr a 

: do plano, coniesinho.e gasto, dos cortes nos 

kidmentos dos empregados e no augmento de iri- 

Kos, que já se reputavam esaogeraijos ? 



|X)esde esse dboirso, Foiítes fi<:oii indicado como 

1 horaeni preciso aos que pensavam na regenera- 

I do paiz por processos novos. O ministro da fa- 

fcda, Falcão, em resposta julgou ser chegada a oc- 

Biao de justilicar a sua gerência, dando conta dos 

ps trabalhos, desenvolvendo os seus cálculos, pondo 

L evidencia o que estava feito e dando noticia do 

i que pensava fazer. 

KComegou explicando porque o parlamento func- 

>nava ha sete mezes : '^a constituição da camará, a 

falisação de diplomas, a questão politica, absorve- 

1 ãs occLipaç(5es até ao mez de março.» Só de- 

d'isso poderá consagrar o tempo a outra 

ijí de trabalhos. Devia ter-se em consideração 

r sido o ministério formado dias antes de se abrir 

foarlamento, e depois de arontecimenlos que ti- 

[ám arruinado a fazenda, Perante as difficuídadcs 

, conjunctura impozera-se a necessidade de res- 

pigir as despesas ao mesmo tempo que se reco- 

a impossibilidade de crcar receitas novas. 

> governo bem via, bem sabia que eram cruéis os 

icrificios que se pediam; avalava o odioso cor.ceíto 

; d'ahi lhe resultaria: mas não recuara, porque o 

) dever estava acima de transigências com o que 

seu interesse próprio. Esses sacrifícios, se- 



gundo elle. tinham sido injustamente apreciados pèld 
deputado Sotto Mayor, alargíindo em muito ôs 
reitos dos juristas e dos empregados piiblicos - 
continuou ; 

• Todos sabem que o governo em 23 de feirt 
ro apresentou nesta camará um relatório compl 
de todos os actos da fazenda, de todas as 1 
ções que se tinham consummado, ou que estavatlj 
em liquidaçSo. ou de todos os actos que podiam t 
connexâo com a gerência da fazenda e podUid 
elucidar o orçamento. Acabava a camará de se c 
cupar da questão política, de certo ninguém diria qud 
o governo podia apresentar esses trabalhos, i 
ta mais brevidade. {Apoiados}.: 

Com a apresentação do orçamento o govemifl 
apresentara, depois, aquellas propostas costumada 
sendo de notar que vinham também projectos 1 
rios. O primeiro era o da dotação das inscrípijQt 
que se tinham derramado e vendido no publico, ^Hb! 
de amortisar as notas do tempo da dictadura, e t' 
que se tinliam dado na mesma epocha para convo 
ter apólices dos chamados i a 10 contos, «Não li 
galisar estes actos consum.mãdos era pôr em risco c 
interesses legítimos de muitas famílias, t Outro prcí 
cto era o da cai.va de amortisações. Era uma neM 
sidade resultante do rendimento da venda áo% \ 
nacionaes. Reduzidos os juros no orçamento, o. 1 
nisterío apresentara o projecto a respeito da dota( 
geral da Junta do Credito Publico. Apresentou a"!^ 
de meios, na qual coarctava liberdades ao govCT* 
— o que nunca se fizera nas leis de meios antenacQ 

Ainda com o orçamento apresentara as medidas pãt 
occorrer ás despezas de janeiro a julho, e um pedjd 
de auctorisação para levantar 500 contos sobre a da 







ima de 47 - 48. No mesmo dia apresentou o projecto 
'11 cedendo aos devedores do estado favores que 
leviam facilitar a receita. A 16 de março apresen- 
tara o piojecto para se prorogar o praso para a reali- 
l^çao das dividas activas anteriores a 1833 e as di- 
dos extinctos conventos. N'essa proposta ti- 
'Aham sido introduzidas disposições para araortisar as 
.jpotas e as acções do fundo especial. No dia 19 de 
flDarco o governo apresentara a lei das notas, ques- 
lo gravíssima. Mais tarde, a 31 de março, quando 
discutia essa questão, o governo trouxera três 
grandes medidas : a venda dos bens da Universida- 
de Coimbra, a regularisação sobre donativos vi- 
talícios e as providencias sobre vendas de foros, cau- 
sas e pensões. A 25 de abril o governo apresenta- 
a proposta de lei relativa a decretos da dictadu- 
e entre essas medidas vinha a da constituirão do 
LOCO de Portugal. A 30 de abril o governo apre- 
ntava á camará a proposta Je lei para habilitação 
dos empregados da fazenda, o que não era de pou- 
ca monta, visto como na occasião ejtes cargos an- 
davam em mãos de pessoas de provada incompe- 
tência. Em 21 de maio viera a proposta para a mo- 
ão das pautas, Finalmente a 9 de maio apre- 
i os projectos tendentes a simplificar a conta- 
le e a melhorar a arrecadação dos fundos pu- 
jadas as considerações de rigor sobre este 
>, em que o ministro quiz provar a sua fecun- 
', abordou um assumpto, que talvez seja lido 
1 certo interesse, pelos pontos de contacto com 
{fcro que na actualidade tem preoccupado a opinião. 
: vêr-se : 

'«Os illustres deputados quizeram achar uma gran- 
i lição de seiíeridade no facto da commissâo ata- 
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car a reducção que o governo propunha para a 
divida interna, pondoa a par da reducção da divida 
externa. Isto de cálculos c como cada um os quer 
encarar. O governo entendeu que os 40 por cento, 
na divida interna, trariam o juro a 3 por cento e que 
os 25 por cento, na divida externa, a trariam á mes- 
ma proporção ... A commis<ão resolveu o proble- 
ma lançando 25 por cento tanto na divida externa 
como interna, — parecendo resolver a questão por uma 
reducção de egnaldade e o governo tinha entendido 
que a egiialdade era. outra... Devem-se, por outro 
lado, lembrar os illustres deputados que os sacrifícios 
agora pedidos c reduzidos a escripto e marcados n'uma 
lei, estavam de tacto pesando sobre nós; deviam-se 
sete e oito mezes de ordenados e devem-se três se- 
mestres de juros . . . 

Diz um nobre deputado : o sacrifício para a di- 
vida interna é maior do que para a divida externa 
— e a rasão <í porque os juros da divida externa 
teem de ser pagos em moeda forte e os da divida 
in erna com um quarto em notas: ora o illustre de- 
putado, que não é alheio a estas questões, apesar 
de advogar as suas inscripções de O ^Yt) hade tam- 
bém confessar que uma grande massa d' esta divida 
consolidada chamada divida interna foi arranjada em 
occasião que não custava este sacrifício : eu não digo 
que se não respeito a propriedade, mas o que é pre- 
ciso é sahir deste equivoco ; pois quando se trata 
d*um sacrifício geral, pode vir argumentar- se com 
o sacrifício da propriedade previlegiada r O venci- 
mento do empregado, a propriedade de raiz, não 
serão tão sagradas como as inscripções ? . . . O ar- 
gumento do illustre deputado não me atcmorisa, o 
que me assusta é que os nobres deputados venham 
instigar a resistência que havemos de ter por parte 
dos nossos credores estrangeiros, mesmo alludindo 



I ;Ji notas e reclamações pelo encarregado de Ingla- 
Literra, quando se lançarenn as dcLinas sobre as ins- 
t cripções, querendo Mr ja com im^ e':pede de pre- 

venção, de que isto se poss^ dar Eu digo ao no- 
I bre deputado que a este rcipettu deve nutrir oiiiras 
i; esperanças, porque ainda ^ue i nação está fazendo 

sacrifícios geraes. v endo que e obngada a viver de 
■iima receila que nao chega para a nossa sustentação, 
Evendo que juristas portuguezcs lazem um sacrifício, 

": impossível que eates creJores e tiangeíros não ve- 
Jtiham também a acceitar o mesmo sacrifício ; porque 

sstou certo que elles teem discernimento bastan- 

! para pensar que, por isso que nós nos achamos 

■ n'estas difficuldades de salisfaner a estes pagamen- 

" js. elles n'isto nada interessam porque o mal é Cam- 
[fcem .para elles. [Miiitoi apoiados]-» 

I Muitos apoiados — diz a rubrica neste ponto. 
1 Nao será pai'a estranliar que um dos actuaes mi- 
tetros reedite estas considerações de actualidade, e 
tguem dirá que estes apoiados não foram ainda ha 
^uco proferidos, na camará, por muitos dos depu- 
s a quem o suffragio novamente favoreceu, e que 
, dentro em pouco, sanccionar, também,' um ac- 
íardo com credores externos. . . 
' O ministro, no intuito de fortalecer a sua opinião 
\ a acção do governo na lucta prevista a este respeito 
i os estrangeiros, pediu á camará que se intei- 
: cio discurso do conde de Lavradio, proferido 
filia outra camará, ao Iratar-se de taes reclamações, 
E' occasião de o relerem, também, os que tenham 
lecessidade de intervir nos debates, no anno de 
b90i. 
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CAPITULO XV 



Ultima batalha 



O grupo de José Cabral, depois dos incidentes que 
o leitor conhece, passara por um desencantamen- 
to semelhante ao que os historiadores assignalam 
ao darem conta do mallogro da cruzada, com a der- 
rota de Mansourah. Vencera-os o duque de Salda- 
nha, e esse triumpho impressionou os, como se fora 
Mahomet que vencesse o Christo, como se o Evan- 
gelho fosse derrubado pelo Coram ! Pareciam cren- 
tes do século XIII ; pareciam homens medievaes no 
êxtase do fanatismo christão; julgavam renovar-se a 
expulsão paradisiaca com a espada flammejante do 
divino archanjo 1 

u chefe, como os outros, sentira a desesperança 
mesclada da raiva impotente. De golpe, refinaram 
nelle os defeitos caracttristicos do seu génio irras- 
civel. Nunca fora tão malcreado I Nas reuniões dos 
sabbados os que se lhe acercavam, formulando ti- 
midamente uma pergunta, aventando receiosos uma 
hypothese, eram sacudidos com uma impertinência 
rara. Pouco a pouco, porém, surgira uma nova es- 




perança— essa preciosa coisa que um espiriliioso di- 
zia ter sido toda a bagagem de Alexandre ao par- 
tir para a conquista da Ásia. O ponto, em que se 
ia agora apoiar a alavanca que havia de derrubar a 
■ situação, era a lei de meios, era o parecer que a 
com missão tinha de formular sobre esse projecto 
do governo. 

Ensaiou-se a cabala. Estudou se com minúcia. Re- 
commendou-se o segredo mais completo. Distribui- 
ram-se os papeis com acerto, escolhendo -se a ten- 
dência especial dos personagens. Tão habilidosa loÍ 
a trama, tão bem tracejada a conjura, que os que 
lhe eram contrários e na commissão faziam de sen- 
tinellas vgilantei, não deram pelo embuste que os 
rjenvolveu e não soltaram o grito de alarme, que acor- 
! do somiio reparador o exercito que na sua fi- 
t^elidade repousava ! 
O caso foi assim : 

Sem audiência do interessado, despresando a sua 
via indicação, introduziu-se um artigo no proje- 
estaluindo contra o ministro disposições pe- 
i, HO caso de desvio da verba destinada ao pa- 
[amento dos juros da divida. A forina escolhida foi 
i seguinte : 

U 49-° — -Os ministros que coniravierem as disposições 
fao artigo aiitecedenle, incorrerão cm inhijbilida Je pata iodo 
^ emprego publico por espaço de quatro annns.M 

Com este plano, os que anteriormente tinham fi. 
:adD vencidos, os do giupo que se pronunciara em 
'■'divergência irreconciliável com a situa-j-âo, não pro- 
• curavam simplesmente uma questão que a elles só 
■interessasse : chamaram para o seu lado todos os que 
■viviam dos juros da divida, todos quantos pediam 
garantia de segurança para a dotação que !h«s era 
rattribuida. O ministro era collocado n tuna situação 



duplamente embaraçosa : ou acceilava uma disposi- 
ção, ali posta no intuito de o vexar e urdida n'uma 
conspirata de descrédito, — o que o desauctorava, ou 
recusava-a — e n'uma questão de moralidade incorria 
em suspeições, que se, prestavam a ataques formidaa- 
dos e demolidores. 

D'esta feita tinham-se remediado as fraquezas da 
baialíia anterior ! Suscitava-se uma questão que havia 
de alarmar muitos interesses, - e não havia já res- 
guardos machiavelescos a disfarçar intentos reserva- 
dos. Estavam rotas as relações, n5o havia melindres 
com que comtemporísar ; estavam separados os ban- 
dos, não havia confusÕÊS que temer; a surpresa ap- 
parecia Ião inesperadamente, que até se lograra oo 
cultar o artigo quando o projecto fora mandado para 
a mesa: fizera se só a leitura do relatório para se- 
guir abafada a di';oosiçâo aggressiva! 

yuando, poia, appareceu o projecto, impresso e 
foi distribuido pelas bancadas, a confusão foi com- 
pleta. Suspeitas de traição roçaram, atê pelos mais 
Íntimos. A multiplicidade dos alvitres para destruir 
a artimanha denunciou toda a intensidade do sobre- 
salto. Os ministros reconheceram a necessidade de con- 
selho — e chamaram a deliberação o conde de Thomar. 
Continuava a therapeutica consagrada : contra o vene- 
no do mano, José o antidoto do mano António. 

Na camará viu se, seguidamente, qual lóra o recur- 
so applicado á intoxicarão parlamentar, 

Ao lèr-se na presidência o artigo embebido na 
mortífera peçoniia, o ministro Falcão pediu a pala* 
vra, e grave mas decidido, como convinha na con- 
junctura, propositadamente solemne, «recusou a ac* 
ceitação de taes disposições, eomo offtnsivas e reM: 
gidas sem o seu coasenso.i Se a commissão ou a ca- 
mará estavam convencidas ou suspeitosas de goal* 
quer peculato que lhes tivesse sido denunciado, pfO*" 




pozessem uma lei de responsabilidade ministerial. To- 
dí?s de boa mente acceitariam isso. O que se pro- 
punlia ou era pouco ou muito — se era a elle que 
queriam attingir. Se, porem, não fora elle o visado, 
se o que se desejava era a garantia para as entregas 
a efíectiiar na junta do credite, o remédio era outro 
■ c o artigo precisava de substituição. 
L E, pedindo veiiia, redigiu a emenda ; 



' "An. n," 49° — Os thesoureiros e muis pessonsencarrega- 
das de entregar A juma do crediío publico as prestações, que 
pela presente lei lhe compelem, quando deixem de as rea- 
usarou as effeetuem indevidamenie,serão considerados con- 
Cussionarios e defrauda dores da fazenda publica, e como taes 

^ .ScarSo sujeitos ás penas que a estes, pelas leis, são commina* 

O grupo que rodeava n ministro, como a ampa- 
'Jo no lance dífficil, applaudiu com calor. Segreda- 
se que a resposta fora. . a resultante do conse- 
( vindo do oráculo da calçada daEatrella, — e en- 
recíam-lhe a sabedoria e pasmavam dos seus ineK- 
laveis recursos. Que homem ! No seu fanatismo 
«luto, e t5o cego como o dos legionários do 
', estes comparavam o seu idolo ... a Mitherida- 
sl Só na historia antiga encontravam o símile que 
a sua admiração; só lhes servia esse famoso 
migo dos romanos, que fatigara Scylla, Lucullus e 
os três mais illustres generaes produzidos 
I. povo conquistador I 

ram por egual enthusiastas us psrtidarios dos 
i irmãos. Nenhum cedia ao outro em excliisivis- 
i de paixão I 

fc- Conforme fora combinado, os primeiros comba- 

Btes lançados contra o ministro, que se reaisava a 

ttceitar a humilhação imposta, foram Rebelto da 



» 



Silva e António da Cunha: — uni carregado de Ijo- 
pos, outro carregado de injurias. NemtiiTi nem ou- 
tro alcançaram vantagens de ponderação, e na bre- 
cha veiíi siibstituil-os depois o Xavier da i^ilva, — o 
que num capitulo anterior se viu ter" fornecida o" 
pretexto para se extremarem os campos dos iJoU 
grupos Cabral ist as. 

Quiz ganhar créditos de moderado o violento ag- 
gressor a quem Saldanha sacudira com memorável 
rispidez! Affectando a meiga docilidade felina, an- 
tes, de estender a pala para arraiihar, espreguiçou se 
em explicações, bonacheironas, sobre os intuitos da 
commissão. A acredilalo, ninguém tivera o propO' 
sito de melindrar o ministro introduzindo no projecto 
a disposição que o irritara, ^ mas os motivos agora 
aliegados para a recusa, que o surprehendia, enleia- 
vam-n'o em suspeitas afflictivas. «Intentava se seguír 
na vida vergonhosa de desviar os dinheiros pubKcos 
da sua dotação legal ?9 E para justifícar o sobresaltO 
que lhe resultara dessa voluntária interrogação, ciCr' 
plicou e provou, com a leitura dos textos, ser iima 
perfeita burla restringir as responsabilidades aos em- 
pregados sulialíernos, desde que o artigo 357." do 
código administrativo tornava vdependente de licença 
do governo o processo contra os empregados públi- 
cos por factos relativos ás suas funcções. »■ A lei de 
responsabilidade mioistrial era uma outra ficção, que 
nunca passara das disposições da Carta. No artigo 
103.° dizia-se que os ministros eram responsáveis: 
§ I ." Por traição. § 2." Por peita, suborno ou con- 
cussão. § 3.° Por abuso do poder. § 4.° Por falia 
de observância da lei, ele. E no artigo 104." estabe- 
lecia-se ; — Uma lei particular especificará a natu- 
reza destes objectos, e a maneira de proceder contra 
elles. 

Estava-se em 184.S; 1 5 annos tinham decorrido des- 







a restauração, em 1S33, mas nenhuma das pro- 
postas de lei apresentadas se tornara elíectiva ! 

E aqui. estendendo as unhas, depois de deixar de- 
monstrada a itiefílcacia das disposições penaes, por 
Incompletas, suggeriu as hypotheses que se previam 
remediavam. Occultando todo o pensamento, para 
mais avolumar a suspeita, erguendo a voz como se 
receiasse não ser bem ouvido, clamou: 

— «Eu não quero correr o véu. mas o tempo o 

levantará, e em poucos dias conhecera a nação quem 

razão, se é a cominissão da fazenda ou o sr, 

tro; entretanto alguém já levantou um bocadi- 

io o véu, e apesar de ter visto pouco já conhece 

qoestão.í 

I>"esta vez Xavier da Silva soube conter-se dentro 
limites do papel que lhe fora destinado. Sem outras 
.Violências, defendeu a boa doutrina; sem desmascarar a 
paixão, resguardou se sempre na pureza dos prin- 
cípios; sem denunciar occorrencias, que podiam ser 
desmentidas, deixou as entrever dando-lhes o relevo 
do mysterio, que apavora. 

O ministro dos estrangeiros, que acudiu pelo go- 
verno, nem soube provocar explicações claras sobre as 
iaanuações. nem srube collocar a questão no ponto 
roHtico a que era preciso restríngil-a. Silva Cabral 
portanto, ser opportuna a occasiâo de inter- 
Como Napoleão em Waterloo, jogava n'essa ul- 
la batalha o destino da sua vida inteira, Uma der- 
1 abdicação certa ; era o império derruido, 
^oma catastrophe irremediável I As forças do inimigo 
toavam. O desalento era visivel. Arrastava-se a 
russão, bem se comprehendia, na esperança da 
;ada dos que andavam propositadamente ausen- 
e se procuravam trazer á lucta com promessas 
favor. Urgia um golpe formidando, antes que es- 
.-Sddados viessem, como os prussianos de Blucher, 




jos LIVRO pRiHsmo — CAvrr 

assegurar a victoria nirma forte votação de cotil 
Saltou, pois, para o meio da contenda, mostrai 
com a fúria no ataque, a cjualidade principal qae 
distinguiu na camará ; a violência. N'csta forma ca 
racteristica do seu feitio parlamentar, José Cabral ti 
tiha n'essa occasião imitadores presumpçosos — mas 
nSo tinha rivalidades que temer. 

Logo no principio envolveu o inimigo na accusa- 
çSo do desrespeito pelos píncipios cartistas, de des- 
atteiiçao pela justiça e despreso pela moral. A sua voj 
possante sahia da sala para os corredores, gritando : 

— «Todos somos cartistas : todos desejamos mos* 
trar que o somos, mas quando chegamos á obser- 
vância e pratica dos preceito.^, que se conleem na 
Carta Constitucional, paramos deante delia e parece 
que a desconhecemos! Ku sinto que o ministério, 
n'uma questSo d esta natureza, se declare contra 
aquillo que ha de mais santo, mais justo e ,11318 
moral. > 

Langada a nota da immoralidade, que se quena 
acobertar com a recusa da alteração penal estabe- 
lecida peia commiísâo. José Cabral desenvolveu áa 
suas suspeitas, poz em evidencia duvidas offeiisivaSi 
reJatou occorrencias aggressivas, apontou factos de- 
monstrando ter havido desvio na applicação da dõ' 
tacão da junta, — corroborando assim interrupções aSr 
perrimas. com que antes cortara o discurso do mi- 
nistro dos estrangeiros Quando acabou.— oflegantft 
muito rubro, escorrendo lhe o suor em camarinhas.,. 
e tendo lançado, como Ajax, ao despedir se. u) 
ultima ameaça — acudiram, em tropel, a festejal-o, 
bando dos adeptos. Das bancadas do governo «e- 
guiu-se com attençSo o movimento dos felicítantéB. 
Fez-se rapidamente a pointage. Deu-se outro golpe 




de vista á bancada dos iUis. Reconheceu se a neces- 
sidade de espaçar a outra sessSo as peripécias da lu- 
cta - portjue embora Groucliy não apparecesse. .. 
Bluchei" ainda não viera ! 

Cotno era de rasSo foi o ministro da fazenda quem 
replicou. A lucta era. . entre o falcão e o milhafre. 
Com energia, com destemor, com precisão, restrin- 
giu a questão, chamando a á votação politica : 

— ^cNão quero só quatro aunos de inhabiliíiade para 

^mprego publico; quero aue me enforquem quando 

" j commetter algum crime no exercido de actos que 

fitão ligados ao meu cargo (Apoiados) não quero, 

lio quero, digo o bem alto, que a titulo de questão 

' a se traga uma questão politica ( Muitos apoia- 

'as) A questão não é financeira; (Apoiados) a ques- 

I é ^oda politica. Encaremos a questão como cila 

i (Apoiados) não se tenham caprichiiihos em quês- 

k tâo grave... A commissâo de fazenda fez um 

rtigp escondidinho para nos privar dos nossos direi- 

i politicos, por espaço de quatro annos, não dizendo 

Iptda ao governo. (Os srs. Silva Cabral, Xavier da 

: José Lourenço da Lus: — Não é exacto, não 

(■verdade! — O tr. ministro dos estrangeiros — lí* 

Erdade. Quando três deputados dizem que nao é 

a"dade, eu, não obstante ser um sò, tenho o direito 

í (fizer que è verdade, e se os nobres deputados pre- 

merecer credito á camará, eu também o pre- 

tudo merecer, e merecel-o provando que aquillo que 

n^igo è verdade. Digcj á camará com certeza e com 

cabeça alta, como sempre costumo fallar n*esta casa, 

que a primeira vez que vi o aitígo, foÍ quando esse 

papel appareceu impresso ; nem mesmo quando se 

ftieu, porque o meu amigo o sr. Florido leu unica- 

lente o relatório e não leu as disposições da lei ; 

— é verdade, é verdade) 



,1 
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D*aqui em deante o interesse da contenda concen- 
trava-se na votação. Sotto-Mayor, procurando ir- 
ritar ainda mais os ânimos e chamar para o seu lado 
os escrupulosos, berrava: « — que a questão não era 
politica ; era uma questão de honra, uma questão de 
honestidade. Se os ministros podiam andar de cabeça 
alta, não se acurvassem tanto para o chão-. Já nin- 
guém pensava em p otestar contra as suas arremet- 
tidas insolentes, e quando o pre>idente, por dever de 
officio, e na inteira indifterença da camará, lhe lem- 
brou a conveniência de usar de termos parlamentares, 
elle próprio, reconhecendo a improíicuidade das de- 
clanmções espectaculosas, tircu logo a cadeira para 
sentar se, sahindo com este desabafo justificativo: 

« — Ah ! então como v. ex * principia a implicar 
commigo, deixo me disto!» 

Os dois feriados que se metteram de permeio na 
liquidação do debate, deram tempo á chegada dos 
licenciados e até á conversão de alguns foragidos. 
Silva Cabral viu se vencido antes mesmo de se fa- 
zer a chamada. Retirou da sala, com os seus, rio 
eterno expediente da impotência, - que não dispensa 
o ridiculo dessa scena sem nobreza. O governo teve 
50 votos, seus, e 10 no desforço dos que ficaram para 
regeitar, mostrando não serem nem romanos nem al- 
binos, nem Horacios nem Curiaceos. 

Os 10 que assim appareciam no terceiro grupo, — 
n'esta camará que fora feita com escolha de um a «w, 
para não haver divergências ! — eram : António José de 
Ávila, António Maria Fontes Pereira de Mello, Flo- 
rido Rodrigues Pereira Ferraz, Francisco Leite Pe- 
reira da Costa Bernardes, Francisco José Ferreira, 
Joaquim Honorato Ferreira, Joaquim Rodrigues Fer- 
reira Pontes, José Ignacio de Andrade Nery, José 
Izidoro Guedes, José Lourenço da Luz. 




A datar d' este dia memorável — 2 cie agosto 
situação cios divergenles estava liquidacJa. l is seu 
forços, mais uma veí mallogrados. alcançavam- lhes po' 
vas manifestações de hostilidade. Logo a seguir eic' 
geram se .is comniissees mixtas ; itma para o projc 
cto das transferencias e outra para o orçamento. José 
Cabral f-i o ultimo dos supplentes para a primeira, 
— ^o que era pcor do que a exchiHão que (i'elle fa/iam 
na segunda. Assim passam as glorias mundanas-! Do 
grande e altivo Senhor, que dirigira os trnbalhuti da 
formação desse parlamento; do potentado sem pre- 
cedentes que se vangloriava de ter escolhido os de- 
putados um a um, para só recrutar fieis e para só 
arregimentar dedicados.— restava um divergente, ven- 
ci<io e escarnecido, tendo contra si a colligaçSo de 
todos os elementos que cooperavam na politica por- 
txigueza! Os seus antigos companheiros de bando re* 
regavam-n'o ; os luteilados. que tinham vindo ao po- 
der guiados pela sua mâo, guerreavam n'o ; os pro- 
gressistas, com quem, para servir os seus, creara ir- 
remediáveis incompatibilidades, alvejavam-no nas ga- 
zetas, ii'iima guerra sem quartel, como se temessem 
que podesse escapu!ir-se com vida inimigo tão par- 
ticularmente odiado. Nesta debaeh, n'eslc tim de 
tudo, a própria família o repudiava 1 Dir-se-hia que 
eslc José, c'e F.omos de Algodres, era o próprio per- 
sonagem bíblico, vendido pelos irmSos, se o não sou- 
bessem incapaz de chamar os israelitas para o paiz 
de Goschen, quando um dia a fortuna o tornasse a 
fazer ministro dos Pharaos ! . . . 

Na Rr:''l»ção, Sampaio, o mais moderado neste 
dia, commentava os acontecimentos e dava notas 
d'uma justiça irrecusável, final isando -as, porem, numa 
lusão violenta: 



-. Jose ílibcil 
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maioria itocil, itias não se lembrou que essa docilidade serve 
sempre para o poder. . , Para nós é indiBerente lodo este 
puiulaiií vergonhoso das salas e dos corredores de S. Bento. 
Tanto luirra o pait em tjue vença o Recia Pronuncia como 
o sr. José Cabral, A toíeima e a corrupção não servem para 
governar es lado s.» 

A allegação da iiidifierença no pugilato oâo cor- 
respondia á verdade do sentimento intimo do jorna- 
lista, -^ como logo no dia immediato se provou. José 
Cabral, no Estandarte, mudara no ponto de vista 
das suas criticas. Sampaio dizialhe desapiedadamente, 
sacudindo a porcaria, como quem n^o queria a ca- 
maradagem ; 

nO Estandarte vae entrando no bom caminho. E' o cos- 
tume de todos os devassos. SSo tolerantes desde i\iie nSo 
podem oppntnir, virtuosos desde que lhes faltam forças 
para sustentar os vi.-ios. Depois de ler acirrado todos OS 
déspotas para bem da ordem publica, pedem a sua deposi- 
ção para bem da liberdade.» 

Pasíados poncos dias saltava de no\'o a fazer-lhe 
referencia assim : 

nO longo drama de D de outubro começa a ser pateado. 
O Estandarte toma as tinias da bandeira tricolor, A guarda 
de honra do cabralismo nem quer morrer, nem render-se; ; 
quer passar-se. Passar-se, bem entendido, para onde OS 
soldos e as forragens sejam de alegrar o olho.» 

As forragen%, leram bem "i Até da ração de ce- 
vada se encontra precedente histórico n"este período 
da vida politica do paiz [ 



Quando se fecharam a camarás, a i6 de agosto, 
José Cabral e os seus sequazes tinham dado a de^ 
missão de todas as commissões. A lucta entre o$, 




irmãos, a rivalidade fraterna, subira também, em ' 
exaggeros de polemica. Accusavam-se mutuamente 
doi erros pra'Ícados na administração, durante o 
tempo em que tinliam collaborado juntos, no mesmo 
governo, — mas cada um reivindicava, como próprias ^ 
os actos que reputava merecedores do favor da rai- 
nha ! O irmSo José acccntuãva que o irmão António 
fora *um instrumento dociU que as suas mãos tinham 
manejado, com habilidade, em favor do cartismo, 
durante o seu periodo de esplendor. Era do seu cé- 
rebro fecundo, do seu espirito atilado, do seu cri- 
tério seguro que o outro, «medíocre de intelligencia» 
e baldo a qualidades de estadista superior, lograra 
arrancar o favor e a fama que o tinham favorecido. 

«O conde de Thomar não tinha feito senão pôr 
a chancella nos actos que lhe aitribuíam. Tem a 
responsabilidade da assignatura-ç não tem a gloria 
da reforma.» São palavras do órgão dos dissiden- 
tes. Mas, a exploração dessa mina preciosa, acabara. 
— diziam os do bando ^. Ia vêr-se agora, por ma- 
neira concludente, como a esterilidade succedia á abun- 
dância, como o esgotamento ia contrastar com a la- 
vra riquissimã dos tempos da estreita união !..- 

Os progressistas, num grande coro alegre, acom- 
panhavam a polemica, salientando 2S declarações 
elucidativas. Como os actos, que os dois irmãos 
apontavam como merecedores de elogio, eram os 
que correspondiam ás accusações violentas, que elles 
lhes tinham feito, não queriam saber do apuramento 
interesseiro. ^Todos são cumplice-i. dizia-lhes Sam- 
paio, e agora imputam ao outro as acções que cada 
um fez e approvou!» Nâo querendo saber qual dos 
dois tinha sido melhor, conteniando-se em quedar 
no asserto, sem destrinça, de que um. , . era peor 
do que o outro, não acceitava o liberalismo, for- 

lo, de José Cabral, agora paladino das doutrinas 
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que antes repudiava. »A gente do B^tandarU,- 
dizia-lhf elle tornou se libera! para se livrar i 
despotismo dos outros. O que noutro tempo pedi 
a bem da ordem, pede hoje a bem da liberdad 
EntSu, queria que o governo fizesse tudo que a ] 
lhe nâo proliibJa. agora quer que não fai;a í 
que as leis lhe Tacuitam. j> 

Comprehende-se o interesse com que todo o mund 
político andava envolvido n'esta contenda cscand 
losa. As conversas geraes reproduziam os mexeric( 
c incontideucias usuaes nos soalheiros de aldeia, otif 
os ociosos se ajuntam a recortar impiedosamente uí 
vidas allieias. As occorrencias mais intimas na vid 
das duas famílias desavindas discutiam-se pois, — ■ 
pplluiam-se com despreoccupada indifterençal Ambi 
ganhavam em descrédito, apesar das proporçCf 
que este tomara, antes, n'uma propaganda constant 
e odienta 1 A lama, que assim se atiravam imfin 
dentemente. apegava-se lhes toda, — como se fofi 
argamassa bem cimentada em muro de construcçS 
cuidadosa. Tão forte ficou essa obra de desprc 
ttgio, que. tantos annos passados, continua inabã] 
vclmente solida: os Cabracs são aiiida, no espiríl 
pubhco, os typos de governantes sem escrúpulo 
que estas luctas consagraram ! 

E comprehende-se que assim tenha ficado. ; 
que era impiedosa a polemicai A União — nô^ 
singular, neste momento, dum dos orgaos úa x" 
tismo da fracção do conde de Thomar - respond 
ás predicas moralistas do novo converso 
tradicçâo que elle deixara na passagem pelo govertw 
Tão calamitoso julgara poder ser o advento d*!*! 
ministério, em que de novo figurasse personaiidaíí 
tão perigosa . . . para os dinheiros da nação, que puni 
as esperanças, para que tal nSo viesse a succede 
na intervenção com que o Deus de AtTonso fav 




'cera, nos grandes perigos nacionaes, 
de Ourique 1 Dizia-lhe ; 

nSe os homens do Estandarte nunca uvestem sido go. 
verno podiam enganar alguém : mas fórum governo, e os 
seus Bctos, cuja gloria ninguém pretende roubar-lhe, fize- 
ram nos eoíihecidos de modo que ninguém pôde com eiles 
equivocar- se 

Porque se atrevem a affrontar a opinião publica depois 
de a terem escandalisado tão profundamente í Sabemos o 
que fostes, sabemos o que sois, e portanto sabemos o que 
serieis se o poder vos cahisse nas mãos. Porem o Deus 
de Affonso ainda não levantou de sobre Portugal as suas 
miserfcordias ; e portanto enfiamos estar ainda longe de 
^nps esse terrível liagello da divina vinpança " 



terrniel ftagello, como lhe chamavam, senão 

inifestoLi nã) foi por falta de esforços dos que 

áe empenhavam em felicitar o paiz — mesmo r^om sa- 
crifícios da opposiçâo da familia. O ministério, para 
o que desse e viesse, eslava organisado. O Deus 
dè Atibiiso i) que o fez maloçrar f O programma 
que esse governo se propunha executar f.orria tam- 
bém mundo, á espera de proselytos. Entre os pre- 
" :o5 do novo decálogo, liam-se estes ; 

'S partidos não vencem para ficar vencidos. Diz um es- 
KlOr cekbre, que ninsvem cultiva a lerra csteni, nem sa 
a diíuses surdas. O partido cartista não quer o eitter 

, mas decreta a inhabilidade do- outros parlidos; quer 

que a respeito d'elle se execute a politica de Chrisio : dae 
a C»da um segundo as suas obras. Quer ainda menos : con- 
tenta se com a restituição do que lhe foi roubado pelos re- 
volucionários. Parece impossível, mas è um facto: por eíse 
reino fora ainda se conservam espoliados dos seus logares 
muitos funccionarios públicos, que em 1846 tiveram de en- 
'is jurtlas soberanas •• 

íste preceito chamava" os que continuavam arre- 
des empregos que em outros tempos aufe- 
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riam. i>to v. :< o>ie. numa applicação restrictamente 
jx-srtoa! •ia^ : alavr.i> do Evans^elho, tinham fome e 
siJe do /*oJtr: este o;:tro. chamava os que anda 
vam -ir. ciai:.-: pelo reinado da virtude, isto é, os 
rjLe anJ.avam Set/uiosos Jc moralidade : 

• O no>>o pí-:iJo c o Jc i. .:o> q^c desejam a reforma dos 
abusos, a «iLoiçTíO vias c.ki-.e-:as c que clamam contra um 
tjíjvcrr.o Jvnr.cr.tc: -c n ys:er:':>_^. . 

A exposi:ão de tão gran.iiosos principios não cor- 
respondeu as esperanças dos que andavam n'esta cru- 
zada do bem publico. Mas não os tomou o desalento, 
honra lhes seja! No jornal, durante esse intervallo 
das sessGes parlamentares, a penna foi infatigável, 
as intrigas recrudesceram sempre, todas as difficul- 
dades que pcderam levantar, encastellaram nas, n'uma 
continua ameaça, contra a situação I Xunca se viram 
inimigos mais persistentes, mais activos, mais habi- 
lidosos em armadilhas e laços repetidos I O governo 
defendia-se a custo. Mal acudia a um perigo instante, 
logo tinha outro mais urgente a ameaçai o. O £5- 
tandarte fazia lhe mais mal, elle só, do que a im- 
prensa progressista toda, — com as suas violências 
costumadas, com os seus ataques desabridos. Reco- 
nhecendo isto mesmo, o governo tomou contra os 
seus aritigos amigos providencias de excepção. Tentou 
supprimir o jornal, e usou cuntra os redactores me- 
didas de especial rigor. Pereira dos Reis — o nosso 
conhecido Pereira Reis, dos discursos bem humora- 
dos na camará — foi demittido, simultaneamente, de 
todos os cargos públicos que exercia : official maior 
da secretaria da justiça, chefe da repartição dos ne- 
gócios ccclesiastic«'S, inspector dos theatros e vogal 
da commissão para a dotação do clero. Isto ao jor- 
nalista : ao jornal compríiram o editor, — que veiu 
ao governo civil pedir se lhe lavrasse termo de de- 



sisteiicia de responsabilidade. Armado com este do- 
cumento o marquez de Fronteira fez intimar os re- 
dactores a cessarem a publicação da gazela. No 
tro dia o jornal appareceu. A policia loÍ lá e ap' 
prebendei! a typographia. allcgaiido ter havido dez- 
obediência aos mandados da auctoridado. A rf 
ç3o publicOLi um protesto, que foÍ largamente distri 
buído, e era assignado pelos redactores, com a envi' 
meração dos seus titulos, assim : 

José Bernardo da Silva Cabral, deputado pela 
província da Estremadura. 

António Pereira dos Reis, deputado pela provin- 
da do Minlio. 

José Joaquim Lopes de Lima, deputado pela pro- 
víncia da E-*tremadura. 

António da Qmlia Sotto Mayor, deputado pelo 
Algarve. 

José da Silva Mendes Leal Júnior, da Academia 

i Sciencias e das lettras e outras associações lit- 
^arías de Portugal e lirasil. 

||^£sta violência tinha um grave defeito: não ata- 
unicamente os homens — atacava também os 
fihícipios. Todos clamaram contra ella. Saldanha per- 
' 3 e deu-se pressa em tomar o papel sym- 
mtiiíco de apasiguador. Interveio, e os adversários, 
reconhecidos, manifestaram, tom desassombro, 'que 
elle fora estranho á ordem do seu representante no 
governo civil •. Tanto bastou para que se espalhasse 
^svâT «reconciliação sincera» entre o governo e José 
3abral. Correu que em vez do branco cordeiro im- 
'íõlado para o banquete festivo, seriam os alvos 
bminhos do pariato a demonstração jubilosa pelo 
gresso do filho pródigo. Não tardou, porém, a ap- 
5cer comprovado que nem uns desistiam da 
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•:■•• ..~.s «.-. LTCA i-Ti O ramo symbolico 
•• . :iii... rexíneate. era de molde 
•s. ■ . -■;> : i-.-.i.i-s. ermo vae ver-se : 

-. ■■. ;•■•.•.■..:*: í< i-> corpos de guarnição da 
■ .;■ . ■ :■ < si'-- :iír.araAÍis na provinda 
.■■-■.■;: EiZJZítJtZrU < .ie querer des- 
^ . . .. .. ., :•:-... . r.verr^o de Saldanha». 

V, '.-^ -- j •"-:'•. ::=tra e^ta trama de 

: > / . - ■ ■• v.v. : :s j^ue esta era egual- 

•.Vv'-. ■,'/::-■ .' .: ''j.:'".'::<:n^a^ão do conde de 
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.■ . :í ■.: -■ . Ml* - ; .. c:?:r siiTiiuIar documento, 

-.1 .:■.::: :v.ir:Í3l e bastante in- 

i :>:..::.. o. A grammatica e 

. ■ M ^.- :•„■.*•. .*. •• A ::Mr.s:r*issiiO de tal docu- 

■>■■.•■-. ■.;..:: :-.::ro5 iornaes o repro- 

:-M.> ■•-. ■ r:>: . .:.. ..Lt. de que se algumas 



'.'x'^ -■ .■v;"-^> ■"-■^■■-■- - c:v.:::í:ão se entabolaram, o 
'/,,■ .- j. .V >:. l." .: c'<:í ;.issider:te e do seu 



X.íSo Ser.hor Jesus 
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L jrtr.istA".:: j- :r. .i s::...\;... .:e ^osíuicade do ir- 
niJvO l.sc Jeve ■. ir.r-sr. .1.:..:. .1 co irmAo João. que 
prosiJ.ir.i .i jair.Ara c =:•::: à :':je!:Ja.:e e arreganho 
que J.oixamos ..:cviJ.inie:i:e .-.ssi^r.al.i.ia. Alem das 
pensCcs. para c;. raiiiilia a ^1:0 se libara. logo que a 
camará fechou fui favorecido. . . com o despacho para 
a Relação ce Li.-i-oa. com picterição d.> grande nu- 
mero <.ie magistrados mais ar.tigos I U escândalo deu 
braào. O presidente do tribunal, com o pretexto de 
que iam comcgar as ferias, recusou-se a dar-lhe 
posse. A imprensa politica escreveu contra o caso 
innumeraveis artigos, procurando invalidar a nomea- 
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ção com fundamento de direito. De direito ! A Re- 
volução, implacável, commentava o despacho com 
esta violência desbragada : 

• «N'esta terra quem não rouba anda sempre arrastadinho!» 

A injuria até envolvia injustiça, porque se este fora 
comprado para se não bandear para o irmão José, 
tinha a desculpai- o a fidelidade á ligação em que 
estava com o irmão António. Outros mercadejaram 
com a sua situação sem incorrerem em tão desabri- 
das censuras. O Ávila, por exemplo, foi um d esses: 
em outubro era despachado conselheiro dé estado, 
extraordinário. No mesmo dia, Rebello da Silva era 
nomeado secretario, interino, do mesmo conselho 
de estado. 

O extraordinário e o interino não perdiam o logar 
de deputados. Ficavam a comer. . . a dois carrilhos. 
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Arti^^os contrji os ministros — f lonspir^ição — Toiradas e 
m.inife.itjçôrS — Cm matricidi:' — Pitrtida de Thomar 
pjrã Maãrid — O fim do anno 



Ao encerrar a camará, depois de oito mezes se- 
guidos de trabalho, a rainha consignou o seu appiauso 
aos lei^iíiladores pelo modo como tinham procurado 
cicatrizar as feri ias da pátria, abertas pelas luctas 
pas.sa ias, Felicitou-se pelo socego publico, contras- 
tando com os acontecimentos que se tinham produ- 
zido na Europa. Pediu aos representantes do paiz, 
que, durante o descanço em que iam entrar, inspi- 
rassem aos povos o amor pelas instituições vigen- 
tes, ":com os sentimentos de obediência as leis e ás 
auctoridades, não esquecendo o amor ao trabalho e 
á moralidade», únicas formas de assegurar a felici- 
dade da nação e de levar de vencida ^. propaganda 
das ideias exagge radas. 

(Js progressistas, esses, despediram a camará como 
quem despede um fardo importuno. Reputavam-n'a 
machina de oppressão alçada sobre o paiz. «Não fi^ 
cavam desaffrontados, — diziam elles — mas ficavam 
com menos peso.» O Periódico dos Fobres tinha 
por esse tempo no norte um papel popular, como 
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^ temei 



o do Primeiro de .laneíto, mais tarde. As cartas que 
de Lisboa lhe escrevia o Bra:: Tisana, — S. Bandeira 

— faziam opinião pfla justeza da critica e constituiam 
auctoridacie pela segurança da informação. Muitas oc- 
correncias intimas eram alí referidas, muitos factos po- 
liticos eram ali noticiados, antes de terem manifesta- 
ção ostensiva, em Lisboa. Nessa occasião oa Pobres, 

— dizia-se assim por abreviatura, como depois, pela 
mesma rasAO, se disse o Janeiro — publicaram a 
critica á sess5o que acabava de encerrar-se. O ar- 
tigo fez furor entre os elementos da opposiçâo ao 
governo. O resumo dessa apreciação, só apparen- 
tcmente plácida, era «de que a naçSo não podia 

satisfeita com os seus procuradores ao parla- 
10 de 48», Não acreditava, também, nos traba- 
prooiettidos para janeiro e fundava o seu scepti- 
■ cismo, «na corrupção, na immoralidadc e no egoismoi 
que via em ordem do dia. O remate é que punha 
uma nota muito justa, muito verdadeira, sobre a in- 
congruência d'um parlamento, que na camará dos 
'ts fvnceionava sob a presidência do chefe da op- 
o diique de Palmella, — e na camará dos 
itados se resentia da 'desaggregação produzida 
chefe qne a maioria tivera no começo 1 » 

Mas que podia a nação esperar d'umfl camará de pares 
jO prasidenic íapilanenva a opposieão ao governo ! Que 
iMsjíIIb eçpfirar a'urra eam^ra de pares atulhada de ho- 
;S que ainda hu pouco foram amnisiiados I ! Que podia 
") esperar d'uiTia camará de deputados, cuja maioria 
"o linha chefes que a levassem aos eombatesi Cuja 
, parte excêntrica e pane vulcânica, se resente a 
" ■ ' iua infeliz origem I U 



A" theoria acertada dos fobres contrapunha o 

tandarte a sua, Para este orgao do primeiro Ua- 

dã camará popular, se o parlamento não tinha 



i • : — _» = r7r._o x^i 



y:. ■-.: . t-^ r. : rt rfr'e'^vi e pc^rque os au- 
ri:- > . tr'.." -- iT --r.: ri-tr? tzn s: próprios 
:r.. . - .- . : -'-L:_r.-L. Seri: a s-js conserva- 
:.'. . - " -.'.Lit'. rr T.r 'OJt:r3. > elíes não po- 
i ;. r :" \ . ' : : ' :,? • _ -f --"-." ~ ^- seai atraiçoar as 
: ;. ^ :.í - . . 'z.\. : . ■.?: : . r. : 2 -. e s^^ai per era con- 
r. ;:; .i .: ri.? .'te-^is-rf i:- estaio. E desen- 
V... .-. i -:: .f < . rr.:r.*.ftr: -ã tazenda é admi- 
r..i:-:.-.- i.i :-r:. ít r-i^s,':!. — a z^al é credora 
1. ri". 11: r.t - . ." vr. :-.i :í. .ei 5jpe*^>res a 400 coa- 
tj> ie rr.i ■ J: :". . .".í.-.í. : ifnd:r.i>rrador, o fiel ^ o 
t?5r»r.v. íj:.:.-. 1 iri 5rr rr.ir-iftro recto? cQ mi- 
r.:i:'. i..- -i:::ir t rsrrlv.".:- ia misericórdia.» A 
n:> er. zz'í\\ . : -r : : r i i- ts\'^io. representa gran- 
ce? interessei ei;e::.-.r5. S.:-:r^:2aáa á acção admi- 
r.;5trit:v2. — rr^i: hi.i?. : se- esrrivão de harmonisar 
as suas :'jr.:::e> :^:r. .-.s r'e miristro. e as de fiscal 
Zôw. ^i de f:sz:i::sai: : <_• n::nístro dos estrangei-^ 
ros -z n:e:v-br: íâ crrr-:r*:s-i: liquidadora do Grão- 
Parí e Mti "--:'/. ?.:•.> Crr. ^ havia ie prejudicar os inte- 
reíMrs i:s ^eus miir. ia:ar!:s. ;\.stiricar os ó^oSooo 
reis que rerehia ú e!!es — o::uçando-se com o zelo 
preciso ios r.eg:: :s iia rra::'..^: -O ministro do rei- 
no t mor domo -m:r co palácio ^ Todos os publicis- 
ta:; estavam de accor Jo em sustentar, como uma das 
primeiras condições constitucionaes, a acção livre 
dos ministros. -Poiera ^er livre a acção do minis- 
tro que é ao mesmo tempo fâmulo do Paço?» 

P2sta analyse cos motivos de incompatibilidade 
nas funcções do governo, que o Estandarte expla- 
nava detidamente; esta maneira de demonstrar que 
com taes ministros não podia In ver camarás boas, 
nem administração proveitosa, exasperava muito mcds 
o governo do que os artigos de Sampaio, que eram 
pessoalmente aggressivos, — accusando o Falcão, da 
fazenda, por andar armando um palácio, no Cam- 
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^wpo de Saiit'Anna e uma quinta, na Arrentella, ^e 
deni-inciando d José Elias, da justiça, por levar ziida 
\ milagrosa, sendo uni da'asso; 

Í"0 sr. José Elias linha alcançado estar isento, no traio so- 
cial,. Ja mator parte das conveniências a que um homem 
brioso se ohriaa e com sorrisos bsnaes e capciosos gran- 
I geou a sua vida milngrosH. ^ar muito tempo eoienJeram 
I todos osí homens públicos que elle andava na politica como 
|! andam os gaiteiros nas festas aldeãs e todoii deixavam viver 
o pobri! caturra á custa das suas macaquices. Agora sabe-se 
que é uni perseguidor e um deviísso.» 

Saldanha merecia apreciação mais demorada e 
notas mais desenvolvidas, Estudava-o em duas pha- 
ses diversas. 

Na primeira era assim : 

«A primeira época da sua vida passou-a nas tergiversações 
e incertezas consequentes d'estas pechas. Não enganava. 
Mudava de posição quasi insensivelmente. A sua instahilí- 
dnde era innocente Entregava-se ao primeiro que o stla- 

fiava; que fazia festas á sua ambição, mas entregava-se 
ealmenie. Não era de partido nenhum e era de iodos, por- 
que não sendo de si mesmo, não podia dispor com segu- 
rança dos seus affectos e das suas idéas. As suas determi- 
nações eram em relação a elle verdadeiros acasos. A iniel- 
lígencia nÃO tinha parte n'ella5. Nos corrilhos polilicos. no 
jogo dos partidos, ê que eswva a sua historia, e a r.isão -los 
seus procedimentos. Era um auiomaio lâo bem arreme- 
dado, e com os movimentos tão coiiíertados, que parecia 
geme e não o efa.a 



Na segunda phas 
) primitivo ; 



p pintor dcafciava mais o r 



loje peorou. E' mim de condição, refalsado, violento, 
intrigante. O sen caracter negativo determinou-se 
lelaa peores qualidades, E' corao um homem que 
O a maior pane da vida era estúrdias, se declara 
ode vicioso no seu uhimo quartel. Amadureceu na 
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^>.:r. ^rte-: tre:r.:= r.ci iniicaic :::n d-is themas 
fã V ' r : t '. -. : . : t >.'. i 5 :r. o ía op ç«j*i ;;ío i:- :■ x n t er\'aIIo 

;* , tr:/'. il:.'^-. r.irlírr.er.tares de iS-l^-i?4-^ Discu- 
t:;::r. •: ^-. .T.ir.i-.f -. srcj^ivam se e iesa rre-iitavam- 

.'■ f'AXi ;.;ir*i': .!'ir ra:. r^r. — mas. ccrr.-j c leili-r se terá 
;i:.'T'íi vjf. \x.*'.-TCv'. r.?.- acrt-saçTes mais ^"iolentas se 
j/;r.i.'! r Jil.vi^ r.á íirma iitíeraria io dizer. Procura- 
v^ifíj-/: co:ii ''::^.':á : . as í jrmulas orncretas — o que 
':;ív;i, irií-irno r.o l-o ias vulgares injurias, a im- 
\ir f:\Jih fhí ',uit!.jra 'Ic "juem escre\"ia. Era assim, 
[^'.r c:<f:iu\A'j. q-^.e. r.o Popular, até o Pandorra, José 
^■;trIo, 'i^: todo-^ c- jornalistas da epocha o me- 
íjo, I'-tir;ido, — responda á Revolução aU Setctfibro : 

"A Hf'VfAuçno Jí Setembro quando sabe da estrada do vi- 
■ io. íi;j c^irrijiçHo e j-í jal^mnin, estende se conto uma sen- 
/inrrt. \*<n\'v\ TCT vri-\\> vc:":íon"ia já que tem tão pouca capa- 



\U"'A(' () í-ncf-rramcnto da camará ate á reabertura 
d'i . ílchíilí- ,, í:m jaiicinj, seguiu, activa e violenta, a 
|jolí"iui' a do, joriiaes. O «governo, durante esse mesmo 
pí-riodo, oí:í u|;on-sf! em descobrir e inutilisar os tra- 
í/a I lio-. .'I ^jiur í,í! entregavam os que queriam derru- 
\)a\ <), por iix-iíj íl uma revolta seria. Sampaio mettia a 
tr"í,a <".'.,i |;rr ocupação dos ministros, e explicava, «ter 
í-m f,eu |)0(ler fluas filhas dum official influente em 
r<-lcn:.^. < ) <\\\r. se tramava não era tâo pouco serio co- 
mo assin» sír fjueria inculcar, n'estes dizeres irónicos, 
popjue a:; hi iscas por vezes revelaram o esconderijo 
de armamentos e munições : d'uma vez, n'uma casa 
na Ajuda, encí^ntraram-se 30 armas, /2 lanças, 21 
hayonelas, 5(S(; cartuchos, etc ; de outra vez, em outra ' 
casa, a|)pareceram, ii pistolas, 120 chuços, 66 es- 
pingardas, (.() bayonetas, 2 clarins, 7 espadas, Í05 
uíasíios de pólvora embalada, etc. Passado pouco 



[Èpo correu que os sargentos de inranteria lo ti- 
^m tentado sublevar o regimeato. A occoirencia 
ivolveu-se nuiii certo myslerio, ma5 apiirou-se, pouco 
lia, que 4 sargentos d'aquelle regimento tinham 
íHcio baixa de posto e um tinlia tido paisagem 
^a o batalhão naval, sendo logo expedido a bordo 
t brigue Douro. 
í^amphletos incendiários eram distribuídos com 
^jfusão, e proclamações convidando o povo e o 
ircito a revoltareni*se, foram por vezes appreheti- 
feias. ■ Numa dessas, apparecia a assignatura de 
mpaio, como secretario da commissão ct.-iitral de- 
i&cratica, e «encarregado de toda a cofrespondencia 
:onceiitraçâodos esforçosa empregar," Ojor- 
ista protestou em carta dirigida ao seu editor, e 
4)lrcada na gazeta. Dizia elle, que derrubaria o go- 
se podeise, porque entendia que fazia um 
grande serviço á pátria, mas que não escfevera, nem 
subscreveria as proclamações que lhe eram actríbui- 
das. E explicava assim a rasao por que nâo assigna 
ria o lai papel : '■ Fará dar vivas a S. M. nào me 
queria loriiar criminoso.^ Succedeu, por este tempo, 
quererem os realistas convocar os st-us, n'uma casa, 
fia rua Direita de S. Martlia, 5. Diziam tiatar-se 
de organisar uma commissão de beneficência, para 
acudir aos correligionários. Foi negada a licença para 
a reunião, — porque o marquez de Fronteira, no go- 
verno civil, alcançara a prova de que so andavam 
alliciando officiaes entre os realistas convencionados de 
Évora Monte, O conde de Barbacena, ciíefe do par- 
tido, publicou uma carta, na Ilação, afastanilo de 
si toda a* responsabilidade n'essas manobras, «que 
elle iiâo auctorisara. • Os septembristas exasperaram- 
se Accusaram a Nação de denuncia á policia, e 
afariu-se, entre os jornaes, uma furibunda polemica, 
que mais serviu a comprovar não serem fictícios os 
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receios do p^overno, nem simples. . . invento da po- 
licia as reuniões e manejos em que occultamente se 
andava. A União amedrontouse tanto com as noti- 
cias assim apuradas, que [)edia, com insistência, uma 
lei marcial. CXitros, dos affeiçoados d esta gazeta, to- 
maram logo um expediente marcial, — mas fora da 
lei: aiTebanhando alguns soldados e cabos, ataca- 
ram, de noite, a imprensa da rua das Adellas, onde 
se imprimia o Rabecão, — maltrataram os que encon- 
traram ali e atiraram com o typo do jornal pela 
janella fora. 

Emquanto os dias se iam assim passando, assi- 
gnalando, successivamente, novas occorrencias, o pro- 
cesso dos presos políticos, recolhidos no Limoeiro, 
seguia com a mais propositada lentidão. O escrivão 
requereu ao juiz que lhe marcasse praso para o 
traslado, que havia de subir á Relação. O juiz deu- 
Ihe 35 dias. Viu se, depois, que o processo não 
tinha mais de 35 meias folhas de papel, — o que 
accusava da parte do magistrado um grande cui- 
dado em poupar o escrivão ás vigílias — a que o 
podia obrigar a copia, sendo fatigante ! Mas não 
ficou por aqui. Guando estava a findar este lar- 
guíssimo praso, o escrivão appareceu ... de braço ao 
peito. De braço ao peito, claro é, estava impossi- 
bilitado de escrever, e, como havia segredo de jus- 
tiça, ninguém mais podia tirar o traslado. Foi pre- 
ciso novo praso ! Deve notar-se, como contraste, 
que, por esse mesmo tempo, os governos em França 
e em Hespanha estavam dando exemplo, frisante, 
da rapidez dos processos, nos crimes de conspiração 
contra a ordem publica. Em Paris, os tribunaes da 
segunda repiiblíca, em 4 mezes, julgaram milhares 
de presos. Fm Hespanha ainda era mais rápido : 
desterravam-sc todos os dias ás centenas, sem pro- 
cesso nem sentença I 



Tudo acaba, até os expedientes dilatórios ! A 6 
de novembro a Relação deu proviniL-tito uo aggravo 
aos presos e mandou-os pòr em liberdade. Vieram. 
pois, finalmente, para a rua, Manoel José Mendes 
Leite, Manoel de Jesus Coelho, António José Duarte 
Na?.aretli. Joaquim Henriques da Fonseca. Liiií Diogo 
Leite, tíicardo Borges Diiiiz. Francisco José Pereira 
e Horta, Francisco Casimiro Júdice Samora 'e Joa- 
quim Maximiano Madeira Pinto, O accordão reco- 
nhecia que as testemunhas ou tinham deposto fal- 
samente ou eram contradiclorias e singulares. 

Coincidindo com tudo isto. e como que a animar 
os que aspiravam a um movimento revolucionário, 
de tora continuavam a chegar noticias sensacionaes, 
O imperador da Áustria abdicava ; o Papa fugia para 
Gaeta ; Luiz Napoleão era eleito, contra Cavaignac, 
para a presidência da republica: a assemblêa da 
Pnissia era dissolvida ã mSo armada ; em Hespanha 
a revolta irradiava da Catalunha para as outras pro- 
vindas. íChegava a ser uma vergonha. — berravase 
nos cafés,. — quL- só em Portugal se não soubesse 
resistir a esse Hercules de palha, que estava no go- 
verno apoiado pelo conde de Thomarl» O gover- 
nador civil, sabendo que estas predicas tinham como 
púlpito as mezas do Suiíso. mandou intimar o pro- 
prietário, que era então Jorge Runher, para que não 
mais ali consentisse conversas politicas. U botequineiro 
affixou no estabelecimento um aviso, com a ordem 
que recebera — e por sua conta decretou a pena de 
expulsão immediata. que se applícaria. irremessivel- 
mente. aos que contraviesscm estas instrucções. Tanto 
bastou para que a ferocidade d'estes frequentadores 
e palradores se accommodasse ás circumstancias 1 

Recorreu-se então a outra ordem de manifesta- 
ções, que serviam como de revista ás tropas do 
partido e não implicavam transtorno de maior aos 
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que andavam desavindos com a situação politica: 
aproveitaram se, para manifestações, as festas e ce- 
rimonias. Destas ultimas até as fúnebres serviam! 
Km S. Luiz mandou a colónia franceza celebrar 
exéquias pelos que tinham morrido em Paris, nos 
últimos dias de junho, defendendo a republica. Ca- 
hiram lá todos os adversários do ministério Salda- 
nha -^ mas toparam com este, que também fora, 
por j.i a esse tempo, 12 de agosto, ter reconhecido 
o ^'overn(; que a França escolhera. Foi uma dece- 
pgâí;, tanto mais sentida quanto os partidários do 
marechal tinham ido mais cedo e tomado quasi to- 
dos os logares do pequeno templo, ficando na rua, 
á soalheira, que era de rachar, os manifestantes 
prcjgressistas ! As toiradas é que tiveram muito 
maior êxito como meio de propaganda. . . contra 
o cabralismo. Os dois lados do Tejo, Lisboa e Al- 
mada, serviam, successi vãmente, para farpear a valer 
os bichos e para fazer pegas, de pirraça, á policia 
do marrjuez de Fronteira. Abrese, pois, no capitulo, 
um parenlhcsis explicativo. . . da tauromachia na po- 
litica. 

A primeira d essa^-'. toiradas memoráveis foi no 
Campo de Sant*Anna, no dia 13 de junho. Os bois 
furam gratuitamente offerecidos pelo conde de Bel- 
monte e barão de Almeirim, sendo este ultimo quem 
presidiu ao torneio. Na previsão da concorrência, 
as portas da praça abriram ás 2 horas da tarde, 
embora a lide só devesse começar ás v Limpo o 
redondel, aguado o terreno, vieram os homens de 
forcado, com os caixões e as farpas, que depozeram 
no lugar du estylo. Serviram, nesta tarde, neste 
cargo humilimo, José Christiano Velloso da Horta, 
Luiz Pereira Forjaz, José Ignacio Rodrigues Tei- 
xeira Mourão, António Gomes Helford, Luiz António 



Soares, António José de Sousa e Almeida e F. M. 
A. e _[, M. E. — que não quizeram dar o nome, 
por extenso, para o cartaz. O neto era António 
do Canto e Castro, que, acompanhado dos seus 
andarilhos, fez as cortezias e convidou a entrar os 
dois cavalleircs : o conde de Vimioso e Joaquim 
António Victo Moreira. Com estes entraram na 
praça os capinhas : D. José de Almeida Mello e Cas- 
tro, Luiz Maria Telles de Mello, Manoel Rodrigues 
Martins, Kaymimdo António de Bulhão Pato, Fran- 
cisco Monteiro Talone, D. F. de Carvalho, Luiz 
Aranha de Menezes, António Augusto CoeHio de 
Magalhães, Francisco Raposu Espargosa, Jorge Gui- 
lherme Lobato Pires e A. M. P. Os moços do 
toiril eram Francisco Carneiro Zagallo e Liiiz de 
Mello e Castro. 

Duas bandas regimentaes tocavaiw siiccessi vãmente. 
A praça toda estava engalanada. Houve um toiro para 
os curiosos. NSo ficou um logar vago. A cada sorte o 
enthusiasmo explodia, num brado caloroso e unani- 
me, que parecia ronco de tempestade ! Numa das oc- 
casides, quando os forcados se cançavam, embalde, 
para apanhar um toiro, o sol pôz-se todo em pe, 
clamando: basta! bastai 

O gado era de pura raça. O conde de Vimioso nunca 
esteve lao feliz; «excedeu a sua própria reputa<,'ao. > 
Victo Moreira picou, também, ^com muita perícia». 
As pegas foram magniticas, especialmente uma, de 
cara, de Luiz Forjaz, e outra, de cernelha, de José 
Horta. Os capinhas bandarilharam com galhardia, e 
metteram grande quantidade de ferros, — porem Mello 
e Castro, sempre muito dextro em passar de capa. fi- 
cou ferido, u'um pé. logo ao primeiro toiro. Num 
dos intervailos, D. João de Menezes e Mello e Cas- 
tro, vestidos de selvagens, — montados em cavallos em 
osso, guiados apenas por uma fita. — farpearam com 
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O te.-temiinho -j c^. ni;:!ct'j ; mas :ii:ida ha outro a 
corroborai o. i ia^ ccp:i^. a coiriíriisí-fiO ori:;anis3dora 
pub!i':ou o >cii agra lecimer.to, pelo sii:cesso as-im al- 
cangaíio a favor das victimas <.:oí? últimos aconte- 
cimí'nto>'. ■/.-; .-i^íiatarius do agradecimento eram: 
barão ílc Almeirim, presidente, Ansehno José Braam- 
camp, tliesoureiro, António Augusto T-ixeira de \^as- 
concello-;, \). Álvaro Henriques Roma, Vital Pereira 
Forjaz rlc T.acerda, José Esteva j Coelho de Maga- 
lhães, secretario. 

A cre^ne dos progressistas I O êxito d esta toirada 
aconselhou outras. Para a de Almada, destinada para 
o mesmo fim, o lavrador Vaz Monteiro pela primeira 



vez consentiu em apartar toiros. A ultima Ibi no Caiu 
po Grande, debutando um novo cavalleiro João 
los, feito visconde àc Alineidinlia pela janta rebelde. 
O outro era D. João de Menezes, que já fizera sen^ 
tír a valentia do seu pulso, não só a alguns toiros, 
destinados a protestar a favor dos septembrístas, mas 
também em alguns lombos... de puros cabralistas. 
Por isso dizia d elle, em novo folhetim, Lopes de Me[i- 
donça, como quem falia d'um correligionário reconhe- 
cido : 

dO sr. D. Joãu lie Menezes, rebelde também, noseniído 
politicoi é já uma reputação feita como cavalleiro : n uldnio 
■ loiro, talvez o mais esperto, foi picado com muita perícia 
e hábil íiinde.u 

A ultima farpa raetlida em cacbaço taurino, na ul- 
tima coiTida de 184S, foi posta por D. JoSo de Me- 
ncEes. Saibam isto o José Pampilho, o Santonilío, e 
os outros críticos de nomeada na apreciação das li- 
des modernas. Registe também esta nota o Eduardo 
de Noronha, para quando reeditar a sua curiosa His- 
toria das Toiradas. 

Quem vê o U. João de Menezes, neste anno da 
graça em que estamos, aprumado e forte, parecendo 
ter pintado as barbas de branco para acrescentar a dis- 
tincçâo natural do seu typo, tão pronunciada mente 
fidalgo, — mal poderá acreditar na denuncia, que aqui 
fazemos, de ser elle o mesmo, que nessa quadra de 
agitação, arrastado, como Mazeppa, por inii cavallo 
em pello, se enfarpellava de selvagem, ^ou se des- 
enfarpellava, como quizerem — para proveito dos pro- 
gressistas, vicCimas da Maria da Fonte ! 

Menos para admirar é a evolução no outro <toi- 
reiroi memorado e sobrevivente. Bulhão Pato princi- 
piou por passar de capa - os bichos, antes de passar 
à vara targa^Q% homens. Veiu do animal de duas 
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pontas até ao animal de dois pés. Principiou 
farpa e acabou pela satyra. Os toiros mugiam dní 
dôr, mas os criticados teem rugido de raiva ! 



Se ampliarmos esta revista, do fim do anno,- e't 
outras occorrencias que então preocupavam a attèii-; 
çSo, teremos de memorar, em primeiro logar, o ap^- : 
recimento do gaz, — revolucicnando o aspecto da ch 
dade, á noite. Estabeleceu-se lentamente, pausada- 
mente. Veiu até á esquina do Chiado, do lado do ■ 
Rocio e até ao Pote das Almas, do lado do Ter- 
reiro do Paço. Ali parou, por muito tempo -^ por. 
mais convites e loas que em sua honra entoassea[t:i 
poetas, litteratos e jornalistas! O Marrare foi oí' 
primeiro café a reformar-se e alindar-se para receber 
a brilhante visita. S. Carlos foi o primeiro a illumi- ^ 
nar, e o seu lustre grandioso, com vellas íingidas,>f^ 
sempre á mesma altura, sempre ardendo e nunca. 5 
precisando o corte da tradiccional espeviteira, pro- \ 
duziu, por annos seguidos, a admiração incondicio- ■ 
nal dos provincianos, que se arrojavam a vif até 
esta Habylonia de perdição, sujeitando-se ás seduc- 
ções, mascaradas aqui, pelo diabo, em appetitosas sen- 
sualidades 1 Não se imagine que esta phrase traduz 
qualquer exaggero a respeito das tentações offere- \ 
cidas pela cidade aos que de outras terras do reino á 
visitavam. Na rua Nova do Carmo encontravase uma 
das provas irrecusáveis do poder maléfico de Lú- 
cifer — resolvido a tirar a prova dos nove na somma - 
das castas virtudes dos que ali se arrojavam, mo- 
vidos pela curiosidade. Era nem mais nem menos 
do que a exposição d'um tigre- marinho, o qual tigre 
era uma phoca, — como gravemente foi demonstrado 
por alguns naturalistas, . em artigos solemnes, nos 
jornaes. A questão, porem, não era do peixe — era 
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do peixão que o mostrava. Na mulher do tigre é 
que estava toda a peçonha de Salaiiaz 1 Nâo havia 
duas opiniões divergentes : todos os olhos, como 
olhos de gorazes, fugiam do monstro para a fêmea. 
Um peralta, sem se importar com a sorte do peixe, 
quiz roubar-lhe a que era legitimo orgulho do am- 
phibiò em viagem ! O rapto tentado foi um aconte- 
cimento — que deu quasi tauto brado como outro, suc- 
cedido por esses dias e que na escala do crime, em 
Portugal, tem um dos primeiros logares: 

Perto de Santa Engracia apparecevi. encostado ao 
recolhimento do Desaggravo, o tronco dum corpo 
de mulher. As coxas e as pernas cortadas pelas vi- 
rilhas e pelos joelhos e os braços cortados pelos 
hombroH e pelos cotovellos, foram encontrados, qciasi 
3 mesma hora, por uma patrulha, na travessa das 
Monicas, á Graça. Em nenhum dos sítios havia ves- 
tidos de sangue. U corpo íòra trespassado por 17 
punhaladas 1 Os médicos declararam que a mulher 
teria 40 annos de edade. 

Ao regedor de Santa Engracia tinha-se queixa- 
do, dias antes, uma mulher, de ter sido roubada pela 
filha, e pediu-lhe, allegando a sua miséria, para a man- 
dar, com essa recommendação. para o hospital. O 
regedor, para apurar o caso do furto, — que era dum 
cordão de oiro. ^ mandou vir a actusada e quiz depois 
envial-a para o Limoeiro, A mulher oppoz-se, e alcan- 
çou licença .para, no dia seguinte, vir receber a aucto- 
risação de entrada na enfermaria. Foi a filha quem em 
vez delia appareceu. Declarou que a mSe prescindia 
da entrada, com a nota de pobrena. Ora siiccedeu 
que o regedor, quando estava junto do tronco tão 
horrivelmente mutilado, - e de que lhe tinham ido no- 
ticiar o appareci mento, — avistou de repente, entre as 
pessoas que acudindo commentavani o pavoroso caso, 
a rapariga de quem recebera queixa. Por uma inspi- 
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ração feliz, prendeu-a immediatamente. interrogada 
na administração do bairro, onde lhe perguntaram :' 
pela mãe, explicou ':que ella sairá de manhã e ainda ■ 
não voltara >. Deram busca á casa. Na cosinha, de- '■ 
baixo duns tijolos, encontrou-se ... a cabeça da 
mãe da rapariga I 

Chamava-se a criminosa Maria José, tinha 20 annos 
e era debruadeira de sapatos. A mãe chamava-se Ma- '• 
ria do Rosário da Luz. A casa era a que tinha o nu- 
mero 1 7 na travessa das Freiras. O cynismo na con- 
fissão correspondeu á ferocidade no delicto. Matara-a 
por ella se oppor aos seus amores com o José Maria ! 
— Recusou sempre dizer quem era o José Maria. 
Em mez e meio foi o processo apparelhado e en- 
trou em julgamento. A sentença condemnou-a «a 
morte natural para sempre na forca, que se levan- 
taria no Campo de Santa Clara, devendo a ré ca- 
minhar para aquelle patibulo, pela travessa das Mo- 
nicas, travessa das Freiras e por junto das obras de 
Santa Ens^racia. >> 

Foi este «o grande e horrivel crime» deste anno 
tão movimentado I 

Para os que se divertiam, fazendo a caridade-re- 
creativa com toiradas, saraus e recitas theatraes, os 
espectáculos eram espaçados com certa largueza, 
mas, para os que andavam na vida activa da poli- 
tica, o descanço na lucta da intriga e nas polemi- 
cas malevolentes não tinha repouso, nem admittia 
intervallos, O conde de Thomar, depois de fecha- 
das as camarás, procurando fugir a esse movimento 
de hostilidade, sempre em permanente ataque contra 
elle, refugiou-se no «seu castello de Gualdim Paes» — 
que era como se designava, sempre, a parte que elle 
adquirira do convento de Christo, e que adaptara a 
moradia própria. O Castello dera até uma replica, 
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muito saboreada pela maledicenria parlamentar, n'um 
debate na camará alta. O conde, referiíido-se aRo-, 
drigo, accusou-o de e%t-3.t fazendo castellos no ar: 

— Caslellos no ar, eu, sr. presidente! exclamou o 
ontro, ironici). Eu que nem na terra nunca os pude 
faZer ! . , . 

A partida para Thomar foi um acontecimento e 
os episódios da viagem tiveram relato imniediato nas 
gazetas, - porque o governador civil de Santarém vein 
esperal-o a larga distancia, e uma escoUa, de 40 
soldados de cavallaria, fez-Ihe guarda de honra, e 
trotou, durante todo o outro dia, atraz do coclie, até 
á cidade do Nabão. A fúria, por esta excepcional 
homenagem, foi tanto maior quanto, antes da saida, 
o conde fez £aber, pelo seu jornal,- — serem o mais 
tardeaes e intimas as relações com o marechal e o 
seu governo, e cada ves mais firme o seu propósito 
em repellir uma situação a que presidisse Palmella. 
Era aceite lançado na fogueira das paixões 1 A luria 
dos septembristas subiu, de golpe, vários graus no 
thermomelro do desespero 1 Foi neste período que 
o denominaram o «vigário do império,» numa pa- 
rodia, de occasiao, aoa acontecimentos na Áustria. 
Pouco tempo depois, a uma noticia inesperada, mais 
recrudesceu a irritaç5o : e]-rei D. Fernando fora de 
visita a Tliomar e o pavilhão real tremulara durante 
duas noites por sobre as ameias do castello de 
Gualdim PaesI Julgou-se ser isto o cumulo da pro- 
vocai;ão, e os remoques tomaram feição de feroci- 
dade bestial, Nâo poupavam na villesa da aggressão 
o respeito ás virtudes da mulher, — que em voz baixa 
reconheciam ser impeccavelmente honesta, A mesma 
penna, que depois se penitenciou, cm confissão publica, 

j crimes de calumnia e diftamação, escrevia então 

Mra a rainha phrases desbragadas de torpesa, como 
«sois Lucrécia na sala e Laís na alcova!» 
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O conde regressou a Lisboa nas prtaietros <lías à 
outubro. A Rfí'oíuc3o, no dia seguinte ao regresse 
contava ler a rainha passado em caleche descobetti 
pela caçada da Estrella, o que não fazia havia ae 
zes, e explicava estar tão bem dado o aviso e tSc 
bem calculada a hora da passagem, que <os mora' 
dores do palácio, posto« á janella, tinham Iterado i 
dita de cumprímentar a soberana.t Nesta propagaiM' 
de descrédito pessoal da mulher e no proposto ( 
ridicularisarem o marido, reeditaram historietas da jy, 
João VI — e desenvolviam, com commentarios p 
cos, o invento da historia duma ceia, -em que I 
Fernando quizera cosinhadas umas ervilhas, oÕereci' 
das pelo favorito. 1 

O fim especial, na occasião, d'esta campanha seo) 
precedentes, era provocar a sahida ímmediata do coo) 
de para o seu posto diplomático em Madrid. Os cabttt 
listas, no Jornal do Povo, tinham pedido a entrada <j 
Thomar no governo, Suppunlia-se, pois, que se 3aldl' 
nha, para fugir á própria morte, se abalanças.se a dan 
ordem de partida, uu a pedir atJCtorisação para a dSf 
perderia, n um só golpe, o apoio do Paço e o apcut 
do seu mais valiosa sustentáculo. 

O exaggero no ataque, determinando a reacção con- 
tra a calumnia, prejudicou a própria aspiração dos ag 
gressores da rainha. Alguns d'aqueiles com quem conta> 
vam, manifestaram o seu desagrado; outros, que se vian) 
envolvidos em intrigas, vieram a publico d es manchai- as. 
Um dos que teve de varrer a sua testada foi o condtf 
de Lavradio. El rei dava uma caçada em Mafra. Logo 
SC aproveitou o trnsejo para notar, que Luiz xiv'úf 
ferecera uma caçada a mademoiselle de Fontanges, - 
a que fizera desapparecer o já escurecido astro de M." 
de Montespan e eclipsar, por alguns mezes. o de M.^ 
de Maintenon. A caçada de MaiVa estava destinada a 
egual nomeada, diziam, porque el-rei, rompendo coiD 
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instancias cm contrario, convitJara para elia o Lavra- 
dio 



nMudanças de politica, decadência do império feminino, 
perrui baçôes, desordens, desastres annunciam-nos muita vez 
os comeiHS, e caçadas também, 

Dlzem-nos que os resultados da lie Mafra ván sendo as- 
sustadores. O duque da Terceira entonteceu cora elIa. Ura 
certo conde valiJo,qae mora á Estrella, encordoou, A perso- 
nagem, que tão benignamente o distingue e o acolhe, despei- 
tou se Os satellires, que giram em volia d'e5tes grandes 
planetas, empailideceram. As cohortes cabralísias esião era 
estado de incandes 



Todo este bello edificío foi derrubado com o <"!es- 
mentido da pessoa aliudida! Nada d*aquillo podia ser 
verdade, porque esta não recebera nenhum convite I 
As maledicentes referencias, desta vez, tiveram a in- 
habilidade de ser bastante claras, o que as fez des- 
truir com a carta, lacónica e ríspida, escripta e man- 
dada publicar pelo conde de Lavradio, 

Este desastre para o jornalismo, empenhado em 
arranjar assumptos de especial descrédito, foi logo 
seguido de outro : Thomar partiu para Madrid, em- 
prehendendo a jornada, que era longa e incommoda, 
por um tempo desabrido, que antecipava muito o in- 
verno. 

José Cabral, no jornal, considerou a partida do ir- 
máo 'como um triumpho manifesto do duque de Sal- 
danha». Sampaio, na gazeta, declarou a partida do 
conde como ^um motivo de pesar para a rainha.» 
E citava estes versos, para exprimir os votos saudo- 
sos da soberana pelo regresso do desejado : 



.^íceler.) o teu i 
O enfadonho e-;; 
O dia err ■ 



võo, abrevia, õ [i 
■ipaço que divide 
"■ lamento " "-■' 



vingado. 
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í>>mo nfio terá escapa.io á perspicácia do leitor, 
esto perioílo de combate do jornalista da Rei^oluçào 
I' muito mais violento nos ataques á soberana do •. 
que o que tem andado celebrado^ e teu sido re- ] 
produzido áo Espectro. Tetríos dado alguns dos tex- \ 
tos [iara destruir a lenda contraria, que e a opposta i 
á verdaíie. 

A sahida do conde fie Thomar para Madrid abriu 
um período muito curioso na politica de Saldanha. 
Uns e outros pensaram, successivamente, em con- 
quistar o marechal, e todos passaram, egualmente, 
da injuria á lisonja, — que era a forma de me- * 
Ihor animar o intento com o esquivo pretendente. 
A sangue frio e a distancia, que é como se mede 
com segurança a proporção das coisas, vê-se 
hoje, nitií lamente, como os que tinham o mare- 
chal na conta de vaidoso-ingenuo, eram, nesse pe- 
riodíj, um joguete inconsciente das artes habilidosas . 
dum íinorio muito matreiro I Assim é, que para dar . 
a impressão exacta das manhas que o chefe do go- 
verno precisava desenvolver, para se equilibrar entre 
as ambições contrarias, é preciso fazer uma tabeliã^ 
dividindo assim a sua trabalhosa semana : 

A' sexta feira fazia alanle do cumprimento do 
preceito da abstinência da carne, — para agradar ás 
beatas; ao sabbado reconhecia a republica franceza — 
para amaciar as antipathias dos liberaes ; o domingo 
era para discorrer com os bispos sobre direito theo- 
lógico ; á segunda empurrava Costa Cabral para Hcs- 
panha, salientando, para uns, a concordância das 
opiniões, e para outros a submissão do conde na 
collab(;ração que lhe destinara ; á terça tinha entre- 
vistas com os miguelistas,— aconselhando-os ao reco- 
nhecimento e acceitação dos factos consummados» 
para lhes poder dar quinhão no bodo do orçamento; 




á qaarta. tomava conhecimento dos actos mais vio- 
lentos praticados pela policia do marquez de Fron- 
teira, — e intervinha, para remediar o que fora exces- 
sivo, logrando assim que acabassem, com agradeci- 
mentos ao cheTe do governo, os attentailos contra o 
direito dos cidadãos ; finalmente, á quinta, fazia saber 
a José Cabral — que se lamentava do rompimento ter 
sido ruidoso, o que só dera proveito a adversários 
communs ! 

Por esta forma, uns depois dos outros, cuidavam 
tel-o aprisionado, e uns depois dos outros appare- 
cerani em disposição de transigência, — o que não 
abona em muito a rijeza de tempera dos que tanto 
pregoavam a intemerata altivez de Catão 1 Os pro- 
gressistas, — que ainda não eram herdeiros -Jos Pas- 
sos, porque estes continuavam com vida, — tinham 
instado para que Manoel Passos, restabelecido da 
doença que mezes antes lhe poderá em risco a exis- 
tência, viesse a Lisboa e decidisse um grave caso 
que os trazia perplexos : deviam os seus correligio- 
nários acceitar, ou não, a commissão para que os 
escolhera o governo, destinada a dar parecer sobre 
a organisaçâo do cadastro f Devia, ou não, apro- 
veitar-se este sorriso benevolente da dama esquiva? 
Manoel Passos veiu ao eh m m t F i visto no 
theatro, n'um camarote, com Ida h De certo 
não queria esconder a vi q p curara tal 

sala para a entrevista. O e dl po n, não foi 
attenuado pela ostentação. ( t da p incia, — o 
Nacional, principalmente, — gos sobre- 

saltados, prohibindo qualquer pacto, ou enendimento, 
para a benevolência com qualquer dos grupos ca- 
bralistas. « Tanto se importavam com Anuliis como 
eorn Tot. tanto queriam iaòer dos Druidas como dos 
Corybatttes". A Renoktção — a Revolução'. — teve 
de chamai- alguns d'esses coilegas á ordem. E e.x- 



^H^ãva que Passos e SiiJ'!anha «eram amigos ve 
lhos ; encontrando-se tinham reatado relações.» Tudo 
muito natural. Socegassem os assustadiços I 

hoi depois do mallogri) das esperanças, que por 
«nlâo afagavam, que Sampaio escrevia o artigo, que 
se viu. declarando 'ter o marechal refinado em qu$iS- 
dades negativas, • Quem, estudar, porem as entrelinhas 
dos escriplos do jornalista, no parenthesis da esperan- 
ça, pôde bem vér, no gfadometra. como a prosa da 
Revolução esteve refinando . . para a benevolência 
interesseira. 

Com o ígrupo das dissidentes> coisa semeHiante 
occorreu. Por momentos pareceu lhes que SaídatUia 
lhes acenava com um projecto de reconciliação. Como 
a rapoza da fabula, illudidos pelo rumorejar da folha 
resequida desprendendo -se da alta latada, voltaram 
prestes o focinho. Fora engano á sua mal disfarçada 
ambição, —o que os não impediu de recrudescerem, 
depois, na fúria do ataque e de, com superior alt&i 
neria, affirmarem a sua intransigência e desprendimen- 
to de interesses. 

Com os realistas foi ainda o caso mais falUdoI As con- 
ferencias d'esses com Saldanha attribuiam os proglres* 
sistas a denuncia dos planos, em que elles tinham pro- 
curado envnlve!-os lambem. A carta do conde de 
Ba^bacena prevenia, apenas, os incautos miguelistaSt 
para nSo cahirem na juncção que lhes prupunham os 
que aspiravam a tel-os por companheiros na revolu- 
ção planeada. Mas os que o aviso contrariava acRU- 
savam a caria de acompanhar uma denuncia, — com 9 
caracter odioso de paga em benevolência e favõfeft 
do poder ! 

Os cabralistas puros, os partidários fieis do coodC' 
de Thomar, esses, perdidos no meio dos deseni 
trados boatos, receiosos das consequências de c_ 
quer variante, apavorados com a evolução para a^ 



septotnbristas, que seria o seu total afundamento, te- 
mendo a coiiciliaçSo com os foragidos, — o que traria 
como resultante fatal o maior numero de herdeiros 
na repartição dos bens do casal, — nSo tinham se- 
não um brado, afilictivo e instante ; pediam para 
Madrid, ao seu idolo. que accorresse e acudisse, se- 
nSo . . - não encontraria a quem soccorrer I 



Era assim, ao chegar-se ao fim do anno, a situa- 
ção da politica dos partidos. A situação do paiz. 
dizia o Po/iu/ar — e corroborava a í/kiím, ^sque me- 
lhorara muito durante o anno que ia findar». A paz de 
que gomávamos era a inveja da Europa. A Revolu- 
çSo contestava tudo isto - e o Patriota confirmava a 
negativa. A paz que tínhamos era, s-gundo estes, 
«a paz dos turaulos'. era o requiescaí in pace das se- 
pulturas 1 Os primeiros affiançavam : que se tmha leito 
subir o credito, qne se tinham remediado muitos 
damnos causados pela revolução do Minho, que se 
tinha acrescentado a instrucção, qne se tinham cor- 
rigido graves erros administrativos, e que o commer- 
' cio prosperava e se desenvolvia. Os segundos alle- 
gavam : que tudo quanto havia andava monopolisado : 
as estradas eram para as companhias, os passeios para 
os peraltas, os theatros para os ricos, as escolas para 
os professores, a letra redonda para os bacharéis, o 
correio para o conde de Penafiel, e o peixe . . . para 
o Joãosinho, — que tinha o monopólio do mercado 
respectivo. 

— Nwia i de todos, nada é popular entre nós senão 
a miséria, os prejuisos e a vaidade ! 

Era este o remate angustioso. n'esta ladainha da 
miséria \ O Estandarte, que explorava muito a nota 
da pobreza da nação, fazia cálculos «sobre as verbas 
mal applicadas, o que reduzia as rações de rancho para 
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OS desvali- los. Segundo as suas contas, 3:6oc>Sooo 
reis que o governo gastava 'em subsidiar a sua kn- 
prensa> davam, ajusta, para. . . matar a fome a i-'073 
famílias. 

Vamos ver agora, no anno que segue, o desen- 
volvimento das occorrencias, a sequencia dos factos, 
a evolução das paixões politicas. 



vW 
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CAPITULO I 



I Reabertura da canui 
dos chefes 



— Coiifiie ao Pap.i ^ Conluio 

- Confliclos pessoaes 



^Estamos novamente a 2 de janeiro. Cita-se a data 
1 intento de- appHcar a phrase do grande impe- 
- quando, em Friedland, ao romper do dia, 
ligou a propiíeda sorridente da reapparição do sol 
^ Austerlitz. Não 1 A batalka que vae Iravar-se re- 
íoduz, com uma fidelidade perleita, tudo quanto oc- 
íorreu, no mesmo dia do anno que passou, — mas ao 
contrario da batalha, que no mesmo anniversario íoi 
travada, esta não teve sol a illuminal-a. . . Em com- 
pensação foram quasi os mesmos keroei da campa- 
nha anterior os que vieram apresentar-se, dispostos 
a nova peleja. Os que faltavam não os tinha derru- 
bado a artilheria, nem os aprisionara o inimigo: ti- 
nham mudado de posição, tinham-se baralhado nas 
fileiras, sem que se produzisse, comtudo, desloca- 
mento sensível ou desequilíbrio para temer... 

Com o mesmo programma, com as mesmas ceri- 
monias,, com os mesmos coches ; por entre as mes- 
mas filas de soldados, na rua, e a mesma fila de 
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palar-se uma noticia que atordoou os mais resisten- 
tentei a emoções fortes. Foi o Popular, que lançou 
o rebate da occorrencia, assim: 

«A opposição da camará dos pares vae ficar reduzida a 
uma quasi nullidade, se é certo, como nos asseguram 
pessoas bem informadas, que três dos seus principaes mem- 
bros se acham decididos a não combater o ministério.» 

A revelação teve por complemento outras incon- 
fidências. Soube-se, pois, que os três personagens 
alludidos. . . eram o duque de Palmella, Rodrigo, e 
Lavradio ! Os dois últimos, em nome do duque, ti- 
nham conferenciado com Saldanha, e pactuara-se 
a benevolência para as questões que viessem ao de- 
bate, com excepção da de fazenda, em que os pare-^ 
ceres, antes manifestados, obrigavam a colierencia 
na sustentação dos princípios, que com largueza já se 
tinham desenvolvido. Mesmo nestas questões, com- 
tudo, a entcnte abrangera normas restrictivas : os 
discursos a fazer orientar-se iam mais na forma do 
conselho amigo do que no da verrina apaixonada. 
Digam lá que o accordo c um invento hodierno ! 
Calcula-se como esta nova desmoralisou os que 
punham uma fúria obstinada na queda d'uma situa- 
ção que odiavam 1 A Rezwluçao, arvorando-se em 
Papa do septembrismo, lançou o anathema contra os 
três pares alludidos, pondo-os fora da cgreja demo- 
crática : 

« Diremos somente ao Popular que a opposição septem- 
brista, ou democrática, ou como lhe quizerem chamar, 

NUNXA CONTOU ENTRE OS SEUS MEMBROS OS PARES A QUE 
AQUELLA FOLHA SE REFERE. » 

A fúria dos despeitados com a transigência ainda 
subiu em intensidade, quando os factos vieram con- 
firmar o accordo estabelecido. Logo nos primeiros 



KEABEKTUÍIA KA C 



>A, ETC. 



recontros na camará, Rodrigo, ra resposta ao dis- 
cuto da coroa, teve a palavra e, com a sua habi- 
lidade caracteristica, quiz tornear as difficiildades da 
nova posição pedindo i'ida nova. Sampaio, irritado, 
retrucou : 

B Vida nova dizemos nós tíimbem. Tudo lem sido engano 
e deslealdade. Os enganadores e desleaes não dão garantia 
para o fmuro. Vida nova, mas homens novos. u 



Parecem-noa bastaute expressivas estas transcrip- 
ções para demonstrar como, neste momento, o 
prestigio do chefe do paitido andava não só abati- 
do mas era altivamente desacatado. Falmella, que 
a Re7'olu(ào defendia, um anno antes, com caloro- 
so entluisiasmo, passava a ser um desleal e enga- 
nador ! 

Para procurar sustar esta onda de desprestigio. 
o duque fez um discurso, na sessão de 14. expon- 
do os seus principies. Comparou-os com os do mi- 
nistério e salientou a diversidade de ideias e pro- 
cessos. Na administração actual segundo elle expli- 
cou tnão havia nem imparcialidade, nem justiça, 
nem estradas, nem instrucçao; na fazenda nSo havia 
nem lealdade nem economia, mas engano e dissi- 
pação». Somente Palmella depois de engrandecer o 
quadro da má administração rios contrários . . . ter- 
minou por votar a favor do projecto de resposta á 
coroai Isto longe de acalmar os descontentes mais 

f accendeu na fúria: 



r*0 governo antes quer ui 
^margas rerlenões, do qui 

íambulo em que " 

^-■-'-eie. Pjra 
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Os que seguiram esta orientação e se conforma^ 
ram. na camará alta, com o parecer das gazetas sep- 
tembristas, foram unicamente cinco ! Cinco foram '1 
os votos contrários na approvação da resposta á J 
coroa: marquez de Loulé, conde de Rio Maior,! 
conde de Mello, visconde de Fonte Arcada, e vis- ] 
conde de Sa da l^andeira. Só estes, pois, ficaram fora 
da sentença condemnatoria que Sampaio tinha lança- 
do, de véspera, assim : 

■ Emíim, quem vota a falia do throno, é ministerial e cae ' 
cahindo o ministério») 

Os órgãos governamentaes chacoteavam dos col- ; 
legas, a quem viam desauctorados pelos parlamenta- 
res, ao desattenderem-lhes as suas reclamações — c 
quando lhes pediam, em grita, informes sobre factos ^ 
e occorrencias correntes, recommendavam, com ironia, < 
que A mandassem fazer as perguntas na cansara.» Os ] 
da opposição retrucavam ao remoque em verso, assim : 

Os tolos só dizem 
O que ouvem dizer. 



Desde que o ministério apparecia. no começo da 
sessão de 1849, entendido com elementos que lhe 
eram radicalmente adversos, José Cabral recrudesceu 
em fúria contra elle. Logo nos primeiros dias, na ca- 
mará dos deputados, António da Cunha reatou as suas 
criticas aspérrimas da sessão do anno anterior, — acres- 
centan lo as ainda em animosidade evidencia. Accu- 
sou o governo de impudente , e com esta classifica- 
ção ergueu a primeira tempestade. Recusando-se a 
retirar a palavra, ameaçou ser aquillo o principio, e 
«estar na disposição de ir para a galeria... se o 



pozessem fora da sala,» Não recorreram a esse ex- 
tremo, mas, depois de o chamarem á ordem, lança- 
ram lhe o nome ha acta. A punição era suave, por 
isso quando veiu á ordem do dia a resposta ao dis- 
curso da coroa, foi elie o primeiro a fallar e o pri- 
meiro, dos do grupo, por isso mesmo, a atacar com 
desabrimento a situação, — <mais intolerante e mais 
perniciosa, «do que a do Miguel Alcaide e a do José 
Verissimo.» Este discurso, porém, não satisfez o ag- 
gressivo deputado. Não ,se encontrou bastante em veia, 
nSo teve as honras, costumadas, do tumulto e do es- 
cândalo. Procurou remediar a falta no dia seguinte, 
apresentando esta proposta: 

iDesejo interpellar o sr. presidente do conselho 
de ministro.'? sobre se ha ou nao crise ministerial.» 

O presidente, observando não ter sido requerida 
a urgência, noticiou que «se faria ao ministro o aviso 
respectivo. > Sotto Mayor riu-se e João Rebello ber- 

— Eu não admitto risadas sobre isto, é objecto do 
regimento. 

— O regimento não manda que eu chore. 
. — Chamo o sr, deputado á ordem. 

— Oh I sr. presidente, onde está a disposição do 
regimento que prohibe rir f 

— Eu chamo o sr. deputado á ordem. 

— Não quero, porque não acceito nem soflfro uma 
injustiça, 

— Eu chamo o sr. deputado á ordem, e appeUo 
para a camará, para tomar em conta esta intolerân- 
cia do illustre deputado. 

— Peço a V. Ex." que não continue com a into- 
lerância que tem praticado para commigo ; sou um 
homem bemcreado. e não venho aqui para receber... 

— Eu torno a chamar o sr. deputado á ordem e 
vou lèr o regimento na parte que lhe é appltcavel 



t-itBo notmoo — caittcui i 

Slo modo por que se tem havido, e hei de appGc 
convcnicnlcmcnte . . - 

— K ciL liei-dc protestar conira a tyrannia de V.I 
Todo este dialogo decorreu no meio d'iinia bait 

(lia das mais ruidosas ! Uns berravam «apoiados* 
presidente, outros gritavam «apoiados» ao deputad 
Trocaram-se ameaças. Mosiraram-se punhos 
do». E quando, por fim, restabelecido um pouco 
silencio. António da Cunha pediu a urgência paca 
sua proposta, a maioria negou-lha, como ultima <] 
monstraçao da sua má vontade. Saldanha, qtie a 
da n'esla scnsão quiz usar de complacência com 
adversário provocador, aproveitou um outro íncjdei 
para Uic dar a explicação que solicitava : 

— a O ministério compõe-se de cinco individue 
quatro estiveram hontem presentes a sessão, dois > 
tao hoje presentes, os dois que faltam concorrer 
logo. o quinto nSo compareceu por estar doente, j 
riamente. com uma inflammação de peito e da g 
ganta. i 

O doente era o ministro da fazenda. 

As successivas desordens parlamentares provOf 
das pela petulante intervenção de Sotto-Mayor em t 
dos os assumptos, — umas vezes com discursos o 
trás com interrupções, — estavam naturalmente di 
tiiiadas a darem de si um conflicto de maior tom 
Saldanha, como se viu no livro anterior, tinha co 
elle relações de sociedade e o seu animo géneros 
pendia para a indulgência com os desmandos de língc 
do janota parfaraentar. Mas a paciência tem limiti 
quando a reincidência é constante. Dias passados, esj 
serenidade, com que em duas sessões arrostara Gôi 
aquella critica descomedida de attenções. abstidí 
nou-o. Exasperou-se, ouvindo-o formular contra el 
a denuncia de que «mandara assassinar um corre 
do conde das Antas, para lhe tirar a correspondei 




foi- 

li 

^ t,_. 



cia e de que premiara o assassino com a isenção com- 
pleta do pagamento, nos direitos de barreira, dos gé- 
neros que introduzisse em Lisboa.» Ao ouvir isto, Sal- 
danha fez-se intensamente pallido. Estava-se no final 
da sessão. O marechal dirigiu-se logo a Sotto-Mayor 
e dominando se, muito sereno, pediu-íhe «o nome do 
assassino e as circumstancias do facto por que o ac- 
cusara» António da Cunlia ficou de dar a resposta 
por escripto, depois de recolher as notas que se lhe 
pediam, e estavam em poder da pessoa que o infor- 
mara. O marecha! inclinou-se — e esperou. A carta 
foi-lhe effec d vãmente remettida, depois. Dizia que o 
assassino do correio fora ura tal Filippe, do Sobral. 
~~ , como bem se pôde calcular, uma calumnia tor- 
em que, de certo, fora surprehendida a boa fé do 
iitor parlamentar da occorrencia. Saldanha deu-lhe 
resposta, quando replicou ás accusações que o de- 
bate da resposta ao discurso da coroa levantara. Foi 
ahi que, depois de enumerar, com complacência, taté 
furtos de400$oooréis que lhe tinliam imputado» lem- 
rou ser aquella a primeira vez. . . que o accusavam 
assassino! A sua vo7. tinha nesse momento uma 
:oação tão fundamente commovida, que João Ke- 
llo, prevendo que alguma coisa de muito grave ia suc- 
ider, declarou se incommodado e abandonou a pre- 
lenda ao substituto Vaz Preto. O marechal estava 
verdade dominado por uma irritação, que só nos 
acampamentos conheciam até que ponto era perigosa 
os que serviam sob as suas ordens : 

*E' falso o facto alludido; nunca existiu, e de 
i as indagações a que tenho procedido, o único 
ísultado foi lembrarem-me, os officiaes do meu es- 
maior, que durante a guerra interceptamos dois 
idores : um o correio Barbosa, que, ficando solto 
I Lisboa, voltou ao serviço da junta ; outro mau- 
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dado de Castello l^ranco, a quem, em logar de tra- 
tamento rigoroso, como fez a junta ao correio Paulo, 
dos negócios estrangeiros, mandei dar a cavalgadura 
e quatro moedas para voltar para Castello Branco. 
As cartas ou bilhetes que chegaram á minha mão, 
na noite de 22 para 23 de dezembro de 1846 — nao 
foram interceptadas, — foram entregues pelo portador 
aos meus piquetes.» 

Desmentida a occorrencia, leu os documentos que 
provavam ser falso aleuem gosar a regalia de intro- 
duzir géneros, pelas barreiras, sem pagamento de di- 
reitos, e rematando a leitura, accentuou, pausada- 
mente : 

— « Não moralisarei esta accusação ; direi unica- 
mente que me parece haver habilitado a camará a 
julgar, — se tem perante si, em mim, um infame assas- 
sino, ou, no sr. deputado, um infame calumniâdor!» 

Estas palavras, proferidas com gravidade, no si- 
lencio absoluto da sala, produziram uma impressão 
profundíssima. Todos experimentaram, porem, uma 
oppressão progressivamente mais dolorosa . . . Adivi- 
nhava-se que o que se ia passar augmentaria ainda 
em importância! Antes de proseguir no seu desforço 
pessoal, o marechal quiz repellir uma heresia pro- 
ferida pelo adversário. Dissera este «que o Papa era 
iiin symbolo, e a liberdade da Itália um principio, » 
Saldanha corrigiu : 

- - «O Papa é um òyinòolo e a liberdade da Itália 
um principio l Estas palavras proferidas á face do 
mundo inteiro por um sr. deputado, são excessiva- 
mente escandalosas para todos os ouvidos catholicos 
{Apoiados^ apoiados). Não se pôde ser catholico sem 




respeitar todos e oada um dos artigos da crença 
catholica (Apoiados). Um d'esseB artigos é que o 
Papa representa a pessoa de Jesui Christo. divino 
auctor da nossa religião e da nossa salvação ; e 
neste sentido é principio e não symbolo / 
Não é um signal, mas uma realidade, que f 
principio. Também a liberdade da Itália ardentemente 
desejo que seja uma realidade, mas fazer do Papa 
\xm nada, e da liberdade da Itália uma realidade, é 
absol utilmente u mesma que negar ao Papa o que 
é como sacerdote, como bispo, como chefe da 
Egreja de Deus (Muitos apoiados). E' um escândalo, 
é uma heresia e pode ser que rtiais alguma coisa, 
se at tendermos aos três sublimes caracteres que 
constituem o Papa. Talvez nessa hora aziaga o sr. 
deputado calcasse aos pés todo o culto e todo o 
principio religioso.» 

Até aqui fallara'o theologo, para pedir á camará 
que obrigasse o blasphemo a desdizer-se, ou delibe 
rasse sobre o procedimento de desaggravo a tomar. 
Mas agora ia fallar o politico — contrariando o sen- 
timento catholico na descaridosa aggressâo ao adver- 
sário ! Basta que quem lêr procure, instantes, re- 
compor pela imaginação a scena; que invoque os 
personagens; que imagine a sala povoada de pe- 
soas : que ponha nos rostos pallidos a anciedade do 
instante soleninissimo ; que meça em toda a sua 
extenpão a grandeza da injuria que vae lêr — e, cer- 
tamente, ainda hoje. a tantos annos de distancia. 
alguma coisa experimentará que lhe dè a sensação 
dum momento, que foi verdadeiramente empolgante!... 

— uNa vida publica do sr. deputado distingo tros 
epochas a 1." de militar, a 2.' de escriptor publico, 
a 3.' de deputado. Como militar desertou da frente 
do inimigo, fugindo a esconder-se no seio da sua fa- 
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milia ! Pertencia então ao regimento n.** 1 1 , de cavai- 
laria, que fazia parte do exercito que eu comman* 
dava. 

«tNos escriptos que geral — e unicamente se lhe 
attribucm, entre outras bellezas se acha a de cser 
uma linha recta o caminho das Necessidades ao 
Cães (lo Tr)jo.» Não sei se o sr. deputado admitte 
a expressão como sua ? (Sotto Mayor faz um signal 
affirmatwo). Nesse caso aquella expressão quer dir 
zer. . . que o caminho do Paço dos nossos reis para a 
forca c o mais fácil e curto ! E quem tal escreve 
advoga, sem duvida nenhuma, o regicidio. (Muitos 
apoiados). 

«Como deputado... estou convencido de que os 
eleitores que lhe deram os votos, a camará que o 
tem ouvido e o paiz que de tudo tem noticia, já 
hoje lhe fazem justiça.» 

Aqui, e por esta forma, liquidou o marechal as 
referencias a António da Cunha, — passando depois 
a occupar-se dos outros oradores a quem devia res- 
posta! Ouando concluiu com esses, Sotto Mayor re- 
quereu para se lhe dar immediatamente a palavra. A 
camará hesitou. O marechal reforçou o pedido do 
adversário, que foi afinal attendido. 

A replica carece de grandesa. Recopilando as in- 
jurias que lhe foram feitas, reservou, para o debate 
em ordem do dia, a que o inculcara de «calumnia- 
dor»; repudiou a de hereje, afíirmando «ter religião 
mas não ser nem fanático nem hypocrita.» Abor- 
dando, depois, a accusação de desertor, clamou : 

— «Vós, marechal Saldanha, dissestes uma falsi- 
dade ; empraso-vos a que o proveis, não com a vossa 
palavra, mas com documentos. O António da Cu- 
nha não foge, marechal Saldanha ! Nem aqui mesmo 




TIO pariamento vós sois capaz de suttocar as minhas 

1 vozes, nem conrlemnar a minha mtelUgencia ' "-e me 
chegar a palavra, eu íiei de mostrar que o voiso dts 
curso foi uma ferrtna loi umi Tiiiuria todi dirigida 
' a mim; não apresenta<;tes um so argumento uma so 
rasão, Declaro á fare do parlamento e da naçto, 
que TiSo lugi; desertei (Rtso) Mas que disse-ites 
vós. marechal Saldanha f Dissebtes que eu tinha fíi- 
gjdo na frente do inimigo ; é fa!so, mil vezes falso t 
Eu não sou fanático, nem hypocrita, declaro que nÊlo 
fugi; estava em Lisboa, muito bem descansado em 
minha casa, na rua dos Mouros, quando embar- 
quei para a fragata Heroine, commandado por Mr. 
Boudin, que é hoje almirante da esquadra franceza 
no mar Adriático ; e a rua dos Mouros nSo era o 
quartel general do marechal Saldanha: por conse- 
quência não fugi da frente do inimigo; e aonde 
eu debcar a minha espada nem todos a lá hão de 
ir buscar. . . » 

K Saldanha interveiu com novas explicações, laconi- 
— «Direi só duas coisas e mais nada responderei. 
camará está certa de que o sr. deputado dizendo 
ç nSo tinha fugido, declarou que tinha ilesertado. 
"Unha Sotto Ma^or : Mas não fugi. — Vosei- — Or- 
dem, ordem!) Que tinha ido para bordo da fragata 
Heroine, mas nSo do Cartaxo. Ora o que eu disse foi. 
e peço a v. ex.* e á camará que notem, -^que o regi 
mento 1 1 , a que o nobre deputado pertencia, estava 
no Cartaxo fazendo parte do exercito, que eu Com- 
mandava, — e o nobre deputado não se achava lá >; 
^Í3Se s. ex.' que tinha desertado; parece me que quem 
Ige para a fragata Heroine em tempo de guerra, foge 
Bk hiimigo. (Muitos apoiados). 



<■■ 
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Sobre estas palavras se passou á ordiem do dia í . . . 
António da Cunha lastimara-se de que os títulos de 
Saldanha «lhe poi lessem servir de resguardo contra ou- 
tra ordem de satisfações v , se elle quizesse pedir-lh'as. 
No dia seguinte publicou uma carta reeditando esta 
magoa. Os ajudantes de ordens de Saldanha, Ximenes 
e Damásio Gorjão, provocaram-n'o. Um d elles, Gor- 
jão, publicou uma carta contando que, em S. Carlos, 
tinha arrastado o auctor das Cartas de Graccho a 
Tulia, pela gola, desde a plateia até ao salão. An- 
tónio da Cunha escreveu nova communicação á im- 
prensa, negando essa occorrencia. E' d'esta o trecho 
que vae ler-se : 

«Sr. Gorjão, amanhã vou ao iheatro de S Carlos para o 
rrieu logar do costume, que é, comosabeis, na plateja supe- 
rior, lado esquerdo olhando para o tablado. Ide lá e -arras- 
tae-me: mas vinde só : vinde só, sr .Damásio, e arrastae me. 
Quero ver como isto ha de ser. lia coisas de que eu gosto 
tanto ! 

Não vos dií^o mais nada, sr. Damásio : a vossa carta está 
abaixo do meu vitupério » 

Que carta 1 

Saldanha soube, no Paço, das cartas e da attitude 
dos seus ajudantes. Interveio immediatamente, para 
os impedir de levar por deante o conflicto. Assim 
se fechou, para este, o episodio da resposta ao dis- 
curso da coroa, n'este anno. 



Os logar tenentes de Silva Cabral lançavam se na 
peleja com esta bravia opposição, mas o seu gene- 
ral em chefe não seguia também táctica diversa. Com 
a mesma exaltação, com a mesma fúria, com o 
mesmo propósito de desattenção por considerações 
pessoaes e ligações afifectuosas de outros tempos, en- 




trou nesse memorável debate politico, que tomara por 
pretexto a resposta ao discurso da rainha. Para este ora- 
dor, o ministério, tal como o definiu no exórdio, repre- 
sentava a personalisação das três maiores calamidades 
que podem affligir a humanidade: a peste, a fome e a 
guerra; a peste que por esse tempo assolava a Europa ; 
a fome que então affligia a Irlanda ; a guerra que nesse, 
periodo devastava varias nações I — Representava a/«- 
/f < porque vina da infracção de toda- as leis >; represen- 
tava 3. fome «pelo atraso em que trazia os pagamen- 
tost; representava z. guerra «pelos ataq:.ies contra a 
liberdade da imprensa». Desenvolvendo este thema. 
a sua palavra retumbante, as suas exclamações alti- 
sonantes, revestiram a animosidade profunda que ca- 
racterisava as suas disposições intransigentes. Umas 
vezes feriu, com o propósito de demorar o golpe,— 
como quem se dava o prazer de saborear, na de- 
longa, o soffiimento produzido; outras salientou com 
maiida as observações, para mais desdenhar da im- 
portância dos adversários; teve ímpetos de fúria e 
acalmações súbitas, rematando-as por uma ironia lan- 
cinante ; soube fazer soffrer uns e soube fazer rir ou- 
tros; quiz derrubar o governo alvejando-o a tiro, e 
qutl-o fazer cahir pelo ridículo, sacudindo-o a pipa- 
rotes de troça! De todos os seus discursos de oppo- 
sição, n'este periodo que o leitor tem seguido, ne 
nhum dá como este a medida do caracter politico, da 
violência de palavra, dos recursos oratarios deste ho- 
mem, — que não era sympathico, muito desacreditado, 
mas a quem os adversários, por esse tempo, para maia 
ferirem o irmão, com quem elle eslava em lucta. procu- 
ravam exalsar, dizendo ter uma illustração mais ampla, 
condições de estadista de maior realce, faculdades par- 
lamentares mais elevadas, pena de Jornalista mais hábil 
do que o conde de Tliomar, — laquemascirciunstan- 
cias e a fortuna tinham posto no primeiro plano do 
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quadro d"estaepocha», Havia também injustiça, i 
rallelo que se formava r A própria consciência dos quj 
ta! pregoavam os estaria desmentindo . . . 

Tendo de dividir esse d!scur=o em duas sessOes 
José Cabral não quiz deixar esmorecer o interes 
que provocara. Como artista que sabe medir a ne*^ 
cessidade de sacudir o espectador com um golp^l 
de effeito, provocou um incidente que fustigasse 
energia os nervos dos que escutavam, ou das occ(h 
rencias alcançassem' noticia, — e escolheu António Josd 
de Ávila para a victima que era preciso ímmolar s 
Deus do Escândalo ! Como atraz salientámos, este cheJ 
fe <lo grupo que estivera na camará em opposiçãO|l 
logo que José Cabral variou na situação politica 
que primeiro tivera, deu-se pressa, também, em cam4 
biar de attitude. Fugu ao alliado que se lhe offered 
Com os seus amigos estabeleceu tenda á parte. tVefe-l 
riu . . . entender-se com o governo a entender-se cora 
os que contra o ministério só recentemente se deJ 
claravam. Porque fora isto ? Já se disse ter o AvIIa 
sido recompensado pela resolução ■ . . com o l 
vogal extraordinário do conselho de estado. José CaJÊ 
bral - que logo o accusara pela venda, no Mstan-iarteM 
— face a face, em plena camará, o denunciou pda^ 
íorma com que usava traficar com a sua $ituaçS< 
politica I Foi uma bomba de effeito, um escand^^ 
acabado I Voltando se para o ministro, que estava 
tomando notas para lhe responder, pediu-Uie, <quí 
se não esquecesse de notar as perguntas que ia fa-J 
zer.> E principiou - 

— tSerá verdade que por decreto de 7 de no-1 
vembro de 1846 se deu a uma nolabilidade um 
ordenado de !.6oo$000 réis, creio que ; 
duma commíssaof Será verdade que este ordenado! 
continuou a cobrar-se até agosto de 1848? Será| 



verdade que essa notabilidade era um deputado, e 
que não obstante estar aqui exercendo as suas func- 
Ções recebera os seus ordenados pela agencia de 
'Londres? (Movimento de admiraçào) Será verdade 
que depois de agosto de 1ÍÍ48 se mandou continuar 
a pagar a este empregado o mesmo ordenado a 
titulo de presidente da commissão do cadastro? Será 
verdade não existir lei alguma que permitta seme- 
lhante acto f {Apoiados'^. ■« 

Pareciam quesitos postos ao jury, estas interro- 
gações precisas e implacáveis, que Silva Cabral dizia 
formular «náo para accusar a pessoa mas para atacar 
o governo.» porque a fazenda publica não era espo- 
Kp de ninguém — era da communidade portugueza! 

€ - Quem não tem força, — clamava — para resis- 
I th" aos grandes e aos seus afilhados, nao é capaz de 
governar nem os grandes nem os pequenos» 

O Ávila, para quem todos olhavam, pediu a pa- 
lavra para uma explicação pessoal ; o ministro dos 
-.estrangeiros pediu-a também para o mesmo fim. 
Tinha dado a hora. Josc Cabral, que não queria se 
perdesse o effeito do que dissera, que queria con- 
servar viva a curiosidade para a sessão seguinte, 
acudiu : 

— Se o sr. ministro quer fa er alguma declaração 
para interromper-me, então eu continuo, ainda que 
seja até á meia noite ! 

O irmão socegou o. Ninguém mais fallaria nesse 
dia. Com effeito, só na sessão immediata as expli- 
cações poderam trocar-se. As galerias estavam api- 
. nhadas. O rebate do escândalo, como de costume, 

rattrahia a concorrência. 
José Cabral, o accusador implacável, accentuou a 
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pojca Êjen-.r- -irlade no seu animo procurando im- 
pedir, quanto cm suas torças coube, que o accusado 
usasM.- iíi {nilavra com dispensa do regimentei Mas 
a maioria arrol-nj esse óbice e o Ávila pôde afinal di- 
zer de sua ;ii>li:a. 

Contou, entãij. que estava fora do reino quando 
se r leram o- a cunteci mentos do Minho. Voltando a 
Portuf^al enctjntrara con-^tituido t) ministério Palmella. 
P^ora cscolliiio por este para membro da commissão. 
de íazen ia. que <e crcara nessa epocha e nomeado, 
depois, consellieiro do Tribunal de Contas. Em se- 
guida, sem que o tivesse pedido, fora escolhido para 
ir á ilha da Macieira, com poderes extraordinários. 
Aljreviara essa rommissão e. quando entrara de no 
vo em Lisboa, encontrara se com outro ministério 
e com outra ptjlitica, — mas, ao apresentar o s6u 
relatório, o ministro, visconiie de Oliveira, reco- 
nhecendo f»s >erviços que prestara, louvara-o em 
officio. E Icu-o. «No mesmo dia, na mesma hora, 
pelo mrsmo corrrio que fora portador do louvor, re- 
cebera. . . a demissão do Tribunal de Contas e a no- 
meação (Ic í^ovi-rnador civil do Funchal.» Recusara e 
pedira ao duque de Saldanha, então ministro dos 
estranc^eiros. passaporte para sahir do reino, onde já 
não tinlia fjne fazer e onde não tinha dinheiro para 
viver. O í^ovtTno «julgara então conveniente» apro- 
veitar os s<.'us serviços lá fora : encarregara-o de es- 
tuflar os serviços cadastracs, como já tinha estuda- 
do o da contabilidade em França e na Bélgica. 
4 Podia o governo crear essa commissão ? O minis- 
tério estava em plena dictadura, tinha tanto di- 
reito, portanto, em crear aquella commissão como 
outra />ara que fora escolhido mn deputado que se 
apresentaria ao lado do seu accusador.^> 

l)csempcnhara-se do encargo pela forma que po- 
derá, e em harmonia com a falta de. recursos que 




lhe davam. Voltando, mezes depois, fora o primeiro 
a indicar ao governo, que este devia dar por finda 
a com missão, negando se. a este despacho, o mi- 
nistro de então, 

O ministri.. que se recusara a dar por findos os 
estudos do cadastro, era Gorj5o, — o alter-ego de 
José Cabral, — mas este, despresando esse facto, na 
replica só se occupon em accentuar <como da defeza 
apresentadn só resultava a confirmação do seu li- 
bello, > O vencimento era de i :6ooSooo réis ; onde 
appareciam os vestígios desse pagamento? O rela- 
tório nada dizia. Ora depois da lei de 2(3 de agosto 
do antio lindo, feita pela camará que presenceava 
a occorrencia, *tal pagamento constituía um verda- 
deiro desvio dos dinheiros públicos» I 

Escusamos de accentuar que as explicações não dei- 
xaram em situação invejável o futuro duque de Ávi- 
la e Bolama. Em toda a narrativa por elle próprio 
feita, accentuava-se. . . que, ujis e outros, lhe tiniiam 
comprado a benevolência. O grupo José Cabral fi- 
aera o que os outros tinham feito, e se appareciam 
agora como censores -é porque sentiam todo o 
valor que contra os seus intuitos representavam, na 
camará, o commissario de cadastro e o grupo de 
amigos que por essa occa-^ão o rodeavam. 

Do incidente passou Silva Cabral á analyse da 
politica do governo e dos seus actos administrativos. 
E' dispensável escrever que só encontrou motivos 
para censurar, e já explicámos coino. em toda a 
acGusaçâo, alliou á minúcia no exame a severidade 
na rcprimenda: «porque desejava um ministério que 
tive.-ise força, mas força na lei ; que fosse económico, 
mòstrando-o nos actos; moderado, mas não só ein 
palavras ; tolerante, mas que não traduzisse a tole- 
rância com perseguição a individuos». E querendo 
rematar com uma declaração democrática, pronun- 



ciou a seguinte tirada. — que era ii 
fidalguia dn irmSo ; 

— iNao corre nas ininlias veias o sangue dos 
tros, nem dos Albuquerques, mas devo a existeni 
a um pae que symbolisa a honra e a probidade, 
n'esse ponto nao cedo nem a uns nem a outrc 
transmittiu ni'a por nascimento e soube robustece 
pela educação, e essa origem sSo os serviços c 
a educação me habilitou a fazer ao meu paíz, c 
eu estimo mais do que os titulos vãos, c nem 
entenda que elles me podem jamais fascinar; n 
sr. presidente; hei-de viver e Jiei-de morrer, - 
protesto-o na presença do paiz — José Bernardo 
Silva Cabral. Estimo mais o meu nome do que to( 
esses titulos, que os orgitlhosoi procuram com A» 
empenho ! » 

Elle mesmo sublinhou, na reiisâo do dtscur 
estas ultimas palavras \ 

A solemnidade da jura não o impediu de fal^ 
á promessa ; a vangloria, que exprobou, não foi 
são para elle lhe recusar o seu preito ; o orgu 
que censurou nos outros, não o desviou da acee 
ção do que desdenhara ; annos volvidos, a 34 
outubro de 1S07, José Bernardo da Silva Cal 
recebia a chrisma nobiliarchica, — que para poi 
mais lhe serviu do que para tornar flagrante a c 
tradicção, deixando de ser enterrado com o na 
que de seu pae recebera I Em 1869 morria. . . coi 
de Cabral I 

Este debate politico sobre a resposta ao discut 
da coroa serviu a muitos para definirem a ; 
sição. O Assis de Carvalho marcou a sua situaç 
per esta forma original; «nem era deputado . 



opposiçSo RO sentido clássico, nem ministerial no 
sentido technico. O seu partido era cllo. O Rebello 
daSiiva,— quese voltara, como o Ávila I^era socialista 
na Liga Promotora dos Interesses Maítriaes, e con- 
servador na camará. O Fontes esse dizia-se progres- 
sista, oias progressista... meia dose, assim; 

— tEu sou progressista, dÍgo-o com toda a fran- 
queza, mas sou menos progressista do que muitos 
indivíduos que eu conheço n'esta grande divisSo : 
tenho, portanto, muita gente para a frente e alguma 
para a retaguarda. A minha opiniSo não é, como a 
de alguns individues que teem o espirito muito avan- 
çado ; ha entre elles e mim um largo espaço, que 
não quero atravessar ; e nSo o atravesso porque en- 
tendo que nas cabeças desses indivíduos ha utopias 
e eu não quero precipitar me como lhes ha de acon- 
tecer." 

Como estes que ficam citados, outros trataram, du- 
~ e o debate, de assoalhar os seus princípios, — equí- 
fcrando as declarações . . . por forma a poderem servir 
(ara qualquer eventualidade. Porque todos sentiam 
, apesar das declarações em contrario, já fei- 
na camará, não vinha longe uma modificação 
inisterial. Não havia, pois, orador que mais ou me- 
I avistasse o travesso diabinho da ambição, 
bltejando em negaças, em torno do seu logar, na 
Lcada da camará, pondo-lhe em frente do raio vi- 
1 um grande ponto de interrogação, que era assim 
^aduzido ; — quem sabef 

\ porque ninguém sabia bem o que podia succe- 
quando a larga discussão findou, a 23 de ja- 
isiro, José Cabral só encontrou oito granadeiros fieis, 
I lado I Disseram afprovo 73, regeito g 1 A an- 
a do Poço Novo não morrera — rendera-sel 
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CAPITULO II 



Scenji de tragedia — O que custava a policia — . Historia do 
retrato e historias de artistas — A creada^m do Paço — 
Primeiro empre.^titiio — Alliança dos partidos^ nas contra- 
danças — Processo do Ecce Homo — Descontentamentos. 



A resposta ao discurso da coroa estava votada, 
mas tão violento tinha seguido o debate, tão gra- 
ves tinham sido as referencias trocadas entre os mi- 
nistros e deputados, que para liquidar isso tudo. em 
explicações pessoaes, estavam inscriptos Saldanha, o 
ministro dos estrangeiros Gomes de Castro — que, 
pelo Natal, em substituição do usual presente de 
peru, recebera o titulo de visconde, — Pereira dos 
Reis, Av. la, visconde de Castellões, Assis de Car- 
valho — e ainda muitos outros ! O primeiro que se 
inscrevera, porém, fora Silva Cabral — a quem o 
chefe do governo tratara com pouco menos rudesa 
do que aquella que mais particularmente assignala- 
mos ao referir a desavença com Sotto Mayor. 

No dia 26, porém, no abrir-se a sessão, Saldanha, re- 
ferindo-se á declaração anterior, em que desmentira a 
existência de crise, participou «terem as circumstan- 
cias mudado». Na véspera tinham pedido a exone- 
ração os ministros da justiça, fazenda e guerra. A 
rainha encarregara o a elle, participante, da formação 
dum novo gabinete. 




Esta incumbência punha termo -a uma intriga muito 
propalacia,^ e de que o Observador, de Coimbra, 
mais claramente, ou mais ingenuamente, se fizera echo, 
— segundo a qual o conde de Thomar, de accordo 
coma rainha, «tratava de expulsar ííaldanha do po- 
der, por ser chegada a occasião de lá entrar de novo 
o senhor do castello de Gualdim Paes.» 

A cri.e levou quatro dias a resolver. No dia 30 ê 
que appareceu a communicação de que estavam no- 
meados — para a fazenda Lopes Branco, para a 
guerra o barão de Ourem, para a justiça Sá Vai-gas. 
A rasão da sabida fundamentou -se, principalmente, 
no estado de saiide do ministro da fazenda, doença 
que o trazia impossibilitado não só do exercício do 
cargo, na secretaria, mas até de apparecer na ca- 
mará. A entrada de Lopes Branco era sensacional I 
Dizia-se progressista. Passavase. com armas e baga- 
gens, para o inimigo! 



Como as sessões continuavam na camará, apesar 
l.do proseguimento nos trabalhos da recomposição, 
tentrou-se ali na larga e tormentosa faina do apu- 
Framenlo das injurias iÍo anterior debate. Silva Ca- 
Hbrai tornou a pronunciar outro extenso e violento 
^discurso,— quasi tão largo e tão violento como o 
túiie da primeira vez fizera, mas que ainda melhor 
kcentua as suas qualidades de parlamentar, substi- 
jándo, desta vez, a declamação de pregador pelo 
fentimento apaixonado. Fustigou com asperesa Salda- 
«pela forma provocadora, intolerável, na bocca 
ministroí. lielembrou lhe como, a esse respeito, 
[■andavam mudados os costumes do tempo. Em 1S40 
' o conde de Vilía Real, sendo ministro e tratando de 
responder a António Luiz de Seabra, chamara-ihe «de- 
putado por Alcobaça.» O deputado julgou-se offen- 
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lentitik alliidira ao caso e apimentara-o com reFeren- 
cias deprimentes para a administração portugueza. 

Sabido isto tudo, pôde calcular-se a impressão que 
produziu a parte do discurso de Saldanha, quan- 
do, depois de lançar á face do adversário a sua be- 
nevolência com Lombré, num movimento oratório, 
absolutamente empolgante, se voltou para elle, — a 
;^oz dominadora, o aspecto severo como o do juiz 
lerante um reu convicto, o oliiar incendido em co- 
, o braço estendido apontando-o ao despreso pu- 
'blico, a mao amarfanhando um papel, que indicava 
como a prova irrefutável do crime, — e clamou : 

Vinte coutos, ouviu f vinte contos daria o meu 
tccusador por estes papeis que e» aqui tenho I » 

A camará toda estremeceu I A própria iadicaçSo 
la cifra era uma injuria nova, uma affronta pungente, 
ima reconvenção cruel! O pae de José Cabral e os 
irmSos, humilhados pela grandeza da aggressão, pa!- 
íidos, afflictos, saliiram apressadamente da sala, — co- 
mo levando em si a deílionra que os altingira!. , . 
Foi a isto. foi n'esta parte, que o futuro conde de 
Cabral concentrou a mais viva das suas referencias, 
despedaçadora das suas maguaff! Com a voz 
■potente, quasi dominada pelos soluços; deixando per- 
;eber as lagrimas, sem que lhe deslisassem pelas fa- 
ies, duma lividez profunda; acurvado, como que es- 
lagado pelo peso que soffrera ao notar o abandono 
que a própria familia o deixava, — referiu assim 
esta scena estranha, esta scena de tragedia, em que 
o pae apparece contra o filho, o lilho contra o pae, 
contra o irmão, o irmão contra os irmãos ! . , . 



<Julgando-me talvez deshonrado e desvalido, pae 
; irmãos eu os vi sahir desta salal... \ Profunda 
(eitsacSo) Com dòr do meu coração o digo, porque 
tanto como eu deviam saber o que o presidente do 
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: ier^iam^nte pelos seus 
-c-^ espiOes. . . 
M-i :e perigo, estive sem- 
.: e>?e pae : eu puz sem- 
^ :> c* meu próprio corpo I 
?.í:t:l'^ Ararem, para até me 
-í.. A^anòonor... (Sen- 
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ditnentares, mais abundantes em chuços, do que em 
escopetas. Os recrutamentos de sediciosos, que se tra- 
tava He fazer nos quartéis, entre soldados e sargentos, 
ás primeiras tentativas eram denunciados aos com- 
mandantes fieis. Tudo isto estava mostrando que a' 
policia preventiva do marquez de Fronteira bera me- 
~ 'lo salário que vencia. Os homens do Estandarte, 
tocém, berravam, em grande exaltaçSo, contra esta 
ffipeza, tão claramente productiva. José Cabral tam- 
n levara esta queixa para o parlamento, — e mos- 
as contas, no intuito de indignar os zeladores 
i fazenda publica. aTinham-se gasto, em 7 me3es- . . 
)o$ooo réis ! » Os ministros do reino d'estes últimos 
^nos é que devem dizer, pondo a m5o em suas 
ias, quantos sSo os contos que teem pago, e 
! a policia, que successi vãmente reformam, vale a 
fctividade e vigilância de que esta, em occasião tão 
ntjca, deu demonstrações repetidíssimas. . . Pois sour 
, depois, que a verba accusad 1 pelo chefe da 
aposição ao governo, ainda tinha, sido por elle exag- 
gerada! O governador civil, que estava na sala dos 
deputados, onde linha entrada na sua qualidade de 

Iar do reino, quando se levantou a sessão dirigiu-se 
D acciísador e perguntou-lhe odonde alcançara as 
9tasda õespeía phantastica que se entretiveraalerf» 
^ outro respondeu-lhe que, se o queria averiguar, 
andasse fa^íer a interrogação na imprensa, pelos 
eolytos que lá tinha, > O marquei; de Fronteira 
Cci3Ítou o desafio — e provou-se que José Cabral fal- 
ficara. na leitura, uma verba, dizendo ser de réis 
.'5Oí$oo0 em vez de 2;o$ooo réisl Haveria hoje 
algum governador civil ou algum ministro do reino, 
que !ia camará, directamente, ou na imprensa, por 
,çao. deixasse de declarar inconveniente e pre- 
.1 o relato das sommas saccadas. , . pelojuizo de 
trucção criminal f Pois pelo exemplo se mostra, que 



(juando iiSo lia que occultar exaggeros. a publicidade 
honrada <!<" todas ;is contas, mesmo as da policia se- 
creta, tem a vantagem siiperiorissima de moralisar 
as notas dispendiosas, que não precisam de niyste- 
rio, só favorável ao abuso. 

Outro episodio de contas, que então mereceu debate 
na camará, foi di^terminado . . - pelo pagamento feito 
pelo retrato da rainha, destinado á sala das sessões 
dos deputados! A questão no parlamento versou so- 
bre o custo : tinha sido justo por !8o$ooo réis, e iJe- 
pois, pelo ministério do reino, foram pagos. . . 4oo$ooo 
réis. Apurada a conta, no debate, verificou-se ter o 
retrato sido efíectivamente pago por i8o$ooo réis e 
a moldura por 1788000 réis. 

Os 41:000 reis, restantes, eram saldo, em caixa, 
no ministério. Na imprensa liavia uns que clama- 
vam : — «Duque de Saldanha, duque de Saldanha, põe 
para ali os 32o$ooo réis que furtaste I» Havia outros, 
porem, que discutiam o caso . . - pelo lado artbtica e 
patriótico. Estes faziam recahii- a sua censura no facto 
de se ter enconimenJado o retrato a um hespanhol, 
chamado Balaca, em vez de se encoinmendar ao por- 
tuguez Fonseca, — que linha pintado já um outro re- 
trato da rainha para a sala da camará municipal. 
Os mais entendidos em assumptos de arte. accusavam 
o hespanhol de ter copiado do portuguez, — Afinal 
veiu a saber-se . . que. portuguez e hespanhol, ti- 
nham copiado do allemão Krunlhok, mas que o hes- 
panhol copiara menos, porque, para reproduzir a phy- 
sionomia, fizera um estudo do natural, aproveitando 
a larga demora de D. Maria II numa festividade, na Sé. 

A propositp vem aqui dizer, que o duque de Pat 
mella, no intuito de favorecer a educação artística, 
atrasada em Tortugal. tinha feito, n'essc annoi 

a exposição dos quadros do seu palácio, no Ca*. 

riz, O serviço fora importante, porque. 11 esse teini> 




i arte era conhecida em Portugal apenas pelos 
livros. Os ^andes mestres e as suas qualidades pro- 
eminentes conheciam-se- - . por ouvir dizer. Os co- 
loridos de Ticiano, as carnações de Rubens, as ma- 
donas de Raphael eram coisas que nenhum artista 
racional entrevira, sequer. A iniciativa de Palmella 
conquistara todo o favor e-applauso, Consagraram- 
se vários folhetins ao louvor^ e alguns serviram para 
desancar o Fuachini', decorador da Ajuda. Lopes de 
Mendonça tratava o Fuschini i^de monstro e malva- 
do,» e depois de vêr a expo.sigão Palmella dava assim 
as suas impressões: 



BNão quero dizer que os nossos nervos fiquem ir 
se proventuta temos a infdieíJaile de olhar um quarto de 
hora aquelles horríveis atteniados, executados de sangue frio 
pelo pincel d'esse malvado Fuschini, que pintou D João vi 
C a família real dentro de cascas de lagisla para edificação 
e conteniamento dos monstros marinhos O painel n,° i que 
representa a sacra -família, e que dizem começado por Ra- 
phael e acabado por Júlio Romano, seu dis.ipuio, fere im- 
mediatamente a imaginação, quando se visitam as salas do 
sr, duque de Palmella. Assim como quem foi áquelle quar- 
teirão de pedra do patacioda Ajuda não pode esquecer nunca 
que exisnu em Poriugal um monstro-ariisia, que em vez de 
ser carrasco, para que tinha visivelmente vocação, foi pelo 
desgraçado sestro d'esTe paiz encarregado de immolar as 
paredes da Ajuda ás detestáveis combinações d'um pincel 
Ignaro e brutal.» 

Fuschini, o » malvado» Fuschini... pozera o 
i dentro de cascas de lagosta, segur.do o folheti- 
- mas, -por esse tempo, quando elles faziam 
Ites desacatos á real familia, apanhavam assim, feio 
, forte!... E' escusado salientar comparaçOesI 



(■Saldanha, ao apresentar-se á camará com os no- 
i collegas, quiz acccntuar que este gabinete tepre- 



sentava uma administração de todo deslig-nia lio an- 
terior. Desenvolveu, por isso, o programma que segui- 
riam : reforma* na administração civil, judicial e fi- 
nanceira ; uma lei de estradas c uma lei eleitoral. A 
politica geral, seria, como a anterior, — franca e COD- 
ciliailora, 

A impressão geral foi de limitada sympathia ; a 
crença nas promessas foi de limitado enthusiasmo. 
Nas negociações preliminares para a constituição do 
novo governo, Ávila, quando consultado e convidado, 
foi de parecer que se devia acabar com o commando 
em chefe no exercito. Acceitou-se a indicação. O 
visconde de Castro encarregou-se de apresentar no 
Faço esta resolução, — mas Lopes Branco, o transfuga, 
para prestar serviço e mostrar dedicação ao conde 
de Tliomar, deu-sc pressa em avisalo para que 
transmittisse a nova a cl- rei D, Fernando, pon- 
do-o de prevenção para a resistência. Logo n'ísto 
deu rebate de pouca lealdade ! Por outro lado sa^ 
bia se que dos três ministros demissionários só uttl 
tinha partido voluntariamente. A nSo ser o da fa- 
zenda. Falcão, — os restantes foram empurrados. 
Qual ia ser a altitude destes na camará f Cornam 
boatos insistentes de que não se demorariam em 
assignalar a sua má vontade contra os que vinham 
substituil-os — e tanto (;ssa crença se radicou nos eft> 
piritos que, três dias depois, já se fallava em rtcrisé. 
Inventava-se uma palavra nova para exprimir um 
facto novo. 

Na camará dos pares o conde de Lavradio interrogou 
o governo sobre a crise e o programma do novo gover- 
no. Saldanha respondeu reproduzindo as informações 
que já dera na aha camará. Entraram no debate, Pai- 
melia, Rodrigo e o conde de Thomar. O primeiro 
f<M de parecer que o programma só continha Í(ieUs. 
vagas ; era preciso que se fixassem bem as opiniQêS, 



*de contrario o ministério era como o camaleão, sem 
côr definida » Rodrigo observou que o programma 
ministerial «ou não <rra nenhum ou era c da admi- 
nistração anterior, ou era tão claro . . - que nem 
todos o comprehendiam.i' Thomar declarou «apoiar a 
nova situação». Apesar d'isso, porem, na votaçSo. 
apuraram-se . . . dois únicos votos de maioria para 
o governo, deveiiclo-se ainda este resultado aos vo- 
tos favoráveis dos empregados do Paço I 

Os progressistas, analysando as occorrencias, pro- 
nunciavam um diagnostico fatal: Saldanha estava ia 
encher dias». Como se verá, o doente, — que na 
camará alta dissera «ser o maior sacrificio que se 
podia fazer no altar da pátria a acceitação d'uma 
pasta > — ^ ainda levou alguns mezes... na agonia! 
Entretanto, os jornaes passavam em revista a situação 
que em palácio tinham os que, não contentes com 
o serviço real, intervinham no serviço político. — e es- 
creviam : 

nOs conselhos do estado estão occupados pela criadagem 
da casa real. Vão fazer sorviço ás estações publicas como 
se fossem um palácio da coroa. Esiao em S. Bento ou no 
Terreiro do Paço, como em Queluz ou no Ramalhão. D'aqui 
a pouco temos deputados e ministros os officiaes da man- 
teíiria, os covilheiros, os camareiros, os cocheiros, o inten^ 
denie das reaes cavallariças e os raaís Ínfimos servos da casa 
das Necessidades. 

■Governos com semelhante pessoal devem por cerio com- 
por-se c decompor-se A vontade lio amo. Onde tudo é ctía- 
dagem, é bem que só se oiça a vok de quem paga. E' por 
isso que elles entram e sahem sem ninguém saber porque, 
nem para que. Mudam-lhes o serviço. Ajustar-im-se sem con- 
dições. Servem ao chá, cosinham e dão apua.u 

Todas estas criticas não logravam contrariar a lei 
politica — que abre um período de acalmação em 
seguida a formar-se iim novo ministério. Os debates 
na camará resentiam-se d'esta phase, em que os 
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despeitos e as mas vontades são impotentes. Arras- 
tavam se, pois, as discussões sem attrahirem o inte- 
resse publico. Na ordem do dia estava um projecto 
que servia á maravilha para preencher as sessões. 
Era o da lei eleitoral. Qual era mais legitimo, o que 
é (jue devia adoptar se: a eleição directa ou a in- 
directa ? Era um mundo que se oppunha a outro 
mundo ' l.)eu-se largas á facúndia dos oradores, e se- 
manas decorreram nessa batalha formidanda 1 Houve 
oradores como o Mexia, — que foi pela indirecta, 
e justificou-a. . . com rasões que procurou na Grécia, 
em Roma, na Habylonia, em Sião, em Memphis, 
em 'r}T() c em Carthago, e em todas as mais terras 
do soNeto ! Wouve outros oradores — como o Castro 
Pilar, — que foi pela directa. . . por causa daBiblia, do 
Digesto Romano, de Chateaubriand e de Carlos x. 
E com uma grande tirada, em latim do Digesto, pro- 



vou a sua rasão I 



O governo píjzera-se fora da bulha, declarando que a 
quf.stão era naci(»nal, não era ministerial. Na votação o 
mcthíjdo (Ic eleição directa foi approvado por 32 e 
rcgcitado per 59. Triumphou, portanto, a indirecta. 

l*ela largueza ^]ue este debate teve, pela erudição 
que muitos dos oradores demonstraram, e. . . pela va- 
riedade (leleis eleitoraes com que o paiz tem sido dota- 
do, o volume que encerra esta discussão tem sido dos 
mais manuseados pelos parlamentares das gerações 
f]ue seguiram. Fica a prevenção aqui aos que, en- 
trando de novo, quizerem adquirir, com alguma rapi- 
dez, a sciencia com que se pavonearam muitos dos 
(jue vieram, depois de 1849, muitos dos que luzi- 
ram estudos (jue, n'uma curta hora de leitura, po-, 
derão adquirir os ncophytos — que as camarás futu- 
ras baptisarem ni religião sacrosanta do direito elei- 
toral dos povos ! . . . 




Einquanto os parlamentares se entretinham com 
I o projecto eleitora! e o methodo preferível de elei- 
] çâo, o governo negociava um empréstimo com o 
|< Banco, desdobrado em duas verbas; uma, de i8o 
contos e outra de 576, Os 180 eram para pagar 
I uma quarta parte em notas e o resto em metal, O 
h juro era de 5 por cento. Os outros 576 contos eram 
' 270 em metal. 90 em notas e 216 em títulos dos 
servidores do estado, posteriores a julho de 1848. 
I Estes títulos só eram obrigados a entrar em dezem- 
I bro. 

I Quando transpirou esta primeira negociação do 

\ novo ministro da fazenda, cahiram-lhe em cima com 
as mais severas repriniendas os jornaes da opposi- 
çSlO, o Banco tornou se o alvo principal dos ata- 
ques septembristaí. e tão persistente e vigorosa foi a 
( propaganda de descrédito, que José Lourenço da Luz, 
^ director e deputado, para a contrariar, propoz uma 
f commissSo parlamentar de inquérito aos abusos denun- 
ciados. Nâo logrou apasiguar a campanha com o expe- 
diente habilidoso. Continuaram a clamar — e é verda- 
de ainda hoje I — que lendo sido creado aquelle es- 
tabelecimento, principalmente para abater o juro do 
dinheiro, transtornara esta missão, *tornando-se caixa 
rle empréstimos para o governo». E culparam d isto as 
direcções, «compostas por gentes muito ambiciosas e 
pouco illustradasi . Comtudo o auctor da proposta de in- 
quérito, esse. não era incluido no numero dos tolos. Era 
um finório ! Desenhavam-n'o assim ; 

"José Lourenço da Luz é espertalhão; mas o publico co- 
nhece-lhe as tnanhas. Esiudou a theoria dos hancos nos 
tratados de cirurgia e aprendeu as tretas agiciicss na escola 
de 1845, Por isso é um excellente manejaJor de fundos e 
um ignorante chapado em questões de credito.» 

A camará, accedendo ao pedido, nomeou a com- 
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missão. Um dos nomeados era o ex- ministro da jus- 
tiça, Josc* Elias. Tanto bastou para que redobrassem 
em fúria os que apontavam as suspeições. Dois dos 
escolhidos demittiram-se. A commissão ficou des- 
mantelada . . . antes mesmo de constituida I 



Tinha chegado o carnaval. Como no anno ante- 
rior, a febre de divertimentos atacou de alto a bai- 
xo esta sociedade — reduzida a ter empregados a 
quem não pagava, a ter uma moeda infimamente de- 
preciada, a ter empréstimos com uma agiotagem 
expoliadora, a ter como correctivo, ao mais singello 
queixume, a sordidez das cadeias, a ter, em suinma, 
a alliança de todas as misérias com a desesperança 
de todos os recursos salvadores ! Os partidos, asso- 
ciados á loucura dos foliões, exploravam-n'a, impu- 
dentemente, em seu proveito. O desnorteamento doe 
accommettidos d esta estranha doença, — d'esta dan- 
ça do Santo Entrudo, que exaltava a funcção dos 
nervos d'uma cidade inteira, como a doença de S. 
Vito convulsiona os nervos d'um só individuo, — 
chegava ao ponto de extremar, nos programmas fes- 
tivos, A QUALIDADE POLITICA do bailc que se oífere- 
cia ! A Revolução, enumerando os bailes que se pre- 
paravam, dava, singellamentc, como coisa muito na- 
tural, essa nota caracteristica : 

«E' o primeiro o biiile chamado da patuléa. em favor do 
cofre da commissão de soccorros do partido popular.» 

Dançava-sc só por caridade, e dançava-se . . . por 
politica e por caridade ! Todos os partidos davam 
á perna — a bem da causa que constituía o seu 
ideal ! Os de animo mais generoso soccorriam os cor- 
religionários com uma quadrilha... e uma nota do 
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banco, com rebaixa, — e favoreciam os adversários 
com uma polka e a mesma papeleta, deaairredicatia 1 
Os patuiêas tinham o seu baile no salão do Hotel 
Bragança^ os miguelistas no palácio do marquez 
de Abrantes, — que o franqueava galhardamente em 
proveito dos seus parciaes. Encarecia se a alliança 
entre a choreographía e a terceira das virtudes theo- 
logaes, — e louvavam-se os liberaes, que pul.ivam, 
caridosamente, em favor das victimas feitas pelo 
tríumpho da liberdade I Por seu lado, os miguelistas 
n3o queriam moitrar-se menos christãos - . - do que 
aquelles que os tinham levado á convenção i!e i- vora 
Monte : acudiam ao Bragança, e, a bem da santa 
religião e dos principies do Evangelho, pinchavam e 
tressuavam . - em favor das victimas a cargo dos 
adversários I 

Para que nSo pareça invento, transcreve-se este 
texto da gazeta patuléa: 



feira é a baile realista no palácio do sr. mar- 
ta que seja como o do artno passado, 
lemos que os nossos correligionários 
ido francamente bilhetes d'este baile, 
'" icudir Bos desgrHiçados ha só 



"Na qui 
quez de Abrantt 
que foi magnifíc 
pohticos leem : 
porque quando 

(ima idêa á roda da qual nos reunimos uns e outros, e e a 
de que somos christãos, e que devemos auxilio a todos os 
infelizes, Acred tiimos que o baíle patuléa nos provará que, 
ao menos na interprecação das leís do Evangelho, realistas 
e consliiucionaes estão de perfeito accordo,» 



^fpootil 



E estiveram ! Dançou-se pela Carta e dancou-se 

itra a Carta. O regimen autocrático e o regimen 

democrático tiveram manifestação egual nos bailes 

do tempo. D. Miguel soube, no desterro, que em 

Portuga! ainda havia partidários dedicados... que 

iam até ao grand-roná duma contradança; D. Maria 

!ve noticia, no Paço das Necessidades, de que, al- 

dos bravos do Mindello, ainda eram egualmente 
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t k mmárt N» bde d» . 
asdn da fbitl para. o paÍK>o de :». Pedro de t 
cuCra — iez faror a titiÕtm, mcn walt 
poftado. qoe^ tcfÍBCiii por « galf ( 
«ah^ — Bo qual ga i t f e tnauram june « 
dcs oounÊ nos parados nStastes.* 

O baSc dos aiarq uce es àr^ Vlasna ê cpK i 
anno atfvc menos cooconido. A monc ia coa 
de Me9i|iãu92 levan o luto a muius das ^ 
da sociedade aríabxralka. 



Passadas as feitas carnavalescas, entrando-se i 
quadra da peoitciicia. cotnddtu, com o primeiro ji 
jum dos lieis respfítadores da ^igíGa. a Datkâad'ui 
novo e grande trama dos scptembristas contra o throci 
e até contra a vtda da rainha. Cartas anofiy mas preyi 
niraai o governo de que se urdira uma forte co 
ração. oti'le se resolvera a morte da soberana, 
estes avisos coincidiram informes da policia. No 
foram tomadas precauções especiaes — sendo pas^ 
sado exame demorado a todos os creados da 
para se indagar da confiança que podiam merecer 
Houve um. gallego de origem, que foi expulso, 
tro, que estivera ao serviço do conde de Saint L^efi 
que também nao mereceu ser consenado. Toda a 
guarnição chegou a estar de prevenção na noite d^ 
S para 6 de março. El-rei D. Fernando, — ao qujU t 
natural scepticísmo impedia de tomar a serio aví' 
SOS com semelhante origem. — não teve remédio senão 
attendcr, n essa noite, á sua situação de commandante 
em cbcfc do exercito. Passou-a em vigilia, como os 
outros, armado e equipado, á espera dos acontect< 
mcnto!). A manhã appareceu limpa de nuvensl Aos pri- 
meiros Inmpejos da aurora os receios fundiram se. • 




e, desde o Paço até aos quartéis, todos poderam etitre- 
gar-se, afinal, á somneca reparadora! A revolução, que 
já o anno anterior devia entrar na cidade no dia 
da procissão de Passos, teimava em não querer en- 
contrar-se na rua com a milagrosa imagem, que da 
Graça vinha em peregrinação a S. Koque! 

Da província, também, em vez de noticias da re- 
jllolta vieram novas d'um caso extravagante. O facto 
passara-se na Villa da Feira — e era relatado com um 
certo luxo descriptivo. Contavam as primeiras infor- 
mações qtie entre o povo se espalhara que o Senhor 
Ecce Homo, embrulhado no seu riquissimo manto 
de damasco de seda. roxo, guarnecido de florões 
de oiro fino, acampanhado de Nossa Senhora da So- 
ledade, com uma mantilha de seda azul clara, en- 
trariam a cavallo na villa! Correra o povo até á en- 
trada da villa, e passado tempo dcscobriu-se uma 
cavalgada numerosa. Acercando se, reconheceram to- 
dos. . . um Ecce Homo da terra, chamado Bernardo 
José Co.rrêa de Sá, presidente da camará municipal 
e commandante do batalhão de caçadores nacionaes 1 
Kra elle quem vinha entrajado de Kedemptor! Joa- 
quim José Teixeira Guimarães, amanuense da camará, 
vinha em seguida, representando Nossa Senhora da 
Soledade ! O administrador do concelho, o escrivão 
da administração, e outros, armados de chuços, acom- 
panhavam o préstito ! 

A occorrencia determinou commentarios variados 
nas gazetas. Foi o assumpto das conversas. Teve as 
honras de pedido de informação completa, ao gover- 
no, na camará. Conimentadores havia que escreviam 
assim ; 

"Se isto d verdade, o que duvidamos, como se ha-iie con- 
ceituar o facio, os actores, a historia e o historiador ? Tolice 
serS pouco. Impiedade é muito. Calumnia i forte. Gracejo 
é Jebil. O povo não podia esperar em cavalgada o Redem- 
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^Ic ^'.iírir .Lijc::: o escreveu é parvo ^ 

-■. .-.T r-.«r:-T.-*iís da Feira não po- \ 

z Ti^in» -z f^Lnlr Usaram talvez as j 

. ir_r. . • « ^í»»;^ ■^**: ^*:^ s. E ic fim, isto não 'i 

■= •-rrci i_ Pz^^j^ãL e corre o anao,j 



L :!T.riii .T.Â?cír2 3a preoccupou 
s^r-Tiriiii ie IL-Vr :>rim, que na 

';<vi-m-,i :•? ::-:e ::ueriain todo 

•• * 

z^ -^-T^l:. :r:err«e'.Iou severa- 

.i.r*r.i^ r.-í í-t: ccisas que re- 

i *ç^.2- r^r reces-itava de 

-i: sf T.sjT isn izstaarar proces- 

\.;,- -V TC". — qjer .iizer, contra 

;.r.;r:r ," rr:re<5o :?i intenta- 

i,:; 1 r .vc-rrii- — que ^e não 

.:.: r.'i .' Ãlr-:rh3Li5em de K- 

■^j : ""i.s: *?: io> judeus... da 

\ r-iizvíTCo i? que as vesl» 

s .- : ..?a/.i5 rvrr e!'e r.o período 

. - : :im ~i' . i:~ ::?. sido utna 



-: .. V j >r- ií^rrrtentamento 
,-.: jr..^.:^ io martvrio da 

:: .:> rAC-\-'rre< :í.»nonaes, — 

.:. *.".■ ,',"ir A v-rMciiade. nas 
.\: . ;'>.:,irr.: q-e o remira da 

> :,u<: ;:^:> -'--^ er^e^a se ria elle 



- .. ^ < -^í sec--^- -i -51^^ recom- 

. . . - : > : j .. j . V : .i :*. : t .»n: : s. costumam 

-/...:- < - x.< -:::;.< ;.:v. :v.::v.er.::» ce calmaria 
e •o-c..::' A .:.:.s.:'.~ .ie.xA e:r* repouso os mi- 
r^:':< J.e::..": :i/.05. A :r..r:e ::'.:n'.s:erial. como a 
xVr:^ -:;y^i::l. i^ i:re;:o ao perâão. Desde que se 
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perde o direito de referenda ganha-se o beneficio do 
esquecimento — e, ás vezes, até a immediata justiça da 
historía. O ódio, sentimento ruim, nunca inspira tanta 
repugnância como quando se obstina em escavar, co- 
mo hyena faminta, na terra fresca d'uma sepultura. O 
grupo de José Cabral, porôm, nâo tinha como preceito 
da sua religião o perdão aos que a lousa tumular co- 
brira, — e em que a rainha fizera inscrever, em de- 
creto, o epitaphio usual: «do serviço bom e a real 
contento.» Apesar de os vèr fora do poder obsti- 
nou-se na critica violenta, nos ataques rancorosos, 
contra os demissionários I Aproveitou a espera, a que 
o forçava a natural demora no apparecimento dos 
actos dos ministros que entravam, para redobrar na 
insistência accusadora aos actos dos ministros que 
tinham sahido. Falcão, o ex-ministro da fazenda, 
foi a principal victima das diatribes do desapiedado 
grupo. Toda a sua vida de governo foi de novo 
passada em revista ; todos os seus cálculos repu- 
diados; todos os seus projectos recriíicados ! O mez 
de fevereiro e parte do mez de março foram con- 
sagrados a esses debates sem generosidade, em que 
os sentimentos mesquinhas appareciam sob o trans- 
parente pretexto de intuitos patrióticos, 

FalcSo batiase com denodo contra Silva Cabral. 
A'3 suas tabeliãs e cálculos respondia com outras 
tabeliãs e cálculos, provando erros evidentes na es- 
cripturação phantasista que o adversário se compra- 
zia em desenvolver. Apartando-se das injurias res- 
tringia se mais aos algarismos. E encabeçava n'estes 
dizeres este seu propósito : 

— «Sr. Presidente, eu quero ser o mais comme- 
dido possível ; eu respeito o credito do governo re- 
presentativo, respeito o parlamento e a decência da 
e por consequência não serei eu, que, fal- 



^ 



.V^ \ LIVRO SEGINDO — CAPITULO II 



Lm.lo novíimente neste assumpto, responia a in- 
Miltos i* a inílccencias; essa gloria vieixo-a ao seu 
»iuoliir» a (luem se fará a devida justiça. > 

Soiio Mayor, esse, procurava explicar com uiuaane- 
iliHta a separação do seu grupo do partido cabralis- 
l.\ o d«\s homens que vieram a formar parte do 
jMinuMPo j;[nvorno com elles em divergência. Relem- 
lMa\.i. pois, para dar a impressão da impossibilidade 
kW SC onrontrarcm novamente, quer em \ida quer 
\\.\ \\\o\U\ o (juc se passara com a condessa de Co- 
li:;n\ . ijuo se fizera catholica logo que o marido se 
ii iM.\ Inii^iKMiotto. A rainha Christina explicara assim 
i-,i.i i"onlr.i(l.uisa na conversão dos dois: 

- .\ ri)n«lessa não quer viver com o marido nem 
n\*slo nuindo nem no outro! 

Se estes ciMitinuavam assim, n'um propósito de io- 
traiisi^^eiile hostilidade contra um governo de Sal- 
danha, fosse (jual fosse o modo por que elle o ti- 
\ e'.'.e i»>nstiluitlo, — e accentuavam, pela forma co- 
in>< cst.ivam procedendo com os ministros demis- 
MDM.irios. a resolução de não pouparem o apura- 
mi*ni»> de eoiUas, mesmo quando os vissem fora do 
|i.Mler. na eaiiiara, no desalento dos debates, trans- 
|).ii(«ia iriMU arrefecendo passadas dedicações. Al- 
iMin.. eonio Lopes de Lima, recusavam-se a entrar 
I Ml i|inl(|uer eoinmissão, e exoneravam-se da colla- 
l'(na«.;a») n^ujiiellas em que tinham entrado. Paro- 
ili.mtlo o epitapliio de Piron, aquelle escrevera um 
i.itulo, para prei^ar na cadeira. O rotulo dizia: 

Niula sou, n'esta sessão, 
Nem membro de commissão. 

I'.'.le j)roiuincia(lo esmorecimento provinha do des- 
pi iIm. Senliain-se todos aíírontados. Cotejando os 



] 



¥ 



S TRAGEDIA, ETC. 



méritos próprios com os dos que tinham entrado 
na recomposição, exprimetitavain a ferroada dura da 
preterição injusta. E co.no é sempre em forma rimada 
que se condensam mais impressivamente os senti- 
mentos, um liouve que soltou este queixume, para 
significar que nSo valiam canceiras quando, a outros, 
a fortuna sabia a morada, se os queria visitar: 
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CAPITULO III 



. r.:..,\i rarj. -. os cMurms 



• \ * 
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.. > .:i:e não tenham a pretenção de 

x\*: ,;. :^> ::.: ^-íorv^ respeitável das pessoas affeiçoa- 

x\;n ,; \ ::.:.; .:e a><:::r.pto3 exclusivamente de ad- 

»v ^ ^: ,»;...^ o ; .:r.^.^:.icia, que devem saltar, sem 

í-..'^.:..^,»^\ ,.\;:,\ .- vwpiíulo que immediatamente se- 

*;„;* v'' .;.;;" v.i.- !òr-<e oon.iensa três relatórios, em 

;„o xv< ::*:*>:. v^> v:.\ taren^ia. reino e justiça, dão 

x^i^M .'\^ v\<MvV^ .i.^ pàii nesse anno de 1849, ^^ 

p,v.:o >;, v^ vwv.poto as ires pastas acima referidas. 

V\v. :\\^,!^.r,s v\.::v^s d v^^Ci.; mentos, como nestes, se en- 

X x^'í,,*;.\s'» v\v\v.o:*to> para formar a comparação en- 

(x^ x^ Tv^t/i;,;! vio 1S40 e o Portugal de 1902; cer- 

í,i;\s iiío iw.a o..o:r. so ontre^ie ao estudo d'estes 

s:>MN is*:iv\ívS. \,xmos ortorecor indicações, que nos 

pa-.NNx^ x;;io v^nSv^< íorAo :i a:i:^uma conta; a própria 

is^tuu^ .',\ v^\ís:or.oia vi esta mina de informações já 

>N* uv^N uíi;;u;a iuv^;u\> para merecer asradecimentos 

u l^^^o^ SO v^ v;v.o ali qi;i.:erem ir buscar mais mi- 

i\\uu^>»os vlotali\os. v;uando tenham de aprofundar o 

iv%iuxiv^ via qu,\vi;a por tantos motivos interessante. 




Isto tudo, porem, não é motivo para deixarmos 
de reconhecer que, para muitos, esta leitura ainda 
será mais enfadonha. . . que a restante, deste livro. 
Avisando, pois, os incautos, suppomo-tios com di- 
reito á sua benevolência. 



A 19 de março o novo ministro Lopes Branco 
deu o primeiro signal da sua existência com a apre- 
sentaçpo do seu relatório. 

Declarava que os esforços feitos com a lei do 
anno anterior, para recolher as dividas remissas, 
dando vantagens nos pagamentos aos devedores 
atrasados, nâo produzira os effeitos que se tinham 
calculado. Apenas 500 contos, números redondos, 
tinham acudido a esse chamamento. Districtos hou- 
vera onde nem um só devedor se quizera aprovei 
tar do beneficio que se lhe concedia. Propunha, pois, 
acabar-se com as complacências; abandonar o favor 
e proceder com energia. Não tendo aquella lei pro- 
duzido resultado, também o não produzira a que 
mandava fazer a separação das despezas e receitas, 
dos d iffe rentes exercícios anteriores, da receita e 
despeza do exercício corrente. A administração da 
fazenda publica continuava a náo estar montada por 
forma a dar ingresso ás receitas votadas, assegurando 
a observância pontual das leis; era preciso estabe- 
lecer responsabilidade aos agentes do governo, que 
não faziam as cobranças em tempo devido, e dei- 
xavam de relaxar os remissos, e organisar os ser- 
viços, com efficacia, para que as receitas dum anno 
satisfizessem as despezas d'esse mesmo anno. Em 
portaria, mandara já ao tribunal do thesouro publico 
que a escripturaçSo da receita e despeza fosse con- 
forme as epochas, provendo-se ao pagamento das 
despezas legaes com o producto das receitas que 
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r''i'., if;' iiiií/!''^ 2 í '5:43^00 r':i-! cm notas, e nas pro- 
vin^.ia'. i20'^i;S32o r'':is, inclijindo 06:4023400 reis 
í-ín íiol.;r. ; o que fazia 166:7 i/Sj^S reis. Os en- 
(.hv./j)-. a f^'»>^'ir 'jibiarn a muito mais. Os impostos 
í|irí-^t.o'. tinhain ' i''lo orgados cm 2.347: 5 34S200 réis. 
.S',» :,o t.inhatn rr^l^rado 5 70:206$! 20 réis. A decima 
dr JX47-1X4X, tinha siflo destinada ás despezas do 
a/ino dí: io40- ^'''í''^ i.503:520$200 réis; só tinham 
(!iitradf> 31^^ 25í;$9'S4 réis. 

()!; sííldos (• (ordenados em divida nesse dia, 29 
de jaiwiríj, importavam em 619:9773000 réis; no 




fim de fevereiro sommavam 949:62?Sooo réis. Mas 
juntando a isto os encargos de agosto e setembro 
de 1847, e as quinzenas de outubro de 1847 ^ j^^i" 
nho de 1848, e outras obrigações, a divida a des- 
coberto era de 3.o78;3S2$ooo réis, approximada- 
mente. Fazendo a conta aos encargos . das classes 
inactivas, montavam estas, em fins de fevereiro, a 
39i:70o$QOO réis, — sendo assim a somma total, dos 
que eram credores e servidores do estado, réis 
2.470:0 5 2$ooo, Este rosário, continuado desde feve- 
reiro até ao fim do anno económico, tinha de dar, 
portanto, 4.77o:797$930 réis. 

Uutros encargos havia ainda a pesar sobre os cofres 
do estado, A Vicente Gonçalves Rio Tinto tinham 
de restituir-se 70 contos por faita de approvação, pela 
camará, do contracto subsidiário para a arrematação 
dos direitos das Sete Casas. 20:000 libras ao barão 
de Goldsmidt, restos dos empréstimos de 44-45, Let- 
tras de 38:2133590 para o empréstimo de 24:000 
libras feito por William Símpson. 1:000 libras á agen- 
da em Londres do empréstimo que, sobre o penhor 
de 50 contos, de inscripções, lhe fizeram os correto- 
res Hafs e íiens. O empréstimo tinha sido feito por 
tempo dum mez... e successiva mente se tinha ido 
renovando 1 

No capitulo dos empréstimos havia outro, de l8:ooo 
libras, negociado com a casa Ricardo Thornton, e 
que fora destinado ao pagamento das ultimas liqui- 
daçCes das officiaes e differentes praças que tinham 
servido no exercito libertador e da parte que lhes 
pretencera em differentes presas. Tinha assim ces- 
sado a necessidade de conservar em Londres uma 
commissão mixta, encarregada da liquidação e finda- 
vam as reclamações correspondentes. 

Para complemento deste quadro havia ainda... 
as receitas comidas com antecipação. Nos quatro 



1 verba se tinham ido 301 



ie A dopeza, desde t de tnargo 
Ai V ^ jiaka. n^uHai-a. nesse pet|ueDo espa^fv 

O gm^rmí' fekiEaTÃ se por ter arranjacio um 1 
> À MO oocua; pigavd em prestações 

. çfx alcançara do Banco de Vw- 

-Sk ubu ccoDomia severa e 4 

doE tnbutoe; Propunha unit 

i. NSofropunha nenhum tributo 

I SmmemrfftÊ. 

.-^^ : vik k eçneiçSo e todo o plano do oovo 

^^eTto òc Oiíveira Lopes Branco. 

;. Vabar. [filia a opposiçSo, niel 

c .jaerer. com tão pouco, salvar 




X^im. Jtf i i w fc « 30 de aarco. o marechal Saldanb» 
jy jwMbii iMibea o xb rclatcrâ. como chefe da< 
^<ww g. e tmmí^o òi ríblv São inleressantes os 
(iMMR ilf»ana d^essa caçctõclo- O costun», qqe 
w mA i». jinftr f d Ufcrò. pcÃicu e 3(iminiâtraliro, 
N« de M< tiwwf JB por todt» quantos queiram es- 
Mtto k k«*.-n* dff pai^ n narrativa que delia fafa 
,> "cv-ej Vcv t%i sitBkçto governativa. 

^ V --\-x> Si-«>&h«e an doco partes, A pri- 

>tc tituto Mi ggesth\> ; irançui//uiade gí- 

' -vcuc a se^uraota publica andava pertUT' 

> 'i->~tMs i paz dos cidadãos quando 

pixíOT, e como por isso Die 

■ ivcuís. Com os poderes ccns- 

; iiíi-ipíos da justiça, com a mo- 

^■. *\v,n , i^,„ entendida tolerância, oom a 

*» ít« amnistM. tinha restabelecido o socego 




publico, mantendo-o ina'teravelinente. O que nío 
queria dizer que não se tivesse sempre acauteltado 
contra os turbulentos e habitualmente sediciosos, 
animados com a explosão revolucionaria em diffe- 
rentes paizes da Europa. aO exercito, as guardas mu- 
nicipaes, os corpos nacionaes, tinham sido seguro 
penhor da paz e garantia de conservação das liber- 
dades constitucionaes.> 

O recrutamento, para se apurarem 4:200 mance- 
bos, des'inados a preencher a força do exercito, ti- 
nha soffrido graves difficuldades, Uma proposta de 
lei procurou dar remédio a este embaraço, As guar- 
das municipaes. em Lisboa e Porto, eram credoras 
de especiaes elogios, 

Não só a segurança individual mas a liberdade e 
a propriedade tinham soffrido grandes violências du- 
rante a ultima revolta. A consequência fora a desmo- 
ralisação publica. Principiava a modificar-se essa ca- 
lamitosa situação e os homens laboriosos voltavam ao 
exercício das suas profissões, Juntava-se um mappa 
desenvolvendo a estatística criminal em 1S48. Ti- 
nham-se capturado muitos malfeitores, entregando-os 
aos tribunaes. As aucloridades administrativas de- 
monstravam o maior zelo na sua missão importan- 
tíssima de policia preventiva, 

A segunda parte do relatório intitulavase admi- 
nistração geral. Encarecia a crcaçao do supremo 
tribunal administrativo. O código de 1842 não dava 
perfeita ordem aos serviços da administração, mas 
reconhecia se que isso provinha, em parte, da irre- 
gular e má divisão territorial, por causa da multi* 
plicidade de freguezias, concelhos e districtos, que 
tinham como resultante a existência d'um pessoal 
numeroso e pouco apto para o exercício das funcções 
que peta lei lhe eram distribuídas, Apre sentava- se 
uma proposta para remediar os defeitos apontados. 
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A."* ::1'. .*::.! v :Vi:ire.\iaI. seguidamente, na sua ex- 
•:■ y.:'... -e- »"--.:: :iãl o-gani.-ar a estatística, como 
:r..: r . .:.-: - . '. .ir.i .i.ixiliar o svstema administrativo. 

m 

1 'jr.i. :-?" :.'r:i o:: :A-re^:i io o conselheiro António José 
■.Am 'a :.* ir ^-tj Lir e compor o methodo, opera- 
:'.'- o :" nr.A- MiASirAj^^. Aconselhara este um ca- 
::.>'.' :.;. ^rj.: ".ic: :\v.- 'ell.ir, coordenado sobre a 
': :iiO ■-•. ^r.i:: i." :r:.ir.j:.:'.a^\iO e planta geral do paiz, 
.:.;j <.w:-so ;'..-.i. :*.\ 'ilitar as operações dos lança- 
:v.o::: - o ■:o.'r.i:::A íaí contribuições. O governo no- 
iTiOAr.i ■-::r..i c.mir.issÃo. de 22 voga es, encarregada 
• '.c :r^\:vi<?.r ase .Miastro. Entendera esta que era 
:r.\'is: c.^":'..:ir a rririr.j^^ulação. Determinara se, por- 
:a:::o. o :r.A:;:- J.osc/.volvi rento desses trabalhos. 

S. «ivo Lc::er.co:::ia puMica entendia ser necessária 
:i roor^TA-isa^rio ^reral e completa do que existia. 
Svb:e sAu.le publica, também, tanto reconhecera o 
i^ovorno a necessi.iaàe d'uma remodelação, que já no 
anno anterior apresentara uma proposta de lei, que 
não ci-.ecara a ser dis:i:tida. Pedia para ser tomada 
em oonsi :e:-a:ão. Lonibrava terem se recebido as 
noticias do a; -pare 'imento do cholera morbus na 
Europa, em lins J.e setembro de 1S47. Tinham-se 
expedido logo ordens ao Conselho de Saúde para 
tomar to ias as prevenções. Tinham-se tomado, pois, 
as providencias que constavam da portaria de 28 
de agosto de IVS4S e em seguida se cuidara de 
melhoramentos no Lazareto da Torre Velha, man- 
dando-se estabelecer outros, no Porto e no Fun- 
chal. Esperava-se ... da mercê da Divina Providencia 
que o paiz ficasse livre da visita do terrivel flagello. 

A terceira parte era sobre instrucção publica. As 
providencias c reformas effectuadas asseguravam me- 
lhoria sobre a situação anterior, lenta mas gradual. 
Havia no continente e ilhas 2:253 escolas de instruc- 
ção primaria, para ambos os sexos. 




D'estas eram pagas pelo estado i;i33 do sexo 
masculino e 4.6 do sexo feminino. Nas ilhas havia 
bastantes escolas particulares pagas pelos rendimen- 
tos das municipalidades e confrarias. Fizera-se no 
continente um appeilo a estas corporações para imi- 
tarem aquelle exemplo lonvavel. «Nem uma só acu- 
diu com resposta e proceder favorável ! > O governo 
reputava a multiplicação das escolas uma necessi- 
dade de tal ordem, que dizia dedícar-lhe pensamento 
constante,— aguardava, porem, o melhoramento da 
fazenda para equilibrar o numero das escolas com 
as necessidades du paíz. Us professores primários 
eram 1:23;. Havia grande difficuldade em encon- 
tral-os, com -habilitações, Os alumnos que frequenta- 
vam as escolas eram 66!332, sendo 47:546 nas pu- 
blicas e iS 786 nas particulares. Estava na propor- 
ção, com a populaçSo geral do reino, de i : 53. O 
ensino secundário estava organisado sobre a única 
base dos estudos clássicos, — o que não satisfazia ás 
necessidades da epocha. Era necessário introduzir os 
estudos philosophicos ; a geometria, a mechanica e a 
chimica com applicação ás artes e agricultura, en- 
sinados debaixo do ponto de vista pratico. Não se 
podia obter tudo de repente, Era preciso primeiro 
os professores, e haver o complemento indispensá- 
vel, — dinheiro. Eram 2 1 os lyceus. Os alumnos d'estes 
não excediam a 2;Og8, As escolas de instrucção su- 
perior eram as de âeUaí artés, uma em Lisboa, ou- 
tra no Porto. A' de Lisboa concorriam 172 alumnos, 
de dia, á noite 216. A do Porto era frequentada 
por 159. O conservatório tinha !"! ahimnos. A ins- 
trucção superior era ministrada na Universidade, 
Academia Polytechnica e escolas medicas de Lisboa, 
_Porto e Funchal. A Universidade linha a seguinte 
ífequencia : 
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Direito 567 — Pbilosophia 103 - Mathematica 90 
— Tlicolijeia 104 — ^Medkina 35 — Total . - S99. 

Na Polj-tcchnica frequenuvam 17^ alumnos. Na 
Escola Mtrdka de Lisboa iSS. iia do Porto 94. 

A iiiiatla parte do relatório rtf«ia-se aos interes- 
ses ináustrtaei. Enumerava o que se tinha feito e o que 
SC pensava fazer, a respeito de estradas, reparai^ 
de edifícios, etc. Para tudo isto o governo tinha a do' 
tagãu ... de 7 1 ;óoo$ooo reis ! Não podia alar^^r-se 
— c nSo se alat^ãra. Km para^apho separado, refe- 
ría-se o que havia sobre a barra do Porto, campos e 
encanamento do Mondego. Passava-se seguidamente 
em revista a industria. Na agrícola constatava-çe em 
1848 uma grande colhdta de cereaes. que levara a 
revogar as providencias prohibitivas de exportaçSo 
de cereaes. Tratava-se da formação da estatisttca 
agrícola, como base das medidas governativas a to- 
mar. Na mineralogia enumeravam-se as descobertas 
registradas : antimonio, asphalto, azouge, chumbo, co- 
bre, estanho, ferro, merciirio, e oiro. Tudo isto, po- 
rém, era muito limitado e tudo muito mal explorado 
e estudado. Preparava-se, portanto, uma providencia 
legislativa. A exploração das minas de carvSo de 
pedra tinha sido dada por um exclusivo, que findara 
em 1848. O governo prorogara por 21 annos essa 
garantia, ás minas de S. Pedro da Cova e de Buar- 
cos, — com a condição d um abatimento de 240 réis 
em cada carrada de combustível, ficando a conces- 
são subordinada ao voto parlamentar. Reconhecia o 
relatório grande adiantamento na industria manufactu- 
reira, especialmente nas de tecidos de lãs, algodSo 
e fundição de ferro, e attribuia essa melhoria aos 
direitos protectores. Do commercio também encare- 
cia os notáveis progressos, — menos no que dizia res- 
peito aos vinhos do Douro e Estremadura, promettcn- 
do um estudo ponderado da tão grave questão. 




Finalmente a quinta parte do relatório do presi- 
dente do conselho referia-se á contabilidade, ás suas 

■ o ministro da justiça, Sa Vargas, nSo quiz ficar 
IÇtraz dos seus collegas do reino e fazenda. Também 
ídle quiz apresentar relatório sobre a sua pasta. N esta 
exposição, a que todos se entregavam, como que 
sentiam a necessidade de liquidação com a vida ter- 
rena ! Presentiam que se avisinhava a hora extrema. 
Eram disposições da ultima vontade as que tomaram, 
dando contas ao paiz, coino quem as dava a Deus. 
antes da morte lhes cerrar os lábios n'este mundo 
de enganos I 

Começava este lembrando a auctorisaç3o que fora 
dada ao governo para reduzir até 12 as cathedraes do 
continente, ilhas adjacentes e províncias ultramarinas, 
precedendo o necessário concurso da Santa Sé — e a 
tratar da fixação de limite dos territórios das dioce- 
ses que ficassem subsistindo, Tinha sido nomeada 
uma commissão, mas nada estava concluído. O go- 
verno esperava realisar brevemente tão útil fim. 
Estava em semelhante estado a auctorisação para se 
proceder á união, divisão e suppressâo de parochias. 
Com as coltegiadas succedia outro tanto. Ainda sobre 
a dotação do clero havia também uma commissão — 
e nada resolvido. Mas tratava-se d'Í5so. A respeito da 
instrucçao do clero, notava se que nada havia feito — 
porque as circumstancias da fazenda publica não ti- 
nham até então permittído que se destinassem aos 
seminários creados as sommas precisas, nem se aver- 
bassem outras aos que era preciso crear. 

A respeito da repartição da justiça contava que o 
Supremo Tribunal ficara reduzido a ir conselheiros, 
por se não ter confirmado o decreto de 10 de março 
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(le 1^47» que elevara o numero a 15. Mas. . . tinham 
sido conscr\'ados os conselheiros nomeados. A pro- 
posta para a extincção da relação dos Açores, apre- 
sciitada á camará em março de 1848, fora retirada. 
( ) í^overno nomeara juizes para ali, e aposentara ou- 
tros, para que o tribunal podesse funccionar. Esta- 
vam creados tribunaes de commercio de i.* instan- 
cia nas cabeças de comarca onde os podia haver. 
Acabara a excepção para o processo especial sem 
jury, estabelecido provisoriamente a respeito de vá- 
rios crimes, e entrara em execução o decreto que 
regulava o processo dos réus ausentes ou contuma- 
zes. Estava regulada a execução da lei a respeito 
dos juizes privativos do contracto do tabaco, sabão 
c pólvora, e tinham sido nomeados juizes privativos 
de Lisboa e Porto os juizes commerciaes de i.* ins- 
tancia das mesmas cidades A transferencia dos jui- 
zes fora regulada pela lei de 18 de agosto do anno 
anterior. Na conformidade dessa lei estavam já trans- 
feridos os que o deviam ser. Fora nomeada uma 
commissâo para apromptar os projectos de lei, que 
SC mostrassem necessários a bem da organisação do 
poder judicial ; a con\missão tinha trabalhado com 
nuiito zelo e apresentara já projectos sobre a anti- 
guidade dos juizes c sobre a classificação das comar- 
cas, — que eram apresentadas á camará como propos- 
tas do governo. Reseivava-se o governo para reconsi- 
derar as tabeliãs judiciaes de emolumentos e salários 
e para outra occasião ficava o dar conta do uso de- 
finitivo da auctorisação que sobre o assumpto se 
lhe concedera. Finalmente, noticiava a apresentação 
d'uma proposta, regularisando os serviços das secre- 
tarias dos tribunaes, da procudoria geral da coroa e 
das procuradorias regias. 

Taes eram, — chaputando-as da ramalhada frondosa 
do palavriado, — as três exposições, que juntamos n*es- 
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te capitulo, offerecido aos caturras, e que tentámos 
abreviar, quanto possivel, por não ter sido precisa- 
mente para elles que este livro foi escripto . . . 
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A Li^ ^s ImUressés 3€ttíeriiMS da lUxmf, que exis- 
tira ir.nos SLTtes. re!:a<cera eiitãc cora notável \%or e ^ 
c^^rr. fivor ieciciíio ii cctnião pubBcaL No primeiro 
rr.crr.'^r-*::j : ^^::ce movimento imçozera se a todos. 
O i^rçírl:^ pi^blic^ incisçostc coca uma camará de de- 
putados que :':r3. recr-tavda co intuito de fortalecer só 
unr. dos parti dcs em que se di\-idia a família liberal, 
pendeu com singular fa%-cr para esta outra agremia 
çáo, em que to«ío5 podiam ter ingresso, em que to- 
do^ podiam exprimir, livxe e proticuamente, as opi- 
niões que melhor servissem o andado resurgimento 
nacional, ()s ministros e deputados govemamentaes 
pensaram explorar em seu proveito o novo grémio, — 
mettendo se de dentro e influenciando assim a sua 
acçSo. Os titulares das pastas da guerra, justiça e 
c.Htran^ciros, inscreveram se como sócios, e com elles 
42 dcputarlos da maioria, mais de 30 pares do reino 
c () conselheiros de estado. Salientando a sua adhe- 
sAo, frcfjucntaram estas reuniões, tomaram parte 
nos ílebatcs, favoreceram a installaçâo, — primeiro au- 



ctorisando as convocações para a sala do tribunal 
do commercio, depois para o salão de D, Ma- 
ria. 

A Liga foi subindo em importanria, medrando 
em favor, e estendendo os tentaculos, como um 
enorme polvo, procurou cingir e apertar todo o 
corpo da nação, Poz-se em relações com as camarás 
municipaes do paiz inteiro, chamando delegados 
d' estas a Lisboa, e — alcançando a contituição de pro- 
curadores, seus escolhidos, aqui residentes, — conseguiu 
que se inscrevessem como sócios : todos os do corpo 
cathedratico da escola polytechnica ; todos os do 
conselho de saúde naval ; o secretariado e membros 
da academia das sciencias ; os representantes de 
todos os estabelecimentos fabris e industriaes do 
Porto e de Lisboa; negociantes, juizes, militares, 
proprietários, escriptores, era summa, a maior parle 
do que se podia talvez chamar — o paiz pensante I 
Aj sessOes desta Liga principiaram, pois, a ter uma 
importância que superava em muito aqueila que es- 
tava tendo o parlamento ! Emquanto na camará os 
debates corriam sem interesse, mornos e apagados, 
Bsta outra tribuna todos os dias ganhava maior bri- 
e adhesões mais enthusiasticas. Nem !he faltava 
um Buccesso trágico, para interessar pe!a nova 
ÍTganisaçao os que ouviam referir a occorrencia 
vedora! Foi a morte, fulminante, de Luiz An- 
tónio Rebello da Silva. Levantara-se Luiz Rebello, 
; com a sua forte voz de tribuno, fizera um dis- 
jurso cheio de vigor e de paixSo, terminando por 
^erar «que a Liga ilesse á Europa um documen- 
I de que sabia comprehender a sua missão, n Cer- 
; lábios . . . e morreu I Cahiu invocando o amor 
pátria ! As suas ultimas palavras tinham sido 
Sim ultimo brado patriótico \ O lillio, o deputado, o 
' escriptor notabilissimo, só por uma circumstancia for- 
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A Zjf« tHka. «Aenio. pois. o partido septem- 
ète. cm peso. Tnlan com uma lei eleitoral de 
fc*CS> « CQV wn rtolcmida ferina impedido a siia 
r» i Ali tenam o seu parlamento, aU 
e cortes. E em vez da presidência 
dt^ àm CJÈraes» sob a preãdencia de Ayres de 
Sâ NflfBÕra pnadpKM 2 <iar democstração de que 
coa que caba fuer a uma tiga dos iti- 
•ICzãrs da iciso... era lÍ\Tar-se d"uiii 
pyrefBO ofoosio aos interesses políticos do mestno 
nmo' O Àêx Tum m t , o nulíctoso Srag Tuaiui, 
fOn o pnoKVo -^De de kx^e prev-ira, ouma das sius 
cartas i>«n o« /Wrvs. o que se preparava, e d'Íisso 
doa icbdc de prevençlo, assim: 

«A 1^4 tin a ««r um cratu poder i]o EstaJo, E' utn al«^ 
^oc * rvfyricfiucfto naõoa*C wna ciUJa que esiã prefii- 
raoio u fuMtiio lix^onlnra, uma «ssDcÍ*çdo «leitora], um* 

Sftliiuiha. que nXo iotcn-iera quaoJo foi d'este aviso, 
acucfiu. depois, quu>iÍo x*!», do deâeuvolvimenlo que 
•& coisas iam toauodo, a ejccellenda da previsão. 
Um dia. s*m se impoctar que no grémio se tivessem 
^IKado algutts dos coUegas, sem se preoccupar com 
as auctorisaçOes para se celebrarem as rettoiCíes em 
edifícios do estxdo. auodou o governador dvil . . . fe' 
char as salas e põr na lua os associados I O motivo al- 
legado loi a reprooçSo aos estatutos da associação. 
CdcuU-s« a fiiria dos expulsos, os protestos irritados, 
as ameaças de dest'on^> contra Ião insígDe intolerân- 
cia. — mas a ordem mantevc-se, os intolerantes con- 
servaram-se, e a «nít» lit ftrr^ continuou a sustentar 
a ordem, mesmo sem necessidade da publica exhibt' 
ção dos elementos de força... contundente. 



^^V Como era de prever, o caso veiu ao parlamento. 
^^Voi Sotto Mayor quem o tratou. Como de costume, 
^^^uiz pôr a nota original da sua dialéctica- . . requisi- 
^^"tando a Liga para substituir o governo I Saldanha 
I disse-lhe : 

— *A camará toda ouviu dizer ao sr. deputado que 
o governo não prestava para nada, e que a Liga 
devia substituir o governo — isto é bastante ; é o 
que tenho a responder.» 

Assim se acabou a historia da Liga. que teve seis 
mezes de vida. Seria um conselho a dar, — aos que 
alguma vez, por causa de leis eleitoraes e intolerân- 
cia do poder, se vissem privados de representação 
parlamentar, — o renovarem o expediente de que 
acima se deu noticia ; infelizmente, para esses, po- 
rém, é de presumir que. . . a falta de approvação de 
estatutos mais uma vez fizesse mallograr a reproduc- 
V çao de intento semelhante. 

■ — 

^^V Nem mesmo depois de fechada a Ltga, que es- 
^^^va fazendo concorrência á camará, os debates par- 
lamentares seguiram com mais animação. Passavam- 
se sessões e sessões com medíocre concorrência e 
com escasso interesse e importância nos debates. O 
próprio António da Cunha, o irrequieto, apparecía 
menos e com pouca demora. Para fazer fallar da 
sua pessoa, ■ — que não era do seu feitio accommo- 
dar-se com esquecimentos — mandou um officio-.. 
pedindo á camará licença «para entrar mais tarde e 
sair maia cedo». Esta requisição, de amanuense cabu- 
la, nSo mereceu resposta 1 Veiu por isso, depois, fazer a 
sua queixa. Toda a carta tem resposta. E repontou 
assim ; 



.-f- 



..■ <. : íi :".'v'o — »:apitl"lo iv 



* ■ V 



- r!- .:♦:•;: A :i:er como muitos fazem n'esta casa, 
.. ■ - :^-ií : íõir reio sem pedir licença á ca- 
*... r^r. *.'.e i^ sarisfa^Ces, mas eu não quiz 
A- .i5s:r. c -'.r rrlr.cipios de educação que te- 
-.sr _:::j. 5j::í:j:X? á camará, que unanime- 
*:; "J.. ri'<y:r:e a: meu pedido... querendo 
:• .:.ir :: :: .:':;. provri do apreço em que tem a 
>. '. >:: :v-Mr>.:i- C:mo a camará apesar de tudo 
:::í y-. .ie ".ir fi-rlr. nem eu privar- me do uso 
:í-";:í:c>. y.- :>so declaro que terei de vir mais 
e >.i:r :r v!> ceio, sem essa licença.» 









í:a<:.iv'. e:r. :rcçA c qiie a outra dispendia em 

Co:::o cos Jor^ites se r.Ão salientava coisa de va- ^ 

lia. em :-v:.^ es:? niec de abril notavam-se apenas 
a!g:i;r.s ditos c o: i 'iJes, periidos entre extensos dis- 
cursos, se:iisaoorõo< e arrastados, dando a impressão 
e o so:r.::o .:.:o ■. -.^cuz o rangedoiro monótono de 
uma r.r:i :r.:o.::,-\i. Aici-^^ desses ditos, mesmo, 
so meroooiy. o.osM.-r-se pelo relevo que vieram a ter 
com sucoessos yo^:o^iores e pela importância que 
alcar.çaraiii as pessoas c/.:e os proferiram. Assim é, 
por exemplo, o caso cie Fontes. Discutindo uma das 
muitas reformas do exercito, pregoara o seu desin- 
teresse nas reflexões feitas, ao mesmo tempo que 
prophetisava, a seu próprio respeito, o futuro militar 
que o aguardava : 

— ^ Creio que me farão a justiça de acreditar que 
eu não fallo por mim ; creio que nunca chegarei a 
ser coronel, apesar da boa vontade do sr. barão de 
Francos, o que muito lhe agradeço; e segundo os 
princípios desta lei ha um grande methodo para se 
viver, e pôde ser que á força de viver chegue tal- 
vez a esse posto.» 




Talvez graças ao «methodo> que elle descobriu 
nessa lei conseguiu viver o bastante - . . para chegar 
a general de brigada. 

Fontes Pereira de Mello descobriu esle elixir de 
longa vida n'iiiii projecto de reforma, mas o homo- 
nymo que elle doha na camará, o outro Pereira de 
Mello, lamentava-se por não descobrir quem quizesse 
fazer um código e receber por isso i2:OOOÍ5ooo réis : 

^ "Estimaria muito que esses códigos, de que 
falia a Carta Constitucional, apparecessem. mas eu 
lembro ao nobre deputado que desde iS33 se pro- 
mulgaram leis, concedendo um premio a todo aquelle 
individuo que apresentasse um projecto de código 
civil, de código criminal e de código do processo ; 
durante o regimen da Carta cguaes leis se publicaram, 
porem desde 1822 até hoje não appareceu um sõ 
projecto desses (apoiados), ainda ninguém quiz ga- 
nhar o premio de 12 contos de réis (apoiados). ' 

Aqui está finalmente um artigo era que o bara- 
teamento é sensivei! Com offerta de metade do 
preço, nos nossos dias, seria quasi certi a apresen- 
tação dum código... em cada trimestre. 

Uma Decorrência, de outra espécie, que precisa assi- 
gnalada, é a que resulta duma interrogação feita ao 
chefe do governo sobre os vexames e prepotências 
da fiscalisação dos tabacos, Basta esta nota para se 
medir até que ponto chegara a intolerância desses 
ferozes janlzaros do odiado monopólio I 

O presidente da camará municipal de Beja, e ou- 
tras pessoas respeitáveis da cidade, tiveram as casas 
cercadas por soldados do 11, a requisição dos agen- 
tes dos caixas de tabacos. Estes agentes foram depois 
roubar-lhci tudo quanto tinham em casa, sem chama- 
mento da auctoridade civil nem nenhuma das outras 
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fonnaliilades a que o contracto obrigava 
pdo lacto, Saldanha respondeu : 

— «O facto a que se referiu o illustre deputado é 
exacto, c oxalá que elle fosse o unico. No dia 31 
teve o governo conhecimento da occorrencia e n'e3ãe 
mesmo iHa dirigiu uma portaria ao governador civil 
de Beja fazendo lhe todas as recoromendações, qtie 
eram próprias d aquella occa-sião. No dia 6 de feve- 
reiro respondeu •} governador cívíl que tinha dado 
todiis ns ordens e providencias que estavarrr ao seu 
alcance ; c que a ordem não tinha sido alteradat 
muH (luc tinha estado a ponto de o ser, e que até 
tinha corriíio grande perigo a auctoridade fiscal do 
contracto do labaco. 

«Mas, sr. presidente, desgraçadamente não ha só 
este facto ; na freguezia de Gondomar, perto de 
Ponte da Barca, houve um facto atrocíssimo, c o 
governo ainda hoje pelos próprios caixas acaba de 
ter conhecimento dum facto ainda mais atroz do que 
esse! Um homem conhecido como empregado conti- 
nuamente no contrabando, como os mesmos caixas 
dizem, foi encontrado por alguns empregados que 
julgaram que elle levava algum contrabando. DepoÍ& 
de o revistarem levaram- ii'o preso, apesar de lhe nso 
encontrarem contrabando, e no meio do caminho 
fizeram-lhe tirar a jaqueta e a camisa, e chibata- 
ram n'o. lato é atrocíssimo, sr. presidente ! O governo 
e as auctoridades hão-de procurar todos os meios de 
vir ao conhecimento dos auctoies de semelhante 
attentado. » 

Como exemplo da ousadia a que tiniiam chegado 
os agentes dos mesmos caixas, certamente se não 
pôde encontrar melhor! 

Estas Decorrências e a sua narrativa na camará 
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indispunham cada vez mais a opinião contra os mo- 
nopólios do tabaco, sabão e pólvora. Não obstante, 
outros monopólios se planeavam e andavam fallados. 
"Tm desses era.- o do figo do Algarvel 



Na imprensa o adormecimento em que a camará 
cahira era censurado com aspereza. «A camará e o 
governo — escreviam uns dormem, não o somtio 
tranquillo do justo, mas o somno pateta do sandeu.» 
Outros, mais commedidamente. esplanavam o mesmo 
parecer por esta outra forma: sOs ministros não des- 
assocegam o parlamento, e o parlamento não desas- 
socega os ministros. A camará talvez quizesse outros 
ministros, e os ministros outros depiitadost. A ver- 
dade era nunca ter havido, desde 1S34. uma mais 
larga epocha de tranquillidade. — sem que a paz pu- 
blica, porém, fosse convenientemente aproveitada 
para reparar os damnos dos calamitosos tempos das 
guerras civis. O relatório de Lopes Branco, que era 
um sudário de misérias, não viera acompanhado de 
indicaçfles qu*; garantissem tralar-se, a serio, de re- 
parar o descalabro da fazenda nacional. As conce- 
pções do novo ministro eram tacanhas, e o pouco 
cuidado com que elle organisara as tabeliãs demons- 
trativas dos seus cálculos, contribuiu para mais o 
desauctorisar na opinião. Todos os dias appareciam 
provas de que o relatório fora precipitadamente ela- 
borado. Todos os dias cahia um pedaço d'esse edi- 
ficio, mal construído e de artificiosa fabrica. 

Como é de costume, depois de se dizer todo o 
mal da obra, principiou a dizer-se todo o mal de 
quem a planeara. Envolveram em suspeições afTron- 
tosas os projectos que se attribuiam ao reformador. 
Como constava que ia modificar as pautas, assolaram 
contra elle os Jndustriaes. Serviu-lhes á maravilha um 



baile iJado na occasiao pelo representante da Inglaterra 
e onde, como era natural, os ministros portuguezes 
appareceram, < Bailes de jnglez exéquias de pautasi 
— era a pbrase corrente 1 E para dar mais relevo 
ao intento de descrédito, contavam ter a 
Anna mandado, em 1701, para a Suécia, duzentas 
mil libras, recommcndando sque se gastassem em fa- 
zer um bom tratado*. Era com phrases candentes 
que rematavam a grande serie de artigos verríDOSOS: 
i Servilismo e abjecção lá fora; roubo e abjecção c 
dentro». 

Para mostrarem o desagrado que o relatório de 
fazenda — e as explicações que sobre elle dera Lo- 
pes Branco na camará, — produzira entre os próprios 
collegas do ministério, passava como authcntíca a 
seguinte reprimenda, que lhe dirigira n esse dia o barãOi 
de Villa Nova de Ourem, com o desafogo habitual ao 
soldado despreoccupado de atavios retlioricos ; 

— iV. Ex.° não deu hoje uma patada; deu uiQ 
coice I 

A Revolução, que fazia uma guerra insistente 
ao Banco de Portugal, saltou de fúria quando viu, 
no famoso relatório, elogios áquelle estabelecimento 
de credito, todos os dias ali designado com este 
remoque conhecido : la banque cest le z'olJ Para 
se desforçar e aniquillar de vez a auctoridade do 
ministro, publicou uma carta, cscripta por este, em 
que pedia, ao Banco, moratória para um pagamento. 
A União e o Popular acudiram pelo ministro, ac- 
centuando que a carta mostrava «pobresa e signifr- 
cava a honradez do devedor.» O Sampaio respondia; 

«Se quizessemos toriurar ainda a imprensa do governo 
per^untar-lhe-hiamos se a pobresa pôde desculpar um íd- 
dividuo que compra bíns nacionaes Pediríamos que nos 
dissesse se é mais desculpável a falta de preço d'umacoiii. 
pra, que é um acto voluntário, ou a falta do paganiei "" 



l 

^^^4'um tributo. E veríamos se provavam a pobresa com a 
^^^ compra que a desmente." 

Os defensores do ministro continuaram. Insistiam 
na indeiicadesa, no atrevimento censurável, de quem 
publicara uma carta, particular, sobre negocio particu- 
lar, sem destino nem motivo justificado de publicidade, 
A isto respondia a Revolução *que a carta era um 
despojo de guerra ; que Lopes Branco se bandeara 
para o campo contrario, apostatando das antigas 
doutrinas, se é que as tivera, e que recebera mais 
do partido que deixara do que o que lhe havia 
dado» Era um traidor e como tal devia ser fuzilado I 

O Estandarte, n"esse ponto, estava de accordo 
com a Revolução. 

José Cabral e Sampaio ainda por esse tempo não se 
fallavam — mas já se cumprimentavam, como se diz, 
na anedocta, das relações entre Deus e Voltaire. O 
Estandarte deu, portanto, o auxilio que pôde, para 
comprometter mais o ministro e libertar o jornalista 
do mau passo da publicação d'uma carta, a que 
ninguém o auctorisara a lançar mão. Conseguiu o 
propósito dando a narrativa da maneira por que o 
novo ministro da fazenda alcançara a pasta. A' ver- 
são bastavam só leves correcções, para ficar inteira- 
mente fiel, — ao que depois se averiguou : 

« — -Querem saber — di^ia o duque dí S.ild.mh.i — como 
Lopes Brrfuco se achou ministro t 
""' '~- Saibamos : deve ser curioso fsignaes de vim anciedadt). 
' -— Tratava- se de modificar o minUierio. Estavam pre- 
arios ministros e membros da maioria. O sr. Sd 
^rgas acabava de acccitar a pasta da justiça, econvidava- 
po sr. Avíla a acceíiar a da fazenda. Como o sr. Avíla obje- 
lasse algumas ín^^ompaiibilldHdes por causa da lei eleitoral, 
'" iu colle^a o sr. visconde de Castro acudiu com um tom 
ioa iroma, que elle inculcava alpuns homens aptos: — 
B, Hqui tem o Lopes Branco, tjue está muito no caso de 
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ser ministro àn (meoàtí > O sr. vUconde que, como satM 
é um diplomiitíi ii direiías, queria dieer exaciamente o con- 
itnno. M»3 o pobre bomeni lio Lopes Branco, ou engulíi ~ 
pillula com unia boa fé primilivn, ciu aproveitou os cúoselii 
do poeta, agBtrando a oocasião pelos cabellos, o — E eu qu 
me a.ho perfeiíaivenie habilitAuo pma essa pasta,» respon- 
deu o nieu aciual collepit dn fazenda. Ficamos todos pna- 
niBdns; mas envergonhamo-nos de lhe dar uma expKcaçSo 
que mariificaria o seu amor próprio. Ora 
pes Branco foi fel 

Reproduzimos aqui a narração do Esiamiarte nSo 
tanto pela prosa como pda lição. Ponhatn n'eHa os 
olhos os que aspiram a uma pasta. Cuidem em apro- 
veitar muito lestos a menor phrase de favor 1 O 
caso de Lopes Branco nSo é singular, como a mui- 
tos poderá parecer. Se os contemporâneos, que tcem 
recebido o encargo de formar governo, não levas- 
sem a mal a inconfidência, — casos semelhantes po- 
diam aqui ser releridos... 



A recomposição do ministério, com tal ministro 
da fazenda, estava evidenciado ter sido desastrosa. 
Podia recorrer-se a nova recomposição .' Sentia se 
geralmente que outra e mais profunda tinha de ser 
a alteração. U conde de Thotnar já dava rebate da 
approximação da sua hora. O Popular, fazendo a 
resenha das difficuldades que assoberbavam a admi- 
nistração da fazenda publica, fixava em quatro base» 
as necessidades instantes da reforma a effectuar 

I.' — Falta de cadastro. 

2.' — Remédio contra a incapacidade e corrupçao> 
dos empregados públicos. 

3.* — Processos para activar a cobrança das quaiH 
tias em divida. 

4.' — Maior severidade nas leis penaes. 

Era este o novo credo da religião, reformada, do 




cabralismo puro. Os septembristas, como todos, ti- 
nham a intuição de que se acercavam os tempos 
em que a humilhação da derrota que os ferira teria 
de ser aggravada com o reapparecimento do ho- 
mem údiado, no logar preponderante que os levara 
até á revolução ! Tornavam, pois, a molhar em fel 
a penna com que referiam os antig^os feitos do cas- 
tellao íle Thomar. A phrase mais moderada com 
que o obsequiavam, negava, apenas, a competência 
governativa anteriormente comprovada : t — o conde 
de Thomar como homem de governo é um Iraste 
de luxo, custa caríssimo e não serve para nada.» 
Não esperando benevolência, o conde media bem 
a gravidade da lucta que de novo era preciso travar. 
Mais do que o seu desforço pessoal, preoccupava-o 
a obrigação de attender á clientella líel, aos amigos 
das horas de amarga provaçSo. Sõ por elles con- 
sentia a sacrificar -se. — mas porque era um real sa- 
crificio, addiavao tanto quanto podia. Para fu^ir ás 
intrigas d'uns e às instigaçGes de outros, saiu de 
Lisboa e refugiou-se, precipitadamente, no caslello 
de Gualdim Paes Lá o foi procurar o duque da 
Terceira, —-sahido lambem de Lisboa, a pretexto 
duma visita militar ás Caldas, a Alcobaça e a Lei- 
ria. O pretexto nao illudiu os desconfiados, «Ha 
mexida» [ — escreviam os jornaes. Todos viram que 
o duque ia mais em missão diplomática do que em 
missão militar. Todos compreheuderam que essa 
entrevista era a que daria resultados definitivos na 
modificação governativa, — porque o conde esquiva- 
va-se. visivelmente, ás in.stancias de Saldaiiiia, que 
estava cangado, aborrecido e entrado num rioi perío- 
dos em que ^e^tia a irrevogável necessidade de re- 
colher á sua embaixada, em Paris, para readquirir 
alguma tranquillidade de espirito,., e ura pequeno 
-çquilibrío nas finanças, invariavelmente avariadas. 
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CAPITULO V 



:\\::icj —Cm folhetim de L. A. Palmeirim 



A va:'o;',\ como estavam correndo os debates na 
.:op;:tado>, seguindo-se as sessões sem 
' .:. TvV^.ivcI, tomou em moda rir do depu- 
, \ •.:.. i.v:\\ .:iie ali dominava, procurando-se 
,-\.Vv^v,. ..•../,; ^ -,>< <oii> propósitos, apresentando o 
,\N .^\ .:;. ; v> .- .x^rto do ridiculo mais deprimente. 
Sv\i«^ \',,v\v^-. >.\iTpre apurado no trajo, sempre de 

;: ,i\ a:,» o de ramo de viignonettes na 
V ..\.\ .::v. v\^:nraste flagrante com os ginjas 
xí,; ,-v^\..\\;. .\;o vir.ha por colle^as. x\ sua forma 
o.,;^^ i-i ví...v./v pe:;:!an."ia a que nem sempre cor- 
u-..^, '/./.. vWVv^ w se viu. outra qualidade comple- 
»^>x /■;.. > ;\,.^ vw:::.\stava menos com a recitação 
p,\, N/. \; o No!v^r;\" vi.^s que tinham accento perto 
ux':s^ v^ ;,;.^;v^ ;\i fv^iLiia como no feitio, traziam á 
UK^\K^ 5.; x^ ív.v^s;:v^ vie 1 oloniino ; 

v'v^*.' .-. .\:,u\í entro os dedos 
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Da tendência trocista que se declarou contra o 
triste deputado de província, deve destacarse um 
folhetim de L. A. Palmeirim. A €karge é admirável 
e por vários motivos deve aqui ter reproclucção in- 
tegral, Uma das razões da reedição — e essa dis- 
pensa a enumeração de outras é porque esse folhe- 
tim mostra, aos que hoje conhecem pouco a litte- 
ratura do tempo a que particularmente este livro se 
refere, — que o género liiterario que as Farpas, mais 
tarde, com tanto brilho exploraram, não estava por 
fazer entre nós. O folhetim que vae !er-se parece 
arrancado da obra critica de Eça de Queiroz e Ra- 
malho Ortigão. Este próprio como que reconhecerá 
o seu estylo — não podendo, porém, accusar de 
imitador, quem tantos annos antes sabia, com tanta 
arte, desenvolver uma ckarge tão completa. 

Assim como avisámos os incautos, de que um 
outro capitulo era destinado aos caturras, avisamos 
os que estiverem de humor sorumbático, aue não 
se dispensem desta leitura de L. A. Palmeirim. 



Physiologia do deputado de provinoia 

'*Sao, não podem deixar de ser, incompletos, es- 

apontamentos physiotogicos sobre o deputado 

provinda. E* inteiramente impossível acompa- 

(al-o e seguil-o em todas as transformações, inço- 

ia^encias e contradicções. Physica, moral e iutelle- 

(ualmente o deputado de província não tem feições 

''enunciadas. 

«Considerado debaixo do aspecto politico, vel-o- 

i sempre sectário afferrado e convicto do que 

! chama as maiorias. Defensor acalorado da rons- 

tucionalidade do artigo 03,° da carta, votará no 

t seguinte pelas eleições directas, se a Allemanha 
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se deliberou a reagir contra a sant;)-Alliança ; ou í 
OH socialistas levaram de vencida em Paris o pn 
sideiite da republica. 

t Vinde commigo. leitor, que vos quero apresenta 
a um deputado de província meu conhecido. Keli 
cionado com elle conhecereis todos os cotlegas. Jai 
taremos com elles á mesa da hospedaria, acompa' 
nhal os hemos a S. Carlos e ao theatro do Rocia 
Leremos com elles o artigo de tundo do Pandoroi 
e correremos com elles os olhos o folhetim tnsoosO 
do Epaminondas ^ As. Dnião. Depois destas visita 
c leituras, vou fiado em que concordareis commigo 
que nSo ha nada tão boçal e repugnante como un 
deputado de provinda. 

• Admirador apaixonado dum relatório anti'^aiii 
matical de Lopes Branco, o deputado de provirw 
ouve de queixo cabido uma arenga mentirosa i 
Agostinho Albano sobre finanças, e extasia se coa 
victo do muito saber do Pereira dos Keia sobre ; 
bulias da santa cruzada I 

*0 deputado de provincia tem o Pandora comt 
o Emilio Girardin da imprensa portugueza ; a 
que o folhetinista da União não dista quasi i 
passos de Júlio Janin, ou de Gustavo PlancUe. 

»0 deputado de província é como as gallegos 
de que falia Alexandre Herculano, O deputado nSK 
tem pátria. Vem da terra e vae para a terra. Aços 
tumado de pequeno ao vinho verde, regeita o cbani' 
pagne como desagradável; e bebe termo tinío con» 
um néctar delicioso. 

«Incoherente e de mau gosto em codos os actof 
da vida, o deputado de provincia pretere os SeU 
Peccados Moitaes ao Macbelk ; e a Derrota de Rt 
masano aos Sete Receados Mortaes ! — Monarcíiist 
por medo, ministerial por interesse, amigo do thro 
no por instincto, o deputado de provincia rcnet 



ria conscienciosamente a sua trindade, se os repu- 
blicanos !he acenassem com a. mesma cadeira for- 
rada de marroquim, que o deputado tem como o 
soIio da sita real insignificância. Inimigo declarado 
dos cheiros francezes, se lhe fosse possível protes- 
taria na camará contra o almíscar e a agua de Colo- 
DÍa. O vinagre dos sete ladrões é o seu aroma pre- 
dilecto. E' o seu anti-fulgistico opposicionista. E', na 
opinião d*ene, o segredo governamental do José 
Bernardo. 

• Incapaz de poder melhorar a sorte do seu paiz, 
o deputado de província, em vez de trabalhar nas 
commissôes, escreve cartas á familia. Conta-!he as 
vezes que tem lido a honra de jantar com os mi- 
nistros e narra-lhes, com a maior innorencia do 
mundo, os apoiados de que um tachygrapho seu 
amigo lhe salpicou a resposta ao discurso da coroa, 

«Se o deputado de província é bacharel, pugna 
pelas reformas melhoradas da magistratura. Se mi- 
litar, ouve o Lapa como um oráculo, e compara-o 
ao general Foy, sem medo que a posteridade o al- 
cunhe de calumniador. 

• O deputado militar tem também feito os seus 
estudos especiaes. Multiplica os personagens histó- 
ricos e se o apertassem apostaria que se Napoleão 
alcançou tamanha nomeada, é porque teve a ventura 
de nunca se encontrar em campo raso com o ge- 
neral Bonaparte I 

«O deputaiJo de província estuda os discursos em 
casa. Fechado por dentro na alcova da hospedaria, 
com as cadeiras enfileiradas como col legas, com as 
commodas a servirem de ministério, e um bahú 
grande de presidente da camará — o deputado pede 
a palavra. Esbraveja, berra, perora, apoia-se a si 
mesmo, c cae desfallecido entre um barril de sal. 
mSo e duas caixas de trutas — recompensa encom- 
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mendada liuma carta de conselho. Incapaz de met 
ter hombros a medidas serias, radicaes, próprias da 
epocha, o deputado de provincia contenta-se, du- 
rante a legislatura, em pedir uma ponte que atra- 
vesse algum miserável riacho da sua aldeia ! 

«O deputado de provincia faz também exercícios 
de eloquência nas pequenas reuniões da Terra-Santa. 
Refeito com sediças trouxas de ovos, enthusiasma-se 
pela liberdade. Sonha com a independência. E chega 
até a ter o arrojo de interpellar em tom macio o mi- 
nistro da fazenda. Mas depois vê em risco a pro- 
mettida commenda. Considera que ainda lhe falta a 
assignatura na carta de conselho ; desdiz se no dia 
seguinte, em sessão plena, das inconveniências da 
véspera ! 

a O deputado de provincia engorda a olhos vistos. 
E' a vera effigie do Ventru de que nos faUa o Be- 
ranger. Os verbos para elle não teem senão presente. 
O seu passado data apenas de 1842. Para elle o fu- 
turo C incomprehensivel. Dúettante sem senso com- 
mum, })refcrc uma dança do sr. Viotti a uma partitura 
de Verdi ; c um melodrama campanudo do sr. Osório 
de Campos ao 7rei Luiz de Sousa, do sr. Garrett. 

c Sepultado n'um paletot, que comprou já feito, 
cuida rivalisar em elegância com o seu collega An- 
tónio da Cunha. Com o instincto do péssimo em 
todas as coisas, deixa o sapateiro da rua do Ale- 
crim, para ir calçar pelo mestre que faz obra ao 
sr. José Elias. 

«Zelador caricato da lei vigente, o deputado de 
provincia será contrario ao n atrimonio, porque não 
vem expressamente consignado na carta constitucio- 
nal. Apostará dobrado contra singcllo, que a repu- 
blica é impossivel em Portugal, porque também se 
não faz menção delia em nenhum dos §§ da cons- 
tituição. 



íPara o deputado de província, Proudhon e Victor 
ConsideranC são pygmeus, afferidos pela craveira que 
dá a altura dos Lopes Brancos e dos Sás Vai^as, 
Perna fixa de todo o beija-mâo possível, rfisigna-se 
a entrar numa sege de bandeirinha, afirontando, com 
inalterável sangue frio, oa sorrisos malévolos de toda 
a visinbança. Recostado com a itidolencia gaúche 
dum verdadeiro parvonio, o deputado de provin- 
da dava dois annos da sua gloriosa carreira a quem 
o fizesse apparecer assim, por encanto, n'uma das 
víeilas da sua terra. Ao encarar de perto as janel- 
las do palácio real, o deputado de província sente- 
se crescer, e abençoa os parentes que lhe ensinaram 
a ler e escrever, proporcionando lhe as honras de 
tamanho triumpho ! 

cAo outro dia chega o correio da província. Re- 
cebe carta da familia. A mulher dá lhe parte que 
chorou de alegria por elle ter conseguido entrar no 
paço, E faz-lhe saber, que todos os visinhos lhe 
deram os parabéns, pela lingua de prata que Deus 
concedeu ao marido 1 

lOs triumphos crescem, A gloria augmenta. O 
deputado de província não é, como muita gente 
julga, incapas de acceder dí pretençòes de amor, como 
o perdigueiro da fabula do poeta Bocage. O depu- 
tado também namora. Mas namora á antiga. Na- 
mora da esquina da rua. Namora piscando o olho. 
Escreve cartas amorosas baseadas no secretario dos 
amantes, e desenha-lhe por cima uma pyra fume- 
gante, e dois corações a arder! 

«Pela primeira vez, desde que se entende, o de- 
putado se declara minoria, assegurando -se vencido. 

íA lettra nâo tem caracter, para não ir em des- 
harmonía com quem a escreve. E' uma espécie dos 
fac-simtles, colligidos com íncaiiçavel aproveitamento, 
pelo abbade de Castro. As cartas do deputado nSo 
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LITTERATUkA POLITICA, ETC 3Sj 



Henriques como o capitulo ultimo das delicias do 
orçamento. 

cPor fim o deputado de provincia inveja a physio- 
nomia sympathica do Lopes de Lima, a voz ca- 
vernosa do José Bernardo, a loquella arrevesada do 
padre Ferreira Pontes, e o bello nome para viajar 
do sr. de Ávila ! 

«O deputado de provincia faz exercicios meneu- 
monicos nos artigos de fundo da União. Explorae 
um delles, e vereis que o deputado de provincia é 
uma contrafacção ambulante do espirituoso articu- 
lista ministerial. 

«A legislatura acaba; e o deputado vae para a 
terra, levando na mala de viagem : o relatório do 
Lopes Branco; uma trança de cabelloda sua Lilia; 
os retratos de Jellachich, da Bússola, do Ayres de 
Sá, do conde de Thomar e da Moreno. A chegada 
do deputado de provincia á sua aldeia será assum- 
pto dum outro folhetim especial. 

«Então, em vez de tratar da pátria, cura dos por- 
cos. Em logar de passar as noites no «Cifco de Ma- 
drid», vae ás varas do pallio nas procissões da sua 
terra. » 

L. A. Palmeirim,^ 
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CAPITULO VI 



A questão religiosa : a bulia da cruzada, 

o padroado no oriente^ ordenados e côngruas^ 

educação e seminários. 



No discurso da coroa fazia se menção cde se te- 
rem tomado, de commum accordo com a Santa Sé, 
algumas resoluções adequadas a promover o bem 
estar religioso dos súbditos portuguezes, das quaes 
opportunamente o governo daria conta». Estas con- 
venções, de jurisdicção mixta, de competência entre 
o sacerdócio e o império, são o que em diplomacia 
se chama Concordata. Esta, de que então se fallava 
muito — e que até já se dizia concluida e em exe- 
cução, — referiase, ao que constava também, á re- 
novação da Bulia da Cruzada, á definição de alguns 
pontos relativos ao padroado do oriente e ainda a 
outros assumptos, muito importantes para a Egreja 
e para o Estado. A referencia feita na falia do 
throno alarmou desde logo os legalistas: «se existe 
uma Concordata, — discorriam estes — se ella tem por 
fim a regularisação de coisas de tamanha monta, 
como é que o governo desrespeitara o artigo 1 1 o.o 
da Carta, que mandava ouvir o parecer do con- 
selho de estado?» Não era, porem, só aquella dispo- 



sição constitucional que fora desacatada. O decreto 
de i6 de julho de 1845, desenvolvendo aquclle pre- 
ceito da Carta, no artigo 22.° n." 10.", muito ex- 
pressamente se referia á indispensável «audiência do 
conselho de estado para a celebração dos convénios 
com a Egreja». E nâo era só ísto: o governo não 
podia, sem offensa aos artigos 15,° § 8.", e 13.° da 
mesma Carta, tratar de assumptos .como os que se 
diziam regularisados no coJivenio, sem ter para isso 
auctorisação previa do poder legislativo. O artigo 74.° 
§ 14,° da lei constitucional dizia, liem expressa- 
mente ; «ao Poder Executivo compele conceder 
Beneplácitos aos Decretos dos Concílios e Lettras 
Apostólicas, e quaesquer outras Constituições Eccle- 
siasticas, iima vez que — i.° não sejam contrarias á 
Carta Constitucional, — que, contendo providencias 
geraes, preceda a auctorisação das Cortes.» Era cla- 
ro ; o preceito não podia ser sophismado : a auctori- 
sação das cortes não era subsequente ; queria-se que 
precedesse. Já d'aqui, os legalistas referidos tiravam 
a accusação de desacato á lei das leis — a Carla, — 
e cia contravenção a outras disposições subsidiarias. 
Explorando esta orientação outros foram buscar 
precedentes confirmativos da doutrina. Citou-se como 
exemplo o que occorrera em França no tempo de 
Luiz xvm. Tratara-se ali de negocar uma Concor- 
data. Gastaram-se 4 aiinos n' esses trabalhos. Os ne- 
gociadores plenipotenciários tinham sido o conde de 
Blacas e o cardeal de Consaloi. Em TS17 appareceu 
a nova Concordata; e como em Portugal não fal- 
tara quem considerasse o assumpto resolvido, o la- 
cto consummado; dizia-se que se alcançara melhorar 
O tratado de Bolonha, entre Francisco i e o Papa 
Leão X, e pretendera-se também que, para a exe- 
■ -cução. era desnecessário o concurso das camarás le- 
siativas. A Carta franceza dava ao rei, a respeito 
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L : - tr. .:.i:.T di r.e^:r.i:í:. e. arto conti- 
-:- -. ':-r'::r icre?er.:í'a -m projecto 
'■'.-■.:-'.'. — ::.:: i e".!e — ç ira dar sancção 
:. : !:-i: V. .':> ii C.r.nriata. / Se isto suc- 
r. Fr^ir. .'ti. r/.r.i ::r.vfr.:Ão rje tinha muito 
'1 .1 *■.:-: . -t 't'.: o ;^:verr.j se vira forçado a 
i f.\::.\^', •: r.^ i-rii. :^-?.nco se tratava de dis- 
■ ''.' :r.:r.o~ imv/.itj ie. rom maioria de rasões 
"* . ;! •; ; ■. ii r'::".irr. -.r o que era preceito da 
-::.•:*. Vi!. •: :-::^io ie .: -tnr a sancçãc de vexa- 
:.'/.'o i:;::.o.-t'J5 ao \yXm. 
J-i í^i 't'i';i, c foi .^ol^re e.ste punto, que o primeiro 
i\i•\^:\\*' r<>\\v.)'-:\. Jos': Car^ral inicioii a questão, com 
;il;i..'.'- ;•'; iviposto que croava a Buila da Cruzada: 
'Imti 'i:n f'.M!''lo pa^^u p'r pijrtu^^uezes a uma na- 
ga'; r .i.r;iiií.^(:ira.-* i*2 ampliou a allusão com phra.ses 
in<l'íMia'la'.. 

O mini tro 'lo.-. í'.^lranf(oiros respondeu, pedindo 
para .r av.uardan-in a-, intormagôcs officiaes. Não via 
coiivíMiiriK ia cin sf arjL;um(Mitar sobre bases hypothe- 
ticas. I)ciitn» de alf^Mins dias se veria que uma es- 
mola rol untaria não c*ra um tributo; que -^o feudo» 
era uma participar.io. pcquona, d'cssa mesma es- 
mola. A ('art.i. sci^nindo cllc, não vinha ali para 
nada. pni(jiu' tal tributo não havia. 



;i'.ri 


\::r 


■ 


w 

r 


\"\ 




\w 


1 ■ 



o leitor sabe que o deputado Pereira dos Reis 
fora chefe da repartigâo dos negócios ecciesiasticns e 
de justiça, sendo demittido deste cargo e de todas 
as com missões que exercia, por ter, como jornalista, 
tomado principal parte nos ataques que ao govenio 
fazia o Estandarte. A situação que ainda ha pouco 
exercia na repartição dos negócios ecclesiasticos, e a 
sua notável competência n'el!es, chamaram para o 
seu discurso no assumpto, para as informações que 
elle desse, para as opiniões que emittisse, a attençSo 
de todos quantos se preoccupavam com a questão 
da convenção com Roma, A espectativa publica não 
foi lograda e ainda hoje é de interesse, para o es- 
tudo da questão religiosa, seguir com attençSo as 
notas com que elle elucidou o debate, — que come- 
çou, repellindo o argumento de auctoridade do nego- 
' idor, que fora o conde de Thomar; 

Os argumentos de auctoridade estão desacre- 
ditados. Já Pascal dizia : frades não são rasões. E 
demais eu não vejo aqui senSo o ministério; só 
d'elle posso e devo exigir responsabilidades.» 

Primeiro tratou de fazer a historia da antiga Bulia, 
que se renovava na Concordata, e protestou não ex- 
ceder, no que contava dizer, »a isenção com que a 
respeito delia se tinham antes expressado varões 
muito pios e muito doutos.» Citou então, para abo- 
nar este propósito, as palavras do padre António 
it^ Vieira, no sermão com que, em 164", na Sé de 
Lisboa, recommendava a compra da Bulia. O grande 
E^égador expressara andar a esmola distraída da sua 
legitima applicação, sendo pkantasticos os logares e 6S 
Uiados de A/rica, a cuja mantença asseguravam 
5 aRirmou aos pios ouvintes, «que a in- 
fcflçSo da esmola era excellente e o merecimento 
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cerlissimo>. Na sequencia da predica chamou passa- 
porte e atalho á Kulla e comparou a Judas os seus 
thcsoureiros, exclamando, por fim ; 

— tTomae a BuUa da Santa Cntzada e sem sair de 
Lisboa fostes a Composlella, fostes a Roma, foin 
a Jerusalém : porque as graças que li haveis de ir 
buscar, aqui se vos concedem, nSo divL-rsas, 
menores, senão as mesmas. Quereilas alcançar logo? 
Visilae cinco egrejas. Quereis mais logo? Visilae na 
mesma cgreja cinco altares. Quereis mais logoí VI- 
sitae o mesmo altar cinco vezes. E sem vos bulir de 
um logar fostes á Galliza, fostes á Itália, tostes á 
Palestina, e vos achaes ricos de todos os tliesouros 
de graças, que tão longe se vão buscar com tanio 
trabalho. » 

Esta cita(,'ão do padre António Vieira, recitada' 
por forma a salientar a ironia, teve um grande êxito 
de gargalhadas. Só passados instantes o orador pôde. 

proseguir. E proseguiu assim : 

^■lEm tempo de el-rei D. Sebastião Ímpetrou-se 
de Roma uma Bulia chamada de subsidio, com des 
tinação semelhante á da Cruzada. Mandaram ao dôu- 
tor João Affbnso, de Beja, que a visse e desse a 
respeito delia o seu parecer. Este parecer, que pôde 
vêr-se nas Memorias do Abbade Barbosa e nas pro- 
vas da Deducção Chronologica de José de Seahr^ 
e Silva, dizia que o Reí, postulando tal Bulia, c o 
Papa concedendo, entravam na estrada real para as 
profundas do inferno ... Eu não serei tão severo, 
nem é preciso; irei direito ao meu Sm, que hei-de 
conseguir, sem necessidade de empregar palavras 
violentas.' 
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Posta esta declaração, principiou a historia da 
Bulia, em Portugal ^ historia tâo curiosa como edi- 
ficante, porque d'etla ?e vê ter sido aquelle um meio 
de farto repasto para a engorda de vários persona- 
gens á custa da credulidade dos fieis, A parte mais 
moderna da historia, porém, partia de 1835. em que 
a Bulia 'deixou de existir entre nós. Em maio de 
1844 fizeram-se as primeiras instancias para a res- 
taurar, mas com fins e administração diversa. Pas- 
saram as negociações por varias phases, sendo pela 
Santa Sé postas, por fim, bases inadmissíveis e n'el- 
las concedido o Ureve Apostólico. O Breve foi por 
causa d'isso mandado archivar na secretaria dos ne- 
gócios ecclesiasticos. Entre o ministro e o internuncio 
do Papa houve depois varias conferencias para ser al- 
terado o Breve Apostólico. As difficuldades oppos- 
tas pelo governo portuguez resultaram da pretençSo 
da Cúria a nomear vários dos membros que deviam 
compor a administração da Bulia. Surgiram nesta al- 
tura os acontecimentos políticos de maio de 1846, 
ficando as negociações, por esse motivo, sem segui- 
mento. Os ministros de então, porém, affirmaram na 
camará, ainda n'este debate, ser seu propósito e opi- 
nião, desde sempre mantida, não poder o accordo, 
que viesse a celebrar se, entrar em execução sem 
prévia e definitiva approvação pelas cortes, — tendo 
até a esse respeito posto um uitimalum ao repre- 
sentante de Roma. 

As relações reataram-se para a concessão, pelo 
governo de 1849, com a differença na applicação 
do producto da Bulia. Aqui accentuou o orador a 
sua critica a tal resolução, mostrando ter o ministro 
acceitado todos os abusos da velha organisação. E 
enumerou-os. Primeiro a commissararia, cujos mem- 
bros «teriam uma medalha de oiro de gratificação 
_annual.) A escolha da phrase era feita coro malicia, 
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;j-: .f -o rí"-:.-.:.;'.! :;Le a medaUia Je oiro nunca 
:::.•. -cr :v.-r.> ie tC-Sccn^ reis a SooSooo réis I 
O- :.. ;'-'--e:r:< íTerrres teriam a taxa de seis 
:r:! .- . ■ i : - rA:::': e:v: ar.nuaes- . . para a fabrica de 
S r.':' . c:v. A' :r.A Era o feudo disfarçado, e egual 
Zx - ; .'■ -: ;. 'i^.wA em líJf. O orador, fulminando 
A a: •-::•:■ "■--. i e^t.t triSutaçriO. exclamou: 

— : Y.'x. 1 3 .o .:i«e um rei de Portugal em res- 
p :5:a a c!er'.\ :.:e >e achava reunido em Cortes: 
«M.sfrie r.~'< es-íes escriptos ou lettras (as de Roma) 
vè!-.1^ '/..\v.o<. e :r;.ir. daremos que se publiquem pela 
^. i-A ; V :ev--:r. ■. Hcje tudo se faz de corrida. As 
:o^-: 'i -. :"o> .:ir:ci-:as peio marquez de Pombal são 
:r. ir!:. :je rv.r. :a ievia perder- se de vista. Vejam 
o va^Ar, o pes: ie todas as suas deliberações. 
Aimirem-n o. principalmente, nas conferencias que 
ii- uve entre elle e o cardeal Conti, sobre a Con- 
r..-\r-t i ,r.;e preparava entre esta corte e a de Roma...» 






Pereirri. 'ios Reis combateu, depois d isto, a alle- 
ofA.\1j :•.:? qi:c- :":e£:avam haver um tributo desde 
qi:e estava ir.-.srara Jo com a denominação de es- 
mola. Rcputoi: o tributo até mais obrigatório do 
q'.:e outro qual^.Lier. pelo logar em que ordinaria- 
mente era imposto — o confessionário — e pela obri- 
ga ;ão (io pagamont'j — a admissão á mesa da com- 
munhã'.». Salientan !>> os favores de que gosavam 
vari'»s (l''>s indivíduos encarregados da administração 
e cobrança da Bulia, citou, para exemplo, os the- 
sourciros menores, que tinham isenções do serviço 
militar e dos ai^oletamentos. Um dia, lera todas es- 
sas regalias, e entre ellas descobrira uma, que refe- 
riu, no meio da tranca hilaridade da camará: «era a 
de poderem andar... em besta muar de freio e 
sellalw Ksta disposição não era obsoleta, nem cabida 



em desuso, — porque fora renovada em 1834, E 
concluiu assim : 

— »Sr. presidente, não posso concluir sem olhar 
a matéria pelo lado mais importante. Será a Bulia 
necessária como remédio espiritual ou religioso ? — 
Direi que não; e se erro hão de condemnar commigo 
muitos homens tementes a Deus, e até alguns Pon- 
tífices. Durante a Rotura entre esta corte e a de 
Roma, no reinado do Senhor D. José i. sendo seu 
ministro o marquez de Pombal, foi esse negocio tra- 
tado amplamente, e já antes o havia sido pelo car- 
deal Sousa, arcebispo de Lisboa. E' bem conhecida 
a pastoral em que o patriarcha Francisco i declara 
que lhe compete na sua diocese dispensar a absti- 
nência de ovos e lacticínios duranle a quaresma: e 
nSo é menos conhecida a profunda demonstração 
em que assentou aquella pastoral. Um arcebispo de 
Braga, cujo nome não tenho presente agora, per- 
guntou a Innocencio 111 se poderia consentir, durante 
o jejum universal, que alguns enfermos e débeis co- 
messem carne. E o Pontífice respondeu que nSo sò 
podia, senão que devia. Mas se a Bulia é essencial- 
mente necessária para salvaç5o das almas, qual será 
a rasão por que tantos povos catholicos apostólicos 
romanos não carecem d'ella ? Seremos nós, os hes- 
panhoes e os napolitanos, os únicos escolhidos? 

Basta o que levo dito sobre a questão, em que 
vejo offendidos os direitos da coroa portugueza, as 
attribuições do poder legislativo, e a jurisdicção dos 
prelados diocesanos.» 

A primeira parte da questão religiosa, — a parte 
que se referia ás negociações da Concordata a res- 
peito do restabelecimento da Bulia, -- como se vê, 
estava liquidada por uma forma que só podia soffrer 



uma contestação: era aflegarsc qae na CaníOT> 
se nao restabelecia a antiga Bulia e as velhas 
cavalas. A allegaçao itflo se protluEiu. A cri 
ficou irre lutada. 

Mas a questão religiosa, como a hytlra das < 
cabeças, nunca fica morta — mesmo que tiovent 
nove pescoceiras lhe sejam decepadas! Outras v< 
se renovou e teve de ser apreciada, em outros 
peclOB, como vac ver- se. 



A segunda jornada da questão religiosa foi l 
cada nas negociações para a questão do | 
poriuguez na índia. No amio anterior, em 1848, 
ministro dos estrangeiros, perguntado pelo esta 
dessas negociações, aPfirmara que uma favorável : 
solução não podia ser duvidosa. Um anno pai 
sobre essa resposta, d'um optimismo acabado, e C 
próprio se via agora obrigado a reconhecer, que 
caminhai a muito . . . mas para traz, na solução ) 
desejar 1 ^^^ 

Annos antes de organisado o gabinete Saldanl 
ú barSo da Venda da Cruz, (Domingos António • 
Sequeira) redigira uma memoria, em italiano, 
era um documento excellentemente elucidativo, ■ 
bora pouco desenvolvido na parte que se referia 
Decorrências de 1826 para ca. Era, então, o unt 
trabalho importante a que se soccorriam nos debati 
Resumiremos, da Memoria, a parte histórica, para 
comprehensâo mais completa da questão, para que 
nâo tenha d'eila as noções precisas: 

• No século XV, quando se descobriram e conqui 
taram a Madeira, os Açores, Cabo Verde, a Guii 
e o Congo, Nicolau V expediu uma Bulia, coiK 
dendo a Afíbnso V, te a todos os seus successort 
o direito de fundar e construir egrejas nos logac 
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já conquistados, ou que de futuro houvessem de o 
ser pelos portuguezes contra os infiéis s. Esta Bulia 
foi successiva mente contirmada, e ampliada por ou- 
tras até 14S4, sem que se levantassem duvidas so- 
bre os direitos adquiridos por Portugal. No mesmo 
século descobriu-se o Cabo da Boa Esperança, e, 
para alem, vastíssimas regiCes, regadas com o san- 
gue nacional e accrescentando em muito o numero 
dos convertidos á religião de Christo. Uma longa 
serie de Bulias, expedidas desde o pontificado de 
Alexandre vi até ao de Gregório xiii, estenderam 
o padroado dos reis de Portuga! e conservaram, 
intactos, os direitos da coroa portugueza, Veiu de- 
pois o desastre da jornada de Africa, e como con- 
sequência da débade, algumas das nossas possessOes 
passaram ao domínio da Hollanda e da Inglaterra, 
paizes protestantes,- — mas o direito portuguez, usu- 
fruído nesse período pela Hespanha, foi inflexivel- 
mente mantido. Deve dizer-se que, nas terras na 
posse dos protestantes, na índia oriental, foi forçoso 
deputar vigários, que nSo podiam s-r nem portu- 
guezes nem hespanhocs ; mas tudo isso tivera um 
caracter transitório. Feita a Restauração, em 1640, o 
direito do3 reis de Portugal continuou intacto, e em 
todas as Bulias expedidas, depois de Alexandre vrii, 
era expressa a declaração de que o Papa. nem 
fttesmo em Consistório, poderia negar, ou ferir, na 
tninima parte, aquelle direito, sem preceder accordo, 
quer dizer, só com consentimento dos monarchas por- 
tuguezes. Todos os governos que se seguiram conti- 
nuaram zelando esta prerogativa, alcançada por funda- 
ção e dotacSo. No tempo de el-reí D. José fizeram-se 
instancias em Koma para a creação de dois novos 
bispados na Asía. O ministro portuguez junto do 
Papa era o desembargador Encerrabodes. O cardeal 
secretario de estado oppoz duvidas e deixou entre- 



lonr «que tio [.ledido luvia excesso de direito-. 
Kncerrabodes participou o caso ao marquez de Po 
l^al. que respondeu destruindo aa orgucias da oiyi 
çSo e repreliendeu o ministro por náo ter, áea 
logo. rebatido as temerárias pretenções da cut 
No final, fazialhe saber «que el rei se dava ] 
muito mal servido, esperando, comtudo. qiie c 
negociador, tratasse immediatamente de reparar 
sua falta, para nSo desafiar a merecida demo 
iraçao. í 

Até 1826. depois d'este episodio, os direitos p 
tiiguezes coiitinuatam reconhecidos e tirmes. è 
as nossas Itictas civis começaram as invasões ' 
Roma no que era legítimo patrimomo da 1 
Foi só então que a Cúria nomeou alguns vigai 
para dioceses da Índia. Ceylao foi o ponto em c 
primeiro se estabeleceram os padres nomeados p 
Pontince, padres que tomaram a denominação 
Prapagan tiisias. 

Historiado para o leitor o direito herdado, 
vem agora dizer que o demiltído director l 
dos negócios e eclesiásticos foi também a almai 
inspiração superior deste novo ataque ao miais 
que o demittira. Fci profunda a sensação na cama 
quando elle, tendo salientado ter vindo, atravez ( 
séculos, firme e inatacada, a regalia da coroa, cl) 
gou ao ponto era que relatou a pritneira ag(_ 
feita, pelo Papado, ao que era nosso direito íqoí 
testado. Tremia-lhe a voz, quando disse : 

— «O sr. Santa Ritta, arcebispo eleito de GÔ3, 
o bispo de Cochim, protestaram, em devida ti 
ma, contra taes invasões : e o sr. Santa Ritta, vai 
exemplarissimo por leltras e virtudes, morreu 
meio da vasta empresa, a que mettcra hombn 
(sensaeãoj. 



Em 1838 appareceu publicado em alguns iornaes 
estrangeiros um Breve que começa.— Jlíu/ía paedara 
— na qual são justificadas as usurpações de que tra- 
tei, e permittidaa de futuro outras seiuelhantes. Este 
Breve, a que falta a condição essencialissima do 
imperante por:uguez, é muito extenso : far-me-hei 
cargo dos seus principaes fundamentos e tratarei de 
combatel-os com a brevidade possível.» 

O lírevc alludido peio orador, tinha declarado ex- 
tincto o padroado dos soberanos portuguezes nas 
dioceses de Cochim. Cranganor, Meliapor, Malaca, 
Pekim e Nanlcim, fundamentando a absorpção dos 
nossos direitos no abandono, no desamparo d'aquel- 
las dioceses. O fundamento era falso, e Pereira dos 
Reis demonstrou ter havido ali quem representasse 
sempre, por parte de Portugal, a auctoridade ecc!e- 
siastica. Tinham faltado prelados sagrados ? »A falta 
não fora do padroeiro legitimo, soliicito sempre nas 
apresentações. » O segundo fundamento do Breve era 
ter Portugal deixado de concorrer para a sustenta- 
ção do clero na índia. 

O orador mostrou também a falsidade d"esta al- 
legação, fazendo a leitura do orçamento do ministé- 
rio da marinha e ultramar 'e apontando a verba 
destinada áquelle fim, e que era superior a 4 con- 
tos de réis. O terceiro fundamento não era menos 
falso assentara este na falta que havia na índia de 
pessoas habilitadas para o sacerdócio. Combateu 
esta allegaçâo mostrando como tinham sido frequen- 
tes as ordenações em Gôa. onde havia dois semi- 
nários, 

Destruídos estes e todos os outros fundamentos 
do Breve pontificio. Pereira dos Reis referiuse á 
apresentação que se fizera do primaz do Oriente, que 
fora confirmada pelo Papa. Explicou os excelleutes 



serviços do prelado e as instrucçõcs que aqui 
bera para combater a abusiva interferência dos p 
dres da Propaganda. Deu coDta da vi^em que 
Primai fizera a Bombaim, na z<isila á sua dioea 
e fez salientar a forma como os inglezes o 
nham tratado, ^ — «que fôra a mais significativa e 
conaideraçáo e estima.» D'aqui proviera toda a i 
triga com que se tinham proposto perder um pi 
lado tão decidido e vigilantemente patriota. E 
tou : 

— <A nova Concordata aplanou todas as diiiftcii 
dades I Sr- presidente, quer v. ex.* saber o que n'el 
se dispoz a respeito do arcebispo de Gôa ? ( Voseã 
oiçam I oiçam!) Eu lh'o digo, Õtspoz-se que o i 
cebíspo seria apeado do seu titulo, e receberia outi 
— In partibui (que o Pontífice dá a qualquer dé 
rigo) que exerceria em Lisboa o cargo de comin 
sario geral da Bulia da Cruzada, e teria a congru 
que recebem os bispoí de Portugal. Este foi o ac 
cordo primitivo. Neguem-n'o,' se são capaxcs . , 
(Sensafão profunda). 

cMas este accordo pôde emendarse, gracoã 6 
instancias de alguns homens, que o ministério reput 
seus inimigos. Fez se nova transacção, pouco melho 
do que a primeira, pela qual o arcebispo de G6 
foi nomeado coadjuctor e futuro successor do 3 
cebispo de Braga, com exercicio interino na con 
missararia geral da Bulia da Cruzada. Para este B 
cordo não houve audiência, nem contem ptaçS 
alguma com os dois prelados I A camará que t 
ralise; eu abstenho-me desse trabalho..-» 

Esta iegunda jornada da questão religiosa mo 
trou o desfavor irom que Roma tratava agoia os Ç 
tinham sido, até ao reinado de D. João V, os si 
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melhores clientes I Na questão da nova concessão 
da BuUa exploravam nos, na questão do padroado dó 

Kite expoliavam-nos ! 
tamos chegados á terceira phase da questão 
osa, neste período parlamentar. Veki na discus- 
são do orçamenta. Foi pelo corte nos viveres que 
alguns siippozeram ser mais pratica a lucta a esta- 
belecer, para demonstrar á Cúria a disposiçito dos 
legisladores portuguezes a respeito de todos com 
quem ella linha, no paiz, relações de influencia mais 
preponderante. Resumiremos, primeiro. — como fize- 
mos nas outras partes destas contendas, — a rasão 
histoiica da polemica, tornando-a assim de mais fá- 
cil comprehensSo, na rápida leitura. 

Os bispos eleitos nunca em Portugal tiveram or- 
denados, quer aquelles altos dignitários ecciesiasticos 
fossem tirados da clerezia simples, quer de dignidar 
des, de lentes da Universidade, ou de ordens regu- 
lares. Em 1834, pela consalta de 5 de julho, mar- 
cou se o ordenado de !;200$coo aos governadores 
de bispados, ordenado reduzido, dois annos depois, 
em i8,í6. a i:loo$ooo réis. Durante a dictadura 
deu-se o caso notável de nao ter sido nomeado um 
único bispo, mas depois, em 1S4 > e 1S41, nomea- 
ram se diversos, For essa epocha o orçamento prin- 
cipiou a apparecer com a verba de 2:400$ooo réis 
para cada bispo, A rasão era conhecida: a Cúria 
recusava-se a fazer entrar a egreja lusitana num es- 
tado regular, allegando a falta de subsidio para sus- 
tentação decente dos príncipes ecciesiasticos, O go- 
verno estabeleceu as côngruas, para derrubar esse 
pretexto, e estas tinham assim seguido, dum orça- 
mente para os outros. Em 1845 e 1846 principia- 
ram as deducções ; e os ordenados aos bispos, como 



todos os outros, foram reduzidos. Ficaram 
I S45$ooo. Sendo esta a lei orçãment.-il para os bÍ9«'| 
poã sagrados: os bispos eleitos contiiiuav:ini ali a 
2:40o$ooo rèisl Era uma anomalia evidente. 

Conhecida a historia pôde agora proseguir 
rativa. 

A primeira proposta para o corte na orçamei 
ás dignidades ecclesiasticas foi apresentada por 
nha Sotto Mayor e visava a primeira e mais elevai 
personagem da egreja lusitana : o Patriarcha 
era então D- Guilherme, figura proeminentissima pi 
saber e pela situação politica. A verba que o orça- 
inetito lhe consignava era de 12 contos de reis. An- 
tónio da Cunha propoz a reducção a 8 contos, e 
nas rasões allegadas figurou a de que o arcebispo 
de Paris, obrigado a maiores despezas, tinha apenas 
40:000 francos, «e comtudo a França nâo estava Da 
situação financeira de Portugal, reduzido a pagar só 
3 ou 4 mezes aos empregados públicos». Depoa 
disse : 

— «Quando vejo que para o Cardeal Patriarcla 
de Lisboa vem designados l2;o0c$0oo réis e para 
o Arcebispo Primaz das Hespanhas 2.-4' oÇooo ré" 
devo notar uma grande desegualdade. O Cardeal 1 
triarcha tem ainda alguns rendimentos da mitra, 
foros, tem duas quintas e tem um palácio para m| 
rar, e o Arcebispo de Braga tem bem pouco, 
quasi nada d'Í3to ; entre o Patriarcha e o ArceWs 
Primaz das Hespanhas ha uma desegualdade 
mensa ; o Patriarcha, pelas honras de consetharo 
Estado e par do reino, não tem rigorosa obriga 
de sahir da diocese ; e o Arcebispo tem 
gação e, de mais a mais, a de vir a Lisboa (a 
dos, . .) Sr. presidente, eu queria que esta catnara.1 
que 03 srs. ministros se compenetrassem bem de 1 



o paiz está pobre i; não pôde com estes luxos de 
despezas ; o Arcebispo de Paris e até o próprio 
Papa teem menos que o Cardeal Patriardia de Lis- 
boa, torno a repetir.» 

A commissão respondeu defendendo a conserva- 
ção dos i2:oooSooo réis, explicando o systema que 
nesse anno tinha seguido do orçamento, que era lo 
de deixar os cortes a effectuar para uma regra ge- 
ral na proporção dos differentes vencimentos *. Isto 
chamou ao debate >ilva Cabral, que lhe rebateu a 
theoria, mostrando como ella fora desacatada pela 
própria comniissão, em outras verbas muito signifi- 
cativas, como eram as dotações da família real. A' 
imperatriz viuva e ás infantas tinham-se diminuído, 
desde logo, 50 por cento. <Ali consideravam -se as 
pessoas, aqui considerava se o logarl» 

Tornaram os defensores do Patrlarcha dizendo que 
a dotação reduzida seria sufficíente se fosse integral- 
menu paga. A rasão não era de receber. Todos os 
outros empregados públicos a podiam alíegar, — mas 
isso não obstou á rejeição da proposta. Este corte 
foi rejeitado pela camará por 40 votos contra 19. 

Não era, porém, preciso sahir do capitulo orça- 
mental, em discussão, para se reproduzir a intenção 
do debate, em referencia a pessoas diversas. Pouco 
depois era o Pereira dos Reis, — acudindo áquellas 
pugnas, que tomara muito a seu cuidado, — quem re- 
novava o fundo da mesma questão soccorrendo-se ao 
abbadeMornay, quejá, em tempos de D. João v, notava 
ser ía ostentação é qualidade preponderante no ca- 
racter portuguez». O governo, dando rasão ao abbade, 
lembrara-se de nomear novos bispos, quando as con- 
veniências publicas e a boa economia recommen- 
davam a suppressâo de bastantes dioceses. Nem o 
Estado comportava esse luxo ecciesiastico, nem a 
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Religião o exigia. Apresentou, portanto, duas pro- 
postas : 

1." .Reduzindo a i:200$ooo réis o ordenado aos 
bispos eleitos, do continente ; 

2.* Reduzindo á quota de 200$ooo réis annuaes 
os ordenados aos vigários geraes e capitulares que 
não fossem bispos eleitos. 

O debate foi acalorado. Na camará havia alguns 
a quem as reducções tocavam pela porta. Insurgi- 
ram-se. Era humano ! . O proponente retrucou-lhes 
apontando, mais uma vez, a miséria publica — recor- 
dando a necessidade de não imitar o padre Amaro, 
que morrera tempos antes em Londres, devendo o 
melhor de 20:ooo libras, — o que não obstara a que, 
na hora extrema, querendo ainda aparentar de se- 
nhor de grandes cabedaes, fizesse testamento . . • com 
grandes legados ! 

— «Homem ! Olha que a tua fortuna é negativa, — 
observara-lhe um amigo. 

— Escreve o que eu digo : Deixame testar 200:000 
libras : quem morre, sou eu ou és tu ?» 

O Pereira dos Reis — já aqui se disse repetidas 
vezes - - contava bem estas coisas. Sabia fazer rir e 
sabia fazer vibrar, quando queria, a corda da sen- 
sibilidade, com impressionantes narrativas. Foi o que 
elle fez, logo a seguir á anecdota, referindo o caso 
recente do bispo de Aveiro, Santo Illydio, que Roma 
não quizera confirmar, matando-o o desgosto, pela 
injustiça das accusações que a Santa Sé lhe fizera : 

— «O -sr. ministro da jusdça, respondendo á obser- 
vação que eu fiz sobre a demora da confirmação de 
bispos eleitos, disse que as razões que podiam ser- 
vir de resposta ao que eu disse não vinham para 
aqui. Sr. presidente, eu não posso admittir esta dou- 
trina ; eu já declarei na sessão de hontem, e repito, 



que o finado bispo eleito de Aveiro morieu cortado 
de desgostos pela negação que o governo encontrou 
da parte da corte de Roma para a sua confirmação, 
e as noticias que se ailegaram contra a honra d'aque!- 
le exemplar varSo sao uiotivos Tuteis e fiivolos, que 
o governo devia euipenliar-se em destruir; esse ho- 
mem já não existe, mas devemos dar um testemu- 
nho da nossa iidmíragao, fui um hoinem digno de 
todo o respeito; íoi um homem que jazeu i) annos 
L^ebaixo do peso de graves injurias!» 



" Esta narrativa Te; na camará grande impressão, 
que pouco depois augmentou ainda, quando Silva 
Carvalho a corroborou, narrando a intervenção que 
tivera n'este caso do bispo eleito de Aveiro, quando 
|,íòra ministro da justiça. Aproveitou a occasião para 
ÉfíLíer publica confissão do seu erro e expressar o 
^ar que este lhe 



O bispo eleito de Aveiro foi victima da Cúria 
romana ; posso asseveral-o de facto próprio porque 
incumbido, desgraçadamente, duma missão, que 
hoje me envergonho de ter acceitado: de fazer uma 
proposta para elle ceder da sua cadeira de bispo 
eleito, porque assim o exigia a Guria romana. Mas 
hoje tenho os olhos perfeitamente abertos para a 
ilitica e também sei qual é a politica italiana ; a 
itica italiana vae lançando as unhas de fora. e 
Marchando pouco a pouco, emquanto não acha quem 
a laça retroceder, mas em achando, ella recollie as 
unhas, e conserva-se esperando a occasião ; porém o 
governo deve estar perfeitamente preparado para se 
oppór a semelhante politica, porque eila nSo tende 
senáo a absorver a si todo o poder temporal e toda 
a auctoridade real. Ser calholico romano, não é ser 
Sectário da Guria romana {Muitos aj>oiados).« 



.hoje 

^Lpolii 
^Kolit 



E' fácil calcular como esta expo«cão deãata\'iada 
mas repassada d' unia absoluta sinceridade, perturbou 
os que ali dentro defeEidiam princípios <jue as pala 
vra.i d'cste antigo ministro tão duramente utacavam. 
Reputavam de heresia tamanho desrcípeíto ; aceres 
ccntavam em má vontade rancorosa o que antes j 
era divergência funda nas relações da camardd^cfq 
parlamentar. O padre .^tunes Pinto alcunhou-o dA 
Luthero. e afiirmou que se o heresiarcha ali t 
ves-se. n5o seriam outras as suas palavras. 

— «No intento dos que assim procuram despre» 
tigiar os representantes da egreja e cortar a fazenda 
aos seus ministros, dizem elles applicar á nação ( 
texto evangélico ; Diviserunt siôi vestimenta tnea e 
super vestem meam miseruHt sorteai ; pois eu acres- 
centarei mais outras palavras do Salvador: — si 
poríae inferi non prevalebunt adversus meam.* 

Sobre a citação e a gargalliada por ella provi 
cada se encerrou esta terceira jornada na campanhi 

anti-cl eriçai. A proposta para as reducções nos vt- 
veres loi regeitada por 42 votos contra 26. 

A campanha não era inútil, comtudo. O numera 
dos que se iam alistando subia progressivamente. .. 



A Concordata, porem, continuava a ser como a 
personagem celebre da comedia — cm que todoí 
fallavam e nunca apparecia I Estava feita, ao que a 
affirmava ; tinha clausulas, segundo se dizia, que e 
tavam em vigor desde janeiro ; o governo tinha « 
conhecido o direito da camará a vaiidaía prtttit 
mente com a sua sancçSo, — mas os dias passavam 
os mezes seguiam-se. as prorogações da sessão vi 
nham umas atraz de outras e a Concordata nSo app^ 




[recia nunca I Evidentemente a consciência dos nego- 
ciadores andava intranquilla com a sua obra. Não 
soffria duvida que se arreceiavam da opinião, posta 
em sobresalto, com as referencias, continuadas, á 
falta de respeito pelos direitos seculares da coroa 
portugueza. Os adversários, tenazes e postos de so- 
breaviso, vigiavam constantemente. No orçamento da 
despeza extraordinária, descobria-se um paragrapho 
dotando «os seminários que viessem a instituir-ie 
no decurso do anno economicot. Entreluziu logo a 
suspeita de que esta disposição entrava ali, capciosa- 
mente, a disfarçar uma das clausulas, mais urgentes, 
que a Cúria fizera inscrever na Concordata. A quarta 
jornada na questão reli^osa abriu-se, portanto, aqui. 
Foi ainda o ex-ministro Silva Cabral quem lobri- 
gou a manhosa introducção, num capitulo apparen- 
temente innoceiUe, de verba destinada a fazer passar 
um doí intentos da politica de Roma. — que elle 
aprendera a conhecer nos processos tortuoso'; e de 
que se dizia, agora, adversário sem quartel : 

— «Este negocio é muito serio; é preciso que se 
attenda á verdadeira historia da instituição dos se- 
minários, para poder avaliar-se devidamente a in- 
serção destas palavras no § 5.°. Todos sabem que 
para a instituição dos seminários ha uma lei, que 
esta lei marca positivamente os meios para serem 
alimentados ou sustentados, quando venham a ser 
instituídos, quando seja possível instituíl-os. Mas neste 
intervallo fez-se uma Concordata, e n'um dos ar^gos 
dessa Concordata vem a obrigação de estabelecer os 
seminários dentro do anno de 1ÍÍ49. Todos sabem 
qual é a historia i1a Concordata, todos sabem que 
sobre este ponto foi provocado o governo a dar ex- 
plicações serias e graves, e o governo não somente 
a respeito d'este objecto, mas a respeito de tudo 
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as5ÍTi '--ar.hava a rraioria eram coovd as de P\-rrhas: 
— com outra semelhante a perdiçá o seria completai 
Os ^\uc por teimosia e por defeito de comprehen- 
s>áo, o'j por írteresse próprio, cerravam os olhos i 
significa ;aO da verdade, tiveram de render-se á eri- 
den:ia daj demonstraç-^res que receberam. A melhor 
prov4 iisto e=tá no resultado das votações que se 
seguiram ; a camará regeitou todas estas propostas, 
que cobriam interesses clericaes : 

— Propondo que os ordenados dos arcebispos e 
bispos fossem elevados a 4 contos de réis; 

— Propondo para a sustentação Jas religiosas do 
reino a quantia de 14 contos de réis; 

Propondo uma prestação para as religiosas do 
reino ; 

— Propondo que a verba de 250S000 réis para 
a fabrica da Sé de Braga fosse elevada a 500$000 
réis ; 

— Propondo que a verba designada para a Sé de 
Hraf^a fosse elevada a 750S000 réis ; 

— Propondo que no orçamento do ministério da 
justiça se designasse quanto havia de receber cada 
um dos conventos í]e religiosas ; 

— Propondo que a verba de i conto de réis para 
as novas Sés fosse elevada a 2 contos ; 

— Propondo que as côngruas dos vigários geraes 
dos bispados de Aveiro, l^inhel, Castello Branco, Por- 
talegre c í^eja, fossem elevadas a 6oo$ooo réis. 

A regeição de todas estas propostas era por de- 
mais significativa ! 



o pleito Farrobo-Pimenta , na camará das ^ 
de Novara. — Mo'te de Mousinho da St 
cimentos itij Europa. — Carlos Alberio 
rios casos. 



A camará dos pares, neste anno. era baroraelro 
muito seguro para a orientação do provável tempo 
politico. As discussões corriam com pouco interesse, 
—porque a agulha pendia progressiva, insistentemente, 
para o tempo vaiiaiiel. Não havia necessidade, por- 
tanto, de arriscar o corpo a aguaceiros: ninguém ia 
para a sessão . - . sem guarda chuva. Só se animou 
ali o debate com uma questão restriciamente de in- 
teresse pessoal, que a rabulice enredara, querendo 
dobal-a no sarilho da constituição ! 

Foi um dos episódios do pleito Farrobo Pimenta, 
A Carta determina, no artigo 31.", «que o exer- 
cício de qualquer emprego, á excepção dos de con- 
selheiro de Estado e ministro de Estado, cessa in- 
terinamente, emquaiito durarem as funcções de par 
ou deputado». No artigo 33.". accrescenta, que tse 
por algum caso imprevisto, de que dependa a se- 
gurança publica, ou o bem do Estado, fór indispen- 
sável que algum deputado saia para outra commis- 
"' ~ , a respectiva camará o poderá determinan. O 
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presidente <io conselho, logo a 3 de janeiro, propO" 
zera, e fora 'wtaio, que <os dignos pares do reino^ 
que eram empreitados na capital, podessem, que- 
rendo, desempenhar conjunctamente as funcgões dos 
cargo.> fjue exerciam». Dos textos que apontámos 
concluíam uns. que o go\emo fizera um requeri- '■ 
mento contra lei e a camará votara a infracção. A . 
Carta íiiz : o exercicio de qualquer emprego cessa 
emquanto durarem as funcções de par>. A camará, '^ 
pois, excedera os seus poderes, respondendo á re- '\ 
quisição do governo, cque auctorísava os pares, que- ^ 
ren lo, a desempenharem, conjunctinnenie^ os cargos •. 
que exerciam-. Para os deputados é que se podia ' 
auctorisar a sahida, nos casos imprevistos de que* í 
dependesse a segurança publica ou o bem do Es- ' 
tado. Queria applicar se aos pares a excepção que ^ 
a Carta só concedia aos deputados? Ainda n'esse ^ 
caso só se podia auctorisar a sahida e nunca o des- « 
empenho, conjiincto, de funcções. 

Exposta a doutrina, resta dizer porque era a bu- ' 
lha. \ 

O ]jar do reino, José da Silva Carvalho, presi- .\ 
dente do su]jr(.*nio tribunal de justiça, auctorisado na ' 
votarrio da caniara, fora ao tribunal a que presidira 
e fizera ali vencimento no pleito entre Farrobo e 
Pimenta. C) C(;nde recorreu á camará dos pares com 
uma petiçfio. Pedia que ella houvesse por bem de- 
clarar qual era a intelligencia sobre a resolução que 
totnara na resposta dada ao pedido do eoverno, e 
«se n'essa resolução se comprehendia que o sr. Silva 
Carvalho podcsse accumular a presidência do su- 
premo tribunal de justiça com as funcções de par 
do reino >. 

A commissão de petições, no seu parecer, decla- 
rou que «a resolução da camará não carecia de acla- 
ração». Sobre isto se levantou o debate — que cha- 



mou ás galerias e á sala uma concorrência exce- 
pcional. O barão de S. Pedro e o visconde da 
Graciosa, membros da commissao, apresentaram pa- 
recer em separado. O primeiro era de opinião que 
a resolução da camará, de 3 de janeiro, devia ser 
annullada ; o segundo entendia que os empregados, 
exercendo actos de jurisdicção contenciosa, não es- 
tavam comprehendidos na concessão. 

O primeiro episodio foi a apresentação, pelo re- 
lator, visconde de Oliveira, de dois requerimentos 
dos contrários ao conde de Farrobo, — Lino da Silva 
e Manuel Joaquim Pimenta. O visconde declarou «que 
a coramissâo não pudera examinar os requerimentos 
mas que llie parecia devH-ús a camará attender antes 
de discutir a mater ta >.Qiiiz saber o visconde de Labo- 
rim como os requerimentos tinham vindo á mão do 
apresentante— e a pergunta não era innocente, porque 
toda a questão e todos os episódios andavam envolvi- 
dos em suspeições. O relator respondeu que Unham 
sido «lançados na caixa» e dali retirados peio official- 
mór da secretaria, «que lh'os entregara.» Com o mes- 
mo intento malicioso, Laborini insistiu em mostrar ter 
sido alterada a forma ordinária; ooe requerimentos 
deviam ir da caixa para a mesa, e desta é que se 
dirigiam ás commissões». 

Apurada esta primeira infracção á usi^nça da casa, 
leu o visconde de Gouvêa, secretario, os dois re- 
íjuerimentos. Eram de theor idêntico. Pediam para 
que se sustasse a discussão, visto penderem embar- 
gos na relação, apresentados por elles, e um reque- 
rimento do conde de Farrobo allegando a suspeição 
de Silva Carvalho. Qualquer resolução da camará, 
podia, pois, ter influencia no pleito. Apesar d'isso re- 
so!veu-se. . . desattender o pedido e proseguir na or- 
dem do dia. A pouco trecho travava se um dialogo 
azedo entre o conde de Thomar e o barão de S. Pedro: 
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— « Se s. ex.* ~ diria-lhe o conde, quer romper a 
ami.ude commigo é escusado eslar a contrariar-me 

Eslava assim posto de parte todo o recato 
exiEencia. 

A partir d' este momento os orailores seguiram- 
demonstrando egual paixão, mostrando que 
vani as opiniões no intuito de favorecer este i 
aquelle dos litigantes no pleito importantt;. O cont 
de Tliomar e Serpa Machado, que eram pelo I 
menia, queriam que se mantivesse a resolução de 
de janeiro e se fizesse uma lei regulamentar do ail 
go 31 da carta. O visconde de Laborim e Feí 
Pereira de Magalhães, que eram pelo Farr 
declaravam que o artigo 3 1 nao precisava, de intB 
pretações : era claro, o que se queria era colorir 
abuso que á sombra delle se praticara. O comi 
de SamodSes e o duque da Terceira, para não si 
rera averbados de suspeitos, ou pelo Pimenta ú 
pdo Farrobo, confessaram, elles próprios, a suspe! 
ção. ■ . para não votarem. Era uma balbúrdia, uní 
confusão, uma desavença funda entre todos 1 Os «R 
menlas> e os »Farrobos> dividiam-se e exaltavam-H 
como se se tratasse de resolver uma questão vit 
para a pátria portugueza ! Rodrigo da Fonseca ec 
um dos pimentislas mais exaltados. Atacou o Fai 
robô com violência. O atacado respondeu xCasa pani 
phleto, distribuído na camará, em que as injurias 
Rodrigo, no exame minucioso da vida deste, pai 
tiam logo.. . do primeiro vagido, no acto do niac 
mento — porque, como é sabido, nem Rodrigo diSt 
nunca, nem as biographias depois indicaram, quç| 
tinham sido os pães d'esse homem de tão ' 
talento. 

Decorreram muitas sessões n'esta irritante diactt 
são. O fecho foi digno da contenda. Apuraram-S 
primeiro 20 votos a favor de Farrobo e 19 a favÉ 




de Pimenta ; tornou-se. porem, a fazer a conta- 
gem e apurou se que os 20 votos . . . eram a fa- 
vor do Pimenta e os 19 a favor do Farrobol Quer 
dizer : a camará deliberou que não reconsiderava na 
sua votação de 3 de janeiro, mas que d'ali para o 
futuro ficava revogada a decisão de 3 de janeiro. 
Parece contradictorio - mas não é : dava-se por bom 
o acto com que Silva Carvalho, acciímulaudo fíinc- 
ções, decidira a favor do Pimenta, mas não se con- 
sentia que, de futuro, o presidente do supremo tri- 
bunal, ou outro, accumulassem as funcções do cargo 
com as parlamentares. 

A proposta sobre que recahiu a votação e ven- 
ceu, era do duque de Palmella. Regeitaram-n'a os 
dois ministros que eram pares: Saldanha e o vis- 
conde de Castro. Com estes votos, e com estes mi- 
nistros, ficou vencido também o conde de Thomar. 

Foi iim cheque ? Sem duvida. NSo se abriu so- 
bre elle uma crise — que as votações na camará dos 
pares não obrigavam a essa resolução. Mas foi mais 
um dos motivos a afundar o desgosto de Saldanha 
e a firmalo no propósito de abandonar, a outro, 
canceiras e dissabores amiudados. 



Duas noticias sensacionaes desviaram, por alguns 
dias, todas as attenções dos episódios parlamenta- 
res e dos boatos da queda do-govemo,— cada vez 
mais insistentes e cada vez mais fundamentados. 
Uma veiu de fora: nos campos de Novari baqueara 
a esperança dos que faziam votos pela emancipa- 
ção da Itália! Carlos Alberto, do Piemonte, tara 
derrotado pelo marechal Radetzky. O rei vencido 
abdicara no filho e procurara refugio no exilio ; o 
marechal vencedor, á frente do exercito da Áustria, 
entrava triumphantemeate em Turim. Carlos Alberto 
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com a abdicação lograra não assignar qualquer í 
convénio, contrario aos seus sentimentos pela liber- .' 
taçâo da grande pátria italiana. Todos os que pro- i 
fessavam, aqui, principios liberaes, tomaram o luto do ■] 
Piemonte, como se os envolvesse a mesma desgraça, i 
A Áustria symbolisava, para esses, o principio odia- :? 
do da politica da reacção, com todos os caracte- Í 
risticos da oppressão, nas ideias, e de tyrannia, no ] 
governo dos povos. 

A outra noticia, que vinha enlutar também os li- 
beraes, era a da morte de Mousinho da Silveira. ■ 
Desapparecia um dos primeiros — talvez o primeiro '; 
— dos homens da restauração ! Foi elle o typo proe- ■; 
minente da assembléa de 1820. Hesitantes, sem a i 
noção segura do que tinham a fazer, aquelles revo- ; 
lucionarios não ousavam tocar na velha sociedade 
que era preciso derruir. Mousinho tomou do caraar- ^ 
tello e atirou -se com valentia ao muro alteroso. 
Foi o seu braço valente que abriu a brecha por ' 
onde passaram, como triumphadores, os que se- 
guiram a indicação segura do perspicaz luctadorl A 
sua intelligencia, vigorosa e independente, não se 
amoldou depois a ligações partidárias. Acima de 
tudo, esse grande homem conservou o culto do 
que fora e a crença firmíssima nas vantagens do que 
fizera. As glorias do seu ministério, os preâmbulos 
que pozera nas suas leis, eram para elle principios 
inatacáveis de religião. Chamaram-lhe por isso ex- 
cêntrico e accusavam n'o de interesseiro! Era excên- 
trico porque, conhecendo o próprio valor, não tinha 
as complacências dos que juntam a vaidade á hy- 
pocrisia do disfarce calculado. Chamaram-lhe inte- 
resseiro os que lhe não deram um logar em que o 
proveito se alliasse com a honraria ! Armaram-lhe 
commissões despropositadas, para accentuarem favor 
a quem deviam justiça. Traziam-n'o em continuas 




viagens, para o obrigar, depois, a tratar em Lisboa, 
como o mais modesto pretendente, os negócios 
mas somenos ! Do parlamento a sua experiência 
foi cuidadosamente arredada. O grande ministro do 
imperador morreu sem lhe darem o pariato 1 Como 
isto deve encher de orgulho justificado tantos dos 
que tiveram então essa honraria, tantos dos que a 
teem hoje, — e que ao medirem os seus méritos com 
os do grande Mousinho, seguramente teem de concluir 
pela preferencia com que a infallive!, a impeccavel 
justiça da Pátria, sentenciou a favor delles I 



Durante bastante tempo as noticias que iam che- 
gando do estrangeiro continuaram a absorver a attén- 
ç3o publica. Osjornaes consagravam -Ih es mais espaço 
do que á exposição dos acontecimentos do paiz. 
Criticava-se mais o ministro Odillon- Barro C e a sua 
politica de intervenção em Roma, do que a politica 
Saldanha, de visível desfallecimento, indicando reti- 
rada imminente. E' verdade que esses acontecimen- 
tos da vida internacional continuavam a ter episódios 
especialmente interessantes I 

A assembléa franceza, por exemplo, votara a in- 
tervenção na Itália. A republica franceza resolvera 
ir a Roma afogar no Tibre a republica sua irmã I 
Não se queria saber se o povo queria o Papa-Rei ; 
impunha-se o Rei-Papa ao povo, — e Barrot, no seu 
discurso, dizia, apesar d'isto, que «deste proceder 
da republica é que resultariam efhcazes garantias 
para a causa da verdadeira liberdade» I Os liberaea 
portuguezes, os que pensavam ser aqui os depositá- 
rios dos verdadeiros princípios da verdadeira liber- 
dade, protestavam indignados. Ameaçavam o preá- 
dãnte Bonaparte com a sorte de Luiz Filippe, e 
apoiavam Arago, quando replicara, exaltadamente, 
37 
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proclamando que -a adopção de senoefhante cl 
internacional ain.Ja havia de trazer a Ku^sia á terxdi 
de França, para expulsar a republica a pretexto <i 
salvar os liberaes*. A primeira liberdade era a in< 
pendência, e a independência dos cidadãos rou 
era o que os cidadSos de França iam destruir, 
gundo o parecer dos cidadãos portugueíes. 

Estas occorrencias desalentavam, pois, os re 
cionarios e os patriotas lusitanos. — que por i 
parte não mostravam mais cuherencia nos < " 
do que os frsncezes, a quem especialmente « 
ravam. Vae ver-se porque. Poucos dias pass 
chegava a noticia de que Cabrera, o caudilho 
carlismo, embainhara a espada e se refugiara ) 
França, Todos aqui exprimiam a funda magoa i 
que os prostrava, o que se suppunha, entSo. ser o I 
da guerra da successão, mais uma vez renovada i 
Hespanlia. Saudando o vencido, os jornaes libera 
portuguezes manifestavam o descontentamento 
seus desejos, e expressavamn*o com pouco rebu( 
— «a victoria declavou-se pelo governo de Madrid, n 
a honra ficou aos caudilhos do partido legitiinistj 
A Nação, a própria Nação, não era excedida, aq 
nos votos públicos que faziam os pretensos <" 
tarios das verdadeiras e authenticas aspiraçOes l 
cionaes I 

Mas não paravam aqui, nem se limitavam i 
paizes da raça latina, as preoccupações que aa 
tavam o espirito dos nossos compatriotas, em 1S4 
O rei da Prússia acceitaria a coroa da Allem&al 
A resposta a este problema, entSo posto em eqt 
ção, trazía-os em sobresaltos. Mais além, a Rusis 
occupava os principados do Danúbio, e preparava 
a passar os Dardanellos, Iria, afinal. re^sar-EG- 
sonho moscovita? Constantinopla cahiria deãnítjjã 
mente nas garras do urso do norte? A águia de tf 



fauces iria apparecer nos minaretes do serralho f 
Com a extincção do império de Mahomet rebenta- 
ria o cataclismo universal? 

A Uinamarca continuava em guerra com a Alle- 
manha por causa dos ducados de Schleswig. Os seus 
exércitos penetravam o Juíliland, — iam além do que 
lhe disputavam como direito. Porque era f Tratavana 
de vir á costa apoderar-se dos portos por que alme- 
javam ? Era uma nova e poderosa nação maritima, 
que ia fazer o seu apparecimento no mundo? 

A resposta a todas estas interrogações dava, 
que farte, para encher o mais volumoso cérebro. 
Tantos acontecimentos e de tamanha monta, descul- 
pavam a excitação em que andavam os que seguiam 
esta grande baralha internacional, e mal acertavam 
a orientar-se entre tantos successos palpitantes de 
interesse. A estas occorrencias ainda viera juntar-se 
a [loticia de que Carlos Alberto escolhera Portugal 
para retiro depois da sua campanha infeliz. Soube-se 
primeiro da resolução do antigo rei do Piemonte, por 
cartas vindas de Madrid, onde ao mesmo tempo se 
narrava «ter o goveruo hespanhol manifestado desejo 
de que fosse pequena a demora,» em. terras de Cas- 
tella, do vencido de Novara. O hacional. do Porto, 
produziu impressão em Lisboa, quando chegou aqui 
com esta nova: 



«Estamos a iodos os momentos ii espera ile Carlos Al- 
beno, 

Depois do gouernador civil d'esifl cidade baier ã porta 
de alguns nobres que mais aptos estavam para receber o 
hospede illustre, s. eu.' pôde obter do ir. D Jeronymo a 
hospeiHa^em no Paço do Bispo. O bispo do Porto naoquiz 
desmcniir o obsequioso abbade de Fonte Boa, onde sem- 
pre achavam bom acolhimento todos os viajantes que por 
ali passavam, desde o cavalheiro de industria principe de 
Hesse até ao mais alto nobre. Desejarannos saber que s. CK.* 
fosse também assim rasgado para a pobresa. 
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No casoi porem, de que o ei-rei não acceite a hw 
geoi particular, eíiálhe preparado o hotel, tT\: 
a esiílagem do Pese. Será o mais certo, porque o Uli 
emigrado (em recusado essa honra por toda a parte 
tem passndu.i 



tio Porto esta noli 



Dias depois, a 2Q, chegoi. 
complementar : 

sHoje por voliado meio dia entrou n'esta cidadúS. 
rei Carlos Alberto. As auctoridades civis e cnilíiares,» 
sidetite da camata municipal e muitos cavalheiroaf 
esperal-o ao Carvaihido e 3companhara(n-n'o até á h< 
daria do Pexe, onde foi hospedur-s 

As ruas e janellas, por onde S. M. passou, estavam cl 
de espectadores. 

Carlos Alberto não qui* accedar a rica carruagem 
conde de Terena, que o esperava, nem tão pouco ht 
dar se no paço episcopal. 

Assim foi a entrada no Porto do rei em qocú 
Itália -inteira pozera todas as suas esperanças dc^ 
bertação do dominio austríaco 1 Dias depois alu^ 
uma pequena casa nas proximidades do palácio 6^ 
Carrancas, e comprava a mobília que a guarneo^ 
uma família ingleza, que sahia de l'ortugaI. Insl 
lado n"esse retiro modesto, a imprensa das doafí' 
dades não se occupou mais em relerencí 
discretas. Veiu Rattazzí vel-o ; veiu uma deputa^ 
da camará sarda entregar-lhe uma mensagem. N 
das em duas linhas, resumiram essas occorrent 
Hoje a reportagem julgaria aggravar certo ne^^ 
de vinhos, do seu conhecimento, que do Porta \ 
amiudadas vezes a Lisboa tratar do embarque ( 
gumas pipas da conhecida e respeitável marca . 
seu reclamado producto, se a tSo pouca prosa I 
tringisse os pormenores do momentoso caso) 

Tempo singularissimo, em tudo I Principiara-s 
anno offerecendo em Portugal um asylo ap i 



Roma, ao Papa. Mezes passados quem buscava asylo 
em Portugal, e aqui tinha de morrer, era o rei da 
Sardenha 1 



No meio de toda esta barulheira, podia, porventura, 
estranhar-se a pouca attençao que se dava ao que os 
deputados e pares continuavam a fazer na camará? 
Só de longe em longe, mereciam referencia, — mesmo 
para os injuriar. Sampaio, quando podia dispensar- 
Ihes alguns momentos, declarava que ao imperador 
da Áustria, o rei da Prússia e até o de Nápoles, eram 
republicanos vermelhos ao pé duma camará assim». 
Um dia o Pereira de Mello estivera em risco de apa- 
nhar, como no anno anterior, uma outra sova a 
pontapé. Salvara-se da repetição do castigo graças 
á presteza com que dera explicações humildes e 
completas a José Cabral, — mas esse incidente, que 
noutra quadra daria para largas divagações nas ga- 
zetas septembrístas, quasi que nâo encontrava ali es- 
paço, até para uma referencia ligeira. 

E como os casos da camará e dos corredores, 
outros se davam cá fora. que não havia tempo para 
seguir, para explanar, para deduzir em todas as suas 
consequências. Um exemplo d'esses foi o das con- 
ferencias, no Grémio Litterario. Tinham tido um 
grande êxito, tinham sido seguidas por todos quanto 
ná cidade se interessavam pelos assumptos de scien- 
cia e de litteratura. Pois no meio desta aura, um 
dia foram mandadas prohibir, pelo governador civil, 
as prelecções que ali fazia o folhetinista Lopes de 
Mendonça. Em outro período, os princípios liberaes, 
atacados na prohibiçâo da liberdade do ensino, te- 
riam feito estremecer de indignação os paladinos dos 
ideaes de 1793. N'esla occasiao, porem, não havia — 
tempo. O desacato pouco mais mereceu do que esta 



nota, nada amoravel, de Latino Coelho, — outro q 
íerentc, ainda moço, mas que já andava em tiroci 
para grande depositário do pecúlio das grandes o 
quistas revolucionarias : 

«As cedeirns do professorado não tecnn a mesma ela 

cidade nem ii submissão evangélica ijas pranchas roal 6 
jiinctas, onde por desenfado se improvisa um lalhea'it)k 

Por aqui se pôde aferir que a camaradagem tf 
tes prelectores do Grémio n3o excedia a d'aqDel 
que actualmente frequentam a casa. depois do I 
dalar sinistro da meia noite, a hora dos phãnti 
mas^eml.íuçados em capas á liespanhola, — que. 
vao fiizer a invocação sinistra. . . nos pequenos e a 
grandes, na banca franceza I 

Se este caso nâo logrou prender as distrahitl 
attenções dos poUticos. outro houve, pertencei 
uma ordem de episódios que muito especialmo 
preoccupam o mundo dos ociosos, e que. não ol 
tante, só deixou de si um echo fugidio. Foi um 
pto, — um rapto d'uma mulher bonita. Um chroiú 
espirituoso relatou a occorrencia em curtos dizer 
— e sentenciou assim sobre o valor do p/eito: 



oUltimamenie deu que fa 



lar uma certa aventura rOB 
\ mesma paixão um Bda|«>i 
burrj forte. Vimos o obfn 
iras da competência.» 



Com a opinião publica assim despreoccupada 
casos e escândalos caseiros; cora um ministro 
fazenda assim desprestigiado, escarnecido e, u qi 
era peor, incapaz de produzir coisa de valia ; 
o resto do governo já varias vezes remendado ; 
a nostalgia do socego na embaixada de ParU; 
o fastio que não podia deixar de trazer a lucta 
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tantos a quem antes o ligavam relações pessoaes ; 
com a convicção de que os seus serviços á coroa 
não andavam tão apreciados como a consciência lhe 
dizia merecerem n'o ; tendo a certeza de que a sua 
retirada, neste momento, nSo afundaria as institui- 
ções, que a sua espada valorosa ajudara a implan- 
tar, — n5o era este. porventura, o momento mais 
azado para Saldanha retirar do governo f Era esta 
a sua aspiração mais constante. Tratou, portanto, 
de a realisar. 
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Queda do ministério Saldanha.^0 ministério Costa Cabral *^ 

— Apresentação e programma. — Ataques na camará do$ '-i 

pares. — Posição politica de varias personagens. — A im' \ 

prensa da opposição, — A attitude de Saldanha. — Fim do % 
volume. 
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No I.® de junho lia-se na caníiara o decreto de 
prorogação, e, no dia 19, lia-se o officio do- conde de 
Thomar participando que, tendo pedido a demissão '? 
o duque de Saldanha, fora elle o encarregado pela 
rainha de formar o novo ministério. Um segundo 
officio communicava a organisação do gabinete, cons- 
tituido assim : 

Presidente do conselho e ministro do reino — Con- 
de de Thomar. 

Ministro dos negócios estrangeiros — Conde do To- 
jal. 

Ministro da fazenda — António José d" Ávila. 

Ministro da marinha — Visconde de Castellôes. 

Ministro da justiça — Félix Pereira de Magalhães. 

Ministro da guerra — Adriano Maurício Guilher- 
me Ferreri. 

O conde de Thomar, pedindo a palavra, cumpriu 
a etiqueta parlamentar : fez a apresentação dos col- 
legas e expoz o seu programma. Resumidamente 
foi isto : 



Recebera o encargo, do chefe do listado, no dia 
17. Recuara deante da missão, porque tinha o pro- 
pósito de não tomar parte nos negócios do governo, 
ainda durante muito tempo, e pela circumstancia de 
ter de succeder a um ministério todo composto «de 
amigos seus, pessoaeá e politicos. presidido pelo 
nobre duque de Saldauha, em quem reconliecia mais 
talento e qualidades para desempenhar tão elevada 
posição, > Não lhe fora admittiila a escusa. Tivera, 
em seguida, a fortuna da encontrar os cavalheiros 
com quem, poucas horas passadas, formara o go- 
verno ali presente. 

Reconhecia que o novo governo precisava de 
tempo para preparar-se, combinando as medidas 
mais iiteis á prosperidade do paiz, mas no estado 
de adeantamento da sessão, não era possivel exigir 
que os representantes da nação continuassem por 
muito tempo ausentes das suas casas e famílias. Re- 
solvera, portanto, sem propor um addiamento de 
sessãc por alguns dias, pedir continuasse a discussão 
da lei de nutos. indispensável ao governo para mar- 
char sempre no caminho da legalidade. De resto, o 
programma do novo ministério continha-se em qua- 
tro palavras — liberdade constitucional, justiça, le- 
galidade e economia. 

Desenvolvendo estas promessas, pediu para o jul- 
garem pelos seus actos. 

Carlos Bento, que não ficara satisfeito e que, como 
sempre, se julgava preterido, qiiiz explicações mais 
amplas, e, com louvável franqueza, disse : 

— *Por mim, vejo-me obrigado a continuar na 
posição que -occupo n'esta camará, o que é contra 
a minha vontade, como sempre contra minha vontade 
tenho sido opposição.» 

Agostinho Albano formulou por outra forma o seu 
■tprogramma perante u novo governo: 
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— »Serel maioria f Nao sei. Serei oppusiçSo ? b 
scL Serei granadeiro de mini mesmo.' 

i^ontes Feteira de Mello definiu asúm a sua a 
tuaçjo : 

— 'Aproveito a occasiSo para dizer que. viste 
nobre presidente do conselho se propor segujr o 
mesmos principios e a mesma politica que teve í 
n'oiitra epoclia, quando esteve na administração, ci 
continuo a occupar nesta casít o mesmo Ingar. phy 
sica e politicamente fatiando, que tenho occupad 
até aqui. t continuo, portanto a fazer oppoàçSoA 
governo.» 

O Sotto Mayor, antes de se declarar contra, & 
o exame do passado de alguns dos novos ministrtiS 

— -«O sr. ministro da marinha é conhecido pcl 
desgraçada operação da escala ascendente . , , N 
pasta da fazenda está um cavalheiro que fez a n 
nosa operação de 31 de dezembro de 1841. op( 
ração que, para receber 500 contos aggravou o Ãf 
souro em 400 contos de juros perpétuos, > 

O Assis de Carvalho alTectou completo desdM 
pelos que entravam e pelos que tinham sabido : 

— <Sr. presidente, seguirei o meu caminho, sei 
me lembrar dos ministros que sairam nem dos qu 
entraram para modificar as minhas opiniões.» 

Silva Cabral guardou uma re.serva absoluta! j 
imprensa, porem, era menos discreta. Adeantç a 
verSo as revelações que corriam mundo a 1 
das relações entre os dois irmãos. 

Na camará dos pares a recepção do novo mítii 
foi muito mais desE^radavel. O conde da Taipa d 
clarou ali ser uma traição a organisação dum tal n 
binete. «Inimigo do throno e do paiz-- foi declarado] 
que aconselhou á rainha o ministério do conde ( 
Thomar.— «Deus salve a rainha e salve ofiaiat» plc 
assim que o conde da Taipa concluiu. Rodrigo < 
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Fonseca riJicularisou o programma ministerial ^que, 
segundo o seu parecer, não deveria ter levado muito 
tempo a confeccionar. "Justiça! — q\i3.\ era o mi- 
nistério que dissera alguma vez não a querer? le- 
galidade ! — ■ bem recordava as medidas legaes do 
conde de Tiiomar, nas eleições que fizera. Econo- 
mias f — tinha presente a historia das companhias 
protegidas. O bom programma. . . seria um program- 
ma franco, asiim ; não faria nada do que tinha 
feito.» E, numa nova replica, accentuou «que os 
erros dos governos acarretam as desgraças dos po- 
vos.» O visconde de Sá quiz saber se se estava 
resolvido <a dar ao paiz uma verdadeira representa- 
ção nacional, dissolvendo a camará dos deputados, 
que só exprimia a vontade das auctoridades admi- 
nistrativas.» E voltando-se para o ex-minislro visconde 
de Castro, convidou-o a explicar o motivo por que 
se retirara do poder, visto o conde de Thomar ter 
declinado para os que tinham sahido o encargo de 
dar essas explicações. O visconde respondeu á per- 
gunta por forma . . que deu a entender que e!le 
também ficara surprehendido com a crise I * Consta- 
ra-lhe ter pedido a demissão o barão de Ourem, 
por motivos de pundonor pessoal ; o duque de Sal- 
danha, por dedicação, acompanhara-o.» Nos seus dize- 
res transparecia toda a saudade do poder, toda a 
desapprovaçâo á retirada: — t Não posso diser se estes 
senhores tiveram rasão ou nSot, rematou o visconde, 
encolhendo os hombros ! 

Perante a opposição, logo declarada, por homens 
como os condes da Taipa e Lavradio, pelo Rodri- 
go, pelos viscondes de Fonte Arcada e de >á — 
todos os que poderam usar da palavra nessa ses- 
são — o conde de Thomar esfalfou-se a pedir tregoas 
e espera pelos seus actos, «Folgava com a opposição. 
. que se provava a vitalidade do systema cons- 
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titucional. Devia notar, porem, que a prova de qu 
o governo merecia a confiança publica, estava i 
rebate, favorável, que as notas tinham tido, tog 
que constara a nomeação do gabinete.» O Rodríg 
rebatru-lke eMa nota. affirmando. - com applauso d 
marquez ele Sa. que dera a informação — que no 
recibos dos militares ninguém acceitava taes fia 
Como se vc, o ministcrío nesta camará foi i 
bido na ponta das òayonetas — segundo a pbras 
consagrada. 



D'csde o dia 27 de maio que a situação 1 
tcrial entrara em evidente crise. Saldanha" já se 1 
dava ao traballio de esconder o intento de largar ( 
poder. l'relextando doença deixara os trabalhos f 
lamentares e refugíara-se em Cintra. Esperava iin 
paciente as negociações de que se encarregara < 
duque da Terceira, indo em missão a Thomar. O 
progressistas previam, também, estar imminente an 
novo governo do homem que mais especiaUnenU 
odiavam, — mas como os doentes a quem um me 
dicamento repugna, tcndo-se convencido da nec* 
sidade de tomar a tizana, estavam impacientes pOf 
ver-se livres da dolorosa prova. Se a nação só tini 
de acordar depois dum novo ministério Costa Ca- 
bral—pensavam muitos — o mellior era que, quanto 
antes, principiasse a decorrer o praso que teria coaio 
remate a redempção I Por seu lado os partídarícw 
de José Cabral,— os eslandarlislas, como alguns Ituti 
chamavam — prevendo a substituição de ~aldadlu 
pelo conde de Thomar, pensavam vèr chegada | 
hora de rematar a aventura da dissidenciai Jutltd 
dos dois irmãos, os interessados na apasiguaçSo i 
desavença faziam esforços para mostrar a convenieD* 
cia do perdão reciproco, da paz fraterna e leaL i 
Estandarte começou a evolucionar n'esse sentido — 



mas o Brás Tisana,— o indiscreto e lioguareiro, que 
estava á janella do Pobres sempre a taramellar com os 
que passavam, como outro nosso conhecido... usa 
fazer agora á janella do Janeiro — conlou logo, tiin 
tim por tim tim, qual era a disposição em que es- 
tavam os dois Cabraes, e como nas duas famílias 
se ia entabolando de novo a approximação ; 



nMon cher. Continua a espa!har-se que esiá próxima 9 re 
conciliação dos dois irmãos, cujos filhos já se visiiam e' 
pedem a benção aos lios, o que parece ser de bora agoiro. 
As cunhadas também se correspondem e por isso a indispo- 
sição é simplesmente pessoal, e simplesmente politica, era 
rasâo da estrada que seguiu o mano José, qje é Jiffereoie 
da que segue o mano Amónio. Eu estou que quanio mais 
se desviam um do outro, mais se chegam, e que a comedia 
ha-de acabar como acabam todas as comedias, cisamenio 

A douirina que na opposíçáo prega o mano José, é uma 
douirina santa e justa, e que lhe tem grangeado um par 
de acolyios e sectários; mas é mui difScil casar estas doutri- 
nas com as acções poliiicas do pregador, quando foi poder, 
ou quando participava d'elle. As recordações niatara-nq. 
Alem d'isso estas doutrinas, f,e por um lado agradam a uns, 
desagradam a outros, a estes outros dão as cartas, e por 
isso o homem rema contra a maré. Mon eher, os Catões não 
se improvisam, e pela libré se conhece quem vae na carrua- 
gem, Comtudo, apesar de que o homem não assa quantas 
espeta, apesar de que- se regosije de dizer que nunca será 
poder, senão com condições, pode ser, sem milagre, que 
ainda o vejamos de correio a lalére.a 



Seria pôr em duvida a perspicácia do leitor amigo 
recommendando lhe attenção para a segunda parte 
desta carta do endemoninhado Brás Tisana. E' 
curioso notar como ali se pinta com singular exa- 
ctidão circiimstancias recentes e personagens conhe- 
cidas I O mano José também fazia esforços deses- 
perados para sacudir a túnica de Nessus das antigas 
responsabilidades de governo, que trazia agarrada 
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Á» carnes, Joiídc nSo pudiain doprenii;!- 
de convers.14 < brados cbmorosoii de orrep^ 
Tambrtii aqitellc dissidente do cartismo, 
n'uft)a ruidosa ses.sao parlamentai', se aentía 
tua^ao de só poder recolher applaiisos d'uns, 
agradando aos que davam as cartas! Também 
declarava que sò acceitaria o poder c&m eondi^i 
E tamlicm havia, finalmente, quem ainda eâperasi 
mesmo sem milagre, velo de correio a latéreí 

O Braz Tisana tinlia certamente na botica ( 
Bairro Alto, donde elle dizia escrever, alguma dtoj 
mysteriosa que bebida, em jejum, lhe dava r^ " 
de vidente ! Só onde claudicou foi na visão do _ 
reio a lateribus do desavindo ministro de 1S46. ! 
longa a existência de José Bernardo da Silva Cabt 
que veiu a fallecer em 25 de março de 1SÕ9, mas. 
mas nunca ninguém mandou saber quaes eraffl. 
<condíi;Oes> que elle punha para de novo feluitai 
nação, «Malaram-n'o as recordações» — na' phn 
prophetica do correspondente do Pobres í 



Foi só dias depois das revelações do correspOl 
dente, que a imprensa de Lisboa acordou com 
noticia do pedido da demissão do ministério í 
nha. A opposição cantou : 



Era assim, em estylo do fado e das torrat 
cotn manuiga. que o Sampaio cantarolou a occa 
rencia, em artigo de fundo. ^ com despreso < 
praxes solemnee com que era uso revestir este 1 
daço de prosa ponderosa! «Qual fora a caus^ 
tao estranho acontecimento f» A esta pergunta c 
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elle a si próprio formulava, respondia, depois, como 
homem seguro do que se passara, cque não fora por 
faltar ao ministério a confiança da coroa ou a do 
parlamento.» — Fora por intrigas, por mexericos, por 
causas occultas». Dava-lhe muito cuidado a altera- 
ção politica? Dizia elle que nenhum. «TSo consti- 
tucional era para nós a administração anterior corao 
a que lhe succedeu, e por isso nSo temos rasão de 
queixa». Mas esta indifferença, poucas linhas passa- 
das, era desmentida nesta ameaça: * — Tome tento 
a corte, O desafio pode-lhe ser fatal !> Logo no dia 
seguinte, porém, á apparente indifferença dos pri- 
meiros instantes succediauma rajada de tufão, amea- 
çando de tudo destruir ! 

nEmfim, acabaram as ficções. Partiu se o busio de loiio 
por deiraz do qual eram dicrados os oráculos do estado. 
Retirou-se lia scena o miserável paspalhSo do duque de Sal- 
danha, e apparece radioso o seu paracleio. O ministério é 
agora uma verdade, a carta uma menura. 

Já enfadava esia grosseira phanIasmagori,i que entibiara 
a opinião, embaralhara os partidos. Voltamos aos bellos 
lempos em que a opposição era um só homem. A discipli- 
na do perigo, as excitações do pundonor, fortalecerão a 
aguerrida e briosa ala que deixou na nossa historia consti- 
tucional tantos feitos menaoraveis-. A auriUamma da resis- 
tência tremulará novamente nas mãos do paiz. A cspecta- 
tíva acabou. Faltava o ultimo desengano, faltava para os 
visionários e para as multidões. 

Rasfíue seacarta.Acabe-se a sangrenta cerimonia da^-elei- 

S5es. Feche se a arribana de S, Benio. Limpe-se o governo 
o estado d'estas excrescências inúteis. Accommodem se as 
formulas aos factos. A realidade é assas pungente para que 
as apparencins consigam enganar nos. Celuí que jejavorise- 
■■■ ■ ' '" -T. Era a divisa de Henrique VIII, e 

II. Deus 3 salve, e ao seu protegido.» 



\e 1'empor 
e D. ,\íiri, 



No dia seguinte, n'uiii suelto de referencia ás 
occorrencias da apresentação do ministério na ca> 



mara doít pares. <rs rommenlarios subiatn em i 
Icncia e uggressSo: 

"A ciimM™ Jos pares teme K iretne pel> - v=- ■-- 

mo» nem iremomoi nõs. Chora-se o n i 
cinte o que itolírc O niimslerio Jo con . 
•finie, uma pirríça ao pau ; í a realb:i : 
phecias Quão Ji) nos docyaientoíoaicÍ4<e- . ,, ^„.,,.,, 
para nos enganar; quando chorava ca pjra noi irat 
quanilo amaldi^aava os auciores dos inales públicos 
para conjurar a tempestade. Fementida sempre, espera 
occasião de elevar o valido. Esssi occhmSo chegou. Op 
que (lema. Não disse o valido conde que linha por fotCi 
reprimi'' a revolução l 

Miserável! Também em 1840 alardeava que tinha ■ 
traça farle e d'ihi a pouco não sabia onde f^ser esci 
u sua fraqueza 1 Como lodos os validos hnvia ^o bot 
rio na prosperidade. 

Pelo ilirono nada lememos. Tem amores, qi»; saútl 
sei os, Prefere morrer com o conde a salvar-se comOsfll 
adversários. São in<:)ina(ões. Alguém lhe chamarit Ci(ta,< 
Iros cegueira, outros castigo do Senhor.» 

Tal era a disposição em que se apresentam 
tnais importante jornal do partido progressisU. I 
Espíctro tornava a estar vencido, Nunca ali se 4 
crevera nada de mais desbragado, nera. com ^u 
perfídia de phrase, se procurara propalar e engra 
decer uma calumnía, persistentemente atirada á vi 
maledicência das multidões I 



A camará acceitara as rasfies do novo 
— e continuava a funcdonar, discutindo a lei 
meios, placidamente, como se nada de anornial 
vesse occorrido Oí mais exaltados nas censuras 
ministério Saldanha seguiam agora silcnciosamei 
os debates, Fontes Pereira de Mello lançava-ll 
em rosto esta mudança no proceder, — ao qufi 
jornaes progressistas acudiam com esta explicaçS 



— «Admiramos a boa fé do Joven deputado. Pois 
não sabe que se conseguiu o que se desejava? N3o 
sabe que a reconciliação da família portugueza vae 
começar por algumas reintegrações? Combateram, é 
verdade, o anno passado algumas disposições que 
I este anno approvam, mas isso prova somente que 
aquella opposição era muito conscienciosa, e o mi- 
nisterialismo actual muito hoiiestoi. 

Como se comprehende, interessava maís neste 
momento saber qual seria a altitude do duque de 
Saldanha perante os seus successores, do que a da 
maioria que o tinha sustentado. A maioria foi con- 
vocada para o governo civil — que era, então, o 
logar habitua! d'essas reuniões. Iria o marechal? Não 
iria o mareclialf O marechal foi. Pela forma mais 
positiva asseverou que daria ao governo o seu leal 
apoio. Os pares e deputados fizeram-lhe uma ovação. 
José da Silva Carvalho, que também compareceu, fez 
declaração semelhante. 

A opposição poz de parle contemplações. O duque 
foi tratado sem commedimentos. Explicaram o episo- 
dio da queda peia doblez do seu caracter, Affir- 
maram «que elle queria continuar no ministério, e 
não obstante fora quem o derrubara, harmonisan- 
do-se estas contradicçôes *com a sua indole>. Não 
se atrevera a arriscar as pitanças do paço e os or- 
denados do orçamento, travando uma lucta que des- 
agradaria á rainha. Cedera por palaciano, por humilde, 
por timorato, por apegado aos seus camaradas. Tre- 
mia do conde de Thomar e não ousava levantar os 
olhos na corte.» — E por aqui fora, um rosário de in- 
sinuações, entremeadas de injurias I Diziam-no morto, 
mas não transigiam com a deferência ceremoniatica, 
largando-lhe o covall Faziam tudo isto, ao defunto 
illustre. para escarmento taos que tinham tido illu- 
sões». A obra de impiedade com o cadáver, era 
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uma obra de purificação a bem dus crentes. 
que não reincidissem em esperaoçasl 



A historia tinha de desmentir a selvageria d eS 
pretensos leccionadorcs da moral politica! Era i 
hombros d"esse morto, que os seus accusadores 
riam novamente de entrar no governo da Dação, i 
pois delle resurgir n'uma revolução triumpliúl 
Os ideaes d'elles não vingariam, se esse braço tiva 
desfallecido para sempre. — como se obstinavam t 
proclamar. A victoria nSo coroaria a sua obra pi 
sistente, — se essa espada não continuasse a ler 
prestigio que conquistara e que os acontecím^l 
recentes não tinham esmorecido. Se o raaredl 
tinha de mudar, se se lhe podia mais tarde 
ao rosto uma nova evolução, — não eranj elles, 
accusadores de hoje. os que se encarrriçavara 
injuria, os que teriam direito a recordarlhe ad 
do passado, para levantar a antemuralha que 
impedisse de caminhar para o futuro, — o futiM) iji 
era a sua victoria I 

Conhecidos os acontecimentos; familiarisados cc 
as personagens; reconstituida a épocha; tendo a d 
ção das intrigas, das afteições, da posição dos ( 
tidos, do estado da politica e da adniinistracílo 
fazenda; sabendo como os jornaes escreviam, 
os ministros diziam ir governar, como os paiea 
deputados promettiam votar; tendo já as " ' 
ções sobre a divisão em que se enredara s tãonl 
do conde de Thomar; não ignorando as conspíf 
ções que se tramavam e a impotência que as as! 
gnalava; podendo medir a violência das paixOes 
a propaganda de descrédito contra o chefe do I 
tado, nalguns dos trechos com que quizemos car 
cterisar essa campanha ferina; tendo estabelecido^ 
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contraste extravagante entre a miséria do thesouro 
e dos empregados da nação, com o recrudescimento 
na folgança a que se entregaram tantos dos que 
essa miséria devia afiectar e essas ruidosas lestas 
escandalisar; — conhecendo tudo isto, emfim, pode- 
mos agora seguir a marcha dos acontecimentos En- 
tre as duas Revoluções — desde a Maria da Fonte 
até á Regeneração. 

O Ministério -Saldanha termina aqui. O Ministerio- 
Thomar começará em outro volume. 
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ERRATAS 

Entre algumas erratas, que o bom critério do leitor corrigirá, 
convém notar que a pag.s 60 e 68 sahiu Silva Carvalho em vez de 
Silva Cabral. A pag. 261 a data de 18Ó1 deve ser 1846. Salta aos 
olhos que a pag. 33 um Umitiu é limitou; a pag. 209 um como é 
maiúsculo, deve ser: «com é, maiúsculo; e a pag. 258 indiciados ^ é 
iniciados, etc. 
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